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Chamberlain | 


Com Daladier 


Lord Perth communica ao conde Ciano a decisão do “premier” 
“ESSA RESOLUÇÃO DO CHEFE DO GOVERNO BRITANNICO DECEPCIOR 


ROMA, 7 — Ao approximar- 
se a data da visita do sr. Cham- 
berlain, parece flrmar-se cada 
vez mais nos circulos diploma- 
ticos, que no' decorrer das suas 
conversações com Mussolini, O 
primeiro ministro | britannico 
procurará evitar a discussão 
da crise franco-italiana, accen- 
tuando e necessidade de” dis- 
cutir os problemas anglo-ita- 
Hanos e especialmenta a ques- 
tão hespanhola. 

De accordo com o que decla- 
rou um diplomata geralmente 
bem informado, o sr, Chamber. 
lJaln já teria resolvido recusar 
discutir a possibilidade de se- 
rem feitas concessões territo- 
riges 
personalidade declarou que: 68- 


perava-se que o sr,-Chambers;| 
Jain expressaris apenas as suas 


esperanças de ver às. divergen- 
cias franco-italianas liquidadas 
pacificamente por melo de ne- 
gocinções directas, 

Hoje, Lord Peth foi commu- 
nicar no conde Galeazzo Clano, 
a decisão do sr. Chamberlain 
de parar duas: horas: no pas- 
sar por Paris afim de tomar 
uma chavena de chá em com- 
panhia dos srs. Daladier e 
Bonnet, antes de proseguir & 
sus viagem para Roma; a im- 
prensa fascista dissimula mal 
a sua decepção em face desta 


DO 0 ema 


Retucção de 50 Por 





Ppelar-França do teama - o 


noticia, & qual procura dar 
(| uma importancia  secundaria, 
pois duas semanas atrás, a 
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Chamberlain que affirma o 
seu encontro com o “pre- 
micr”" francez | 


mesma imprensa annunciava 
com titulos suggestivos que os 
srs. Chamberlain e Halifax 


Cento 





do Valor das Hypothecas 





O CEL. BAPTISTA SOLICITA AO CONGRESSO 
A APPROVAÇÃO DA LEI DE REVALORIZAÇÃO 





Dentre outras medidas o decreto pede tambem o 


cancellamento de juros 


devidos até a data de 


sua promulgação 





Coronel Baptista 
HAVANA, 7 — O coro- 


nel Baptista solicitou ao 
Congresso de approvar a 
Lei de  Revalorização de 
Hypothecas, considerada 
por muitas pessoas como a 
medida mais radical do 
plano triennal, de recons- 
trucção. 

O texto da lei não foi di- 
vulgado mas depreende-se 
que provê uma  reducção 


As dividas contraides de- 
pois desse anno, mas antes 
de abril de 1933, serão re- 
duzidas em vinte por cen- 
to. 

Os juros devidos até & 
data da promulgação da 
lei seriam cancellados. As 
dividas no montante de 
cinco mil dollares: terão o 


— —— 





prazo de trinta e tres an | : 
As: | 


nos para liquidação. 
segundas hypothecas serão 
sujeitas ao juro de meio 
por cento ao anno e as ter- 
ceiras hypothecas a um 
quarto por cento, 

Os maiores prejudicados 
com essa medida seriam os 
bancos norte-americanos e 
canadenses, além de ou- 
tras firmas estrangeiras. 
As perdas não foram esti- 
madas mas as cifras da 
Camara de Compensação 
dão para Cuba um total de 
quatrocentos e cincoenta 
milhões de dollares em hy-| 
pothecas. 


Até agora o Congresso 


de cincoenta por cento do| Não ratificou a lei, devido 
valor das hypothecas e de| á oppcaição dos banqueiros 


outras dividas afiançadas, 


e commerciantes. — (U. 


contratadas antes de 1931.' P.) 


em 


não se avistaram com os srs, 
Daladier e Bonnet ao passarem 
por Paris. 

| Nos meios politicos, conside- 
|-ra-se como quasi certo que o sr, 
! Daladier dirá ao sr, Chamber- 
lain que a França não tenclo- 
na ceder a menor parcella de 
territorios à Italia, sem guer- 
ra e não está disposta a fazer 
R menor concessão emquanto 
durarem as manobras italianas 
de intimidação, e pedirá ao seu 
collega britannico para não 
abcrdar a discussão de um 
problema que interessa apenas 
& França e a Italia. (U, P). 


cistas, predomina a imp 
Wi o sr... 
das - ASpl e 
rtattá” 6 com eg 
nceitará o papel de “interme- 
diario desinteressado" entre Pa- 
ris e Roma, 

Não é sem interesse assigna- 
lar que hoje transcorre o quar- 
lo anniversario da assignatura 
do mallogrado accordo Laval- 
Mussolini, recentemente denun- 
ciado pela Italia, sob q pretexto 
que não foram trocadas as Ta- 
tificações respectivas e que q 












| França não deixou as mãos ll- 


vres á Italla por occaslão da 
conquista da Ethiopia, 

A Italta baseia agora suas exi- 
gencias revislonistas, as quaes 
allás ainda não foram official- 
mente formuladas, no artigo 
n. 13 do Tratado secreto de Lon- 
dres em 1915, segundo o qual 
eram  prometildas compensa- 
ções na Africa, para a Italia 
em troca da sua entrada na 
guerra ao lado dos aliados, 

Embora haja o maximo inte- 
resse em saber quaes as exigen- 
clas que o sr. Mussolini exporá 
no sr, Chamberlain, os diploma- 
tas acreditam que a questão hes- 
[o 


O Patriarcha de Lísboa Fala 


AosHomensde BoaVontk de 


D. Manoel Cerejeira pronunciou um discurso de bôas festas dirigido aos por- 
tuguezes de todo o mundo --- O theor da mensagem de Natal lida ao micro- 
phone da Emissora Nacional de Lisboá 


D, Manoel Cerejeira, 


LISBOA, 7 — O Cardeal Pa- 
trinrcha de Lisboa, Dom Ma- 
noel Cerejeira, p:onunclou hon- 
tem um discurso de Bôas Fes- 
tas, através do michophone da 
Emissora Nacional, dirigido Bos 
portuguezes de o o mundo, 


da a OS SD 


O Governo de Cuba À 
Contra os Explorador: 


Fundador: J.. | 





Em outros meios políticos fas= | 
ressão 
Ohamberlain: falará 
y NE 
lidade 
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Edouard ' Benes, ex-presidente 
da Tchecoslovaquia 


panhola oceupará o primeiro lo- 
gar nas discussões anglo-italia- 
nas. Opina-se que o sr, Cham- 
berlain pedirá para que sejam 
recomeçados os esforços tenden- 
tes a estabelecer uma trégua, e 
na Impossibilidade de obter 
uma suspensão de armas, insis- 
tir para que todos os voluntarios 
estrangeiros sejam retirados im- 
mediatamente da Hespanha.: 


Em círculos bem informados, 
acredita-se que o sr, Mussolini 
não se opporia a uma trégua, 
com A condição que os com- 
munistas não façam parte do 
governo legalista. Ao que se diz 
elle ha de suggerir que o prin- 
cipe D, João seja feito rei da 
Hespanha. Se porém não fôr 
conseguida uma trégua, o sr. 
Mussolini consentirá em retirar 
os seus voluntarios da Hespa- 












(O ministro da 


E MACEDO SOARES 


J, 








E A IMPRENSA FASCISTA 


nha, se & França e & Russia fl- 
zerem o mesmo e se fôr conce- 
dida a belligerancia ano general 
Franco, 

Além desses pontos, acredi- 
tam os diplomatas que os srs. 
Chamberlain e Mussolini dis- 
cutirão em primeiro logar, da 
possibilidade psralysar a 
corrida armamentista fixando- 
he cada paiz no ponto agora al- 
cançado, em segundo logar, dos 
melos de melhorar e desenvol- 
ver o intercambio commercial 
anglo-italiano, em' terceiro, re- 
solver algumas questões colo- 
niats, de importancia secunda- 
rasque haviam, ficado em sus- 


penso, de accordo com um .at-- 
'| cordo-anglo-italiano prévio” 
VRPR VR 7 RE 








mero 


NAQUELLA CAPITAL O SR.' 


FUNK CONFERENCIARA! SO- 
BRE ASSUMPTOS ECONOMI- 
COS ITALO-ALLEMAES 


ROMA, 7 — O ministro da 
Económia do Reich, sr. Walter, 
Funk, chegará hoje 2 Roma, 
procedente da Sicilia, onde pas- 
| Sou varias semanas cm descan- 


| SO» Preparam-se, em sua honra, 

varias recepções c festas. O ml- 
| nistro do Reich aproveitará a 
opportunidade para entrar em 
contacto com destacadas perso- 
nalidades italianas e conferen- 
ciar sobre assumptos economi- 
cos italo-allemães. — (A. N,). 


opta Medidas Severas 
da Economi 


Director-Thesoureiro | 
B. MARTINS GUIMARÃES 


as Munkacs 
ará Chá 
onnet 





Tambem na aldeia de Varkulosa foram 


observados preparativos militares 





Os acontecimentos de ante-hontem, segundo um 
communicado official do governo de Budapest 
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Ecos 


*ripooeif pessoa 
Almirante Horthy, regente da Hungria 


, 

BUDAPEST: 7 — Infor- cos reuniram varias estar 
mam de Munkacs que foram cas de madeira, as quaes 
vistos novos movimentos parecem se destinar á 
“de tropas tchecas naquel- | construcção de uma ponte 
las redondezas especial-' sobre o rio Laborcz, Da 
mente na vizinhança do | aldeia de Varkulosa tam- 
monaterio rutheno Klas- bem informam que foi ob= 
tromalja. Dizem as mes-|servado o movimento de 
tropas tchecas. 


mas noticias que os tche- 
Annuncia-se official- 


mente que houve hontem 
tres feridos durante os dis- 
turbios ocoorridos na al- 
deis de Komaron Gsehi. 
O conflicto deu-se entre a 
multidão e um grupo de 
gendarmes, attribuindo-se 
o mesmo “á propaganda 
| tcheca no territorio recen- 
temente incorporado à 
Hungria, a qual tambem 
deve ser responsabilizada 


|| pelo ataque de hontem a 
Minkaos.” Segundo O 








patriarcha de Lisboa 


Sua Eminencia, falando aos 
“homens de-bôa vontade” dis- 
se: “Desde ha dois annos di- 
rigimos esta mensagem no Na- 
tal aos homens que crêem e es- 
peram. Hoje dirigimo-nos espe- 
cialmente aos homens de bôa 





vontade que não crêem e não 
esperam. Assim como aos ou- 
tros homens temos que annun- 
clar-lhes uma grande. noticia, 
que nasceu para elles o Salva- 
or. 


Perguntarão com que direito 
lhes falamos se são sincera- 
mente nossos adversarios e não 
reconhecem a nossa autoridade 
não acreditam nas nossas pala- 
vras, Falamos gulados pela nos= 
Ea missão de luz e amor. Quan- 
to a serem adversarios respon- 
demos que são simplesmente Ir- 
mãos. Muitos nos odeiam e qui- 
çá outros perdidos em mãos ca- 
minhos procuram ansiosamente 
A gruta do Salvador por ter- 
se npagado para clles a vstrel- 
Ia fine Os guinva. Muitos que 
combatem a Egrela, procuram- 
na na vealidade, transparecen- 
do em suas palavras inquietas | 
scu desejo inconsciente. Nós! 
acreditamos firmemente na | 


| Egreja. Por ella a nossa alma | 


conheceu 'a Verdade e o amor 
e bem sabemos que basta vel- 
a para reconhecel-a como divi- 
na, applicando-lhe o verso de 
Virgilio: “Et vera Incese pa- 
tuit den”. Julgando, porém, co- 
nhecel-a . tantos só conhecem 
sua caricatura, julgando-a por 
aquelle que seus ministros in- 
fieis desfiguram afastando-se 








do ensinamento de sua vida e 
condemniindo 
ella imesma condemna. Em: seu 
coração as palavras de condem- 
nação significam . tnlvez amor 
desconhecido, Serão entholicos 
sem sabel-o. Esses adversarins 
serão talvez filhos, A tndos es- 
tes peregrinos que se encon- 
tram perdídos no deserto, com- 
municamos com grande alegria 
o nascimento do Salvador, Ha 
alguns que levados verdadeira- 
mente pela séde de justiça e 
pelos proprios fundaméntos da 
ordem social talvez procuram 
por falsos caminhos a gruta de 
Belém, onde o Criador fio mun- 
do nusceu pobre, Foi Elle quem 
disse: “Bemditos' aquelles que 
(Conclue na 4.º pagina) 





assim aquello que | gendarmes 


communicado official, os 
aviam prendido 
6 individuo Ernts Riban 
por ter insultado o almi- 
rante Horthy; ao leval-o 
preso para o districto po- 
licial os gendarmes foram 
ameaçados por uma mul- 
tidão de 150 pessoas, que 
começaram a apedrejal-os. 
Depois de fazer-lhes ima 
advertencia, os policines 
dispararam cinco tiros, fe- 
poe tres pessoas, — (U. 
) 





“A SãO PAULO” Companhia | 
Nacional de Seguros de Vida 
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+ Prefeito Henrique Dodsworth 
O prefelto Dodsworth visitou 
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Uva Riograndense 


a $800 


o Kilo 


Caminhões do Ministerio da Agricultura para 
distribuir os fructos entre os fornecedores 


À visita do prefeito 
Dodsworlh ao De- 
parlamento de 
Transportes da Mu- 
cipalidade 


O GOVERNADOR DA CIDADE 
FOI ACCLAMADO PELOS SER- 
VIDORES DAQUELLE DEPAR- 
TAMENTO CRIADO PELA SUA 
ADMINISTRAÇÃO — O PKE- 
FEITO TEVE OPTIMA IM- 
PRESSÃO DE TUDO QUE VIU 
NO DEPARTAMENTO DE 
TRANSPORTES 











hontem, pela primeira vez, o 
Departesnento de Transportes 
da Prefeitura, criado em sua 
administração com a finalidade 
de reunir sob uma unica admi- 
nistração todo o materinl ro- 
dante da municipalidade. 
Acompanhado do director do 
novo departamento, o governa- 
dor da cidade fez uma longa 


a visita úquella repartição, exao- 


minando meticulosamente a sua 
vrganização. 

Os opcrarios e funccionarios 
daquella dependencia da Secre- 
taria de Viação acclamaraia o 
prefeito Dodsworth, tendo um,; 


dentre elles, saudado em nomt 


dos demais o ilustre visitante. 
Vivamente impressionado com 
a regularidade e a boa ord:m 
do serviço, retirou-se o gover- 
nador «a cidade acompanhado 
até na porta pelos funccionarios 
daquelle departamento que mais 
uma vez demonstraram a sua 
gratidão ec admiração pela o11- 
entação que vem dando aos 
serviços municipnes o sr, Hen- 
rique Dodsworth, acclamando-o 
demoradamente, . 





Ckarmberlain visita- 
rá o papa 





S. 8, PIO XI | 


LONDRES, 7 — Os jornaes ; 
londrinos dão especial destaque 
á notícia da visita do minis- | 
tro Chomberinin go Papa Pio 
XI. — (A. Nj) 








“O decreto do governo, 


brasileiro de amparo à | 
economia popular 


anlaudido na Argentina 


BUENOS AIRES, 7 — Cun-' 
gratulando-se com o 
brasileiro pelo recente decreto 
que institue penas para os cue 
tentarem contra q “ 
eopulor, o jornal “EL Mentor 
salientou os beneficios que nil- 
virão dessa sábia medias, q 
qual, a seu vêr, cnustitus 6 


melo pratico de se acabar, de 


uma vez, com vs “lmsts? q 
mnnonolios à sombra dYs qu' es 
proliferam os espoliaqures do 
povo — (A, N.) 


0 





Morto pelo frio 


LISPOA, 7 — Em consequ“n - 
cia do intenso frio velnante rr 
Fora de Lourenda falleveu cm 
Avenso Alves, o sr, José Roi 
eus — (UV, P, 


' desse 
Agricultura está promoven-| 


guverno | 


COMU de ! 


O ministro Fernando 
Costa, em accordo com o 
progranma traçado pelo 
presidente Getulio Vargas, 
vem se preoceupando em 
dar solução ao problema 
do barateamento do preço 
das frutas, nesta capital. 
Nesse sentido, já s. excin. 
determinou varias medi- 
das, em consequencia das 
quaes as frutas, como .a la- 
ranga e o abacaxi, têm gi- 


do adquiridas directamente |: 


pelo consumidor ao produ- 
etor, providencia esta que 
determinou a baixa do pre- 
ço dessas fimtas, 
Proseguindo na execução 
pluno, o titular da 


do entendimento com os vi- 
tinicnltores de São Paulo 
e do Rio Grande do Sul: no 
sentido de serem postas á 
venda, nesta - capital, por 
preços accessiveis as uvas 
produzidas. nesses Estados. 

Hontem o sr. Fernando 
Costa recebeu em seu ga- 
binete o sr. Mendes da 
Fonseca, assistente-chefe 
do Serviço de Fruticultu- 


ra, quê informon a a. 
excia. estar o Instituto 
Riograndense do Vinho 


disposto a pôr á venda, no 
Rio de Janeiro uvas pro- 
duzidas nesse Estado, afim 
de dar escoamento à su- 
perprodneção desse produ- 
eto, no Rio Grande do Sul. 
em consequencia dessa 
iniciativa, que aquelle ins- 
tituto se propõe a patro- 
cimar, a nva da variedade 
“Isabella” será vendida 
aqui ao preço de $800 « 
14000 o kilo, emquanto que 
outras variedades de uvas 
finas poderão ser vendidas 
ao preço de :28000 qrkilo. 
O ministro' Fernando 
Costa manifestou-se bas- 
tante satisfeito com | essa 
communicação, e mandou 
communicar ao Instituto 
Riograndense do Vinho 
que seu Ministerio empres- 
tará a essa iniciativa todo 
o auxilio que estiver ao seu 
alcance, inclusive o Torne- 
cimento de oito caminhões 
a gasogenio de sua proprie- 
dade, para fazer o trans- 


porte e collocação das uvas 


daquella procedencia, nes- 
ta capital. 





Tresentos e trinta emi-| 


grantes portuguezes pa- 


ra o Brasil 


LISBOA, 7 — Pelo paquete 
“Bagé” que zarpou hoje do 
porto de Leixões, seguiram para 


o Brasil trezentos e trinta 
emigrantes  portuguezes, — 
(U. P.) 





“Reproduzida num 
jornal uruguayo uma 
pagina de Coelho 
Nelo 





Coelho Nelto 


MONTEVIDEO, 7 — GContinu- 
qndo no louvavel proposito de 
tornar conhecidas de seus leito- 
res as joias que se encerram no 
primoroso escrínio da. Hteratu- 
va brasileira, “La Tribune Po- 
pular”, publicou recentemente 
um trecho do livro de Coelhs 
Netto intitulado “Piedade» — 
A. N) 





FRANTVZAS EM GERAL 


VALADO CREOSOTADO 











DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Janeiro 4: 1929 


Homens que 
trabalham 


Se V.S. esqueceu-se de tomar hontem, á noite, antes de dormir, duas 
colheres (das de chá) de Ventre-Livre em meio copo de agua, não 
esqueça hoje. My 

Tome duas colheres de Ventre-Lives. hoje, á noite, antes de ir para 
a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer. 

Nos paizes mais adeantados do mundo os homens esforçados fazem 
assim, porque trabalham sem descanço:e precisam ter o estomago, os 
intestinos, o figado, o baço, os rins, a cabeça, o sangue e as arterias, os 
nervos e o coração, principalmente o coração, sempre em perfeita saude. 

Faça como elles e tome Ventre-Livre hoje, á noite, antes de dormir. 

Ventre-Livre tonifica as camadas musculares do estomago e intesti- 
nos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações toxicas, 
verdadeiros venenos, que tão grande malcausam ao sanguee ás arterias, 
ao figado e baço, á pele e aos olhos, á cabeça e aos nervos, ao coração 
(principalmente ao coração), rins e a todos os orgãos do corpo. 


Tome Ventre-Livre hoje, á noite. 


LAR 
Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 


* x 


Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 





Offensiva Republicana 
no Sector de Extremadura 


0 AVANÇO DOS GOVERNISTAS, SOB UM PONTO DE VISTA PURAMEN- 

TE MILITAR, COLLOCA EM POSIÇA 0 PRECARIA 0S NACIONALISTAS 

— OS LEGAES ANNUNCIAM A CONQUISTA DE VALIOSOS POÇOS EM 
: VALSEQUILLO, GRANJUELA E BLASQUEZ 


“tar Almaden no verão passado, 


dependiam para seu abasteci- 
mento de duas linhas de estra- 
da de ferro, a sahert: à estrada 
Cordova-Caba Don 'Benito- 
Almaden, e umallinha: secunda- 
ria para SevilhP A primeira 
> destas linhas foi. dé inuma 
extensão de da “ADA Notros 
“ durante a nolte dê hontem, em- 


quanto que a segunda está sob 
o fogo da artilharia republica- 
na numa extensão de dez ki- 
lometros, aproximadamente, 


As tres conquistas importan- 
tes da offensiva, que são Val- 
sequillo, Granjuclas e Bluzquez, 
são valiosas por varias razões: 
em primeiro logar, Valsequilio 
e o ponto de juncção de nove 
estradas e possue uma estação 
ferroviaria terminal; em segun- 
do Ingar, Granjuelas é a chave 
da reglão mineira de Valsequil- 
lo e em terceiro, Blazquez é o 
centro de rommunicações en- 
tre as regiões mineiras Union 
e Nueva Espana, | 


Relativsmente ás operações 
na Catalunha, os nacionalistas, 








| 


; nu 

Kotícias 

INAUGUROU-SE O INSTITU- 

TO DE CRIMINOLUGIA DO 
E, DO RIO 

Como transcorreu à solen= 

nidade 

Com a presença do interven- 
tor sederai, commandante Bt- 
nani do Amaral, secretarios do 
usado, do chele de Policia e 
outras gutoridades estadunes € 
municipaes, oi inaugurado, 
hontem, pela manha, o Jnstl- 
tuto uu Criminologia do Estu- 
do do Rio, 

Durante a solennidade, fala- 
ram o dr. Toecao Pizza, oheie 
de Policia, O proLessor Evyaris- 
to de Moraes, pelos ciimina- 
listas brasileiros € q orgaiza- 
dor ao IustituLo, proiessor Leo- 
niaio kRivenro, 

O coumimundante Ernani do 
Amara, nO enterrar a sessao, 
deciarou Inuugurado o Ansti= 
tuto de Criminoogia, sendo, 
BDOS A solenniaade, processaama 
a identiicação de 8, exCla, 
para a entrega da respecuva 
carceira, 

«'immuu a cerimonia inaugu- 
rai, o interventor eunans do 
sAMArUL percorreu, em coinpa- 
iuuu OS presentes, as qlversas 
uepeuuentias GO ALSLILULO, INOS- 
trunao-S€ pustunte interessado 
por Ludo quanto viu, 

FessLADS rHuDaNTES 

Esuvesam prestenves a solen- 
nidage as secguniçes pessuas: 
at iha) O Alias dl, INLervELLON 
seuera, no bBsvuuo; dr, Rubens 
WArXUUA, SECIBLALIO Ca  ABil- 
vuiLura, di, Muy Buuique na- 
ZureLa, serreluro ue LUUCação 
& Dauue Punuca; tencute vo- 
tacy uc Souza rerrena, repre- 
dele do secretario do am- 
terior e Jusvça; qr, Inewin 
Lspindor, representante do 
secretaio das p»imauças; dr. 
Lito dt Viena, representante 
us secreario de Viação e Opras 
Puuucas; acsemuurguuor Age- 
Nur kMHagello, representante uo 
Vrjpunai de Appellação; dr, 
Alvo kerveira cio, juiz qu 
vaia Criminal de NICUAELUY; 
dr. Francisco Alexandre, inspt- 
ctor Megional do Vravaiho:; dr. 
Severo cumiim, curador de 
Orpnaos; ar, durios “terra, di- 
rectuor da Faculgade Fiumiitén. 
Se de medicina; dr, Evaristo 
de Moraes; monsenhor Uchoa, 
representante do bispo de Ni- 
clneroy; ar. Alcides rurelia da 
Silva, representante da Bocie- 
dade Fluminense de Medicina; 
dr. Ulnudio Mendonça, do Ins- 
tituto de Identílicação do Dis- 
tricto Federal; dr, José Luiz 
Guimarães Santos, do gabliete 
do secretario de Agricultura; 
dr, Guilherme Sou, repre- 
sentante do prefeito de Nicthe. 
toy dr. Paulo Emílio Carnej- 
to; dr. Rosalino de Amorim 
Macedo; dr. Braz Felício Pan- 
2a, representante do procura- 


dor geral do Estado: dr. Ja-: 


cyntho Lopes Martins, dr. Ma- 
rio Pinctti, director de Saude 
Puslica do Estado. 
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to Estado do Rio 


PRIMEIRO POSTO DE AGRI- 
CULTURA E SERICICULTURA 
DO ESTADO DO RIO — O 
LANÇAMENTO DA SUA PE- 
DRA FUNDAMENTAL 


Em companhia do secretario 
da Agricultura do Estado do Rio, 
dr. Rubens Farrula, e de ou- 
tras autoridades, o interventor 
federal, commandante Ernani 
do Amaral, fez uma excursão no 
municipio de Itaborahy, onde 
foi presidir a cerimonia do lan- 
camento da pedra fundamental 
do primeiro posto de Sericicul- 
tura e Agricultura fluminense. 

O commandante Ernani do 
Amaral foi alí recebido pelo pre- 
feito do municipio, sr, Joaquim 
Sonres, autoridades locaes e por 
funccionnrios da Secretaria da 
Agricultura, 

Em seguida, fol vislindo o ter= 
reno adquirido pela Prefeitura 
para a iInstallação do posto, 
promettendo o interventor Er= 
nani do Amaral, em discurso 
ahi pronunciado, attender, na 
medida do possivel. as justos as= 
pirações da população itabora- 
hyense, 

O interventor no Estado do 
Rio visitou, ainda, a antiga fa= 
zenda de N. S, das Dores, cujos 
proprietarios lhe offereceram 
um almoço, durante o qual o 
commandante Ernani do Ama- 
ral foi snudado pelos srs. Sara- 
mego, Domingos Ablu e Janua- 
rio Cálaro, 

O “DIA DO MUNICFPIO” NO 

INTERIOR DO ESTADO 

CANTAGALLO, 7 — Esle mu- 
nicinlo commemorou condigna- 
mente o dia da festa nacional 
Instituido pelo governo federal. 
A sessão solenne, que se renli- 
zou és 15 horas no palacio do 
Forum, foi presidida pelo pre- 
feito municipal Antonia da Sil- 
va Pinto, tendo consideravel us- 
Sistencla, Como orador official 
falou o dr. Francisco Leite 'Tel- 
xelra., 

A's 18 horas. na Igreja matriz. 
teve logar solenne Te-Deum, no 
qual foi officiante o padre Cres- 
cenclo Lanceotti, .e. à noite, im- 
ponente marcha “aux flambe- 
Aux”, que percorreu as ruas da- 
cidade engrossada por compa- 
cta multidão. — (D. P, 'T) 

MIRACEMA, 7 — Como narte 
das commemorações do “Din do 
Municipio", foram inauguradas 
nesta cidade, pelo prefeito Alti- 
vo Linhares, o calçamento das 
ruas cel, José Carlos e Josino de 
Barros e da Praça D. Erme!in- 
da, num total de 4.591 metros 
quadrados, — (D. P. T) 
SUPERAVIT NA ARRECADA- 

ÇÃO DE MIRACEMA 

MIRACEMA, 7 — O superavit 
verificado na arrecadação mu- 
ncipal foi. de 68:3398800 visto 
que, tendo sido a previsão da re- 
celta de 175:00080n0, fol, entre- 
tanto, arrecadada-a importancia 
da 233:359$800, O augmento so- 
bre o anno passado foi de .... 
64:72)8700, A despesa foi de .. 
232:0008300, havendo, portanto, 
um saldo de 1:324$600, (D. P. T) 


ER rei AO, 
JOGOS DE JERSEY 
COM APPLICAÇÃO 
& PEÇAS .. .. ..., 188000 


00» ABSU0O 


RUA ALFANDEGA, 214 


DA FABRICA AO CONSUMIDOR 











NA explicaram que a significação 
| tn offensiva tinha entre outros 
General Franco objectivos, o de tornar effecti- 
| va a occupação até então nomi- 
HENDAYA, 7 — A offensiva nal de Lerída, pois os naciona- | EUNS pontos na Sierra Mont- 
“republicana no sector de Extre- | listas havinm sido rechassados | Sit, baluarte que defende Tar- 
madura mostra cada vez mais | dos suburhios situados nn mar- | Fagon- pelo Indo oeste, o que 
claramente que seus objzctivos | gem leste do rio Sagres, A pos- | permittiu esboçar o movimento 
são, além da rica zona mineira |82 effertiva do Lérida assegura | envolvente daquella cidade. 
| de Penarroya, uma diversão cal- |agora sos nacionalistas o uso De accôrdo com as ultimas 
culada para enfraquecer a of- | da estrada real de Borjns Blan- infocmarões fornecidas pelos 
tensiva dos nacionalistas na Ca- |cas a Lérida. em vez de primi- | nacionalistas, os legionarios ul- 
talunha. tivos ligo ao longo dos bp a rata aço 
quaes os caminhões circulavam | viaria Bordas Bncas- a, 
PE Ea dd bo pa com muita. difficuldade. no norte, emquanto que o cor-= 
Ovejuna, annunciam já ter con- | Similnrmente, os nncionalis- po de excreito de Urgel] deslo- 
quistado 250 kilometros quadra- tas podem agora circular de, cou-se de Tremp e de Balaguer, 
dos de terieno c uma meia du- | Fraca a Balaguar, pela estrada | na divecção sul. em nreparação 
jria de importantes poços de |Teal no longo do Segre, em-|A nova nhase da offensiva na 


= Immigt ação Européa Para 
a Australia 


para a Australia. Desse 


0 governo só per- neo, soesterin, com 
mittirá a entrada) prssercio unicamente a 
no territorio de 
- Cidadãos uteis 


tas déram aos naclonalistas al- 

















cidadãos uteis. — (A, N.) 
mm as 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGIVOS 
EM RESIDENCIA 
Drs. Victor Côrtes 
Mg E 
Carlos Campos 


Diariamente de 9 às 14 e 
14 às 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 
9.º and.— Esquina de Mexico 
Tel, : 22-5330 


rap 
obtêm bons 
empregos 











minas num ataque realizado de quanto que as ultimas conguis- * Catalunha. 


clisalintas con i Sheos EE 3 
GRANDE . 
E po ; 
cxpos.ção Nacional do 


O seu terreno, na região forma- 


da pela curva do rio Zujar, 
Os observadores estrangeiros 
(Recinto da Feira Internacional de 
Amostras) 


acompanham estas operações 
ABERTURA ÁS 16 HORAS 


com a maxima attenção, polis 
além de provavelmente obrigar 

AOS SABADOS E DOMINGOS, AS 14 HOEAS 
| até o dia 31 de Janeiro 


Visitem os pavilhões dos diversos 
Ministerios, da Prefeitura, D. N. (. 

















te, está em jogo a economia das 
facções em presença, As minas 
desta região, produzem cobre, 
zinco, chumbo, phosphatos e 
outros mineracs, Os quaes, acre- 
dita-se facilitaram ao general . 
Franço a acquisição de material 
de guerra nos paízes favoravei 
à sua causa, e a perda destas 
minas seria um rude golpe pa- 
ra os nacionalistas, 

Os republicanos annunciaram 
a conquista de valiosos poços 
em Valsequilio, Granjucia e 
Blasquez, e informam que ape- 
nas uma unica linha de tropas 
nacionalistas interpunha-se en- 
tre elles e as cidades de Penar- 
roya e Ovejuna. 

Parece agora claro, que o ge- 
neral Miaja, que deixera Ma- 





De Valera, chefe do go- 
verno irlandez 


CAMBERRA, 7 — O go- 
verno da Australia tomou 
providencias para defen- 
der-se contra a onda de im- 


CURSO PRATICO E EFHL 
CIENTE ; Rua 1.º de Março 








. 
drid ha algumas semanas, fô- Á ti ) 
ra para & zona sul afim de or- 6 0 OMmUNIS | | migração procedente da| RM. 6 3º andar, sala 4 (Edi. 
ganizar a offensiva na Estre- JN es ação sets ee E UTO O minisées: ! o e APRE Ep , 
| madura, e escolheu Valsequílio, HOJE — Tarde de aviação — HºJs | rvropa. ministro du ficio do Paço) 


não só por causa das minas, 
mas tambem por razões estra- 
togicas, 

Do ponto de vista puramente 
militar, a consequencia do avan- 
ço dos republicunos, foi de col- 
tocar em posição precarissima 
as foiças nacionalistas que oc- 
| cupam a curva do rlo Zujar, 

As forças que guarnscem Ca- 
| beza de Buy e Castucra desde 
» ultima tentativa do gencral 
| Queipo de Llano para conquis- 


Interior do governo ans- ii 


| 

| 

| 

| 
traliano, sr. John É DD" 
-Ewen, declarou que se 0 DASP aprovou o con 








0 Parque de Diversões em pleno funcciona- 
mento e a preços reduzidos 


| tabelecerá, na Europa, uma um 
| *êde do Centro de Emigra-| CUrSO de Diplomala”: 
O dr. ip Lopes, presidan- 


| ção, com ajuda das orga- PA 
nizações de Auxilio Social | 9 oneurso do E 
mata” e 


Bars --- Restaurantes --- Cinema 
aos Refugiados onde serão | a classificação dos candidatos 


. 
ão ar livre --- Fogos 
- Er objecto de minuciosu éxa- Ea Pi O mesmo, “eita 
a | 771 05 candidatos a emigrar Pespectiva banca examina- 


dora; 
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Pedindo Liberdade Para 
os Extremistas do Perú 





Como o presidente Benavides respo ndeu so appollo; historiando a acção 
' damnosa ao progresso do paiz desenvolvida pelos Apristas 


LIMA, 7 — O presidente ge- 
neral Benavides recebeu de 
Bucnos Aires o seguinte tele- 
gramma: “Buenos Alres 
Presidente Benavides — Lima 
— Como homenagem aos senti- 
mentos inspiradores da Confe- 
rencia Pan Americana, roga- 
mos a v, excla,, decretar am- 
pla amnistia para os presos po- 
líticos. — Marcello T. de Al- 
vcar, José P. Guggiarl, Carlos 
Ibanez del C., José Sérrato, J. 
A, Velasto Ibarra”, 

O general Benavides deu a 
esse telegramma a seguinte 
resposta: “Vivamentte surpre- 
endido pelo vosso cabogramma 
depois de verificar a sua au- 
tenticidade, dou resposta pela 
deferencia pessont que cada um 
dos seus signatarlos me mere- 
ce, Infelizmente vejo que os 
senhores tambem foram victi- 
mas da urdidura de calumntas 
e infamias com que o grupo 
internacional sectarlo aprista 
pretende ferir o Governo do 
Peru" e a minha pessoa. Igno- 
ram sem duvida as doutrinas 
dissociadoras que esse grupo 
sustenta, Não sabem que o as- 
sassinato político não existia 
no Peru' até o apparecimento 
desse grupo que massacrou 
toda a oflicialidade de um re- 
Eimento, que assassinou um 
presidente da Republica, um 
homem de Estado e sun espo- 
sa, sacerdotes e grande numero 
de pessoas, usando de todos os 
meios criminosos ao seu al- 


vã 1 emo Dc am 


UMA FESTA DE 





annã é custa da minha extre-= 
ma tolerancia, uté que chegan- 
do á ncção sua propaganda 
para alterar a ordem do paiz, 
atacaram o arsenal «e um quar- 
tol desta Capital. Os 214 presos 
apristas e communistas que 
existem actualmente são deliu= 
quentes dessas actividades pu- 
niveis, O Peru! não havia at- 
tingido ao estado de desenvol- 
vimento e prosperidade em que 
hoje se encontra, nem teria 
sido possivél o intenso e systhe- 
matico progresso soclal das 
classes operarias realizado pelo 
meu Governo, se tivessem con- 
tinuado em liberdade de acção 
dentro do paiz esses perturba- 
ão da ordem politica e so- 

ti 

Permittam-me lembrar que 
Alguns dos senhores se viram 
obrigados, como  mandatarios 
do povo em funcção de governo 
a usar igual conducta de delesa 
da ordem institucional que 
criaram, attendendo no bem 
geral de vossas patrlas. Segu- 
ramente os senhores, cuja ge- 
nerosidade so revella no pedido 
constante do cabogramma que 
tenho em mãos, pensavam en- 
tão como eu agora, que um 
chefe de Estado só adopta es- 
sas medidas quando são Indis- 
pensaveis para cumprir o seu 
dever clementar e exercer uma 
autoridade organizada e asse- 
gurar a paz e o bem estar 'col-= 
lectivos. General  Benavides, 
presidente do Peru'”, 





Presidente Benavides 





cance para tomar o poder pelo 
terror. Não têm conhecimento 
de que quando assumi a pre- 
sidencia, puz em liberdade to- 
dos os apristas que encontrei 
nas prisões e que lhes dei toda 
sorte de garantias para que 
exercessem as mais amplas 
actividades políticas, de que 
abusaram por mais de um 


CONFRA TERNIZAÇÃO E DE AMIZADE 








Assistimos ante-hontem, uma 
festa 
Os altos funccionarios da Stan- 
dard Oil Company of Brasil, 
confraternizudos, offerecera m 
um almoço ao sr. George Mc 
Master, que acaba de se apo- 
sentar, após 27 annos de ser- 
viço áquella organização, só em 
nesso paiz, 

PAD DD | SD 1 O 


Officiaes e praças de 
Cuyabá chamados à 


E 
1: R M 

Afim de receberem corres- 
pondencia procedente de Cuya- 
há, estão sendo chamados 4 1º 
Secção do Estado Mnlor da 1* 
Reslão Militar: 
tonio Augusto de Castro, sar- 
gentos Aldo Ribeiro Ramos e 
Sylvio Goulart Rosa e cabo Ar- 
lindo Pedroso de Britto, 





Campos de Pouso de 


Poconé e Caceres 


Foram inaugurados, segun- 
do communicação recebida pela 
Directoria de Aeronautica do 
Exercito, os campos de pouso 
de Poconé e Oaceres, ambos com 
uma pista de 500 x 100. 





MINAS 


sympathica e distincta.: 





o tenente An-: 


nhã, em todas unidades subordi- 








APOLICES DO ESTADO DE | 


PAGAMENTO DE JUROS 





0 Departamento da Fazenda de Minas 
Geraes, no Rio de Janeiro, avisa aos interes- 
sados que, a partir de depois de amanhã, 10 
de Janeiro corrente os Bancos Commercio e 
Industria de São Paulo e Commercio e Indus- 
tria de Minas Geraes iniciarão o pagamento 
do “coupon” n.º 9 das apolices de 5 7 da 1. 
Série do Emprestimo Mineiro da Consolidação. 
E thentral “Salas”, — (U, P) 


ter durante os longos annos 
que residiu no norte do Brasil 
se integrado perfeitamente com 
os costumes da população nor= 
tista, os seus amigos tiveran: a 
alegre idéia de offerecer um al- 
moço com os nomes typicos da- 
quella região, 


O illustre homenageado sem- 
pre foi muito bemquisto entre 
Os auxiliares da grande empre- 
sa, tendo feito uma carreira 
brilhante, 

Depois de occupar varios car- 
gos, o sr. George Mc Master 
era, por ultimo, gerente de Ven- 
das de todo norte do paiz. O agape foi realizado no res- 

Tendo o sr. George Mc Mas-' taurante Alba-Mar. 
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Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 
GARANTIDO CONTRA CASPA' E QUÉDA DOS 


CABELLOS — CUIDADO. COM AS IMITAÇÕES 





“O Pavilhão Nacional | À entrega dos pro ) entrega dos pro- 
apresentado aos cm mios ás musicas po- 
criptos da Artilharia de pulares e classifica 

Cost 

Realizou-es Era pela ma- das em primeiro ese 

gundo logares 


nadas ao Districto de Artilha- 
ria de Costa da 1º Região Mill- 
tar, a cerimonia da apresenta- 
ção do pavilhão nacional aos 
conscriptos recentemente incor- 
porados. 





SERA' FEITA NO PROXIMO 
SABBADO, NO RECINTO DA 
EXPOSIÇÃO DO ESTADO 
=— NOVO 

No proximo sabbado, o sr. 
Lourival Fontes, director do 
Departamento Nacional de Pro- 
| paganda, offerecerá um cork- 
| tail nos artistas e jornalistas 
que perticiparam da Festa da 
| Musica Popular Brasileira, rca- 





lzada no recinto da Exposição 
do Estndo Novo, no restaurante 
da Pequena Cruzada, Nessa 0c- 
caslão, com a presença do dr. 
Negrão de Lima, serão entre- 
gues os premios ás musicas 
premiadas, um de dols contos 
e quinhentos aos nutores da 
marcha que tirou o primeiro 
logar, a “Florisbella”, e do 
samba “Meu Consolo é Você”, 
tambem collocado na mesma 
classificação. Em segundo logar 
foram collocados a marcha 
“Jardineira” e o samba “Des- 
engano”, cabendo & seus auto- 
res o premio de um conto c 
quinhentos mil réis. 

O primeiro premio foi accres- 
cido de mais um conto de réis, 
offerta da Refinarin Magalhães, 


GERÃES 





Homenagem ao drama- 


turgo Alfredo Cortes 


LISBOA, 7 — O gremio de 
Tras os Montes está preparan- 
do uma grandiosa homenagem 
ao trasmontano dramaturgo 
Alfredo Cortes, autor da obra 


1 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 
T0' anniversario da; 


Segui Hontem Para São Lourenço o 





“La Nacion” 





CONGRATULAÇÕES DO SYN- 
DICATO DOS JORNALISTAS | 


Pela passagem do "0.º anni- 
versarlo da fundação de “La 
Naclon”, o presidente do Syndi- 
cato dos Jornalistas Profissio- 
naes enviou: 80 nosso confrade 
Raul Brandão, representante do 
prestigloso orgão platino nesta 
cidade, a carta seguinte: “Pre- 
zado collega — Agradecendo à 
v. 8 a gentileza desse prestigio- 
so orgão da imprensa argentina, 
ao qual estamos ligados por 
atinidades espiritual e cultural 
indissoluveis, “vimos apresentar 
os votos de crescente prosperi- 
dade e de existencia cada vez 
mais brilhante, Fundada pelo 
inolvidavel D. Bartholomeu Mi- 
tre, Ertia amido do Brasil, “La 
Nacion” atrimonio da 
cultura e da “etvilhe zação do nos- 
so continente, que os herdeiros 
daquelle nome venerando têm 
sabido zelar e prestigiar. Con- 
flada a representação de “La 
Naclon” no Brasil nao prezado e 
ilustre confrade dr. Raul Bran- 
dão, uma das expressões do jor- 
nalismo brasileiro que honra o 
quadro de modlos do Syndicato 
dos Jornalistas Profissionnes, em 
nome desta instituinão de clas- 
se envio congratriições pela 
passagem daquella data e a re- 
novação de nossos protestos de 
alto apreço, (a,) Attila de Car- 
valho, presidente,” 





Centenario de Casemiro 


de Abreu 


4 “Casa de Castro Alves” In- 
stitulu a “Semana Radiopho- 
nica de Casemiro de Abreu” 
para commemorar o centenurio 
do pocta maguado de “As P;l- 
maveras”, nascido a 4 de ja- 
neiro de 1899, segundo uns e 
em egunl data do anno de 1597, 
segundo outros. Têm falado, 
respectivamente, na Radio Gua- 
nabara, Radio Tupy, Radio 
Transmissora e Radio Cruzeiro 
do Sul, os Intellectunes Simõcs 
dos leis, Wilson Rodrigues e 
Darcy Teixeira Monteiro, 

Hoje occupárá o microphoae 
da Radio Vera Cruz o eseri: 
ntor Alvaro Ladeira, Prosegui- 
rá esse certame, cujo encerra- 
mento será feito no Estado do 
Rio, em iNlctheroy, já estando 
a directoria da Cusa de Castro 
Alves em entendimento com as 
autoridades e B Academiu Flu- 
minense de Letras, O dr. Frun- 
cisco Negrão de Lima,  presi- 
dente em exercicio, resolveu 
conceder o título de socio he- 
nemerito da Casa de Castro Al- 
ves n. quem até o termino da 
“Semana Radiophonica de Ca- 
semiro de Abreu" npresentur 
documentação que venha pesi- 
tivar ai data do. nascimento do 
grande” Iyrito “de “Meus oito 
annos”,. 





Adiado “sine-die” o 


gpa da Lavoura 


4 reunião do Congresso du 
Lavoura que tôóra convocada 


para o dia 12 do corrente, em» 


Sio Faulo, foi adiada “'sine- 
die”, 

Motivou o adiamento a im- 
possibilidade do presidente Ge- 
tulle Vargas comparecer, agora, 
á sua inauguração, 

Em vista dessa circumstancia, 
os promotores do Congresso 
continuarão a trabalhar para 
que elle tenha o maior brilho. 
As associnções agricolas de todo 
o paiz serão convidadas a en- 
viar a São Paulo seus delega- 
dos, 

O Congresso da Lavoura, que 
homenagearáa o presidente Ge- 
tulio Vargas e o ministro Sou- 
za Costa, reunir-se-á nos ului- 
mos dias de fevereiro ou coimnt- 
ço de março. 





"Sr, Pauio Lyra 





Sr, Paulo Lyra 


Transcorre nesta data o an- 
niversario natalício do sr. Pau- 
le Lyra, director da Divisão dos 
Funccionarios do Departamento 
Administrativo do Serviço Pu- 
bilico. Antigo chefe do Serviço 
do Pessoal] no Ministerio da 
Fazenda, o sr, Paulo Lyra sem- 
pre se distinguiu pela sua com- 
petencia e pela sua notavel ca- 
pacidade de trabalho, Além des-: 
sas qualidades possue uma in- 
telligencia das mais brilhantes, 
de que tem dado provas ine- 
quivocas - nos altos postos que 
tem occupado, 

Não precisamos dizer que a 
actuação do sr, Paulo Lyra no 
D. A. 8. P. vem sendo das 
mais felizes, pela seriedade e 
espirito de justiça com que es- 
tuda todas as questões que lhe 
são submettidas, Por todos esses 
motivos, o lllustre anniversari= 
ante receberá hoje as homena- 
gens de seus sinceros amigos e 
admiradores, 
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'Chefe da Casa Militar da Presidencia da Republica 


Para São Lourenço seguiu 
hontem, pela manhã, em com- 
panhia de sua exma. familia, o 
general Franciseo José Pinto, 
chefe da casa militar da presi- 
dencia da Republica, 

O illustre militar teve um 
embarque concorrido, n elle 
comparecendo, os senhores com- 





Um grupo feito 


Dia a dia a Exposição Nacio- 
nal do Estado Novo offerece 


mnlores attracções ao publico. 
Os pavilhões continuam sendo 
muito visitados. E* commum se 
ver, altas autoridades, milita;es 
e clvis, representantes diplo- 
maticos, soldados e marinhei- 
ros percorrendo, cuidadosamen- 
te, os varios stands para apre- 
clarem os graphicos, schemas, 
estatísticas, mostruarios, etc, 
que ali estão expostos, 


Hontem realizou-se na Expo- 
sição a “Tarde da Aviação”. 

Foi um espectaculo fhedito e 
curioso. Todos aquelles que, a 
partir das 14 horas Ingressa- 
ram na Exposição receberam um 
bilhete, Este, entrava num sor- 
telo. Os premiados tinham di- 
reito a dar, gratuitamente, um 
vôo de 15 minutos, em aviões 
das tres companhias que traba- 
lham no Brasil. A's 15.80 horas 
teve logar o sorteio, Os directo- 








nereas semanáes para 


em suas aeronaves, JUS? 3 


» 


DE POÇOS DE 


horas, 
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tem a satisfação de cuamunicar ao publico em geral que, 
com a abertura da grande temporada balnearia deste anno, 
reiniciou a partir de hontem, dia 7, sabbado, as viagens 


POÇOS DE CALDAS 


PARTIDAS DO RIO: AOS SABBADOS, 9,30 horas. 


Tempo de percurso : 
INFORMAÇÕES : 


Agencia “VASP” — Rua Mexico, 116-A 


(Atrás da Escola de Bellas Artes) 
PHONES ; — 42-2594 e 22-8681 


“AE serao 


mandante Americo Pimentel e 
senhora; mnjores Alves Maga- 
lhães, Ary Pires, capities Joa- 
quim Santiago, Manocl dos An- 
sos, Cunha  Magesse, ministro 
Ataulpho de Paiva, Oswaldo de 
Barros, Waldemar Luz, Garcia 
de Souza, Georgino Avelino, Ge- 
raldo Mascarenhas, representan- 


O GENERAL FRANCISCO JOSÉ PIN TO TEVE EMBARQUE CONCORRIDO 





Um grupo tirado quando o general Francisco José Pinto ch egava á Estação de Alfredo Maia 


tes de todos os ministros e gran- 
de numero de jornalistas. 

O general Francisco José Pin- 
to deverá regressar a esta ca- 
pital, antes do fim do mez, 

O cliché ncima representa o 
aspecto da chegada do chefe da 
Casa Militar da Presidencia, à 
estação de Alfredo Maia, 
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Proporcionando ao Povo Voos fra- 
luitos em Confortaveis Anpare.hos! 


O QUE FOI A “TARDE DE AVIAÇ ÃO” NA EXPOSIÇÃO DO ESTADO 
| NOVO — ESSA FESTA SERÁ REPETIDA HOJE 





quando os passageiros iam su bir no avião 


res da Aeronautica, gentilmen- 
te, convidaram os jornalistas 
presentes, inclusive o rep:esen- 
tante da Agencia Nacional, pa- 
ra tirarem da urna os bilhetes, 
O primeiro sorteado foi: o se- 
nhor Protaslo Araripe, possul- 
dor do bilhete numero 96. 

Todos se dirigiram, então, 
para o Aeroporto Santos Du- 
mont, afim de fazer o “vôo de 
estréa ", 

O apparelho escolhido foi o 
“Cidade do Rio de Janeiro”, 
sob o prefixo PPSPE, da Vasp, 
pilotado pelo sr. Von Boend- 


ning. Quando as 17 pessoas sor- 
teadas, entre as 10.00) pessoas | 
que até às 16 hovas já viam 


entrado na Exposição Nacional | 
do Estado Novo, chegaram ao 
aeroporto, registaram-se scenas 
interessantes, Havia uma gran- 
de ansiedade, A sra, Negrão de 
Lima, entre outras pessoas, es- 
tteve presente. 





motores, para 17 passageiros. 


CALDAS : Ás Zas.-feiras, 9,40 


150 minutos ! 





E 


Vae a Poços de Caltis 
VASP 


| 





Foram os seguintes os 17 pri- 
meiros passageiros" escolhidos: 
Marla Silveira, Maria J. Grigo, 
Benevenuto Arantes de Paiva, 
Clodoval Guedes Pereira, Hilda 
Gama, Joaquim Leandro da 
Motta, * Newton Gomes, Octavio 
Ferreira, Henvique Gigante, Vl- 
nicius Costa, José Pamplona, 
Protasio Araripe, Dioclecio Bar- 
ros, conego Luiz de Gonznga, 
Marla Finçer, Vital Pncifico e 
Sonia Pacífico, Cada, vôo durou 
15 minutos, tendo a festa de- 
corrido sem o menor incidente, 

“- HOJE, NOVOS V00S 

Dado o Interesse despertado, 
hontem, pela “Tarde de Avia- 
ção”, ficou resolvido que hoje 
essa festa será-repetida. Os por- . 
tões da Exposição Nacional do 
Estado Novo serão abertos. às 
14 horas. Desse modo, todos 
aquelles que visitaram, hoje, es- 
se certame, terão probabilida- 
des de fazer, com o mnlor con- 
foto, inteiramente gratis, um 
vôo de 15 minutos, sobre q Ba- 
hia de Guanabara. 





Com os expositores do 


“Salão 1938” 


O director do Museu Nacio-= 
nal de Bellas Artes, orgão do 
Ministerio da Educação, na con- 
formidade com o art, 25 do 41º 
regulamento do Salão Nacional 
de Bellas Artes, pede aos expo- 
sitores que retirem com a ma- 
xima urgencia os trabalhos com 
que figuraram este anno, Do 
contrario, findo o prazo de um 
mez após o encerramento, os 
trabalhos não retirados scrão 
Rca unHados no deposito pur 

ico. 





Commentado na França 
o augmento da exporta- 


cão brasileira de café 


PARIS, 7 — Apreclanún as 
novas directrizes da ulitica 
caféeira adoptnda pelo iJrasil, 
o jornal “L'Information ro- 
saltou os surpreendentes vesul= 
tados dahi decorrentes, num 
expressivo confronto de cifras, 
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O Attentado Contra Salazar 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 


«O Povo Só Quer Para Governo Quem 


PROSEGUIU HONTEM NO TRIBUNAL MILITAR DE LISBOA O JULGA- 
MENTO DOS ACCUSADOS 


O depoimento do réu Vi 








e — e 


a sua acção na trama 


Oliveira Salnzar 


LISBOA, 7 — O tribunal mi- 


ltar de Lisboa proseguiu o jul- 
gamento dos nccusados de varios 
attentados soclnes, entre os 
quaes o que foi levado a effeito 
contra o sr. Oliveira Salazar, no 
anno passado 

O dr. Nobrega Quintal, advo- 
gado de varios réos, declarou 
que o seu constituinte João Vel- 
loso pretendia fazer uma inpor- 
tante declaração. Velloso disse; 
“Desejo informar ao tribunal 
que, no momento em que se deu 
o attentado contra, o sr. Olivel- 


ra Salazar, eu me encontrava 


no Club Naclonal de Natação. 
Posso proval-o com testemu- 
nhas.” 

O auditor Aragão, admirado 
deante: da attitude de Velloso, 
declarou: “Por que nio decla- 
rou isto quando o Interroguei 
detidamente? Devia ter prepara- 
do a sun defesa naquella occa- 
slão. Não é a ultima hora que 
se faz uma declnração desta na- 
tureza,” 

Ao rêo foi concedido o dlrel- 
to de apresentar testemunhas, 


Gr a O O E CDS O A DU a e 


canas aos co-réos o mesmo dl- 
reito, 

Nado fol feito dentro do pra- 
so estipulado. Seria-me agrada- 
vel attender no pedido formu- 
lado, mas juridicamente não o 
posso fazer, Quando foi Inter- 
rogado pelo tribunal, se tivesse 
comprovado a sua innocencia, 
teria sido despronunciado, co- 
mo Aconteceu com outros pre- 
sos, 


Velloso, hesitante, disse; “Eu 
pretendia reservar-me para 
apresenter o caso em dJulzo”, 
Apesar de não acreditar na sin- 
ceridade das declarações de Vel- 
loso, o tribunal attendeu no pe- 
dido do réo, declarando: “A af- 
flirmação do réo poderá ser con- 
firmada por alguns membros da 
directoria do Club Nacional de 
Natação,” 


O sr. Norton Maltos, delegado 
do Ministerio Publico, convida- 
do a pronunciar-se sobre o pe- 
dido formulado pela defesa, de- 
clarou: “O'praso para apresen- 
tação de testemunhas terminou 
ha muito tempo; todavia, tendo 


rgilio Pereira descrevendo pormenorizadamente 


em vista que o réo affirma que 
as testemunhas provarão a sua 
não participação no attentado 
contra o primeiro ministro, não 
me opponho ao pedido, pelos se- 
guintes motivos: porque o tri- 
bunal pretende apenas estabe- 
lecer a verdade, e porque estou 
plenamente convencido da im- 
possibilidade da prova a que 
allude o réo, sem que se falte á 
verdade. Tenho a convicção de 
“que o réo apenas lançou mão 
de um habil expediente; talvez 
venha a prejudical-o a conces- 
são do seu pedido, e quiçá não 
deseje elle que seja o mesmo de- 
ferido, Neste caso, a sua preten- 
são lhe serviria para especular 
com o facto, allegando que fóra 
condemnado innocente,” 

O caso causou sensação no 
auditurio, Reuniu-se. então, o 
tribunal, para deliberar. Final- 
mente, o presidente leu a decl- 
| São, segundo a qual os mem- 
bros do conselho de guerra não 
compreendem o attitude de ul- 
timo hora assumida pelo réo, 
mas deferem excepcionalmente 
o pedida, com a condição de 
| comparecerem as testemunhas 
+ indicadas na data em que forem 
chamadas. 

Em seguida, teve início o in- 
terrogato-lo dos réos, O primel- 
ro a ser ouvido foi Virgilio Pe- 
relva, accusado de copartictipa- 
ção no crime, tendo arranjado 
uma gurrafa de aço destinada 
à bomba e tendo collocndo a 
bomba no loca] da explosão, 
concorrendo, assim, diitetamen- 
te para a execução do crime, 
Foi tambem accusado de ter da- 
do signal quando o primeiro 
ministro deixou a sug residen- 
cia. 

Falando com argucia, Virgi- 
Ho Pereira tentou constunte- 
menie interromper o juiz, sen- 
do finnimente repreendido por 
este. Confessou abertamente 
que, oomo chauffeur, percorreu 
de automovel varias cidades, en- 
tre ns «quaes Castello Branco, 
Covilhã, Guarda, Coimbra e Lis- 
bôn, afim de conseguir dyna- 
mite, 

Muntendo-se imperturbavel 
deante das insistencias do au- 
ditor, Virgilio Pereira entrin- 
cheirou-se no campo da respon- 
sabilidade mínima, allegando 
que acompanhar, os criminosos 
descer nhecendo, no emtanto, a 
que sa destinuvam os seus pas- 
selos, . 

Está comprovado, pelo pro- 
cesso, que Virgilio Pereira to- 
'mou parte directa, com pleno 
conhecimento dos actos que se 
praticavam. O réo descreveu 
| pormenorizadamente os encon- 
tros que teve com os compa= 
nheiros presentes no tribunal, e 
, Accrescentou: “Desejo esclare- 
(cer ao tribunal que o portador 
da garrafa de nço, contraria= 
mente no que affirmei anterior- 
mente, foi Damião”, 

O juiz perguntou: “E* verda- 
de ou não ter sido vós que dés- 
tes o signal da partida do pri- 
meiro ministro?”, Ao que Vir- 
Ellio respondeu: “Não”, 

Nesta vecasião fol suspensa & 
Sessão, que proscguirá na se- 
gunda-feira, — (U. P). 





A Tchecoslovaquia Em 1938 


e mm 


PRAGA NO ANNO FINDO FOI UM “VERDADEIRO RODAMOINHO QUE 
AMEAÇOU LEVAR TODO C ONTINENTE 


Revivendo a questão sudeta e suas g 


PRAGA, 7—0O anno de 1938 
tornou & 'Tchecoslovaquia um 
verdadeiro rodamoinho politico 


f 
que ameaçou levar todo um 


continente á destruição, e o 


que 1999 reserva é ainda incer- 
to. O anno que escoou viu ex- 


ercitos atravessar limites esta- |" 


belecidos a guerra aproximar- 
So e as paixões humanas in- 
flammarem-se a um ponto nun- 
ca ainda attingido depois dn 
conflagração mundial, Tudo ísso 
por causa da Techecoslovaquia, 
A 22 de setembro o sr. Milan 
Hociza demittlu-se e o inspector 
geral do exercito, general Jan 
Syrovy assumiu a presídencia 
do conselho, Tratava-se de um 
homem decidido e, no dia im- 
mediato, todo o exercito tcheco 
estava mobliizado. O paiz ficou 
completamente isolado do mun- 
do exterior, Deante das exl- 
gencias da Allemanha, a que se 
tinham reunido a Polonia e a 
Hungria, que pediam a devolu- 
ção das suas minorias, e na 
falta de qualquer apoio, a não 
ser o moral das democracias, a 
Tehecoslovaquia fot obrigada, a 
capitular, A partir de então, O 
paiz que tinha sido um dos 
grandes factores na preserva- 
ção do equilibrio europeu, dei- 
xou de existir, E a alliada dn 
França e da Russia sovietica, 
na qual era basenda em gran- 
de extensão a política daqueles 
dois paíizes em relação à Euro- 
pa Central, [oi absorvida pela 
orvita allemã, 

O presidente Eduardo Benes 
demittlu-se e a forma do go- 
verno modificou-se, passando a 
ser federativa, A nova Tcheco- 
slovaquia devia ser composta 
de tres partes integrantes; a 
Bohemia, a Slovaquia e a Ru- 
thenia, Cada uma delas devia 
ter o seu proprio governo, mas 
todas participando de um go- 
verno central com séde em Pra- 
ga, que serin autoridade supre- 
ma somente em assumptos de 
finanças, politica externa e de- 
jesa nacional, O novo governo 
tomou forma definitiva com à 
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Gencral Syrovy, ex-inspector 
geral do excrcito tcheco 


eleição do dr. Emil Hacha pa- 
rm a presidencia e a designa- 
ção do sr, Rudolf Beran para 
a presidencia do conselho, sen- 
do o ministerio composto de 
vinte e dois membros: cinco 
slovacos, tres ruthenos e nove 
tchecos. Os titulares das pas- 
tas das Finanças, da Defesa, 
Reconstrucção Econoinica, Tran- 
sportes c Negocios Estrangeiros, 
conjuntamente com o presiden- 
te do conselho e o presidentu. 
constituiram o governo central 
Economicamente, não ha du- 


Á DESTRUIÇÃO 





raves consequencias a custo evitadas 


vida de que o novo Estado ope- 
rará estrictamente na orbita 
de Berlim. Sempre dependente 
da Allemanha quanto ao trans- 
porte das suas mercadorias até 
o mar, a 'Tchecoslovaquia tor- 
nar-se-á sempre mais estreita- 
mente ligada ao Reich nesse 
sentido em conseguencia do 
canal extra-territorial e da ro- 
dovia que estão sendo construl- 
dos através do seu territorio. 
Visto como ficou privada de 
numerosos centros industrines 
de importancia a nova Tcheco - 
slovaquia deverá agora pro- 
curar bastar-se a si mesma 
com a agricultura e com og ne- 
gocios. 

E como e economia e a poli- 
tica andam tão unidas nos pre- 
sentes dias, na Europa, não foi 
objecto de surpresas para ' os 
observadores experimentados o 
facto de surgirem tendencias 
totalitarias na Tchecoslovaquia. 
Tanto em Praga, como na Slo- 
vaquia, a tendencia .foi de ter- 
minar com o systema de par- 
tidos differentes, a favor de 
um unico partido unionista go- 
Vernamental, Em Bratislava, o 
partido da união slovaca é O 
unico grupo politico legal. 

Na politica internacional o 
novo Estado começou igua)- 
mente seguir um rumo comple- 
tamente differente, Longe de 
offerecer a importancia inter- 
nacional que lhe conferia, ah- 
tes de outubro, a sua qualida- 
de de alliada da França e da 
Russia, a sua importancia 
actual vem da firmesa com que 
se atem ao eixo italo-allemão. 
E parece à maioria dos obser- 
vadores que nem as potencias 
occidentaes, nem a Russia so- 
vietica poderão contar com a 
Tchecoslovaquia como um fa- 
ctor para a manutenção da ba- 
lança do poder, na Europa, im- 
pedindo-a de pender demasie- 
ndo a favor da Allemanha., Al- 
Eus observadores vão mesmo 
no ponto de opinar que a Tche- 
coslovaquia, no tocante a todos 
os objectivos praticos tornou-se 
um estado sujeito go Reich, — 


O Patriarcha de 

Lisboa fala aos 

homens de boa 
vontade 


(Conclusão da 1.º pagina) 


têm fome e séde de: Justiça”, 
Expressões violentas não serão 
palavras de amor ardente, Vos 
Crtros quereis estabelecer a jus- 
ça por meio da destruição, da 
morte e da Injustiça combaten- 
do os excessos do capitalismo, 
mas amando vás outros tam= 
bem a riqueza. Entiac ma gru- 
ta do Salvudor, Contemplne a 
humildade do Salvador Deus 
nos ensina que todos somos tr- 
mãos. Em seu evangelho, com- 
mentado pelos pontifices. en- 
contramos suas. doutrinas eco- 
nomicas e socinaes e os princl- 
Pios fundementaes dy nova or- 
dem. 

Se o Salvador não tivesse 
vindo ao mundo talvez estaria- 
mos reduzidos & condição de es- 
cravos sem liberdade/e sem di- 
reitos, Não tentem vossas dou- 
trinas transformar-nos em ma- 
chinas sem Deus, sem moral € 
sem liberdade, Outros procuram 
o dogma catholico em philoso- 
phias artificiaes empregando 
palavras engenhosas e pronun- 
clando sem conhecel-o ainda o 
nome de Deus, 

A verdade está na palavra de 
Deus. Sem Jesus Christo ter- 
minaria no mundo a revelação 
christã. Aquelles que mails alar- 
dciam sclencia são Os que mais 
depressa caem no paganismo 
sacrificando o homem ao esta- 
do, proclamando a divinisação 
do Chefe e o culto da violencia 
e de sbsorpção da pessoa hu- 
mana pelo egoismo “nacional, a 
esterilidade obrigatoria, e o as 
sassinio por motivos “políticos e 
socines. Ha outros que. desce- 
ram ao precipício dos prazeres 
morrendo de fome como o fl- 
lho prodigo, Tambemjna estes 
annunciamos o nascimento do 
Salvador. Nos somos maiores 
que o universo creado, Tu qui- 
zeste experimentar“g fruto do 
peccado procurando talvez Deus 
em sua negação Levanta alto 
o coração. Purifica tua alma na 
fonte da vida que é Christo. 
Estes porém verdadeiramente 
não crêem e não esperam ? 

Muitas vezes os protestos de 
incredulidade são gritos de fé. 
A todos os homens de boa von- 
tade enviamos esta mensagem 
de amor, Saibam todos catho- 
lícos e não catholicos, justos e 
peccadores, fleis ou adversarios. 
amigos ou inimigos; Nasceu o 
Salvador. Gloria ms Deus nas 
alturas e paz na terra nos ho- 
mens de boa vontade.” Lisboa, 
6 de janeiro de: 1939, Manoel, 
Cardeal/Patrlargha;” (15, ,.. 


Às conversações en- 
tre Ribbentropp e Jo- 
seph Beck 


O MINISTRO DO EXTERIOR 
4 POLONIA REGRESSOU A 
VARSOVIA 











8r. Mibbentropp 


MUNICH, 7 — O sr. Rinben- 
tropp, ministro do Exterior do 
Reich, offereceu hontem & noite 
um banquete da despedida no 
coronel Joseph Beck, ministro 
do Tixterlor da Polonla,+ 

O sr, Beck, partiu de trem 
para Varsovia, às 22,30, — (U, 
P.) , 


Quebrou o vidro da 
Janella da prisão pa- 
ra golpear o pulso 


A TENTATIVA DE SUICIDIO 
DA DANSARINA VIRGINIA 
CAPT 


GENEBRA, 7 — A dansarina 
de cabnret Virginia Capt, ita- 
liana, que se acha numa prisão 
desta cidade aguardando julga- 
mento pelo crime de espiona- 
gem, praticou hontem uma ten- 
tativa de suicidio golpeando o 
pulso, 

Aproveitando um momento 
em que o guarda se havia afas- 
tado, Virginia, servindo-se do 
seu calçado partiu o vidro de 
uma das janelas e com um 
enco procurou rasgar a arterla, 
Foi, porém, descoberta a tempo 
e submettida a tratamento me- 
dico, após o que voltou á cella, 
desta vez com uma companhel- 
rm encarregada de observar Lo- 
dos os seus movimentos, 

4 policia revelou que Virgi 
nia foi presa ha tres semanas 
e que os mcdlcos descobriram 
oecultos em suns vestes docu- 
mentos que provam estar ella u 
serviço de uma potencia estran- 
gelra, 

Acreditn-se que ella seja u 
chefe da espionagem que ope- 
rava em Grenoble, França, | 
favor da Italia, — (U. P,) 
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WASHINGTON, 7 — Presl- 
dindo o banquete annual em ho- 
menagem á memoria do presi- 
dente Jackson, o sr. Roosevelt, 
snudando as recentes victorias 
parciges do Partido Republcano, 
conseguu alcançar uma posição 
tal, que não pode mais accusar- 
se de não ter programma devi- 
do a dispor de poucos votos”, 
“Durinie os ultimos annos, a 
impotencia do Partido Repubil- 
cano, fez com que, Interesses 
poderosissimos, adversos À ver- 
dadeira democracia. Infiltraram- 
se no Partido Democratico es- 
perando paralysal-o. lançando a 
discordia no selo dos seus Con- 
selhos.” 

“O primeiro resultado, do pro- 
gresso realizado pelos republi- 
canos, nas ultimas eleições, de- 
ve valer-lhe na adhesão aberta 
daquelles que penetraram nos 
nossos conselhos prmarlos, com 
a intenção deliberada de des- 
truir a unidade do nosso Parti- 
do." 

“Be existirem falsos democra- 
tas, convencidos de que o nosso 
Partido é conservador, passan- 
do com facilidade de um Parti- 
do ao outro. é melhor que se 
proceda sem tardar a uma apu- 
ração no selo do mnsnso Parti- 
do.” 

“E' de presumir que o Parti- 
do "epublicano, de mentalida- 
de conservadora, procurará pro- 
gredir por melo de promessas 
de equilibrio orçamentario, va- 
lendo-se do auxílio dos oppor- 
tunstas, sempre promptos a en-= 
riquecer-se à custa do Thesou- 
ro,” 


“Hoje, como nos dias do pre- 
sidente Jackson, o povo só quer 
para presidente. quem honesta- 
mente zela pelos seus interesses, 
8 só quer um Partido unido, 
cujo lemma é de servil-o, sem 
levar em conta as vicissitudes 
da politica,” 


“Menos da metade é republi- 
cana, porém mais da metade do 
eleitorido é a favor do Partido 
Democratico, cada vez que o 
Partido Democratico procura 
servir a maioria do povo,” 


“Se nós nos desempenharmos 
a contento, da Incumbencia que 
nos confiaram, nada temos a 
recelar do Partido Republicano 
que gaba-se do auxilio — mas na 
realidade é dirigido e mesmo in- 
teiramente ás ordens daquelles 
que dispunham delle há varias 
gerações, pois a Liberty League, 
a menos que eu esteja mal In- 
formado, funcciona como vehl- 
culo para contribuições politi- 
cas e pnra espalhar uma propa- 
anca Já completamente decal- 

Ro.” 

O presidente salientou que, 
apesar dos progressos feitos pe- 
los republicanos, o successo dos 
democratas nestes ultimos an- 
nos foram nbsolutamente sem 
par, pois desde o tempo do pre- 
sidente Monroe, nenhum parti- 





honestemente Ze'epelos Seus intereses» 


COMO FALOU O SR. FRANKLIN ROOSEVELT NO BANQUETE ANNUAL 


A" MEMORIA DO PRESIDENTE JACKSON 


o — — 


Presidente 
do havia durante dunas legisla- 


turas seguídas, conservado uma 
tal maioria nas duas casas, O 
presidente ninda fez observar, 
que o presidente Wondrow Wil- 
son não possuia, quando foi em-. 
possado, uma maioria compara- 
vel com a maioria de que dis- 
põe hoje o partido, 

O presidente referiu-se prin- 
cipalmente aos problemas que 
interessam ao Partido Democra- 
tico, mas não fez referencia 4 
tão controvertida questão rela- 
tiva à sua possivel reeleição em 
1940, 

O sr. Roosevelt disse apenas, 
que antigamente o candidato 
ideal erm um candidato sem 
programma e mesmo sem idéas, 
e que os dois partidos farlam 


“O successo dos democratas nestes u Itimos annos foi absolutamente sem 
par”, disse o estadista nort e-americano em seu discurso 





Roosevelt 


bem lembrar-se desta definição 
Já por alguem dada de um an- 
- Ugo presidente, antes de esco- 
lher o seu candidato respectivo, 


Appellando ra a, unidade 
no selo do partido, o presiden- 
te disse que “em vez de bripar- 
mos uns contra os outros, é 
preferivel unirmo-nos e lutar- 
mos contra os inimigos do po- 
vo americano, a Incrcla, a fal- 
ta de visão, o opportunismo e 
a veldade, males esses que lnn- 
cam os homens uns contra as 
outros”. “Acredito como acres 
dita a grande maioria, que não 
5ó por dois annos, mas por uma 
geração inteira, conseguiremos 
manter uma frente unida con- 
tra estes inimigos da  Ameri- 
ca”. — (U, P,). 


Gera e o O 5 O r Pc O OD E O E DO SS CD 
ULTIMA HORA SPORTIVA y 


Ignacio Ara venceu Gaucho por pontos 


Morio por um ca- 
1 sm. 
minhão 

Lamentavel accidente verifl- 
cou-se hontem, & tardinha, no 
Cáes do Porto. Um operario, co- 
lhião violentamente por um-au- 
to-lransporte, recebeu, em con- 
sequencia, graves ferimentos, 
motivo porque poucos minutos 
mais teve de vida. 

Trata-se de Raphal Polonez, 
de 52 annos de edade, de nacio- ! 
nalidade italiana, morador á 
rua da Misericordia, 59. 

Operario do Cáes do Porto, 
trabalhava elle em frente no 
armazem 15. quando se deu o 
desastre. tendo soffrido fractu- | 
Ta do craneo, além de ferimen- 


tos outros, 
bela Assistencia, 





Soccorrido 
fo) o ferido removido para 
Hospital de Prompto Soccorro 8 | 
alí internado, 

Noguelle estabelecimento nos- ' 
pitalar, não podendo resistir 4 
gravidado das lesões recebidas, 
velu n fallecer, sendo o cadaver 
removido para o necroterlo. 





AI Capone lransferi- 
do para a prisão de 
São Pedro 


S. FRANCISCO, 7 Annuncia- 
se que Al Capona fol tranrfe- 
rido do presídio da ilha de Al- 
catraz para a prisão federal de 
San Pedro, 

O ex-chefe de gangsters, que 
tem ainda um anno de senten- 
ça a cumprir, está Re Te nço de 
paralysia geral, — (U. P). 





Esfaqueou o amigo 


São velhos conhecidos e gini- 
gos o cozinheiro Geraldo dos 
Santos, preto, solteiro, de 28 an- 
nos, residente à rug Juvenal 
Galeno, 49, e Francisco de tal, 
trabalhador numa obra em cpn- 
strucção à rua Condessa de Bel- 
monte e alí domiciliado. 

Hontem, á noite, estando Ge- 
raldo em visita q Francisco, más 
citadas obras, alí teve uma des- 
inteligencia com elle, que se 
encontrava em estado de em- 
briaguez Em dado momento da 
questão, Francisco, sacando de 
uma faca de que estava &i'ma- 
do, com ella ferlu o amigo, no 
braço esquerdo, 





A estrén de Ignacio Ary em 
Rings cariocas levou hontem, á 
noite, do Estadio Brasil, nume- 
rosa assistencia. E' que o com- 
hate do Intador hespanhol era 
geralmante esperado pelos apre- 
cinadores da “nobre arte”. 

Ara é, inlontestaveln: ate, um 
bom boxeador. Possue technica, 
malicia e sobretudo grande ex- 
perlencia do ring. Aproveita 
muito bem as falhas technicas 
do adversario parn custigal-o 
rudemente. Toravia, não tem 
um jogo que empolgue a assis- 
tencia, E' cauteloso e foge ao 
combate corpo a copo, agar- 
rando-se ao adversario, 

Gaucho esteve num mão dia. 
Não reproduziu ns suas perfor- 


| maness anteriores. Foi um Gau- 


cho completamente differente. 


O combate em si não agra- 
doo. isto porque não se verifi- 
cou nenhum, phase qua empol- 
gasse os assistentes, Ara hoxeotl 





As represalias da In- 
glaterra ao Japão 


JOHN SIMON CONTRARIO A 
ESSAS MEDIDAS 


LONDRES, 7 — Soube-se nos 
circulos politicos que Sir John 
Simon, chanreller do Eerario, se 
manifestou contrario ás repre- 
salias commerciaes que o gover- 
no britannico pretende applicur 
contra o Japão, afim de for- 
calo a respeitar os Intereusos 
da Inglaterra na China, 


A esse respeito o governo brl- 
tannico - se tem mantido em 
constunte communicação com- q 
governo de Washington, e va- 
rlos membros do grhinete jul- 
gam ue se deve tomar umu 
attitude energica contra q Jja- 
pão, se os Estudos Unidos pro- 
cederem do mesmo modo. — 
(U. P.) 


cisco fugiu, emquanto o agpre- 
dido ia valer-se da Assistencia 
do Meyer, dali sendo transpor- 
tado para o Hospital Carlos 
Chagas, onde fol internado, 

A polícia do 49: distrintn ve- 
glstou o facto, 





i melhor e mereceu, por isso, a 


victoria. 
1º LUTA 
Mnnoel Pires x Pinga Fogo, 
Pires, que ha muito não nppa- 
rece em rings cariocas, exhi- 
biu-se hontem satisfatoriamen= 
te, vencendo seu adversario por 


espectnculer K, O, no Ínicio do 


terceiro round, 


2º LUTA 
» Acosla x Pernambuco fizeram 
fuma luta movimentada, cheia 
| de lunces emocionantes, Ambos 
muito ageis emprestaram ao 
combate situações que electri- 
zaram a assistencia, 
Acosta venceu por pontos. 
3º LUTA 
Tid Charol 
tetro, 
Foi uma boa luta, Notou-se, 
entretanto, a superioriinde de 
| ria do boxeur cubano, 
| 


Kid, apesar de não ter se om- 
pregado a fundo e ter-se me3- 


x Viriato Mon- 


mo desinteressado da victoria 
por K. O., ganhou facilmente 9 
combate por Inrga margem de 
pontos, Viriato mostrou-se, no 
emtanto, valente e resistente no 
castigo, ' + 





Clark Gable e os 
Seus Novos amores 


E “ASTRO" ESPRRA UNIR-SE 
A CAROLE LONBARD EM 
FEVEREIRO PROXIMO 
HOLLYWOOD, T— Cark Gas 
ble, o notavel Ena 
pera nbter até n fim do .cor- 
rente mex o sey divorcio da 
senhora Rhea Gable, e a enlo- 
nin do cinema acredita. que, 
em feverairo, o “astron se uni- 
rá em matrimonin À forinysa 
“estrella” Carole Lombard, 


na téla, es- 


Ha tres annos, desde 1935, 
que o ensal Fable leva vida 
sennradn e, entfrementes, wur- 
glu o romance Gublo-Lom- 
berd, um deu mais coimimenta- 


dos neste: mundo elnematogra- 
Dhieo, 


Os dois estraituram sua am]- 


rzude em uma festa da colunta 
| cinematogranhica, dou Inverno 
(de 1935, é deste então Carole 


Lombard avumpanha sempre 
Clark Gable em SUNS Cxrirades 
de caça e pesca, ses passas 
tempo favorito. (U. P.) 
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o LEITE dá saúdo e... até dinheiro! Exposição Nacionallo SEU ESTOMAGO 
| do Estado Novo 


Realizou-se; hontem, á tarde de aviação, em que 

o publico, mediante sorteio, poude effectuar vôos 

sobre a cidade — Será hoje offerecido ao publico 

o mesmo passeio aereo — Haverá hoje a grande 
festa da Policia Militar 


Ww MT 


Responda sincernmenter 


1) — Qual a quantidade de 
leite que V, bebe por din? 

9 — V, bebe leito durante 
es refiçõs, m logar d agua? 

3) — V, sabe que todos os me- 
dicos do mundo recommendam 
o leite como o nlimento mals 
completo, Indispensavel na all- 


mentação dns crianças, moços 
e velhos? 
4) — O leite é o alimento 


quantidades tem 
de vitaminas, calcio, phospho- 
ro e ferro? 

5) — V, acha que é de ne- 
cossidado Imperlosa e Inadia- 
vel an organização do copo de 
Jeito em toda sns escolas pri- 
marias o profissionaes? 

— V, sube que o leite € 
o mais completo e bnrato dos 
alimentos, Imprescindivel pa- 
ra o rlvo e pura o pobre? 


HRedija ecutão uma phruse 
convincente 


e nos envie, tendo no. maximo 
18 palavras, e de tnl modo con- 
vincente que seja capnz de ao 
mais sesprico ou displicente 
convencer da necessidade Im- 
per'osu de se beber leite para 
se poder ficar renlmente tbem 
alimentado e, portanto, gozar- 
se de bva saude, Essa phrase 
sientficarãá o alto espirito de 
compreansão do concorrente, 
que dessa fôrma  colinborn 
cormosco nesta campanha do 
elevado alcance social, pols 
que de propaganda junto au 
nosso povo para que enriqueça 
a sua alimentação tão pobre 


PARTICIPE DESTE ORIGINAL CONCURSO 


) 





com n juda do Jlelte, o mais 
completo e barato de todos os 
nlimentos, 


Phrase e Hespontns; Mande- 


us om papel à parto e 18200 
para pagnmento das despesas 
de porte, embalagem, etc,, do 
Hvro-premio, que offorecemos 
nos 30.000 primeiros concor- 
rentes, 


05 PREMIOS SERÃO DISTRI- 
BUIDOS DA SEGUINTE 
FO'RMA: 


2010006000 em dinheiro 


1 de 5:000$900 ao 1º clussifi- 
cado; 


6 de 1:0008000 aos que con- 
seguirem collocação do 2º no 
6º polares; 

25 de 2008000 aos que conse- 
gulrem collocação do 7º no 31º 
logares; 

50 de 1008000 mos que conse- 
guirom collocnção do 32º no 81º 
logaros. 


e 1500008000 em 90.000 valto- 
num livros non primeiros 
30.000 concorrentes, 


Como Premio abrigntorio nos 
concorrentes enviaremos um 
livro de 5$000 n 12%00) de preço 
de venda nas livrarias, cujo 
Kenero fica é escolha do con- 
corrente ou go nosso criterio, 
caso não possamos attender, 
desdo que nos envie as respos- 
tas ucima pedidas, n phrase 
suggestiva sobre o leite, o no- 


EL QUE IODO 


| dl (PRA Aa de 


1 À 
ANHAM 
me deste Jornal e os 14200 exl- 
gidos para pugamento das des- 
pesas de embalagem e porte 


do livro pelo Correlo sob re- 
Eisto, 


Aos MÉDICOS que concorre- 
rem envinremos como premio 
de consolnção o “Annuarlo de 
Modicina Gerul* ou de “Thé- 
tupeutica” de 1037, cujo pro- 
ço de vonda de citda um é do 
— 578000) em Jogar do livro de 
Hternatura, desde que no nos 
escrover junte umn folha do 
seu receltuario, mandando tam- 
bem 15200 para o porta, sob 
registo, 


As phrases ficarão sendo de 
nossa propriedado Hteraria, 
vara as usarmos na nossa pu- 
blicidado do leite. 


A cofimissão julgadora des- 
te concurso é composta dos se- 
nhores; 


Prof. Mnurlcio de Medeiros. 


Dr, Herbert Moses. 
Capitão S, A, Sunta Rosa. 
so” PODEM PARTICIPAR 


PES- 
No 


DESTE CONCURSO AS 
SOAS RESIDENTES AQUI 
RIO 


Toda a correspondencia de- 
vo sor divigida para; 


Amx. Exportndores de Lelte 
e Mun da GQaltanda, Mit-00,.. 
».Só receberemons nm renpostsm 
com q phrase nobre o leite nté 
o din 25 do corrente, o no dia 
10 de fevoralro annunciaromos 
nunes os classificados, pagan- 
do os premios no dia 15 de fe- 
verolro, na mesma sédea, 


“Envie immediatamente a sua resposta acom panhada do porte para receber logo, pelo 


menos o livro-premio. Todos ganham: 


no minimo um valioso livro!!! 


' RECORTE ESTE ANNUNCIO E ENVIE COM A RESPOSTA 


Amordaçado Para Morrer 


CRIME IMPRESSIONANTE NA CAPITAL PAULISTA — LATROCINIO 


b — À 

S. PAULO, 7 — Pouco depois 
das 22 horas de hontem, o de- 
legado que se nchava de sarvi- 
ço na Policia Central, fol cha- 
mado à ruas Dino Bueno, 585, 
onde, segundo a communicação 
que lhe foi feita pelo telepho- 
ne, fôra encontrado morto um 
negociante, O facto estava ro- 
deado de mysterio. Naquelle en- 
dereço está installinda uma qui- 
tanda de propriedade de Ber- 
nardino Sica, italiano, de 60 an- 
nos, residente à rua Prates, 694, 


O negociante tinha por habi- 
to ir tomar as refeições da ma- 
nhã em casa de seu sobrinho 
Diogo Baronl, morador à rua 
dos Italianos, 1140, Hontem, o 
negociante não foi almoçar em 
casa do sobrinho e não man- 
dou avisal-o, O facto passou a 
principio meio despercebido, 
pois a familia suppoz que Ber- 
nardino mais tarde communi- 
casse a razão dy sua falta, En- 
tretanto, Diogo Baronl, à tarde, 
quando voltou do trabalho, per- 
guntou pelo tio e como não 
houvesse ainda noticias do mes- 
mo, resolveu ir Ver O que se 
passava. Foi é casa do tio e 
não o encontrou. Já meio im- 
pressionado com & ausencia de 
Bernardino nessa casa, tambem 
foi à quitanúa da rua Dino Bute- 
no. O estabelecimento estava 
fechado e Diogo, para vertifi- 
car-Se mesmo assim, resolveu 
entrar no recinto da quitanda. 
onde seu tio estava caldo ao so- 
lo, amordaçado, Havin morrido 
ha varias horas e apresentava 
ferimentos na cabeça, produzi- 
dos por instrumento contuso, 
Havia caido de bruços. Diogo 
Baroni deu pressa em chamar & 
Policia. O delegado de serviço, 
assim que constatou o fneto, 
providenciou a* presença da Po- 
licia Technica, entregando o ca- 
so ao delegado de Segurança. 
em (As. Node 
A' PROCURA DE UM CASAL 

Ss. PAULO, 7 —  Proseguem 
com injnsidade as diligencias 
dn Policia desta capital, com o 
objectivo de desmendar o lat. 0- 
cinio da rua Dino Bueno nume- 
ro 585. Fornm effectuadas va- 
rias nrisões, estando, agora, as 
autoridades empenhadas ma Ca- 
ptura de um casal que esteve 
na quitanda, no dia de Reis. 
— (A, Nd. 


STOZEMBACH & GO. 
SUCCESSORES DE 


LECI ERG & GO. 


JANTES OFFICIAES DA 
A o ELE A ES INDUSTRAL 
RUA URUGUAYANA N, 87, — 

po ANDAR 

EDIFICIO ADRIATICA 

Encarregam-se de contratar 
é promover o fornecimento dos 
irendiadores: de automoveis, 
construldos segundo os aper- 
feiconmentos privilegiadas pela 
Patente de invenção n. 19.021, 
da qual são  concessijunurins 
COSTA & DUMONDIN, 








ACÇÃO DA POLICIA BANDEIRANTE 





ncendiou-se a Fa- 
brica de borracha 


-———— 


PARCIALMENTE DESTRUIDO O PREDIO .— 
TREZENTOS CONTOS DE PREJUIZOS 


S. PAULO, 7 — A's 22.50 ho- 
ras de hontem, na fnbrica de 
artefactos de borracha da fir- 
ma (Germade Limitnda, sitn à 
run Cesario Alvim n, 610, Ir- 
rompeu violento incendio pro- 
vocado por faiscas electricas de 
fios conductores de energia, 

O fogo foi notado pelo guar- 
da nocturno («do estabelecimen- 
to, que Immnediatamente se 
communicou com o Corpo vue 
Bombeiros e Policia Central, 
dando o nlarma, As secções 
Central e Norte do Corpo de 
Bombeiros compareceram prom- 
ptamente no local e os solda- 
dos entraram em luta com O 
fogo, que, nessa occasião, em 
virtude do material de facil 
combustão, já havia tomado 
grande area da frente do eutu- 
belecimento, levantando gran- 
des Inharedas, acompanhacas 
de explosões. As faiscas vuiram 
justamente na parte da frente 
do edificio da fabrica, onde us- 
tavam armazenados os male- 


rines inllammaveis, tal como 
celluloide, gasolina em tambo- 
res e outras materias empregt- 
das no desenvolvimento daquel- 
ln industria, 

São socios da referida firma 
os srs, Carlos Domingues, Dan-= 
te Dachunl e Julio Gonçalvas, 
Os «quaes têm empatado no cs- 
tabelecimento a quantia de véts 
750:0008. Um dos socios ahor- 
dado pela reportagem de Poli- 
cla declarcu que os prejuizos, 
calculados à primeira vista, de- 
veriam asvender a mais de tre: 
zentos contos e a fabrica Es: 
tava segurada mais ou menos 
na importancia do capital em- 
patado. 

Aos primeiros minutos de 
hoje, a nossa reportagem vei- 
xou O locul e os bombeiros con 
tinuavam na sua luta, procu- 
rando deminar as chammas, que 
já ameaçavam a parte posteriur 
do estabelecimento. 

Toda a frente do lado dlrairo 
do predio bavia ruído, - (A. N.) 
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Internado 


o Esposo 


Vol!taria ao Lar! 


UMA CARTA ENVIADA AO SR. SYLVIO TERRA 





Tratâmos, já, do caso do dr. 
Francisco Angusto Chaves Fa- 
ria, cuja internação seus filhos 
estão pleiteando, em virtude de 
se achar o mesmo atacado de 
uma ucçentuada depressão men- 
tal 


Agora, acaba de chegar ás 
mãos do sr. Sylvio Terra, chefe 
de Secção de Segurança Pessoal, 
da D. G, I., a seguinte carta 
da esposa do referido advogado: 

“Levo Ro vosso conhecimento 
que estou em logar seguro e em 
companhia de minha irmã Ma- 
ria da Gloria de Castro Salda- 
nha e meus filhos Celso e Rita. 
Estou com numerario sufficiente 
para a minha manutenção, Este 
afastamento impoz-se dadas as 
constantes ameaças de meu ma- 
rido a mim e a meus filhos, por 
motivo do seu estado de doen- 
ca mental. 

Fernando, Orlando e o acade- 
mico Svlv'» eslão eculde-do de 

ULsrus Co Mou sá oey on) um 





hospital onde possa receber O 
tratamento de que carece, apos 
o que voltarei à minha residen- 
cia e estarei & disposição da 
policia para demais esclareci- 
mentos, : 

Saudações. — (a) Maria do 
Carmo Chaves de Faria, — 5 
de janeiro de 1939.” 


No Instituto de Edu- 
cação 


Será levada q effeito amanhã, 
às 17 horas, no Instituto de 
Edudação, à run Maris e Barros, 
A identificação publica da pro- 
va escripta de portuguez, do con- 
curso de Calculista, mandado 
realizar pelo D. A. S, P. para 





preenchimento de cargos nos' 
| Ministerios da Viação e Obras 


Publicas e no da Agricultura. 
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Effeitos instantaneos 
pela acção da prata 


Agua rigorosamente pura 
venda nas boas casas de 
louças e ferragens 


Os que acertam 
na Loteria Federal, 


eme 


LOTERIA DE NATAL 


1.º e 2.º Premios — 
3.000 contos 


O bilhete n. 17.680 da Lote- 
ria Federal do Brasil, premia- 
do com 2.000 contos na extra- 
cção do dia 24 de dezembro, foi 
vendido no Rio pela casa “Ao 
Mundo Laterico” e pago ao gr. 
Joaquim Pereira de Moura, re- 
sidente em Rio Branco, no Acre, 

O hilhete n. 26.309, premiado 
com 1.000 contos de reis, 2º 
premio da mesma extracção, fui 
vendido ainda pelo “Ao Mun- 
do Loterico” no Rio e pago aos 
seguintes: Sylvio Ribeiro, com- 
merciario, residente à rua Au- 
reliano da Silva n, 49 — Olaria; 
Lourenço Delduga, estrada Rio 
do Pão n. 114 — Anchieta; Li- 
vina Almeida Cunha, rua S. Luiz 
Gonzaga n. 449, casa 3; Onsta- 
vio Silva, run Itaú n, 15 — Pe- 
nha; dr. Montrose José de Su- 
za; J. O. Gonçalves, rua Cops- 
enbnna n. 1.241; Jair Velloso « 
diversos que não declinaram os 
nomes. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colleziaes e academicoa 


Varios actos do mi- 
nistro da Guerra 


Pelo ministro da Guerra, fol 
concedida a transferencia de 
matricula na Escola das Armas, 
no proximo anno, ao cepitiio 
José Maria Leite de Vascon- 
cellos. Foi classificado no Hos- 
pital Central do Exercito, o 
mejor pharmaceutico Marçal 
Carlos da Silva, Foi posto é 
disposição ca Directoria de 
Saude do Exercito para servir 
como dentista no Hospital Mi- 
litar de Recife, o 2º tenente 
convocado Cicero Mendes: Ca- 
minha. O ministro da Guerra 
concedeu ainda 20 dias em pro- 
rogação para entrega do in- 
, Querito policial militar de que 
| está encarregado o general Jo- 
sé Meira de Vasconcellos, 
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Jornaes e Revistas 


“REVISTA DO SERVIÇO 
PÚBLICO» 

Está em circulação o numero 
2 do Volume III da “Revista do 
Serviço Publico”, orgão do D. 
A. 8. P. Esse numero é dedi- 
cado & criação do Departamento 
Administrativo do Serviço Pu- 
blico e traz, como novidade, 
collaboracão dos seus directores 
de Divisão, Destacam-se ainda 
artigos da sra, Iraez B. O, 
d'Araujo, des srs, João Carlos 
Vital, Urbano O, Berquô, etc., 
e" uma interessante reportagem 
do sr. Leão Padilha sobre o de- 
senvolvimento da Imprensa Na- 
rional. 








Verificou-se hontem, no recin- 
to da Exposição Nacional do 
Estado Novo, um programma tn- 
teressante, que agradou sobre- 
maneira a quantos all compa- 
receram, Numerosas pessoas ti- 
veram opportunidade de effe- 
cluar um passelo aereo sobre n 
cliade do Rio de Janeiro, em 
aviões da Panair e da Abe o 
Reproduzir-se-á hoje, n partir 
das 15 horas, esse programma, 
devendo ser transportadas, em 
passeio nereo, 150 pessoas, que 
voarão sobre n cidade, 

Tal como hontem, os visitan- 
tes da Exposição realizarão es- 
ses passeios pela seguinte ma- 
neira; 

Ao entrarem os visitantes num 
dos pavilhões dos Ministerios da 
Vizção, Educação e Agricultura 
e no pavilhão Anti-Communis- 
ta, receberão um bilhete nume- 
rado. Em urnas, que serão col- 
locadas em cada um daquelles 
prvilhões. bilhetes numerados 
serão depositados, correspon- 
dentes áquelles que vão ser dis= 
tribuldos ao publico, Procedido 
o sorteio, terão direito ao vôo 
os portadores de bilhetes con- 
templados, Serão Bo todo sor- 
teadas 124 pessoas que se repar- 
tirão por 8 vôos. 

A decollagem dos aviões se 
realizará entre 16 e 18 horas, 
iniciando-se, portanto, os sor- 
telos nos pavilhões a partir de 
15 horas e meia improrogavel- 
mente, 

Para que o publico possa, des- 
de cedo, comparecer aos pavi- 
lnões e assim ser beneficiado 
pelo sorteio, a Exposição se abrl- 
ré ás 14 horas, 

Os portadores de bilhetes sor- 
teados para o vôo uma vez co- 
nhecido o resultado, deverão dl- 
rigir-se immediatamente parn a 
estação do Aeroporto Santos 
Dumont, onde serão encaminha- 
dos ao avião respectivo. Nin- 
guem poderá voar sem estar 
munido do necessario bilhete, 
para o que haverá rigoroso con- 
trole por parte dos funcciona- 
rios encarregados dos serviços 
do Aeroporto, 

TERA' INICIO AS 20 HORAS 
DE HOJE. A GRANDE FESTA 
DA POLICIA MILITAR 
Conforme temos noticiado, a 
Policia Militar realizará hoje 
no recinto da Exposição do Ws- 
tado Novo, das 20 horas em de- 
ante, a sua grande exhibição 
publica. O dia de hoje setá, 
pois, o dia da Policia Militar do 

Districto Federal, 

No programma organizado 
para esse fim, a Polícia Militar 
teve em vista dar uma oppor- 
tuna manifestação publica de 
civismo, pela preoccupação a 
que obedeceu o referido pro- 
gramma: rememorar factos da 
historia patria, revivendo per- 
sonagens e episodios da musica 
da época das campanhas do sul, 
que ficaram perennes e indisso- 
luvelmente inscriptas nas nossas 
tradições militares, 

Antigos hymnos patríoticos, 
toques de ccmmando, com os 
quaes os grandes chefes do pas- 
sado caracterizavam as suas de- 
cisões e vontades, serão hoje re- 
vividos no magnífico ambiente 
da Exposição. 

Um grande conjunto musical, 
com 125 figuras, iniclará o pro- 
gramma, interpretando musicas 
militares do segundo Imperio e 
a Canção da Corporação. 

Seguir-se-ão exercicios eques- 
tres. Após, o conjunto de corne- 
telros e tambores interpratará 
os toques e dobrados do segun- 
do Imperio. 

Verificar-se-á depois o seguln- 
ta programma, 

Jogos desportivos, 

Gymnastica de apparelhos. 

Box. 

» Defesa pessoal 

Homenagem aos antigos com- 
mandantes da Cornoração, ma- 
rechal Duque de Caxias, coro- 
neis Machado e Assumpção, 

O material pertencente á Sala 
E'armas da Corporação, será 
exhíbido (armaduras, panoplias, 
armamento de caracter medile- 
val, assim como da época das 
Carinanhas do Sul). 

Todas as demonstações serão 
realizadas no Auditorlo e na rua 
que com o mesmo se defronta, 
excepto as equestres, que serão 
feitas no Parque Shanghai. 


Perpeluando a me 
moria de Amelia 
Earhart 


INAUGURADA EM MIAMI 
UMA LAPIDE COMMEMORA - 
TIVA DOS FEITOS DA CFLE- 

BRE AVTADORA NORTE. 

AMERICANA 

MIAMI, 7 — Perante auto- 
vidades e figuras de destaque 
nos meios aeronauticos ameri- 
canos e uma multidão calcula- 
da em cerca de 20,000 pessoas, 
inaugurou-se, nesta cidade, q 
lapide commemorativa da cele- 
bre aviadora norte-americana 
Amelta Earhart, tragicamente 
desapparecida com o seu meta. 
nico, quando tentava realizar 
um “raid” agereo em volta do 
globo. 

Pessoas dos mals longinquos 
recantos dos Estados Unidos 
vieram em' aeroplanos de sus 
propriedade para assistir a essa 
tocante cerimonia, 

Durante” o acto voaram di- 
versos apparelhos em homena- 
gem & heroica aviadora desap- 
parecida. — (A. N.) 
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OBRIGA-O 
A RECUSAR TUDO,É 


Tor fome e não poder comer ! 
Ver aproximar-se a hora da 
refeição com angústia! Que 
dóros ! Que suplícios poderiam 
ter sido evitados! Todos os 
que sofrem de dóres de esto- 
mago dirão que se ha sofri 
mentos mais agudos, nenhum é 
mais deprimente. Umn pequena 
doso de Mngnesia Bisurada, 
tomada em agua logo sos 
primata sintomas de pertur- 

ações digestivus, acabará com 
inútil, 


ósso martírio Essug 
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núnseas, pesadumes, caimbras, 
ardores do estomugo e sono- 
Jencia, não resistem mais 
que alguns minutos dá 
Magnesia Bisurada. Bate anti- 
ávido neutraliza, quásiinstanta- 
neamente, o excesso de acidez, 
suspende q fermentação e sua- 
viza us mucosas delicadas do 
estomngo, AMagnesia Bisurada, 
agradável no paladar, é o 
remédio soberano contra todos 
os incómodos da digestão, 
sejam êles quais forem, 


DIGESTÃO ASSEGURADA 


MAGNESIA 


BISURADA 


A venda em todas as farmacias, em pó e em tabletas. 








Violento Choque 
de Trens em Caxias 


Verificou-se hontem, à tarde, 
na estação de Caxias, violento 
choque de trens, de que resul- 
tou, felizmente, apenas ficar fe- 
rido um operario, 

Encontrava-se fazendo ma- 
nobras nas immedinções daquele 
la estação a locomotiva 342, 
que puxava dois vagões de car- 
Ka, quando, talvez por um des- 
cuído do seu machinista, fol 
chocar-se violentamente com 
uma composição de passageiros 
que aguardava signal de partt- 
da para Barão de Mauá, junto 
à plataforma da referida esta- 
são: 


trem foi nttingido pela 
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Reuniu-se hontem 


a directoria da 


Companhia Petro- 


lifera Copeba 5. À. 


IMPORTANTE RESOLUÇÃO 


cnuda, tendo engavetado dois 
dos vagões c ainda soffrido bas- 
tante damnos. 

A locomotiva causadora do 
sinistro soffreu apenas ligeiras 
avarias. 

Salu ferido o passageiro Nilo 
Alves da Silva, residente á rua 
Visconde de Nictheroy, n. 392, 
nesta cupital, com contusões e 
escorlações pelo corpo, attingl- 
do que foi pelo madeiramento 
do carro em que viajava, 


A victima foi soccorrida pela 
Assistencia da Penha, tendo «q 
direcção du Estrada aberto In- 
querito a respeito, 


Em reunião da 
Contadoria Geral 
de Transporte 


FORAM ELOGIADOS OB 
SERVIÇOS PRESTADOS 





SOBRE A EXPLORAÇÃO DO | PELO ENGENHEIRO SUUZA 


ASPHALTO NACIONAL 


Esteve reunida hontem à tar- 
de, em sua séde, à Avenida Rio 
Branco, 50, sob a presidencia 
do sr. dr. Amaro da Silveira, » 
Directoria da Companhia 2e- 
trólifera Copebn S/A, e, con 
juntamente com esta, o seu 
Conselho Administrativo, de que 
são presidente o general Felip- 
pe Antonio Xnvler de Barros c 
vice-presidente o sr. dr. Luiz 
Aranha. 


Compareceram . tambem a cssu 
reunião mensal, os srs. dr. Jus: 
to Mendes de Moraes, dr. Mar- 
cos Melega, sr, Octavio Pelxo- 
to, dr, Paulo A. Azeredo e o gr. 
Hugo Boucuult, gerente geral 
da referida empresa nacionnl, 

Foram abordados varios as- 
sumptos de capital importancia 
para o desenvolvimento da 
Companhia, entre os quaes avul- 
ta a questão de exploração do 
asphnito brasileiro, a ser den- 
tro em breve iniciada. 

Fol ainda objecto de aprecia 
ção nessa reunião, a grande 
aceitação que tem tido a venda 
de acções e criterlosa applica- 
ção do capital já realizado, con- 
sonnte com as disposições esta- 
belecidas a respeito. 

O dr. Amaro da Silveira, di- 
rector-presidente,. collocou à dis- 
posição dos membros do Conse- 
lho, presentes, todos os dados 
necessarios, depois do que, toda 
a directoria fez uma prolonga- 
da visita pelas diversas depen- 
dencias da Companhia, mos 
trando-se os directores interes 
sados na parte de organização 
interna da Contabilidade e ex- 
pediente, tendo sido o gerente 
geral, sr. Hugo Boucault, pr 
esse motivo, muito elogiado, 





AGUIAR 

Em reunião realizada ultl- 
mamente, com a presença dos 
representantes de varias estra- 
das de ferro, inclusive o sr, Ju. 
randyr Pires Ferreira, delega- 
do da Central do Brasil, dr. 
Bangés, da Inspectoria Fede- 
ral das Estradas e o represen- 
tante do ministro da Viação, 
sr. Arthur Percira de Castilho, 
a Contadoria Geral de Trans- 
porte teve seus serviçós louva- 
dos por diversos dos delegados 
presentes. 

O sr. Jurandyr Pires Fer- 
reira, activo e intelligente re- 
presentante da nossa principal 
ferrovia, teceu elogiosos com-= 
mentarios á hbôn organização 
tos trabalhos da  Contadoria 
Geral de Transporte, valioso 
serviço que se deve ao lllustre 
engenheiro Feliciano de Souza 
Agular, o verdadeiro organiza- 
dor dos compleros serviços da 
Contadora. Do mesmo modo, 
referindo-se no esforço do dr. 
Souza Aguiar, quando dos tra- 
balhos de organização da O. 
G. J,, o representante do titu- 
lar da Viação teve expressões 
elogiosas, através as quaes se 
resaltou a capacidade dag?atle 
engenheiro, óra entregue aos 


labores de sua profissão na 
Leopoldina Railway. 
Outros importantes nssum- 


ptos foram tratados ainda na 
reunião da Contadoria Geral 
de Transporte, em a qual os 
bons serviços a ella prestados 
pelo engenheiro Souza Agular 
foram focalizados de maneira 
expressiva, fazendo-se justiça 
assim & capacidade empreei- 
dio do conhecido [errovia- 
rio, 





Terrenos 


E PREDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAFS 


MUDA DA THUCA 
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Mario, & 


Rua Domingos de 
BAIRROS FREI 


Magalhães, 51, — Phone 29-4655. 
MIGUEL E PIRAQUAKA no Realen- 


&o — Informações com Sr, Vaz 4 Rua Dr. Lema, 166, 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone 23-210] 
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Snudando o ministro da Guer- 
ra, no almoço com quo foi homena- 
? geado pelos genoraes o chefe do 
$ Estado Maior do Exercito pronun- 
* ciou um discurso que precisa ser 
Jido com a maior attenção por to- 
dos os brasileiros. 

E' que a oração do general 
Góes Monteiro constitue uma seve- 
ra advertencia ao governo e á Na- 
ção no tocante ao problema da de- 
fesa e segurança do Brasil, O illus- 
tre militar fez, inicialmente, a cri- 
tica dos erros commettidos pelos po 

+ líticos e pelos seus proprios com- 
panheiros de farda, pessando em 
revista alguns episodios da nossa 
vida republicana, para mostrar as 

; amescas que pairam sobre a so- 
berania nacional: numa época em 
que só se reconhece o direito do 
mais forte, nada valendo os trata- 
dos nem as convenções contra o 

) delivio imperialista e as monstruo- 
sas guerras de conquista. 

: Disse o general; “Não nos po- 

à? demos dar no luxo dos ideaes bud- 

$ dhicos, numa quadra tão realista 

+ como esta. Peor do que antes, em 

que o homem era já para o ho- 
mem, um lobo, nos dias que vive- 
mos, o homem vale para o outro, 
cem lobos, A unica salvação é nos 
prepararmos para as provações 
rom que a época tende a experi- 
mentar os povos. Fazendo tabon 
rasa nas contradições historicas e 

: nos paradoxos da nossa formação, 
conformacio ou deformação nacio- 
nal, só nos resta apparelhar a ju- 
ventude para a obra de regenera- 

* cão e do fortalecimento da Patria: 

; cujos destinos foram tão descuida- 
dos, que os perigos agora, afloram 

de todos os angulo: e não só pene- 
traram na consciencia esclarecida 
da Nação, como até, felizmente, 
despertaram o instincto de conser- 
vação, das camadas mais incurio- 
sas e incultas do povo,” 
Realmente, a politicagem que 
minava a Nação, nella se envolven- 

$ do civis e militares, nos levou a 

* uma situação verdadeiramente ver- 

gonhega, 

Foram dando baixa um a um 

? os nossos vasos de guerra: de mo- 

+ do que a Marinha brasileira per- 
deu sua situação de prestigio no 
continente, Se ainda restavam na- 
vios, isso-se deve & dedicação e ao 

: patriotismo dos nossos officiaes e 
marinheiros. 

Deixaram tambem que o Exer- 
cito fosse perdendo sua efficiencia 
technica e sua unidade moral. 

Sem os elementos materiaes 

3 indispensaveis ao cumprimento dos 
seus deveres para com a patria, os 

| militares eram levados fatalmente 
ao desencanto. 

Pediam aviões, fuzis, canhões 

3 e quarteis e lhes offerecim cargos 


“+. 





TOPICOS 


O DIA DA 
POLICIA MILITAR 

A Exposição do Estado Novo realiza- 
N se hoje o Dia da Policia Militar. 

A demonstração será, por certo, in- 
teressantissima. A Folícia Militar é uma 
corporação em progresso franco de uma af- 
firmação dinria, A direcção do coronel 
Edgard Facó para a corporação tem sido 
para ella, de benefícios constantes, E" que 
elle commanda com carinho, com enthusi- 
asmo, com nmor pela sua corporação, As- 
sim é que em discípliva, em organizaçio 
militar, em cultura physica, em tudo a Po- 
Heia Militar é uma corporação militar mo- 
delo. 

O commandante Edgard Facó soube, 
tambem, transmittir ao seu commandado 
um alto grau de brio militar, uma forte 
dúse de orgulho pelo corpo disciplinado e 
valoroso de que faz parte. E assim é que 
cada membro da Policia Militar é, hoje, um 
homem que tem a vaidade da farda que 
veste, da corporação a que pertence, 

E disto darão provas no espectaculo de 
disciplina militar e educação physica nn 
noite de hoje. 





+ 
ARTE BRASILEIRA 

EM NOVA YORK - 

OI uma idea feliz a do commissario 

geral do Brasil na Feira Mundlal de 

Nova York convidando artistas nos- 
sos a enviarem trabalhos de pintura, escul- 
ptura e gravura, afim de serem expostos 
no pavilhão do nosso paiz, 

Além dos productos industrines e agri- 
colas, tinhamos tambem necessidade de 
mandar quadros e esculpturas dos artista 
nacionnes mais representativos, ! 

Ha tres annos, Lendo envindo um traba- 
lho & Internacional de Pittsburg, o “Café”, 
de Portinari, conquistou com'o mesmo uni 
dos premios daquella famosa exposição, 4 
qual compareceram os maiores pintores do 
mundo. Ainda agora revistas ilustradas da 
Europa e da America publicam reproducções 
do quadro do nosso grande artista, que é 
hoje uma figura internacional, 

Evidentemente, poucos são os pintores 
e esculptores que alcançam renome mun- 
dial, Mas, expór trahalhos em Nova York 
ja constitue uma “chance” Incomparavel, 
pois a immensa metropole americana é hoje 
um centro artistico superior às capitnes eu- 
ropcas, sendo a Mecca dos artistas, a cida- 
de que dá numa semana a reputação, a glo- 
via e a riqueza aos que conseguem trium- 
phar na literatura e nas artes plasticas. 
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do Brasil 


politicos e mandatos populares, por 
fórma tal que um tenente podia 
chegar a general sem jámais dedi- 
car-se aos trabalhos da caserna. 

Tudo isso constituia um cri- 
me contra a segurança nacional. 
As classes armadas, e as forças sa- 
dias da collectividade se insur- 
giam, protestavam energicamente 
e, ató pelas armas, exigiam que se 
encarasse com patriotismo: energia 
e decisão o problema da defesa do 
Brasil, Não haveriamos de per- 
mittir o esfacelamento do paiz, ap- 
parelhando-nos, custasse o que 
custosse, para salvaguardar o pa- 
trimonio que nos legaram os fun- 
dadores da nacionalidade, patrimo- 
nio esse que foi mantido pela auto- 
ridade civil apoiada na espada de 
Caxias e tantos outros chefes mili- 
tares, 


O movimento de reacção contra 
o descaso pelos sagrados interesaes 
da patria venceu, porém, todos os $ 
cbstaculos oppostos pelas forças 
dos inimigos conscientes ou incon- 
eciontes da Nação. Hoje o Brasil 
já póde olhar o futuro cheio de 
confiança, Aliás, o general Góes 
Monteiro o affirma no seu discur- 
so: — “Ainda bem que despertá- 
mos do estado de somnambulismo 
em que nos despersonalizavamos, 
sacudidos pelas lufadas e o fragor 
de uma realidade por demais 
ameaçadora e mordente. Desper- 
tar é sempre um signal de vida, 
ainda que de vida áspera, vida ris- 
pida, vida perigosa, quando se des- 2 
perta na paizagem fusilante e ator- $ 
mentada de nossos dias. $ 

O Exercito foi victima de : 
muitos erros, dos mais deploraveis 
e maiores erros, como as nossas 
outras instituições, mas estes erros, ' 
condicionados a determinantes ine- 
lutaveis, são dos que trazem mais 
creditos: se emendados, que des- 
douro, se commettidos. Errámos — 
e maxima e damnosamente — in- 
corporando o Exercito, em dema- 
sia, as fluotuações das correntes $. 
da politica partidaria, fonte de ma- 
les para a Nação e para elle, da 
qual o proprio Exercito, em boa 
hora, deliberou libertar-se, forçan- 


do o advento do regime actual, a 
cujo influxo tem sido possivel lan- 
“car os' primeiros lineamentos: da 
construcção militar reclamada pelo 
Brasil. A sua excellencia o gr. 
presidente da Republica, ao 
seu espirito ponderado e patriota, 
não escapou, sem duvida, este mo- 
tivo — o desmantelo militar, mo- 
ral e material dominante — mo- 
tivo que só por si, talvez justi- 
ficasse, a transformação por que 
passamos em 10 de novembro, se 
outras razões não militassem tam- 
bem, para que ella se effectuasse.” 


Bd A do do do o 


Por isso, o sr. Armando Vidal offerece 
uma opportunidade unica aos nossos ar- 
tistas, permittindo que os mesmos expo- 
nham seus trabalhos na maior cidade da 
época moderna. 





CAMPANHA 
ANTI-TUBERCULOsa 


campanha anti-tuberculosa no Brasil 
A está tomando o aspecto de colsa si- 

- ria que sempre deveria ter tido. 

Doença que: pode, em muitos casos, ser 
considerada, pela moderna legislação social, 
como verdadeiro accidente de trabalho, a 
tuberculose tem, no Brasil, os maiores indi- 
ces em comparação com qualquer outro 
paiz. Os Índices de nossas estatísticas as- 
sombram mesmo os tysiologos universaes. 
Em uma reunião internacional realizada em 
um paiz americano para estudar o assum» 
pto os representantes brasileiros, segundo 
confessa um delles, se sentiam acanhados 
em divulgar os numeros verificados aqui, 
tão nitos eram elles. Tambem um tysiologo 
patricio em recente viagem de estudos que 
fez à Europa poude constatar o espanto 
com que os estrangelros receblam as indi- 
cações sobre a tuberculose no Brasil. A ex- 
plicnção para estes numeros tão demasia- 
damente altos está, para muitos tysiologos 
estrangeiros, no nosso clima tropical, A ex- 
plicação, nllás, é contestada por muitos dos 
estudiosos patrícios que terão, por certo, 
maior autoridade para falar. 

De qualquer fórma, porém, a tuberculo- 
se no Brasil é um caso serissimo, Doença 
social, doença da nutrição ou doença do 
ambiente já estava, realmente, em tempo 
de sairmos das experiencias isoladas, dos 
estudos pessoses que fizeram de medicos 
brasileiros os mais renomados tysiologos do 
mundo, para o combate organizado, syste- 
matizado, official. 

Coube a primazia ao actual ministro do 
Tyibalho quando resolveu ordenar a cen- 
tralização do combate ao mal que vinha 
sendo feito isoladamente pelos institutos de 
aposentadoria, em um orgão unico de estu- 
do e realização, 

O governo toma, portanto, um interes- 
se directo, immediato para o combate 4 tu- 
berculose, 

Agora mesmo s Sociedade Brasileira de 
Tuberculose estê preparando para maio 
proximo, sob o patrocinio do presidente 
Getulio Vargas, o primeiro Congresso Na- 
cional de Tuberculose. O programma do 
Congresso é bom porque não será palavroso, 
Discutirá, apenas, um relatorio official so- 
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EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


CAXIASEM MINAS 


Falando de Cnxins, de sua extraordina- 
ria popularidade no Rio Grunde, onde fol 
por todos querido e estimado, um fllustre 
historlndor patricio accentuou ter sido no 
extremo sul que o Pacificador teve a ma- 
xima opportunidade para revelar as exce- 
pelonaes qualidades de que cra dotado, co- 
mo soldado e como cavalheiro, 

A sun projecção emS, Paulo ou Minas, 
entretanto, não fol menor, como não foi me- 
nor an sua “ncção de presença” no Mara: 
nhão, por exemplo, 

Isso vem provar, a meu ver, que a Ca- 
xins, como a outros raros typos «representa- 
tivos de determinada classe ou de determi- 
nado periodo historico, qualquer “explica- 
cio” de seus gestos fallece sempre como 
precaria ou como uma. Inutilidade, 

Pols se o grunde segredo de suas cam- 
panhas: memoraveis se reduzia áquella for- 
muls famosa a que se refere Vilhena de 
Morues — “armas e conciliação” — resta 
saber ou estudar com que rara subtilezu de 
tacto, intelligencia e espirito de justiça elle 
se utilizava desses recursos, 

Pelo proprio sentido da formula alludi- 
da, percebemos a natureza dos elementos 
de que lançava mão esse soldado psycholo- 
Ko on esse diplomata soldado. 


bre ns “bases para u organização da luta 
anti-tuberculosa em face do actual momen- 
to epidemiologico do Brasil", E esta tawse, 
pela sun elasticidade comporta um mundo 
de negão e dynamismo, 





QUARAHY A* ESPERA 

DE CHUVA... 

S jornaes continuam a publicar no- 
( ) tícias telegraphicas e reportagens 

variadas sobre o engenheiro argen- 
tino que descobriu um apparelho que faz 
chover... 

Já se sabe que a idéa não é nova, tendo 
sido em nosso paiz objecto de longus e pa- 
clentes experiencias do antigo senador João 
Thomé, que inventou uma machina mais ou 
menos identica à do seu collega dn Argen- 
tina. Houve, apenas, uma diffcrença entre 
os dois npparelhos: o do argentino fez a 
sun primeira experiencia num din de vio- 
lento temporal, tão commum em Buenos 
Alres nesta época do anno. Por esse moti- 
vo, desencadeou-se um verdadeiro furacio, 
que foi pura todos os effeitos attribuido à 
machina infernal do novo mago portenho. 


Já o mesmo nio aconteceu no austero 
sr, João Thomé,, principalmente porque não 
é fncll fuzer cair chuva no Ceará, sobretu- 
do em época de secca, Mesmo assim, o an- 
tigo representante da terra de Iracema con- 
Seguir renlizar choviscos e leves garôas, 

Esses commentarios vêm a proposito 
dum telegramma hontem chegado de Porto 
Alegre, noticiando que, no municipio de 
Quarahy, a secca já vem causando secios 
prejuizos, principalm A aos agricultores, 
Além das avalia RR às, os rebanhos 
vém sendo dizimados, pois a febre aphtosa 
nlastra-se com violencia nas épocas de es- 
tio prolongado, 

Por que o famoso Nostradamus argen- 
tino não apparece em Quarahy, para fazer 
chover? Buenos Aires é tão perto do Rio 
Grande do Sul... - 





O TRAFEGO 
U RBAN o 


S autoridades estão procurando to- 
A mar medidas para o descongestiona- 
E mento do transito no centro da ci- 
dade. E' claro que nada se conseguirá de 
util emquanto;a Prefeitura não levar & fren- 
te, com firmeza, o plano de alargamento de 
certas arterias urbanes, ou, então, introdu- 
air algumas modificações nos logradouros, 
como aconteceu no Passeio Publico e estã 
sendo levado a cffeito nas ruas 13 de Maio 
e Senador Dantas. Com a retirada dos tri- 
lhos' houve um grande desafogo na rua do 
Passeio, As calçadas foram ampliadas e O 
transito melhorou consideravelmente, não 
só para vehículos como para pedestres. 
Antes da Inspectorin do Trafego, cabe, 
pois, à Prefeitura enfrentar o problema. Só 
depois, os fisCnes poderão agir com melhor 
acerto, exercendo com serenidade e ener- 
Ela acção educadora sobre os motoristas e 
demais transeuntes. 


Não adeanta multar a torto e a direi- 
to, pois taes excessos não impedem que a 
Avenida viva permanentemente congestlo- 
na, de modo que um automovel leva, muli- 
ta vez, “quinze minutos para fazer o traje- 
cto da praça Floriano ao cães Mauá. Onde 
Os inspectores de vehiculos devem: fazer 
sentir sua autoridnde, desde já e intransi- 
gente, é em outros sectores, como, por exem- 
Plo, cohibindo as correrias na Avenida Bel- 
ra Mar e nas diversas ruas dos balrros e 
suburbios. Ha uns tantos “moços bonitos” 
que se divertem em loucas e criminosas cor- 
rerins, matando crinnças e atropelando pes- 
S0as até em cima das calçadas, Contra os 
imprudentes' impódem-se providencias infle- 
xiveis, entre as quaes a cassação da cartei- 
ra, em caracter definitivo, além das san- 
cções penaes cabiveis em cada caso. 

Finalmente, quem não respeita a vida 
alheia não tem o direito de conduzir au- 
tomovel nos centros populosos. 





“A FRUTAE O 
GASOGENIO 


noticia de que teremos em breve 

uvas a oitocentos réis o kilo serviu, 

muito justamente, para manchettes 
nos jornnes 'e para um grande-gesto de ad- 
miração de todo carioca. 

A campanha que o sr. Fernando Costa 
empreendeu, para o burateamento das fru- 
tas que se vendem no Districto está, assim, 
se affirmando de victoria em victoria. Aliás, 
depois que viy, após providencias energicas, 
baixar o preço da laranja não mais teve q 
carioca motivo para duvidar do exito de 
medidas identicas: quando annunciadas pelo 
titular da Agricultura. 

As ullimas meçldas annunciadas para 
maior baratesmento das frutas têm, porém; 
um aspecto” novo, verdadeiramente inedito, 
que não deve passar sem um sommentario 
e sem um elogio. 


O objectivo e o subjectivo eram concl- 
lindos por elle de modo prodigioso e a ra 
pidez com que nglu em 42, em S. Paulo, 
primeiro, e em Minas, depois, equivale à 
una lição ndmiravel de bravura, mas de hu- 
mankinde tambem, 

Referindo-se às difficuldades do Pacifi- 
endor, na campanha de Minas, o major 
Affonso de Carvalho, que pussou, de um 
vez por todas, o assumpto Caxias a limpo, 
em excellente volume recentemente appare- 
cido, mostra-nos, precisamente, como, nns 
alterosas, as “armas” e a “conciliação” 
forum ndmiravelmente empregadas. 

às primeiras, tendo contra si as clr- 
cumstancias imprevistas de uma topogra- 
phia desordenada e de difficil domínio Im- 
medliato, 

A segunda, na luta incrivel que teve de 
manter, logo de saida, contra os obstaculos 
que encontrou, já pela penctração do mo- 
vimento, de ha muito vagarosamente Infll- 
trado ma consciencia popular, já pela sua 
organização e direcção superiores, em tudo, 
no de S. Pnulo, peln “qualidade” dos pla- 


nos traçados e pela “pratica” revoluciona-' 


ria de seus Jenderes, 

Tanto pelas armas como pela concilia- 
ção, portanto, elle encontrou, em Minas, 
uma resistencia muitissimo mnior do que 


O sr. Fernando Costa fará transportar, 
& titulo gratuito, as frutas nncionacs im- 
portadas pelos caminhões do seu Minisie- 
rio ultimamente adquiridos para o uso do 
gasogenio, Do armazem das docas ao posto 
de venda o importador de frutas terá o 
transporte absolutamente gratuito propor 
cionado pelo gasogenio já victorioso ua 
pratica, já ntil á colectividade e no palz. 

E emquanto presta um serviço inesti- 
mavel ao povo carioca o st. Fernando Cos- 
ta faz utilizar o gasogenio em demonstri- 
ções praticas no serviço regular e diarto. 
Era, nliás, o de que estava precisando o 
sasogenio, Victorioso em todas as experi- 
encias, com magníficos resultados compro- 
vados em todas as demonstrações, o gaso- 
genlo só estava precisando mesmo de ser 
praticamente adoptado para ir entrando. 
Aos poucos, nos nossos hahitos e nos nossos 
costumes, E” o que vre acontecer agora DO 
mesmo tempo em que presta ao carioca um 
serviço cujo preço nem se calcula,., 


A TECHNICA E O ESPIRITO 


AGAMEMNON MAGALHAES 


A technica, no seu desenvolvimento e 
applicação, vae produzindo resultados que 
não documentam as previsões dos philoso- 
phos, todos acordes em lhe attribuir a de- 
cadencla do espirito ou a materialização da 
intelligencia. A technica, ao contrario, vae 
criando emoções novas na ordem espiritual, 
augmentando no homem as reservas moraes, 
O utilitarismo, que se seguiu á descoberta 
da-machina e da electricidade, vae entran- 
do em franco declínio. Vamos citar um fa= 
cto, que observamos agora mesmo. na admi- 
nistração do Estado, na Directorla «3 Sa-! 
neamento. Dirigla esses serviços, o dr. PauU- 
lo Guédes, discípulo de Saturnino de: Brito, 
que formou uma escola. Sentiu, porém, o en- 
genhelro pernambucano, que fam rareando 
no Estado os technicos santtaristas. Fez-me, 
então, uma carta alludindo a esse fato e & 
necessidade de estudos e planos para a ex- 
tincção dos serviços de saneamento, não só 
na capital, como nos municipios: do int=rlor, 
e suggerindo & criação de um departamento 
technico, na Directorla do Saneamento do 
Estado, Para esse fim, se propunha a del- 
xar o cargo de director geral para so dedi- 
car exclusivamente á orientação technica do 
novo departamento, que seria uma escola & 
formar especialistas e a perpetuar a memao- 
ria e os methodos de Saturnino de Britto. 
Essa attitude não era de um technico vinto- 
rioso e no ultimo posto de sua carreira. Essa 
attitude era a de um homem de espiritn. 
Mas esse espirito, que deu-lhe a te:hnica, 
despertando a paixão de criar, o desprendi- 
mento pessoal, o idealismo, Nem sempre a 
natureza humana é barro, O homem pro- 
cura em geral um destino. E este não é o 
estomago, a ambição de bens materiaes ou 
a exaltação dos instintos. A technina vne 
criando novas formas de vida, Vida inten- 
sa, febril e rapida. O espirito, poréin, en- 
contra nella motivos de elevação. 


ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica assignou os 
seguintes decretos: 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 








Nomeando para o cargo da classe E, da, 


carreira de medico sanitarista, Achílles 
Cornelli Junior, Mario Magalhães da Silvel- 
ra, Luiz Campos Mello, Adelmar Carvalho 
de Mendonça, Carlos Marques Dias, Valerio 
Regis Konder, Walter Scofield, Pedro H. 
Araujo Penna, João Jorge Nemer, Alcides 
Figueiredo da Silva Jardim, Augusto Gar» 
cia, Marcello Silva Junior, Adalberto Severo 
da Costa e Jacintho Cardoso Machado, 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Nomeando o ajudante de thesouraria 
Waldyr Lisboa para exercer em commissão, 
enrgo de director regional dos Correios e 
Telegraphos de Campanha, em Minas Ge- 
raes; o extranumerario 'Themistocles Men-= 
des Oliveira, interinomente, para o 'enrgo 
de guarda-fios da classe D; Carolina Maria 
Bezerra, agente postal de Soccorro, no 
Piauhy, ' 

Declarando sem effeito a nomeação de 


Edmundo Ferreira Marques para » carel-" 


ra de agente do quadro XXXI, 

Demittindo Dulce Barbosa Soares Alves 
do cargo de ajudante de agente, do quadro 
RX; e Luiz Senrlate, de agente postal de 
Pompésa, em Botucatú. sd 

NA PASTA DA FAZENDA 

Promovendo à classe I, da carreira de 
archivista do Tribunal de Contas, e dg clus- 
se H, Adauto Moreira e à classe F, da car 
reira de encadernador, o da classe E, Ro- 
meu Vielra da Cunha Filho, 

NA PASTA DA AGRICULTURA . 

Exonerando Adolpho Miranda Pacheco, 
do cargo de bibllothecario, por ter sido no- 
meado para o cargo de bibliothecario do 
Ministerio da Educação, 


são 


ROSARIO FUSCO 
(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


em circumstancius identicas anteriores em 
que se viu envolvido, no cumprimento «du 
dever, como soldado, e de sua destinação 
entro os semelhantes, como homem, 

Para elle, para o seu genio militar e 
político, os acontecimentos foram merus 
pretextos para vehicular ou pura aftirmir 
essas qualidades, Mais cedo ou mais tarde, 
porém, elle'se revelnria o que foi, mesmo 
fórn dns missões que lhe foram impostas. 
No caso, a phrase de Mejerin Kovsky, a pro- 
posito de Napoleão, se applica, perfeitamca- 
te, n Cnxias: “elle foi talhado pura heroe 
e para soldado”, - 

Quanto no reconhecimento dos minei- 
ros pela fígura de Caxias, não o é menos 
do que em São Paulo, Rio Grande, Mara- 
nhião ou outro qualquer Estado brasileiro, 
onde elle tenha agido em funcção publica. 

Só que, em Minas, elle não mais voltou 
em funcção official ou não. 

Porém, as nossas ruas e as nossas pra- 
ças ostentam-lhe o nome glorioso como que 
a documentar a nossa gratidão à memoria 
inconfundível de quem, directa ou Indire- 
ctamente, pelas armas e. pela conciliação, 
tudo renlizou pela tranquilidade de nossu 
familia e pela moralização de nossos costu- 
mes políticos, 


O O O q 


Concedendo um anno de Jicença. em 
Prorogação, à dactylosrnpha da classe E, do 
Departamento da Producção Vegetal, 
Beffa Pinto da Silva. 

NA PASTA DA GUERRA 

Declnrando sem effeito, nttendendo ás 
razões constantes da exposição de motivos 
apresentadas pelo ministro de Estado da 
Guerra, o decreto de 9 de abril «de 1236, na 
parte que cassou a patente, com perda do 
respectivo posto, no major intendente da 
guerra Alfredo Nogueira Junior, sem direi- 
to & quaesquer vantagens relativas ao perio- 
ao em que esteve afustado do serviço du 
Exercito, 





Telegrammas recebidos pelo 


chefe do governo 

O chefe da Nação recebeu os 
telegrammas: 

— Do sr. Almaro Main, interventor no 
Amazonas, communicando que baixou de- 
NR AR ae grenndo a recelta pública 

m -284:3508, e fixando a “pes 
18.228 :5128656, ij be 

— Do sr. João Punaro Bley, inlerven- 
tor no Espirito Sanlo, communitindo que 
já foi publicado o orçamento do Estado pa- 
ra 1999, A receita está orçada em 
41.201 :587$000, 

— O consul do Brasil em Rivera, Uru- 
Buay, communicou, por telegramma ne che- 
fe do governo, que a rende. do mesmo con- 
sulado, no anno de 1997, foi de pouco mais 
de cinco mil pesos, e, no exercicio de 1938 
a renda elevou-se a importancia approxi- 
mada de quinze mil pesos ouro, “o 1. 


O BRASIL NO EXTERIOR 


O RESURGIMENTO DA MARINHA DE 
GUERRA BRASILEIRA REGISTADO EM 
UM JORNAL URUGUAYO 

MONTEVIDEO, 7 — “xp Dinrto”, desta 
capital, noticiou recentemente o lançamento 
ao mar do primeiro vnso de guerra con- 
Struido no Brasil, o “Cananéa”, estampan- 


do uma photographia daquella À 
val, — (A N.) q unidade na 


seguintes 


esse sta 








O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIOD 
HORAS DE HONTEM ATE AS É Pros 
| DE HOJE 

Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
- Instavel com chuvas e trovondas, 'l'em- 
peratura — Em ligeiro declínio. Ventos — 
pe utadrante sul com rajadas bastante 

Estado do Rio de Juneiro: o — 
Instavel com chuvas e ae Topos 
retura — Em ligeiro declinio. 

Previsões valídas Para o trajecto da ps- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 los 
tas de hontem até as 18 horas «de hoje: 

Tempo — Perturbado com chuvas e bro- 
voadas, Temperatura — Em declinio Ven 


tos — Do quadrant 
, e sul com r; 
tante frescas, Com, Enjades has- 


e re 2 cm 
; RD + upa 


DIARIO CARIOCA 


Propriedade da S/A DIAR 
IO : 
EXPEDIENTE sind 


DIRECTORES: 
Horacio de Carvalho Juntor 
J. B. Martins Guimarães 

DA REDACÇÃO 

Danton Jobim 


posa : telegraphico: 
= *elephones: Gabinete do Direct Mes 
= iúministração, 22-3035 — tata 
Asse 227 2922 — Officinas, 22 = 0894 ve 

Enaturas, 22-3018 — Gravura, 29 1735 


PUBLICIDADE, 22-3018 


ASSIGNATURAS : 
Epi o Brasil: Para o Exterior: ' 
Noite 505100 ânno. ... 1028000 
Bus 30$000 Semestre . 555000 


Venda avulsa: Ca ital 
Aos domingos, as: As ada Interior, $3u0 


erior, s3y 
E! cobrador autorizado o sr. J. T. de Carvalho 


IES INSPECTOR-VIAJANTE 
att O interior do baiz a serviço desta 
OMa O sr, Romualdo Perrota, nosso 
inspector-via jante, 


Endereço telegraphico: DIARIO CARIUGA 


DIARIO CARIOCA 


CORRESPONDENCIA 
Toda a Correspundencia com velor ou sobre 
arsumptos que entendam com assignaturis 
outros de interesse da administração deve 


ser dirigida ao gerente do DIARIO CARIUCA 
Dn 


REPRESENTANTE EM:B. HORIZUNIK 
IZUNIK + 
OSWALDO MASSOTE 
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Nydia 








NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 
Ca =— 


Quaes os actos da com- 
petencia do director 
Geral do D. A. e dos di- 
rectores das Divisões do 
Pessoal e de Contabili- 
dade do Ministerio da 


Educação 


UMA COMMUNICAÇÃO DO 
MINISTRO CAPANEMA AO 
TITULAR DA FAZENDA E 
AO TRIBUNAL DE CONTAS 
O ministro da Educação e 
Saude communicou ao seu col- 
lega da Fazenda, como tambem 
no presidente do Tribunal de 
Contas, que resolveu delegar 
competencia no director geral 
do Departamento de Adminis- 
tração dessa Secretarin de Es- 
tado, e, respectivamente, gos 
directores dus Divisões do Pes- 
sonl e de Contabilidade, ambas 
dependencias do primeiro, pa- 


CAMISAS» QUALIDADE 


Tecidos Garantidos e Padrões Sempre Novos 





GRANDE SECÇÃO DE ALFAIATARIA 


RUA SITE SETEMBRO, 116—Esquina de Rua Uruguayana 


Às inscripções MRE DU 
“Registo da profis. BILHETE DE PARI 





















































LXIX ra os pe aa pos tica: 
A 4 e 4) dos, respeitantes uncções 
Sao jonarlistica UMA DRCRNTe O de cada uma dessas altas au- 






tortdndes, no sector adminis- 
trativo da pasta daquele titu- 
lar; 

I — Ao dr, Eder Jansen de 
Mello, director geral do Depar- 
tamento de Administração pa- 
ra: 

— I — Conceder a todo o pes- 
soal do Ministerio licenças, até 
um anno, nos termos dos arti- 
gos 15 e 16 do decreto nume- 
ro 14.669,de 1º de fevereiro de 
1921, e do art, 1º do dec, n. 42, 
de 15 de abril de 1935, bem co- 
mo férias a directores ou che- 
fes de repartições ow serviços, 
H — assignar anotações de re- 
conducção de pessoal extranu- 
merario; III — despachar re- 
querimentos de contagem de 
tempo de serviço pelo dobro: 
Iv — conceder diarias, ajudas 
de custo, nuxilios para aluguel 
de casas e para fardamento, 
V — uutorizar a abertura de 
enncorrencias e dar-lhes appro- 
vação exceptundas, as referen- 
tes a obras, que continuam 





Pouco antes da declaração 
franceza, houve uma decisi- 
va declaração americana, 
Ambas «o conjugsum como 
forças de paz. Quero crer... 
Não desejo que se faça co- 
mo em 1914, A America de- 
ve informar-se bem, antes 
de acreditar que a paz se 
rompeu sem culpa de nin- 
guem, Todos innocentes e 
merecedores de seu apoio ! 

Ninguem quiz a guerra, 
em 1914, E ella velo, Espe- 
remos que ella agora não ve- 
nhn,;mesimo que os odientos 
e vingativos a queiram, O 
chanceller do Reich, em par- 
ticular, declarou “ser neces- 
Surio “que os mais conte- 
nham seus nervos, como elle 
os contivera”, a “uns cen- 
timetros da guerra”, Con- 
tenham seus odios e vingan- 
vas... 

«««Não ha malor vencer 

Que vencer homem a si, 
dizia Bernardim Ribeiro, 


ATTENDIDO PELO INSTITU- 
TO DE IDENTIFICAÇÃO UM 
PEDIDO DO SYNDICATO DOS 
TRABALHADORES DA PENNA 

A partir de amanhã, segunda- 
feira, serão attendidos, pelo 
Instituto de Identificação e Es- 
tatistica afim de receberem as 
suas respectivas folhas corridas, 
20 jornalistas, diariamente, que 
forem para all encaminha os 
pelo Syndicato dn classe, A pro- 
posito o presidente desta Insti- 
tulção enviou ao delegado dr. 
Cesar Garcez, director da D, G. 
1, o seguinte officio : 

“Vem o Syndicato dos Jorna- 
listas Profissionaes agradecer a 
V. 5, 4 solicitude com que at- 
tendeu ao seu appello no senti- 
do de ser designado, no Insti- 
tuto de Identificação e Estatis- 
tica, um funccionario com a in- 
cumbencia de, dinriamente, du- 
rante uma hora, attender aos 
Jornalistas que forem encami- 
nhados pela instituição official 


CEL CC e GP e ce 


da classe, na extracção e expedi- t pe sendo da competencia do Ser- 
ção das respectivas folhas cor- E ni ps viço de Obras; VI — approvar 
ridas, Exigida a folha corrida, ella quer “manter uma total contratos, exceptuados os de 
entro outros documentos, para a pessoal; VII — reconhecer di- 


independencia, no que con- 
cerne os negocios europeus”, 
Viu que não deve mais su- 
portar os solennes compro « 
missos alheios, a escorar 
Russlas e Servins, Sympa- 
thiza com “as democracias 
européas” (seilicet" Ingla- 
terra e França). 

Mas estas sympathias não 
a demoverão de sua “linha 
de conducta realista”, do 
ponto de vista americano, — 
totalmente americano. No in- 
teresse da paz duradoura, 
Com “independencia total”, 
“exercerá uma pressão mo- 
ral, tão forte quanto possi- 
vel, para fazer triumphar o 
Ponto de vista americano”., 
A paz duravel só póde vir 
de bases firmes, O systema 
de compromisso actualmente 
applicado é precario”,,. 

E avisa os imperialistas 
Incorrigiveis, os que desviam 
guerras da Europa, os que 
aproveitam com ellas ou com 
cllas resolvem suas crises, à 
custa de povos incrmes : 
— Nada de olho cubiçoso 
na America do Sul. Ahi“pe- 
ln palavra e, se fôr neces- 
'* sario, pela acção”, os Esta- 
| dos: Unidos estão resolvidos 
!$ a não tolerar nenhuma in- 
“4 gerencia das nações totali- 
tarlas. Não as ajudem, nem 
as desviem para Já. 

As “fortalezas vonntes” 
norte-americanas, na prims- 
vera ultima, já visitaram 
demonstrativamente a Ame- 
rica do Sul. Quem avisa, 
amigo é, “Para a Europa, 
acabamos de enviar Hughes, 
com seu avião de paz”, De 
Nova York a Nova York, 
Dor Paris, Moscóvin, — num 
formidavel estupendo vôo. 
que ultrapassa quanto a 
aviação europén tem andado 
a ostentar... 

Amigo é quem avisa. E 
que aviso | Combinado com 
o methodo “unico” do go- 
verno Trancez, — isto é, com 
“u mutua compreensão dos 
Povos e a conjugação de 
suas forças, para organizar 
a paz”, — esta por força ha 
de vir agora,., Paz dura- 
loura, que deve levantar qu 
prestigio da Europa. 

Julho, 1038. 

J. PF, 


NELES Era! 
Trabalhadores de Juiz 


de Fóra vêm visitar a 
Exposição do Estado 


Novo 


JUIZ DE FORA, 7 — Patro- 
cinada pelo prefeito Raphael Ci- 
rigliano, partirá desta cidade, 
amanhã, em omnibus especial, 
com destino á Capital da Re- 
publica, uma embaixada traba- 
lhista, com o objectivo de visi- 
tar a Exposição do Estado No- 
vo, A referida embaixada será 
chefinda pelo sr, Thiago Alves 
dos Sântos, presidente da União 
Syudica] Mineira. — (A. N) 


O presidente do Club 
Militar agradece ao mi- 
nistro da Guerra 


inscripção no Registo da Profis- 
sic Jornalística, na forma do 
art, 13 do dec. lei 910 de 3 de 
novembro de 1938, aquela pro- 
videncia tomada por v, s. não só 
vem facilitar aos profissionaes 
da imprensa o andamento dos 
Seus processos, para aquelle fim, 
como ainda revela o proposito de 
V. Ss. de cooperar para a boa e 
cfficlente execução do alludido 
preceito legal, Renovamos, pois, 
à Y. 5, com os nossos agrade- 
cimentos, a segurança de nosso 
apreço e alta consideração, (a.) 
Attila de Carvalho, presidente,” 


À nomeação do sr. 
Sá Freire Alvim para 
o gabinete da presi- 
dencia da Repu-. 
blica 


UMA CARTA DO MINISTRO | 

DO “TRABALHO CONCEDEN- | 

DO-LIHE A EXONERAÇÃO DO 
CARGO DE ASSISTENTE 

TECHNICO DE SEU 
GABINETE 

Concedendo a exoneração do 

cargo de assistente technico de 

seu gabinete no sr. J. J. de Sá | 

$ 

y 

“ 


vidas de exercicio encerrado e 
autorizar o respectivo relnclo- 
namento; VII — approvar com- 
provações de subvenções e au- 
xilios; IX — designar funccio- 
narios do Serviço de Contabili- 
dade para exame da escriptu- 
ração das dependencias do Mi- 
nisterio; X — requisitar e con- 
ceder autorização para requisi- 
tar passagens e transportes: 
XI — resolver sobre abertura 
de inqueritos administrativos, 
designando as respectivas com- 
missões; julgal-os; XII — de- 
cldir recursos interpostos dos 
netos dos directores do Pessoal, 
Material e Contabilidade: XIM 
— deliberar sobre questões re- 
Intivas a administração de pes- 
soal materinl e contabilidade, 
cuja decisão não esteja expres- 
samente reservada a outras au- 
torldndes, 

IH — Ao bacharel Asterto 
Dardeau Vieira, director da 
Divisão da Pessoal, para : 

I — Conceder licenças até 
um anno, exceptundas as de 
que tratam os artigos 15 e 16 
do decreto 41.669, de 1 de fe- 
vereiro de 1921, e o artigo 1 do 
decreto n. 42, de 15 de abril de 
195; Il — decidir sobre retl- 
ficações de nome; II — con- 
ceder prorogaçio de prazo pa- 
ra tomar posse e entrar em 
exerecicto. 

HT — Ao dr. João Alfredo 
Cavalcanti de Albuquerque que 
resnonde pelo exnediente da 
Divisão de Contabilidnde, para: 

I— requisitar pagamentos de 
pessoal e material e entrega de 
ndenntnmentos e auxilios, no 
eme disser respeito às reparti- 
cães deste Ministerio, com séde 
nesta capital; II — promover 
distribuicão de creditos concsr- 
mentes às repartições do Mi. 
nisterio; III — realizar con- 
correncias que digam respei- 
to à Secretaria de Estado. ex- 
centuadas as referentes a obras: 
TV — remetter, ao Tribunal de 
Contas, para registo, as copias 
de decretos relntivos & abortu- 
ra de creditos; W — requisitar 
isenção de direitos de material 
importado, 


À defesa da Norte- 


America 


WASHINGTON, 6 — O pre- 
sidente Roosevelt convocou, 
para a tarde de hontem, uma 
conferencia dos secretarios e 
sub-secretarios dos Departa- 
mentos du Guerra e da Ma- 
rinha, tendo assistido aos tra- 
balhos varias altas patentes 
das classes armadas, bem como 
o sub-secretario do Estado, sr. 
Summer Welles. Essa confe- 
rencir, que provocou grande 
Sensação nos meios politicos 
“desta capital, versou, se- 
gundo communicado official, 
— em torno das questões da 
defesa nacional, 

Entrementes verifica-se, que 
as consequencias da mensa- 
gem presidencial na opinião 
publica não correspondem, to- 
talmente, ás esperanças dos 
Seus autores, — pois além do 
sr, Roosevelt participaram da 
elaboração da mensagem va- 
rios colaboradores intimos da 
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mm 


Freire Alvim, recem-nomendo 
para auxiliar do gabinete civil 
da Presidencia da Republica, 0, 
ministro do Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão, dirigiu-lhe a se- | 
guinto carta : : 
“Prezado dr. J, J. de Sá Frei- 


| 
] 
re Alvim, Ê | 
ão conceder-lhe a exoneração 
do cargo de assistente technico | 
de meu gabinete, cabe-me agra- 
decer-lhe a cooperação valiosa, 
dedicada e leal que nesse nosto 
prestou & minha gestão minis- | 
terial na pasta do Trabalho, In- 
dustria e Commercio, | 

Sua escolha para auxiliar do 
gabinete civil da Presidencia da | 
Republica honrou sobremodo es- | 
te Ministerio, Honral-o-á ainda | 
mais junto ao preclaro chefe da 
Nação a continuidade da dire- | 
ctriz honesta, competente e es- 
clarecida que, estou certo, ha 
de ser o caracteristico de sun 
actividade em o seu novo cargo, 
tal qual o foi nesta casa, 

Com os melhores votos por 
sua felicidade pessoal, subscre- 
vo-me, cordialmente, (a) — 
Waldemar Falcão.” 





O ministro do Trabalho 
assistiu um film de pro- 
paganda das realizações 


do Estado Novo 


O ministro do Trabalho, se- 
nhor Waldemar Falcão, assistiu 
hontem á eestoição de um ri 
em que se apresentam aspec 
da citada da Villa Ope- 
rarla Waldemar Falcão, * paliza- 
da ha pouco na Ilha do Gover- 
nador, com a presença do pre- 
sidente da Republica, e da re- 
cente viagem do ministro do 
Trabalho á Bahia, no correr da 
qual foram lançadas as pedras 
fundamentaes da Villa Opera- 
ria Landulpho Alves e do edi- 
fício Pax, realizações do Esta- 








e 


Casa Branca, A desillusão dao 
do Novo no dominio social, O ministro Gaspar Dutra xe- | publico demonstrou-se, ainda 
T cobeu o a Pia da ee an ts noite, num 
“ » > rectoria do Club Militar: “Te- manifesto, assignado por nove 
Mais dinheiro para a nho a honra e o grande prazer | organizações, entre ellas o co- 
C tr | de levar no conhecimento de v. | mité nacional pera impedimen- 

entra ex, que, na ultima sessão de | to da Euerra, 


directoria, do anno que amanhã 
expira, foi, por unanimidade 
approvado um voto de louvor e 
á asas time n V. eX, pelos va- 
R Est Ferro Central dO Tiosos serviços que v. ex, vem, 
Baal oo mniinioando haver O.ha muito, prestando ao Club 
Tribunal de Contas registado o Militar. 

cerdito de cento e vinte mil con- |" Convicto estou de que v. ex, 
tra “Aberto pelo decreto-lei 917, | não discurará de sun preciosa 
as 1“ do mez findo, assistencia à associação de clas- 


D o) 
UM CREDITO REGISTAD 
DE 120.000:0008000 PARA AS 
OBRAS DE ELECTRIFICAÇÃO 
O ministro da Viação officiou 


Se que, pelo sey passado e fina- 
lidade, merece Sempre o apoio 
das altas autoridades militares, 





Fa apresentar a v 
protestos de estima 
consideração. — 
Cesar Augusto 
presidente”. 


ex. 08 meus 

e grande 
(o) General 
Parga Rodrigues, 


“+ + ESA. 


PS e ia q [mr darem se 

































“SENTIA-ME QUEBRADO. 


“Confirmo as palavras quo cs- 


crevi em 1922; os bons 


não saem da moda: assim Rcontes 
ce ao Vinho Reconstituinte Silva 
Araujo, consagrado pelos grandes 
momes da Medicina”. Tome nota 


destas claras palavras 
A. Mao Dowell e não 


da conservação de sun Saude) 





A 





O Gail, Pedro 
Inspector geral do Ensino Mi- 
litar que é, sem favor, um dos 
expoentes do nosso Exercito, 
pela intelligencia, patriotismo, 
cultura e são nacionalismo, 
deu ha dias uma Intoreesante 
entrevista sobra o problema de 
educação no Brasil, fognlizan- 
do-o sob varios aspectos, In- 
clusive mostrando, com gran- 
de profundoza, ny differenças 
da educação para o homem e 
a mulher, 

Embora não conhecendo pes- 
sonlmente o Gal, Pedro Ca- 
valcanti, somos de 8. excia, 
Erandes admiradoras pois quo 
vemos nelle o patriota alliado 
ao talento e ao valor, que se 
dedica, com carinho. e, enthu- 
slasmo pelo bom do Brasil. 

Aliás, é com orgulho que 
nós, civis e nnelonalietas ob- 
servamos que us nossas Forcas 
Armadas cadn vez. mails vão 
possuindo peneraes e almiran- 
tes de vnlor a de profundos “co- 
nhecimentos em todos oe rn- 
mos dn actividnde humana. 


Uma parte “da entrevista do 
Eeneral Pedro Cavalcanti velu 
em reforço a nossa opinião de 
que a Mnlpr qdnna Campanhas 
no Brasil é a Campanha da Ma- 
fernidade, embora “com ella es- 
tejam | entrelaçadas e “possam 
caminhar Paraliciamente as da 
defesa da Infancia. e de ulpha- 
botização, pois ue, deanta do 
qiue vamos assistindo dlarin- 
mento em innyumeros lares bra- 
sileiros, a nossa Patria acaba- 
tá desapparecendo em faco do 
Brasil de amanhã, composto de 
uma geração frança, doente, In- 
Capaz, porque as criancas «que 
a formaram, na sun quas! una- 
nimidade, não tiveram Mies: 
— por validade, egolsmo, Igno- 
Francia e falta de protecção dos 
poderes vlublicos a da Inoxia- 
tencig de uma consciencia na- 
cionalista, 

4 Campnuha da Maternidn- 
de e não pela Mnternidnde, no 
Sentido uwnimial, de pr creação, 
mas a de  seiontifica, o, de 
qualidade, de cumprimento do 
Seu dever: crlar q eduaar. os 
filhos ao menos até elles po- 
defonder por si mes- 
mo, & pare nós, a “Mulor Cam- 
pnubn”, que deve ser iniciada 
immediatamante, em defesa do 


Cavalcanti, 


Aproveito a opportunidado pa- futuro do nosso Brasil, 


2, por' Isso, transcrevemos, 
este trecho da entrevista do 
general Cavalcanti! — “Bm- 
penhamo-nos por fazor vesur- 
&ir na sua feição da outrora. o 
sentimento primaz do coração 





PEDIDO 


O Problema da Educação 
no Brasil e o General 
Pedro Cavalcanti 
A CAMPANHA DA MATERNIDADE 


HELENIO DE MIRANDA MOURA 













sc gempre tive 

boa saude, 
“A prova é que 
trabalho ha mui- 
tos annos como linotypista e 
nunca senti effeito das emana- 
ções venenosas do chumbo das 


Peixoto, 


profundamente, Havia dias em 
que eu me sentia “quebrado” 
quando largava o serviço. Pro- 
curei remediar o meu “estado 
com varios fortificantes. O unico 
que deu resultado foi o Vinho 
Reconstituinte 
Silva Araujo. Com 


trição do 















remedios 


do Prof. 
descuide 





Nacional-do Tra- 
balho 


O NOMEADO E' O SECRETA- 
RIG GERAL DA FEDERAÇÃO 
DOS MARITIMOS 


No salão nobre do Palacio do 
Trabalho - realizou-se com a, 
presença do sr. Waldemar Fal- 
cão, do presidente da Federa- 
ção dos Maritimos, presidente 
do Instituto dos Maritimos e 





da Mulher Brasileira — o Sen- 
timento da Mnterntinde”, “A 
Maternidade à a prole e uma 
prole absorve a vida inteira 
do uma mãe zelosn, Incdusive grande. numero de pessoas ou- 
ts energias, todas da sun ju- tras, notadamente representan- 


ventude,* 
“Os filhos na primeira cars tes syndicaes daquella classe, a 





do sobratudo Precisam dos ca- posse do st. Milton Soares de 
rinhos e conselhos do sou Sant'Anna, secretario geral ca 
amor", Federação, no cargo de mem- 

Palavras prophetlcas, parm-| bro do Conselho Nacional do 


Trabalho para o qual foi no- 
meado recentemente por decre- 
to do presidente da Republica, 
Ao assignar o termo de pos- 
se do novo conselheiro, o mi- 
nistro do Trabalho proferiu ai- 
Eumas: palavras, congratulando- | 
| Sº com o representante da clas-: 
se dos maritimos que vem ue 
ser distinguido para um posto 
de alta relevancia e reaffirman- 
do a sympathia do governo pe- 
la coltectividade operosa e leal 
dos homens do mar. O sr, Mil- | 
ton Soares 
deceu no 
que tudo fará para honrar a: 
| sua classe e corresponder a con- 
liança-do governo, 


e 
Uma commissão de la- 


vradores de S. Paulo di- 
rige-se ao ministro da! 


vras de um grande Pastor de 
Almas, de um Predestinado a 
Erandes' realizações para um 
paiz como a Brasil, que cami- 
nha para o precipicio malor 
que € a destruição da Mater- 
Tidade no que ella tom do mais 
bello; — a defesa da vida do 
seus filhos, polr Inconsclencia 
ou pela ignorancia, 


Bmfim, como este artigo q 
um applauso a um programma 
de um militar Miustro e como 
nos militares está de fôrma 
mnts marcante o sentimento 
nacionnlista e quas! todos pos- 
*uem a conselencia nactona- 
lista, que esth faltando 4 pgran- 
do parte da elito do povo bra- 
silotro, não podemos aqui del- 
xar de consignar nossa estra- 
nheza pelo facto da que das 
reportagens sobre o recente 
Congresso de Estudantes do 
Brasil não houvesse uma re- 
forencin a Que, numa. de suas 
sessões, tlvosse sido debatido 
b Importante e actual proble- 
ma de. nacionalização do ensl- 
no no Brasjt, que Interessa bem 


de porto aos estudantos e que - 

| merece O sou anoto, pola a Jju- Guerra 

ventude ncademica sampre es-| À Commissão de Lavradores 

tevo 4 frente dos grandes mo- | de São Enulo, presentemente 

vimentos de brasilidage, nesta capital, dirigiu no titular 
Nem tampouco Il que na ses-| da pasta da Guerrá o seguinte 


são de encerramento do Con- 
gresso tonha havido qualquer 
demonstração collectiva do 
exaltação ao Brasil é ú sua 


telegramma:; “A Commissão de 
| Lavradores de São Paulo, qué 
veiu no Rio especialmente agra- 
dzcer a:s ex, o dr Getulio Var 


dd O sino (EP tado + pas & assignatura dos decretos 
o Symno, Nacional pelos pro- | Ei $ 2 
sentes, os qunes devem ser re- | Protectores da lavôura, esteve 


servistas do nosso Exercito, em visita ao Pavilhão “do Esta- 


do Novo e visitou o do Minist 
Em nosso tempo de acade- 4 R pg 
micos, nas ruas, nos Congres. | Tia da Guerra, do qual teve ma- 
sos, em toda a parte, sempre | &niflca Impressão, Rejubilou-se 
contavamos, o Hymno Nacio- | pelos preparos feltos na indus- 





nal e a Cancão Militar: “Nós 
somos da Patria guarda, fiéis 
soldados”. 

Realmente, por tudo iaso, 
agora, estamos quasi formando 
com Us que já choram pela Pa- 
tria perdida... perigo quo ha 
annos nos enusava riso e hoje 
nos causa lagrimas de ansie- 
dade, 

(Do “Diario da Manhã"), 


tria bellica' pary a detesa e se- 
gurança do Brasil, Tem à honra 
de cumprimentar a y. ex. apre- 
sentando sinceras congratula- 
ções e attenciosos' cumprimentos 
da lavoura paulista, Pela com- 
missão. — (an.) Luiz Vicente de 
Figueiredo Mello, Antonio Car- 
los de Arruda Botelho e Raul 
de Almeida Prado”, 





tante e indis 


machinas de compôr. Ha 4 balho, Sio Sr 
mezes, porem, tive uma grippe 
violentissima que me abateu 


recerão. O Vi 


Tomou posse o novo C 
membro do Conselho| dos commerciários em 


d 






elle ganhei mais forças, mais ap- 
petite e corrigi a minha canseira", 


Este testemunho do Sr. Nestor 
linotypista de um grande 
jornal carioca, pode servir de aviso 
para as pessoas que leyam longo 
tempo convalescendo de uma 
grippe, e sentindo cansaço cons- 
posição para o tra- 
- está nesse estado, 
pense nos perigos da desnutri- 
ção do sangue. Tome o Vinho Re. 
constituinte Silva Araujo e todos 
esses signaes de Anemia ou desnu- 
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sangue logo desappa- 


mar Falcão, mi- 
balho, 


O sr. Walde 


651075 
552089 
662151 
552264 
552314 
652425 
652529 
552667 
552657 
552761 
552846 
552892 
552913 
552970 
553197 
553176 
550318 
653457 
559501 
5$2042 
550098 
552846 
554004 
554019 
554080 
554090 
BTaTas, 


cial incumbida 
ante-prolecto 

do trabalho dos 
hospitaes e casa 


RRCRRENGENERRRENAREREREM 


Pelotas 


De ordem do ministro do Tra- 
balho, o director do Serviço de 
Communicações, sr, José Cae- 
tano de Oliveira, levou RO co- 
nhecimento do presidente do 
Syndicato dos Empregados no 
Commercio de Pelotas que ja 
está sendo estudada no Institu- 
to dos Commerciarios a possi- 
bilidade de ser installada na- 
quella cidade uma carteira pre- 
dial do referido Instituto. 


À regulamentação do 
trabalho dos enfor- 
meiros de hospitaes 


o 
stricto Federal e 
O dos Enfermeir 
esta capital, offi 
do a designação d 
de Sant'Anna agra- | sentantes de, cada 


&ssoclações de eclnss 
s | 
ministro declarando irem parte d 


| didas em leilão 
dezombro do 1938 


552045 
bo2083 
552187 
552203 
652353 
B5S4T5 
52594 


«652610 


52602 
552768 
552848 
652880 
552919 
653030 
553152 
553184 
bBisagi 
53006 
554592 
53451 
53701 
DStS4S 
53017 
854021 
554055 
bars 


nho Reconstituinte 
Silva Araujo contém extracto de 
carne, quina, phosphoro e calcio — 
todos os elementos exigidos para 
a riqueza e a saude do sangue. 


constituem 


QUE VALE SAUDE 








arteira do Instituto 


do Syndica- 
Os Terrestres, 
clos solicitan- 
e dois repre- 


uma “dessas 


mutuarios 
Virem receber o Saldo das cau- 
telas abaixo mencionadas, ven= 


DRGRRRENRNRRNERAESERREE 


no dia 29, 


6532043 
552085 
552216 
Bh2412 
bhls2s 
fRS520 
6526020 
bDétiuo 
bGZTAR 
552773 
552855 
652905 
052947 
BB30hG 
653169 
bhd273 

batsau 

ERRERTO 
553544 

Góuty 

65783 
RARE) 

ERARTO 
aSAUU7 
da4Qua 

ASATaaA 


e para faze- 
a Commissão Espe- 
(de elaborar um 
de regulamento 
enfermeiros de 
S de saude, 


| VIANNA IRMÃO & CIA. 


convida os arg, 


a 


de 


COGONCONCNEREMENCNAANEEE 


—- 
















































O auxilio da Prefeitu- 
ra aos clubs carna- 


valescos 


De accordo com o arça- 
mento municipal para o cor- 
rente exercicio, o auxilio dos 
grandes clubs carnavalescos 
será de 150:/00$000, cabendo 
n cada um dos cinco grandes 
clubs a importancia de trinta 
contos. 

Para os blocos e ranchos o 
auxílio global é de 60:0008000 
e para as Escolas de Samba 
o total é de 40:0005000, 

Os cinco grandes clubs 
continuam a reclamar mais 
os dez contos que o Turismo 
lhes tem dado. 


PECADO DDEDODD O 


Tenentes do Diabo 


PODER DISCRICIONARIO DE 
MOMO, NA “CAVERNA” 
A “Caverna” tem novo dono, 
Momo, o rei Iolião, unico que 
durante uma certa parte do 





A directoria dos Tenentes 
mandou convidar alguns irlan- 
dezes para á sua jesta de hon- 
tem. 

Elles acceitaram o convite e 
vteram. Eil-os chegando à “ca- 
verna”, 


anno commanda uma multidão 
de fanaticos, ahancou-se na rua 
Visconde de Maranguape, no 
vetusto casarão onde até ha 
pouco viviam quietos os Tenen- 
tes do Diabo, 

Do nada valeu a qualidade de 
leaes servidores de “Capeta”, 
Momo “chegou, viu e venceu, 

Não é de estranhar, po. tan- 
to, que as endiabradas dilavo- 
linas não estejam irriquietas 
para cair na farra de hoje que, 
diga-se de passagem, é a con- 
tinuação da de hontem, que, di- 
ga-se ainda, de passagem, fol 
tremenda, 


O baile dos Demo- 
craticos 


Afim de consagrar S. M o 
rel Momo, o pessoal da rua do 
Riachuelo levou a effeito, hon- 
tem, nos amplos salões do “Cas- 
tello” um monumental baile 
que em melo de franca alegria, 
foi até ás tantas. 

Não contentes, os fidalgos e 
campeões do carnaval de 1938, 
afim de demonstrar a sua resis- 
tencia no terreno carnavalesco, 
emendarão hoje a folia, deyen-= 
do a festança ter o mesmo bri- 
lho da de hontem. 


Concentração para o 
grande baile 


AS FESTAS DE HOJE NOS SA- 
LÕES DOS FENIANOS 

A fibra carnavalesca do pes- 
soal do “Poleiro” jamais des- 
mentidn, em época alguma, velu 
mais uma vez a publico dar 
uma prova patente de sua exis- 
tencia. » 

Para hoje, a direcção do que- 
rido club, tantas vezes campeao 
e lender do carnaval enrioca Or- 
ganizou um baile de proporções 
espantosas. . 

Toda a turma foi posta de 
promptidão e como desde ha 
alguns dias estiveram em cam= 






| 
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Amanhã e todas às noites às 20 e 22 horas 





po de concentração, é de se es- 
perar um successo sem prece- 
dentes nn festança de hoje. 


Dois bailes estrondo- 
sos no Congresso dos 


Fenianos 


! Iniciando as festividades car- 
;navalescas com o pé direito, o 
! Congresso dos Fenianos orga- 
nizou para hontem um grandio- 
so baile, que fo! muito além dns 
melhores previsões, 

Os salões do club da Praça 
| Tiradentes regorgitaram até O 
dia clarear, de uma multidão 





Os “gran-finos ao chegarem 
hontem ao “Senado” para par- 
ticiparem do fandango. 


alegre e expansiva, franca ado- 
radora de Momo. 

Hoje, repett'-se-à a festança 
c como os “senadores” são 
francamente da orgia, é de se 
esperar successo egual ao de 
hontem. 





Ha um bocado de annos. Me- 
nos de cem, porém mais, muito 
mais de tres vintenas. Naquel- 
le tempo o “Prazer do Castel- 
lo” saia com os seus trinta 
bombos ““zepereirando” pela 
rua do Sabão, quebrava a rua 
Direita e ta até a Guarda Ve- 
lha... O Raboje, pés descalços. 
braços nu's, com & alegria in- 
tantil que a sua primeira deze- 
ne de primaveras lhe vittia, 
já era um carnava escozinho 
promissor. Sabia e gostava de 
atirar um “limão de cheiro" ent 
cima dos dominós ou * clowmns” 
irriquietos... Mas, “sporimar 
mirim, todos as manhãs ia ao 
Campo de S. Cliristovão jazer 
o seu treinozinho, Um dia o 
Mauricio dA Noite” encon- 
trou-o e registou com q su 
“kodak” o flagrante acima. 

o “MASTIGO-DANSANTE” 

DOS INDEPENDENTES 


A direcção do querido “Gru- 
po dos independentes” não 
tem coragem de lançar O seu 
pessonl na “ farra” sem prhnei- 
ro munil-o de uma reserva 
apreciavel de energlas, 

Havendo necessidade de cul- 
tuar S. M, o rei Momo no dia 
de hoje, e como tal “soleunil- 
dade” requer “forças”, ficou 
resolvido que antes do Imcio 
da “celebração” fosse servido 
um “fortificante-mastigo”. 





“HOJE — A's 15 horas — 
MATINE'E CHIC 


A! Noite — Ás 20 e 22 hs: 


MAIOR ATTRAÇÇÃO 
THEATRAL DO ANNO! 
Todas as musicas do pro- 
ximo Carnaval estão In- 

cluidas na 
Unica Revista desta 

Temporada 
OSCARITO — sem pre- 
cedentes em comicidade ! 
— Criticas políticas e 
charges de actualidades ! 
— 200 gargalhadas em 


num rythmo scelerado fazem o 
movimento circulatorio da pra- 


“PERU' 


nada, 


re=as 





Y 


han ted ETR PA te 


Assim, não ha probnbilidades | 4 tradicionaes balles a que 


de falharem os prognosticos do 
bnile de hoje, 
O TUUCA E O SEU CARNA- 
VAL 

O Tijuca Tennis Club, des- 
dobrando o seu: ininterrupto 
programma de festas caruava- 
lescas, realizará, hoje, domin- 
go, uma phenomenal batalna de 
confetti que está sendo ansio- 
samente agunrdada pela tar 
de familia tijucana. E' que cs- 
sus festas, no elegante gremio, 
constituem sempre verdadeira 
apotheose ao notavel monarcha 
da Fuzarca e nos illustres pa- 
res de sua respeltavel córic, O 
magnifico Gymnasilo de Spocls 
do Tijuca, decorado caractcris- 
ticamente, com iluminação in- 
terna, externa e por todos os 
logures, será o local da monu- 
mental batalha que all se tra- 
varé, demonstrando, de umu 
vez por todas, que os tijucanas 
votam o maximo respelio ás 
endinbradas leis desse queridv 
rei que nos faz esquecer, poi 
momentos, a dureza da vida, 
que por isso mesmo é «difficil 
de viver. Na noite desse dia, o 
curnaval tomará conta, nova- 
mente, do Tijuca e dos Lisuca- 
nos. Sera, sem nenhuma con- 
testação dos mais “entendidos” 
chefes de tribus, summamente 
delirante an festa com que o 
club dn rua Conde de Bomfim: 
vuc commemorar, condigna- 
mente, o ndvento do tradicio- 
unlissimo reinado de S. M. Rei 
Modo — o monarcha que faz, 


todo o mundo elegante da cidn- 
de comparecerá e terá a prima- 
gia de assistir; o “Recanto das 
Maravilhas" e a “Pista colori- 
da” para dansas, Será quebra- 
do o encanto portanto, dos vul- 
tosos melhoramentos, nas noi- 
tes memoreveis, dos quadro bai- 
les de carnaval, no confortavel 
palacete da rua Santo Amaro. 


PESO LDDDDDIDDDDDLDDDDDLLLDDD A, 


Bola de Ouro 


RERA" REALIZADO HOJE 
EM BANGU' O SERUNDO 
ENSAIO DO “FREVO” 
PERNAMBUCANO 
A! rua Ceres 38, Bangu, 
realiza hoje, às 16 horas, O 
seu segundo ensalo, o Frêvo 
“Bola de Ouro”, Bob a re- 
gencla do maestro Garrafl- 
nha & orchestra composta de 
25 musicos executará varias 
marchar novas, quasi todas 
vindas de Pernambuco, bem 
como a intitulada “Henrl- 
quete”, composição do mu- 
sico Salmão de Souza, dedi- 
cada á exma. sra, Henrique- 
ta Bloletto Rio. A Inscripção 
para os soclos que queiram 
tomar parte no cordão será 
aberta hoje, devendo os inte- 
ressados se entender com O 
director Januario Bisno da 
Silva, a quem está affecto O 
assumpto, Não ha convites 
especines para este ensaio, 
avisando e directoria que O 
ingresso será franco nos so- 

cios e admiradores. 


quer quelra quer não, enlouque- | posses PPP PPDPLLLIDIDE: 


cer de alegria o “craneo'* de 


muita gente que passou Lodo o 
anno triste, 


Napoleão Tavares e seus sol- 


dados musicacs estarão presen- 


fes em todas as festas do Ti- 


juca, espalhando em notas agu- 


das na “essencia” que vivifica 
os intermínaveis cordões que 


— —— o ou 


ça de gucrra tijucana, 


DANSANTE! 
NOS LARANJAS 


Decididamente os foliões dos 


HOJE 





“Laranjus” estão de vento em 
popa, 


Para Julgar-se isso, basta =ó- 


mente dar uma olhudella no 


| 

programma de hoje. 
A's 13 horas — “Peri à bra- 
sileira”, E, entre parenthesis, | 
4 


terrivel noticin: durante o aga- 


pe, será servida aos associados 


€ convivas laranjada pura, sem 


Blcool, 

Isso é demais. Que um “pe- 
ru” é bom, não se contesta, 
mas sem “a tal”, não 


Emlim, os dirigentes dos La-| 
são humanos e, como 








A senhorinha X. Y. Z. vas 
hoje ao “pomar” tomar parte 
no mastigo. O nosso photogra- 
pho, o Cardia, surprendeu-a 
quando esta manhã, às 8 horas 
e 15 mini»; preparava o seu 
cabello, 


tal, capazes de voltar atrás de 
tão cruel deliberação, permit- 
tindo ao pessoal alguns passi- 
nhos fóra da musica. 

AUTOMOVEL CLUB DO 

BRASIL 
A ARISTOCHALICA INSTI- 
TUIÇÃO REALIZARA! QUA- 
TRO GRANDIOSOS BAILES 
CARNAVALESCOS 

O Automovel Club do Brasil 
abrirá os seus magníficos sa- 
lões para a realização de gran- 
diosos balles carnavalescos, A 
alta sociedade. carioca, por cer- 
to, dará preferencia ás festas. 
autoclubistas. 

O quadro social do A, C. B., 
socios proprietarios e effectivos, 
todo o corpo diplomatico e al- 


FARRA CARNAVALESCA, O 
ATTRATIVO DA CIDADE, NO 
CARLOS GOMES — OS ME- 
LHORES INTERFRETES DA 
MUSICA BRASILEIRA 
ACCLAMADOS ! | 





Aleirinha Camargo que toma- 
rá parte na “farra carnava- 
lesca do Carlos Gomes 


O espectaculo carnavalesco 
realizado hontem, à noite, no 
Carlos Gomes, excedeu-se em 
brilho e concorrencia, ficando 
a platéa do thentro da praça 
Tiradentes completamente es- 
gotada. 

O publico afíliu numeroso, 
para assistir os verdadeiros azes 
da musica brasilera interpreta- 
rem os sambas, marchas e can- 
ções de successo do Carnaval 
deste anno. 

valia apena ver o desfile dos 
cantores no palco, recebidos ca- 
da um, com prolongadas salvas 
de palmas da assistencia, 

Dyrcinho Bantista, a victorio- 
sa de “Tyroleza”; Alzirinha 
Camargo, Moreira da Silva to 
tal), Neyde Martins, Léa Cou- 
tinho, Jorge Murad, Lydia de 
Alencar, Lauro Passos, Léo Vil- 
lar, Nestor Amaral, Amaldo 
Amaral, Milton Paz, Antenoge- 
nes da Silva e Mario Petra de 
Barros agradaram em cheio. 

A orchestra de Napoleão 'Ta- 
vares executou algumas musicas 
de carnaval acompanhando os 
interpretes, acontecendo o meS- 
mo com o Regional de Donga. 
Os Anjos do Inferno brilharam. 

Hoje será o ultimo especta- 
culo ás 20,45, que não será Te- 
metida, 

“CARNAVAL TURISTICO DE 

COPACABANA” 

O nrimeiro Corso e Parada 
de Elegancia será no dia 24 
do corrente, em toda a Ave- 
nida Atlantica, patrocinados 


tas autoridades deverão compa- | pela Radio Ipanema. 


recer, emprestando desta ma- 


| neira um cunho de distincção e 


elegancia que marcará o succes- 
so das consagrações a Momo. 

Os associados do Departa- 
mento Automobilistico, senhoras 
e senhoritas, acompanhadas, go- 
varão de um abatimento de 50% 
no preço dos ingressos. 

Não desculdou, entretanto, O 
Automovel Club das crianças 
autoclubistas, Uma matinée in- 
tantil, especialmente dedicada 
aos filhos dos srs. socios está 
marcada para o domingo, 19. 

As mesas já estão & venda 
na portaria do Automovel Club, 
& rua do Passeio n. 90, ao pre- 
ço de B0$000 (4 pessoas), poden- 
do, tambem serem reservadas 
pelo telephone 42-3434. 

E' preciso írizar que para es 
sas festas os ingressos poderão 
ser adquiridos por qualquer pes- 
soa desde que, naturalmente, 
sejam submettidos à apreciação 
do concessionarlo dos salões e 
da directoria do A. C. B. 
CABERA AO PUBLICO A PRI- 
MAZIA DE INAUGURAR O 
"RECANTO DAS MARAVI- 
LHAS” NO HIGH-LIFE CLUB 


O tradicional banho de mar 
a fantasia está mercado para 
o dia 5 de fevereiro. 

Formidavel baile infantil & 
valiosas surpresas para & peti- 
zada a Radio Ipanema PR: -B 
— levará a effeito ainda este 
mez. 

O programma de festas car- 
navalescas que a Radio Ipane- 
ma apresentará aos seus OU- 
vintes será uma coisa louca. 

Daremos maiores detalhes 
sobre o que a Radio Ipenama 
vae realizar no elegante bair- 
ro de Copacabana. 

CASA DO SARGENTO 

Deccorreu dentro da maior 
animação, o reveillon de anno- 
novo nesta sociedade dos SAT= 
gentos das nossas classes aT- 
madas. Um grupo numeroso de 
associados, comparece  acom- 
panhados de suas famílias, 
dando assim um grande realce 
a esse festa. A” mela-noite, foi 
pelo presidente da Casa, dado 
o aviso de sentido! o qual no 
mesmo momento ligou O pos- 
sante apparelho de radio, para 
que todos de pé ouvissem O 
Hymno Nacional, e logo após 


Como já noticiamos este an-|a palavra do chefe da Nação, 


no, o High-Life Club inaugura- 
rá no Carnaval novos melhora- 


o que foi feito em um silencio 
absoluto; ao terminar a irra- 


mentos que” culminarão nos dinção, foram por todos os pre- 


x, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 
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Noticiario das Esco'as de Samba 


ESCOLA CORAÇÕES UNIDOS 
DE JACARARPAUA! 


José Ameral e outros “ge- 
neraos” das forças sambistas 
da Escola Corações Unidos de 
Jucarépaguá, organizaram pa- 
ra hoje, mais uma encantadora 
parada de melodias. 

— Os ensalos na Escola nol- 
mr, estilo mnrcados para todas 
us quartas-feiras. 

— A Commissão de 
val, da reeírida 
assim constitulda:; José Ama- 
ral, Lucas do Oliveira, Wen- 
ceslão, Catuca, Lulz, João Ne- 
pomucono e Sobral, 

O grito de Carnaval, da es- 
colr ncima, está marcando pa- 
ra o proxima quarta-feira. 


ESCOLA DEIXA: MALHAR 
A Junta governativa da Es: 
cola Deixa Malhar, está orga- 
nizando parn breve, mais uma 
puruda de melodias, verdadel- 
ramento nlucinantes, Nesse se- 
etor-sambn, denominado “Con- 
gresso do Samb”, vão traduzidas 


Carna- 
escola, está 


ficlmonte as riquezas da mu- 
sica typica do Brasil — o 
Samba, 


ESCOLA UNIÃO DO SAMPAIO 

Hoje, será nssignalada mais 
uma pugina inconfundivel, nos 
annaes do Samba, com n festa 
que se realizará na Escoln 
União do Sampalo, 

EUESUULA UNIDOS MODELO 

DO RIACHUELO 

De necordo com o program- 
ma do "Departamento Techn!- 
co” da Escola Unidos Modelo 
do Rinchuelo, está mnrecado 


para hoje, mnis um monstro 
ensalo, 
ESCOLA UNIÃO DA MOCI- 


DADE 
Por esses dins, haverá na 
Escola da Mocidade, uma ma- 
ravtlhosa noite sambista. 


PD A DD DO O O 


e O O O a re a 
Intercambio cultu-| À proposito de uma 


sentes, proompidos vivas ao 
presidente da Republica, e 45 
nutoridades constituídas. 

Nessn mesma festa, 05 socios 
foram avisados de que o baile 


mensal da Casa, será realiza- | 


do no proximo sabbado 14 do 
corrente, no horario costuma- 
do, sendo exigido o traje de 
passeio. 

CLUB DE 8. CHRISTOVAO 


A directoria do Club de 8. 
Christovão organizou o seguin- | 
te programma de festas car- 
navalescas: 

Janeiro: 

Dia 14 — Batalha de confet- 
tj, das 21 ás 2 horas. 

Dia 22 — Batalha de confet- 
ti, das 19 1/2 ás 24 horas. 

Dia 28 — Batalha de confet- 
ti, das. 21 ás 2 horas. 

Fevereiro: 

Dia 5 — Batalha de confet- 
ti, das 19 1/2 ás horas. 

Dia 11 — Batalha de confet- 
ti, das 21 ás 2 horas. 

Dia 18 — Bnile*a fantasia, 
das 23 ás 4 horas. 

Dia 19 — Baile infantil, a 
fantasia, das 14 &s 17 horas. 

DUAS POR DIA 

O Konde explicava hontem 
no Coruja, na redacção do 
“Jornal dos Sports”. 

— Quem ganhou o concur- 
so foi ums jardineira chama- 
da Florisbella, 

— E' mesmo! Si a Florisbel- 
la foi encontrada num jardim 
entre uma rosa amarella, um 
cravo branco e um jasmin é 
por que ella é ou pretende ser 
jardineira... 





«Quando o actor Conceição 
Machado chegou ao Departa- 
mento de Propaganda para ns- 
sistir a apuração do concurso 
de musicas populares, o Rena- 
to perguntou-lhe: 

— O sr, é sambista ou mar- 
chista? 

— Não. Eu sou actor e vim 
representar o Othello* da com- 
panhia negra... 


Appello ao prefeito de 
São Paulo para conce- 
der subvenções ás so- 


ciedades carnavalescas 


S. PAULO, 7 —  Noticia-se 
que um grupo de figuras de re- 
levo, nas sociedades carnava- 
lescas de São Paulo, vae dirl- 
gir um appello ao sr. Prestes 
Maia, no sentido de conceder 
subvenções pequenas que sejain, 
ás sociedades carnavalescas, 
pelo menos as mais populares, 
— (A, N) 


MUNDI LDDLLDDDDDDS LSD, 


Os Fogos do 
Ramalheda 


SAMBA 


ro 

Quer seja num grande salão, 
Ou seja numa alameda, 

Faz successo o campeão 
Rel dos fogos — Ramalheda! 


I 
Na Feira, foi o estouro! 
A coisa esteve azeda... 
Ganhou a medalha de ouro, 
O Rel dos fogos — Rama- 
[heda! 
(Entra o côro) 


II 
Nos folguedos do Carnaval 
No brilhantismo da seda, 
|? São de successo, sem igual, 
Os fogos do Ramalheda ! 
(Entra o côro) 


HI 
Aos prestitos imprimem bias 
go”, 
Pois não fazem labareda 
Da belleza têm o primor, 


Os fogos do Ramalheda 
(Entra o côro) 


4 
E do sou querido 
E Getulto Vargas, 


e e 


— e q 


HSUULA UNIDOS HO MAN= 
GUEIRA 

Segundo dndos fornecidos a 
Imossa reportagem sambista, so- 
trá realizado hoje, na Escola 
Unidos de Mangueira, uma Egl- 
gantesen parnda de melodina, 
sob o commando dos seus go- 
nernes “Caboclo e Russo", 
ESCOLA LINA DO AMOR 
Mais um soberbo ensalo ren- 
Hzu-so nojo, na Escola Lyrn 
do Amor, 
AN CONMAGRADAS ESCOLAS 
DE SAMBA VÃO SE EXHIDIR 
ESPROIALMENTE PARA O 
PRESIDENTE GETULIO 





VARGAS 
Tendo a gloriosa entidado 
maxima do samba — União 


Gernl das Escolas de Samba, 
recobido officinlmento a com- 
municação pelo mnestro Villas 
Lobo, que, o presidente Getu- 
Ho Vargas doseja assistir, em 
seu palncio todas ns escolas 
de samba fliindas, desdo JA, 
está tomando todas as provi- 
dencins, pnra que, a referida 
exhiblcão especial, venha as- 
sfgnnlar em todas as camadas 
socines qa mata Indiscutível 
sonsagração sambista, 
Deante disso, brevemente, o 
povo enrioca, assistirá no la- 
chefe su- 
mails 
uma authentica parada de mu- 
aica typica do Brasll — o Sam- 
ba, em honra ao Estado Novo, 
NÃO TEREMOS CARNAVAL 
NA PRAÇA ONZE 
Como & sabido pelo povo ca- 
rloca. As escolas de samba, 
com os sous conjuntos deslum= 
brantos é que fazem o Carna- 
val do Rio de Janelro, princi- 
palmente, na praça Onze. Mas, 
segundo dnidos offlciaes, não 
haverá este anno Carnaval 
nossa referida localidade pelas 
oscolas de samba,, 


—— — e a e mm em 





ral brasileiro-ar- 
gentino 





EXPRESSIVA CARTA DO 

HISTORIADOR RICARDO 

LEVENE AO SEU TRA- 
DUCTOR 


A vpoposito do seu trabalho, 
vertendo para o nosgo idioma o 
livro “Synthese da Historia da 
Civilização Argentina”, que ini- 
cla a série da “Bibliotheca Bra- 
glleira de Autores Argentinos”, 
mandada traduzir e editar pelo 
Serviço de Cooperação TIntelle- 
clual, do Ministerio das Rela- 
ções Exterlores, sob os auspícios 
do ministro Oswaldo Aranha, o 
escriptor J. Paulo de Medeyros 
recebeu expressiva carta do his- 
toriador Ricardo Levene, presi- 
dente da Academia Nacional de 
Historia, cuja traducção. é a 
seguinte ; 


“Ilustre e inesquecivel ami- 
go: acabo de receber minha 
obra “Synthese da Historia da 
Civilização Argentna”, embelle- 
zada pela sua notavel traducção 
pera o portuguez, E' uma edi- 
ção admiravel, Estou muit, con- 
tente por isto. O dr. Cr:vion es- 
creveu um generoso prologo e 
sua traducção, literaria, é per- 
feita, 

Estamos trabalhando pela 
amizad dns intelligencias da 
America, O confrade é um dos 
grandes expoentes desse ideal. 


Meu agradecimento não tem 
limites. Meus votos pela sua fe- 
licidade os envio de todo cora- 
ção, desejando-lhe renovados 
triumphos intellectuaes no An- 
no Novo. 


Mais uma vez agradecimentos 


amigo, — Ricardo Levene,” 





| Banco Nypolhecaria 
| lar Brasileiro 


1 dietorlum, do 


ESCOLA AZUL E BRANCO 
Hoje, haverá na Escola Azul 
e Branco, uma bella festa, 
ESCOLA PAHAISO DO GRO-= 
TÃO 
Renlizar-se-í hoje, na Esco- 
1a Paraiso do Grotio, uma des- 
Jumbrante parada de molodias, 
UNIAO GERAL DAS ESCOLAS 
DE SAMUA 
Notn official 
Dia 10 do corrente, por or- 
dom do presidente da União 
Goral das Escolns de Samba, 
Anteno dos Santos, estão con- 
vocados todos os demais dira- 
otores, para se reunirem, afim 
de tratarem de assumptos Im» 
portantes. 


* AUTHENTICAS MUSICAS NA- 


CIONAES NA EXPOSIÇÃO DO 
ESTADO NOVO 
Renlizar-se-ã na nolte do 
din 20 de jneniro, por inlciatl- 
va do mnestro Villas-Lobo e 
da directoria da União Geral 
das Escolas de Samba, no Au- 
Estado Novo, 
uma exhibição de musicas nar 
clonnes tynicas, cuja execução 
sorá foltn pelas escolas tilla- 
das n entidade maxima do 
samba, 
ESCOLA PORTELLA 
Brovemento hnverá nn esco- 
jm Portella, outra  sumptuosa 
parnda de melodias, 


ESTAÇÃO PRIMEIRA 
(Capltnl do Samba) 


Hoje, será marcada outra 
victoria, nos annaes da muesl- 
ca typica do Brusll, com u ens 
snlo marcado na Escola Esta- 
ção Primeira (Capital do Sam- 
ba). 

ESCOLA UNIDOS DA TIJUCA 

Os ensalos na Escola Un!- 
dos dna Tijuca, estão marcados 
para todas as terças, quintas é 
domingos. 





portaria do ministro 
do Trabalho 


O SR. WALDEMAR FALCÃO 
RECEBEU INNUMERAS CON- 
“ GRATULAÇÕES 

A proposito da portaria do 
ministro do 'Trabalho tomando 
providencias afim de que o Ins- 
tituto de Aposentadoria e Pen- 
sões da Estiva inicie, desde lo- 
go, o pagamento das pensões de- 
videos ás familias dos seus as- 
soclados já Yallecidos — o sr. 
Waldemar Falcãa. titular da 
pasta, tem recebido de todos 05 
pontos do paiz Innumeros tele- 
grammas de congratulações, en- 
tre os quaes se encontram os 
enviados pelo Syndicato dos Es- 
tivadores de Ilhéos, pelo Syndi- 
cato dos Conferentes de Carga 
e Descarga do Porto de Santos, 
pelo Syndicato dos Estivadores 
de S. Francisco do Sul e pelo 
Syndicato da Estiva do Rio 
Grande do Sul. 


Falleceu o jornalis- 
la mais antigo do 
Brasil 


Falleceu hontem na cidade de 
Angra dos Reis, Estado do Rio, 
o sr. Manoel Possidonio de Sll- 
vn Sarmento, director-proprie- 
tarlo da “Gazeta de Angra”. 
Contava 83 annos de edade e 
era o decano dos jornalistas bra- 
sileiros. pois tendo fundado em 
1879 com seu irmão João TIde- 
fonso da Silva Sarmento q Te- 
ferido pericdico, esteve á testa 
de sua direcção até agora, isto 
é, durante 60 annos, ininterru- 
ptos, 

O finado era geralmente esti- 








por tudo, de seu admirador e | mado e respeitado naquella ci- 


dade fluminense, onde nasceu. 








S. A. CREDITO REAL e à 


90 --- RUA DO 


OUVIDOR --- 90 | 


CARTEIRA HYPOTHECARIA — Conceds emprestinos 
a longo prazo para financiamento de construições, Contra- 
tos Hberaes, Resgate em prestações mensaes, com o núnimo 
de 1 % sobre o valor da emprestimo. 


SECÇÃO DE PROPRIEDADES —Encarrega-se da admi- 
nistração, venda de immoveis de qualquer natureza e faz 
adiantamentos sobre alugueis a receber, mediante commis- 


são modica e juros baixos. 


CARTEIRA COMMERCIAL — Faz descontos de effei- 
tos commerciaes e concede emprestimos com garantia de t- 


tulos da divida publica e de empresas commerciaes a juros h 


modicos. 


vista e a prazo, mediante taxas: CONTA CORRENTE A 
VISTA, 3 % ao anno; CONTA CORRENTE LIMILADA, 
5 %; CONTA CORRENTE PARTICULAR, 6 %: PRAZO 
FIXO ; 1 anno, 7 %; 2 annos ou mais, 7 34 %:; PRAZO IN- 
DEFINIDO — retiradas com aviso prévio: de 60 dias, 4 'k 


e de 90 dias, 5 % ao anno, 


| DEPOSITOS — Recebe depositos em conta corrente 4 | 
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O MILIIO BRASILEIRO NA | Portugal de productos não ex- | 
BELGICA cedeu de 130 contos, 

Tiveram um extraordinario Em 1932, a Grecia viu-se na 
desenvolvimento as entradas de contingencia de restringir as 
milho brasileiro na Belgica, as | suas Importações e iniciar a po- 
quaes no primeiro semestre do | lilica da balança commercial 
corrente attingiram a 27.477,600 | equilibrada. Aos palzes que não 
kilos, no valor de 25.839,000 | compravam á Grecia o equiva- | 
francos, lente do que lhes era vendido 

Comquanto não tenhamos as | foi applicada uma sobretaxa que 
cifras cescriminadas da estatis- | lhes duplicou a pauta maxima, | 
tica belga dns entradas de mi- | de que resultou praticamente à 
lho no Brasil no alludido pe- | cessação do intercambio com- 





KOLTNOS 6 
EM 
ECONOMICO / 
















Porque dura 





o dobro de 
qualquer 


pasta comam 


KOLYNOS é um creme 
dental scientifico, con- 
centrado. Não se lhe 
ajunta agua ou outro 
ingrediente volumoso 
afim de augmentar o 
tamanho do tubo, 
Basta apenas um 
centimetro deste denti- 


fricio concentrado, em 
uma escova secca, para 
conservar os dentes 
limpos e brilhantes. 
Experimente Kolynos 
— limpa melhor— não 
contem substancia 
abrasiva e é mais eco- 
nomico. 


Dé NOVO ENCANTO ao seu 
SORRISO com KOLYNOS 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é SUFFICIENTE 


citar 
á 


ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

As sras. Itala Guanabara Vi- 
dal e Anna Dantas Pereira 
Rosa; as senhorinhas Alice 
Bento Porto, Hilda Joaquim de 
Barros; o dr. Paulo Lyra Tava- 
res, 

Fazem annos amanhã; 

As senhorinhas  Marcionilla 
de Almeida Arnujo, Beatriz Ca- 
valcanti Bicrrenback e Elza Fa- 
rla; o dr. Olavo Freire Junior. 

Gilda — Faz annos hoje a 
interessante menina Gilda, di- 
Jecta Illhinha do casul Alvaro 
Carlos de Araujo-d, Dulce FP, 
Araujo, 

Festejando este acontecimen- 
to — o 1.º anniversario de sua 
primogenita, os paes de Gilda 
olferecem uma festa ás pessuas 
de suas relações. 

José Carlos — Vê passar 
amanhã, seu 4º anniversario, O 
interessante José Carlos, filll- 
nho do 1º tte, José Bernardo 
Leitão de Souza e de sua espo- 
sa d. Iene Leitão de Souza, 

José Carlos, que apesar de 
sua tenra edade, e de sua bon- 
dade, muito aproveitamento 
teve no 1º anno primario, cons- 
tituiu um grande numero de 
amiguinhos, e mercê de sua in- 
Leiligencia, soube se impôór à 
mais viva sympathia das pes- 
sons das relações do casal Lei- 
tão de Souza, 

Por essa data auspiciosa, Os 
papãs de José Carlos, olfere- 
cerão aos amiguinhos e colle- 
gas do miuniversariante, uma 
mesa de doces e bombons, 

Ophelia Pereira Pinto 
Faz annos hoje a senhorinha 
Ophelia Pereira Pinto, filha do 
nosso conirade de imprensa, 
sr, Heroudino Pereira Pinto, 

— Faz annos amanhã, tu 
interessante menina Marly, fl- 
lhinha do dr. Firmino Macha- 
do e do sua esposa d. Yolanda 
Machado. A' noite, os paes de 
Marly, ofterecerão as suas ami- 
guinhas uma lauta mesa de 
doces, 

— Yaz annos hoje o menl- 
no Damião, filho do sr. Carlos 
Domingos Gerasso e de sua 
senhora d. Djanxa de Almel- 
da Gerasso, 


DIPLOMATICAS 

Noticias de Buenos Alres In- 
formam ter sido transferido 
para fazer parte da representa- 
ção do seu paiz em Montevidéo, 
o dr. Octavio Pinto, primeiro 
secretario da Embaixada Ar- 
gentina nesta capital, onde 
serve ha oito annos, 

O dr. Octavio Pinto e sua se- 
nhora partirão em breve para 
aquella capital, 

O sr, Yulio Sard!, ministro da 
Venezuela, e sun esposa trans- 
ferium sua residencia para a 
rua Ypiranga, 247, em Petro- 
polis. 

A chancellaria da  Legação 
continua na rua das Laranjei- 
ras, 247, 

CONFERENCIAS 

Na séde do Centro Espirita 
Lucinda e Allan Kardec, à rua 
Victor Meirelles n. 40, vae ser 
renlizada, por iniciativa do seu 
presidente, sr, José Luiz da 
Costa, uma, serie de conferen- 
clas, 

Já loram convidadas para 
fazer essas palestras as escri- 
ptoras Julia Galeno, Antonia 
Pastos e Branca Mauá, que, 
hoje, às 20 horas. renlizará a 








O CREME DENTAL 
Antiseptico 





Primeira, sob o thema “Carl- 
dade”, 
HOMENAGENS 

Por motivo de sua aposenta- 
doria, será alvo de carinhosa 
homenagem que lhe tributarão 
seus auxiliares e companheiros 
o sr, Guilherme Asthon, alto 
funccionario de Iuspectoria do 
Trafego, onde relevantes ser- 
Suas prestou a collectivida- 
e, 

Dr. Rubens Amarante 
Por motivo da passagem do 
anniversario natalício do con- 
ceitundo medico Rubens Ama- 
rante, a irmã Rafaelina e seus 
collegas da Clinica do dr, Da- 
vid de Sanson, prestaram-lhe 
significativa homenagem, 

Falou, nesta occaslão, enalte- 
cendo a cultura e a intelligen- 
ela do homenagendo o prof. 
Raul David de Sanson. De- 
pois o dr. Rubens Amarante, 


[que é chefe daquela conheci- 


da clinica de oto-rhino-larin- 
gologia, agradeceu sensibilizado 
& homenagem, 


NOIVADOS 


Com a distincta senhorinha 
Zenydén Motta de Mornes, tl- 
lha do sr, Mermerodes de Mo- 
raes, alto funcclonario do Mi- 
nisterio da Educação e Saude, 
e de d. Odette Motta de Mo- 
raes, contratou casamento o ca- 
dete Jorge Santos, filho do gr. 
Oscar Santos e de d. Maria 
Antonietta Santos, 

Aos noivos e seus paes, têm 
sido enviadas innumeras felici- 
tações pelo auspicioso aconteci- 
mento social, 

Contrataram casamento a se- 
nhorinha Vicentina  'Texeira 
Goulart, filha de d. Merita 
Texeira Goulart e do sr. Ma- 
noel Texeira CGoulart, com o 
sr, João de Oliveira Rocha, 
VIAJANTES 

Vindo de Victoria, a servl- 


ço do Syndicato dos Ferrovia- 
rios de que é presidentte, acha- 


e nesta capital o sr, Geraldo 


Vassallo, 


Sr. Eugene P, Thomas — 
De Lima, onde foi participar 


ida recente Conferencia  Pan- 
| Americana, deverá chegar ama- 


nhã, segunda-feira, pelo avião 
“Douglas” da linha internacio" 
nal da Pan American Alrways, 
o sr. Eugene P, Thomas, pre- 
sidente do Conselho Nacional 
do Commercio Exterior dos Es- 
tndos Unidos, 

O sr, Thomas vôou, logo após 
o encerramento da Conferen- 
| cla de Lima, para Santiago do 
Chile, e, dias depois, para Bue- 
nos Alres, de onde virá ao Rio 
de Janeiro, 

Aqui permanecerá provavel- 
mente alguns clas, autes de 
proseguir na sua viagem de 
| Tegresso para os Estados Uni- 
dos, 


| Passageiro do avião “Dou- 
glns” da Pan American Alr- 
ways, regressou de Buenos Al- 
res o sr. Randolph Harrison 
Jr. secretario da embuixada 
ta Estados Unidos do  Bra- 
sil, 


-«STAS 


Fluminense Football Club — 
| Conforme tem sido noticiado, O 
Fluminense F, O, abre hoje os 
seus salões, logo npós o jogo 
| “Fluminense x Vasco”, para 
offerecer nos seus sotios e 
| cxmes, famílias um “Sorvete 
Dansante", com o qual inicia- 













| riodo de 1997, verificamos, po- 


rém, que os nossos fornecimen- 
tos subiram extraordinariamen- 
te, pois, de necordo com a esla- 
tstica offleinl brasileira as 
nossas vendas desse producto 
para a Belgica, durante todo o 
anno de 1997, foram de 57.400 
toneladas, vo valor de 2,352 
contos de réis. Vê-se, portanto, 
que somente os fornecimentos 
do primetro semestre do anub 
em curso ultrapassaram os dos 
dois semestres reunidos de 197. 

Não devemos perder de vista 
que a Belgica constiltue um ex- 
cellente mercado para a entrada 
de milho, cuja “importação de 
todas as procedencias no pri- 
melro semestre de 1938 foi de 
345.597.600 kilos, no valor de 
317,192,000 francos, ou mais de 
160,000 contos. 


CACÃO DO BRASIL NA 
HOLLANDA 


A Importação de cação pela 
Hollanda, decresceu ligelramen- 
te de 11 %4 % em 1937. 

O Brasil, que occupava em 
1938 o 2" lugar, passou em 1997 
para o 3º, com uma contribuição 
de 2.391 toneladas contra 4.289 
tontladas no anno anterior, isto 
é, cahiu de 450%. E' verdade 
que para essa quéda forte na 
quantidade, correspondeu apenas 
uma differença de 22% no va- 
lor, pois, os preços subiram con- 
sideravelmente, Para o Brasil 
isso representa uma certa com- 
pensação. Tanto a Africa Occl- 
dental Ingleza, como n Africa 
Equatorial Franceza, a Guinéa 
Portugueza e a America Central 
tiveram suas exportações au- 
gmentadas. Decrescoram as 
quantidades fornecidas pelo 
Brasil, Portugal, Venezuela, 
Equador, as Indias Neerlandezas 
e a Africa Hespanhola, Em 
1936 o Brasil occupava o ultimo 
lugar como preço por unidade — 
Fis. 0,16 o kilo, O preço mais 
alto foi pago no encão da Vene- 
zuela — Tls. 0,35 por kilo —, 
seguido pelo Equador, Indias, 
etc. No anno. passado, nosso ca- 
cão fol ninda omais barato, al- 
cançando Fls, 0,32% por kilo, 
attingindo os outros: Venezuela, 
Fis. 447; Equador, Fis. 0,47; In- 
dias Ncerlandezas, Fls, 0,43; 
America Central, Fis. 0,36: Por- 
tugal, Fls, (1,96; Africa Equato- 
rial Franceza, Fls. 0,93; Africa 
Inglezo, Fls, 0,32, 

O TRATADO COMMERCIAL 

LUSO-GREGO 
concluido nos 


Fol ultimos 


mezes de 1938 e já está vigoran- 


do o tratado commercial assi- 
gnado entre Portugal e a Gre- 
cla, Este acto representa o pri- 
meiro accordo dessa natureza 
celebrado entre os dois palzes, 
pois o paralelismo de sua pro- 
ducção constituiu até agora um 
grande obstaculo para o njuste 
de um regime convencional 
Juso-hellenico e explica o ma- 
logro de todas as tentativas an- 
tertores, As transações commer- 
cines entre os dois paizes foram 
sempre diminutas quanto ao vo- 
lume realizaram-se em geral em 
condições precarias sem tratado 
que as definisse e regulnsse, 
Em 1931, ultimo anno em que 
o mercado hellenico se conser= 
vou aberto aos productos de 


Portugal o valor das exportações 


portuguezas foi de 3.682 contos, 
sendo 3.432 para as conservas 
de peixe e 312 contos para a 
cortiça, emquanto que nesse 
mesmo anno a importação em 
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rá as suas festas no corrente 
mez. 

Promettem ser empolgantes, 
& julgar pelos preparativos, as 
varias festas de “Carnaval”, 
que o Fluminense promoverá 
este anno, a um tempo que irão 
contribuir para dar maior bri- 
lho e relevo nos festtejos car= 
navalescos do Rio. 

O Departametno Social do 
Tricolor já está organizando, 
com fino gosto, o esplendido 
pbrogramma de 1939, no qual 
deve ser destacado um ““cock- 
tail” carnavalesco offerecido & 
imprensa, marcado para o dia 
19 do corrente, com dansas no 
Bar da Piscina e Batalha de 
Confetti nos jardins. Traje: 
Fantazia ou passelo. No dia 28 
do corrente, ás 22 horas, será 
realizada outra grande festa — 
“Uma Noite no Tyrol” — no 
Gymnaslo, ou seja as neves 
frias das montanhas tyrolezas 
transportadas para o calor 
convidativo do Carnaval Carlo- 
ca. Fantnzia de accordo com o 
motivo da Testa, 


LUTOS 
MISSAS 


Será rezada terça-feira, no 
altar-mór da igreja de Santo 
Antonio dos Pobres, &s 9 ho- 
ras, missa de setimo din por 
alma de Orlando Washington 
de Oliveira, filho do nosso col- 
lega Migucl Senna. 

MISSA DE SETIMO DIA 

Quarta-feira, 11 do corrente, 
será resada na igreja matriz 
de Inhauma, ás 9 horas da ma- 
nhã, missa de setimo dia, por 
alma de Hermenegildo Fran- 
cisco da Cruz, mandada resar 
por seu filho Hermenegildo 
Francisco da Cruz Junior, 


e e 
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mercial luso-hellenico, Em 1934, 
Inlclaram-se em Lisbôa negocia- 
ções, mas ellas não deram resul- 
tados para o restabelecimento 
das relações mercantis, contl- 
nuando a marinha mercante 
grega sujeita mos portos portu-= 
guezes a um regime de Infe- 
rioridade em relação às mari- 
nhas da malor parte das outras 
nações, 

Com o acecordo, agora conclut- 
do, ns relações commerciaes en- 
tro os dois paizes entram pela 
primeira voz num regime con- 
vencional, Em materia de tribu- 
tação pautal os dois paizes 'con- 
cedem-se reciprocamente o tra- 
tamento da nação mais favore- 
cida, A marinha mercante grega 
do tratamento nacional, pelo que 
tassa a beneficiar em Portuga! 
poderá utilizar-se dos portos 
portuguezes em Igualdade de 
condições com qualquer outra 
marinha estrangeira, ficando 
igual tratamento garantido para 
a bandeira portugueza nos por- 
tos gregos, 

O governo grego reconhece of= 
ficialmente ns designações regio- 
naes dos vinhos portuguezes do 
“Porto”, da “Madeira” etc, 
reservando-se um prazo de tres 
annos para a prohibição do am- 
prego da designação “Typo 
Porco”, por seu lado, o governo 
portugusz reconhece igual pro- 
tecção nos vinhos gregos de 
“Samos” e “Mavrodaphni”, A 
liquidação dos creditos commer- 
ciaes fica assegurada por um 
accordo especial de “clearing” 
sobre n bnse de 100 por cento; 
qua'quer importação de produ- 
ctos gregos em Portugal será 
compensada por uma exportação 
de igual valor de productos por- 
tuguezes para a, Grecia. O go- 
verno grego compromette-se a 
regular a importação de produ- 
ctos portuguezes segundo as 
possibilidades do “clearing” de 
forma « prevenir a constituição 
de creditos portuguézes congela- 
os, CR = 
A's conservas de pelx 
tugal são concedidos contingen- 
tes e facilidades especiaes, fi- 
cando a cortiça fsenta do regi- 
me de contingentes. Dos termos 
do novo accordo se despreende 
que o volume total da exporta- 
ficará condiccionado pelas com- 
ção portugueza pera a Grecia 
pras de productos gregos, prin- 
cipalmente tabaco & azeite de 
oliveira. Os productos portugue- 
zes que melhores possibilidades 
encontrarão no mercado grego 
SuD as conservas de peixe, O 
café e o cacão, 


MERCADOS 


DISTRIBUIÇÃO DE CAMBIO 

O Banco forneceu hontem, a 
seguinte nota : 

“O Banco do Brasil fará, du- 
rante a proxima semana, dis- 
tribuição de coberturas para 
cobranças vencidas e deposita- 
das até o dia 7 de dezembro 
ultimo e, tambem, para remes- 
eme em geral, até a mesma da- 
a 


es dePor- 


Cambio 
Libra, 808980 — Dollar, 178300 
O cabio, nontem, abriu e re- 
gulava calmo, O Banco do Bra- 
sil adquiria a libra a 808980 e 
o dollar a 17$300, Assim fechou 
ao melo dia calmo, 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRA 

90 dias; — Libra, 808780 e 
dollar, 178200, ! 

A" vista: — Libra, 80$980 e 
dollar, 17$300; marco compen- 
sação, 5$600, peso argentino, 


papel, 4$000: idem Uruguayo... 
65440; escudo, $730. 
Cabogramma : Libra, 818080 


dollar, 17$320; franco, $440 a 30 
dias; a $430 a 60 dias e 8450 
prompto, 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra, 85$980; dollar, 188300: 
lira, 980; corôn Suéca, $640; 
franco, $500; escudo, $800; mat» 
co (compensação), 65230: flo- 
rim, 10$; franco sulsso, 48170; 
idem belga, 3$110: peso argen- 
tino, papel, 44440: uruguayo, 
7$060, e corôs suéca, 45460, 
TAXAS PARA FECHAMENTO 

DE SAQUES 

Libra, 82$980; dollar, 17$700; 
franco, $469; escudo, $755; lira, 
$946; corón tcheca, $620; mar- 
co (compensação), 68000; flo- 
rim, 98089; franço suísso, 4$015; 
ldem belga, 4$015; peso Brgen- 
tino, papel, 3$004; peso argen- 
tino, papel, 4$300; idem, uru- 
guayo, 68840; e corôr suéca, 
4$300, 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 

Allemanha, 7$140; idem, Re. 
Mark, 4$200; Suecia, 38900: Di- 
namarca, 38500, e Japão, 45930 

a 48940. 

CAMARA SYNDICAL 
Medidas de cambio livre 
Londres, 82$424; Paris, S471: 
Italia, $984;' Allemanha (Rey- 
semark), 48124; idem V. Mark. 
65000; Portugal, $811; Belgica 
ouro, 28997; Slovaquia, S621: 
Nova York, 178629; Montevideo 
65910; Buenos Aires, papel,.. . 
45283; Hollanda, 98664; Japão. 

45881 













typo 4, 41% a 418500. Serlões: 


368500 à 375500 e Paulista: 
5, 368 a 37$000. 


IDA 
APPLAUDIDA. 


handra 


MEDIAS DAS MOEDAS ME- 


Hamburgo e ese, “M. 


TALLICAS cova a SPA a a 
Libra, 969164; dollar, 2 - SC. asi” 

franco, $569; escudo, $909; pe- pda DI Lo A 
so argentino, 49731; yen, 48308, | puenos Ares 0 eso, êRio 

Zloty, Capra INS É de Janeiro Maru!" eita: 12 
uenos Fes e esc,, “Cam- 

O Banco do Brasil comprou nas BR Sesi RPI 12 
> orto ogro 6 q “Plo 

hontem a gramma de ouro fl | ENT RE o esc GoPlems 


no a 238200, | A RAIR 
CAMBIO NO EXTERIOR | Tutoya e esc, “Cubntio”, B 


Abertura de Londres, sobre, sonthampto vAl- 
Nova York, 4.68.12; e fecha-, Pntagse alli Ee es 8 
mento, 4,87.62, Porto Alegra e esc, “Ita- 

Abertura de Nova York, so- AL O OS 4] 
we Londres, 4.67.50. GRRagáto e csc., “Inconfl- A 

GONIC O o ernise io) 60) ro oo 
CAFE Florinnonolis e esc,, “Carl 
A IS ET PT  ) 
TYEO 7 — 138300 Buenos Alres e esc); Mor- 

O mercado desse produdto, | | mnostar" .. «iii 9 
hontem, abriu e regulava fir- aero e esc. “S, Po : 
me, Na tahoa, o typo 7 era co- DUNHO A caga ua ra 
brado a 138300 por 10 kilos e ás | Himlutão é eso. “Alhe- À 
primeiras horas do dia negocia- | p. Alegre e esc. “Arará” 9 
ram-se 942 saccas, A' tarde ven- | Imbituba e es9., “Ara- 
deram-se 80, num total Ne 1,022 EA PII IQU CHA SA E 
contra 3.585 ditas interiores, Fe- | Laguna e esc,, “O, Pinho” 8 
chou, com os preços em alta. Gana viairaa e esc., “Ara- Jú 
COTAÇÕES POR 10 KILOS Hajahy s esc, “Alnydo” 1 
Tyro 3, 155300; tupo 4, 148800; | o Amaro e rdo 
typo 6, 149300; typo 6 198800; | aChuyn Jo 


typo 7, 138300; typo 8, 125800, 
Pauta semanal: 
Café commum — 1$300; Idem 
fino — 28100, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 12.120. Embarques, 
4,800. Consumo local, 500. Café 
doado, 1.222. Stock 713.732, 
contra 681.907 ditas do anno | 
passado. : 


ASSUCAR 


O assucar, hontem, abriu e; 
regulava sustentado, Foram me- | 
nos vultosos os negocios e as 
cotações eram as mesmas da 
vespera, Fechou sustentado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 999. Saldas 150, ten- 
do em stock 56.435 saccos. 
COTAÇÕES POR 1h KILOS 

Branco crystal 578 a 608000: 
Demerara, 528 a 538000; Masca- 
Vos 37$ a 398000. 


ALGODÃO 


Operava estavel, hontem. esse 
mercado. Foram mais vultosos 
os negocios e nas cotações não 
haviam modificações. Fechou 
estavel, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 553. Saldas, 203. 
Btock, 14.534, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 428500 a 438000; 





MARITIMAS 


TRIBUNAL MARITIMO 


Dn, WM, referente go abalroa- 
mento do navio “Cuyabá” 
triincira “Senta Fé”, no porto 
de Lisbda, em 1-10-38. Com pro- 
mação do procurador junto ao 
T. M, A., opinando peln trres- 
ponsabilidado do navio “Cuya- 





to do processo, Lidos, relatados 
e discutidos os autos, tendo fei- 
to uso dn palavra o procurador 
decidiu o Tribunnl, por unani- 
mictnde de votos: 

R) quanto 4 natureza e ex- 
tensão do aceldente: abaiioa- 
mento na barra de Lisbôa, das 

| citadas embarcações, com tx- 
fensão desconhecida neste pro- 
Cusco; 

b) quanto & causa determi- 
hHante: haver a traineira “San. 
ta Fé” se atravessado 4 prôa do 
“Cuyabá” sem fazer os signacs 
convencionaes; 

c) declarar não provada qual- 
quer responsabilidade do nuvio 
brasileiro 
ordenar o archivamento do pro- 


typo 3, 398500 a 48500; typo 5, | Cesso. 


typo | a T————— 
O ministro do Traba-, 





Movimento de vapores lho manieve a deci- 
ESPERADOS Eu 
Voa e see. “Morma- | 880 da Junia de Gon- 
SRUNA, ] eso. “Murti- li me 
o .. su .. “e 
Buenos Aires e 'esc., “Al- y C) lação 
mangzora" ,, must 8 A” Inspectoria Re 1 
e ad (88C. “Asp. Nas- fritos do os fo por 


.. “ .. .. e, 
Recifa a esc. “Farrapo”, 


n nambuco, o sr Guy 
Recife, "Chuy” ., o “10 


Ulbricht 
brasileiro, apresentou 


queixa 





Laguna e esc. “Max” 1 contra a'S, A. Commercial Ex- 
Southampton e esc, “As- sto eo Ci AS táclon Eniz 
Urias! dA ea ones viro Feyfus da. Ltd. pelo fa- 
Havro e esc,, “Liparir “10 cto da manter, em sen quadro 
ausias Alres e esc,, “Ocea- Zs | de empregados. Ee funceiona- 
ODE E CRE AP O «ue, excrcendo as mesmas 
ipi Cáet D pauta A funcções do reclamante, Derce- | 
MEriãos e esc, “D. de Ca- My | FE pd O TRSHASEA psd 
xins' TEA O pes VS 4 ! , (a 
Antonina e esc., “B, de noto np NE OTA do pelo de- 
Macedo” .. iss avo 11/ Creto 20,291, lei de 913, 
Hamburgo e ese., “S, Cam- Remottida a reclnmação & 1 
DOS" o am 00 oa ns «+ lilJunta de Conciliação é Julga- | 






£ consequentemente Josephina, 


despacho 
mente, a decisão da Junta de 
Conciliação e Julgiunento 
Recife. 





CREAÇÃO 


st à 





GAGNO é 
HOJE NO a 


NTI 


Jornaes e Revislas 


“REVISTA BIOGRAPHICA 
PORTUGUEZA 


Está publicado mais um nu- 
mero, o do corrente mez, desta 
apreciada revista, que, com tan= 
ta efficiencia se dedica nos as- 
ia portuguezes no Bra- 
sil, 

A sun grande aceitação pro- 
va que desempenha a contento 
a missão que se impoz de servir 
de laço entre todos os portu- 
guezes que no Brasil trabalham, 

O numero de janeiro é excel- 
lente, inserindo tudo quanto 
possa interessar a colonia lusa, 


“LIVROS NOVOS 


MARIA WALEWSKA -= 
Octave Aubry — Biogra- 
phia — Vecchi Editor — 
Rito, 1939, 

A personalidade de Maria Wa- 
lewska tem, ultimamente, sido 
alvo de grandes polemicas; ain- 
da ultimamente, na Fraça, fol 
prohibida a exhibição de um 
film que era criticado de falsear 
a historia; este mesmo film foi 








JULGAMENTO: — Processo | apresentado entre nós com in- 


discutivel successo e, no mo- 


e | Mento, corre o Brasil, 


Maria Walewska foi o grande 
amor de Napoleão; em torno 
della se pode reconstituir uma 
outra face da vida do grande 
corso; um Napoleão que não é o 


há” e consequente archivamen- | Feneral ou o Imperador; mas 


apenas um homem. apaixonado 
como qualquer outro mortal, E 
Maria Wnlewska, através deste 
romance da sua vida é a mu- 
lher que, acima do general, do 
imperador, vê apenas Napo'eão, 
um homem que tem coração, um 
lutador que gosta de carinho, 
que vê, na casa da amada, um 
oasis para onde se recolhe após 
aa lutas. 

O começo da amizade que se 
tornou historica, porém, foi por 
vezes odioso, A luta pela inde- 
pendencia da Polonia, o sacri- 
fício de Maria a pedido de um 
Erupo de notaveis patriotas, -A 

osse. 

Depois, em face do divorcio de 
por que motivo a 
Walewska não foi Imperatriz? 
Fouché entrou no jogo, 


Octave Aubry, o prande na 
leonista da França contempora- 
nea, fixou neste Ilvro um Napo- 
leão muito humano, A tradu- 
ação é de Maria Luiza Barreto 
pç 5 ido Ri um suc- 

a collecção “Biogra- 
bhias” de Vecchi Editor, e 


PR (a 0 o 1 a 


mento de Recife: esta, depols 
de estudar, minuciosamente, q 
Ciso, reconheceu a procedencia 
da reclamação, condemnanco a 
reclamada q equiparar os ven- 
cimentos do reclamante nos de 
seu collega estrangeiro. 

Não se conformando com q 
decisão da Juntn, a reclamada 
lho avocação do Julgado, Exa- 


solicitou no ministro do T.aha- 


minando, porém, 


O processo, O 
sr, 


Waldemar Falcão protariu 
mantendo, integr-l- 


do 














q DIARIO CARIOCA —— Domingo, 8 de Janeiro de 1939 = — 
pj. "5 eo a 
“Mm 


E CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA cod E 


LOTERIA FEDERAL DO 


O de Março de 1932 
lebrado <om & Governo de União em 24 de Dezembro de 1937, à vistm dê Lei A 21.14) do 4 
Canirato celebra 


“8 DA ra dy | PREMIO MAIOR: 


! ee 


, 105 EXTRAÇÃO 4.000: 000$000 LtaNo E 
/ Lista da extração de SABADO, 7 de; JANEIRO de 1939 
E Se 240 PREMIOS 


| Nesta LISTA não: figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do umimo mi a 
B 'Ds imerso 580 litograledos om papol branco, tinta: salmon, azul, fendo calé q numeração prota na frente, com a inscrição :, Extração em 7 de. Janeiro de Eai. 
Ri $ 'Binvica 


- Atenção: Veriliques a terminação simples de seus BILHETES. 
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Uma soberba pagina do aven- 
turas em plena India — toda 
em córes ! 


ALEXANDER 
KORDA 
frozen 















Mais uma expressiva home- 
nagem foi prestada, hontem, à 
memoria dos heroes de Laguna 
e Dourados, A Turma Laguna 
e Dourados, composta de alfi- 
cines do Exeteito, reuniu-se 
num almoço no Restaurante do 
Lido, commemorando, dessa 
tórma, n erecção do monumen- 


REUNIRAM-SE NUM ALMO 
A | DADE VARIOS OFFICIAES DO EXERCITO 
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to que perpetua a gloria da- 


muclles bravos, inaugurado ha 


dins na praça Genern] Tiburclo, 
O ngape constitue uma festa 
de alto espirito de brasilidade, 
regosijnndo-se os seus partici- 
pantes com o desfecho fellz que 
teve a campenha em favor da 
erecção dnquelle monumento. 


CO DE FRATERNI. 
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NOTICIÁRIO DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Janeiro ds 1939 1 
o 
Ê A] EM HOMENAGEM AOS HEROES 


DE LAGUNA E DOURADOS 
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Norma SHEARER + Tyrone p OWER 


JOHN BARRYMORE « ROBERT MORIIY 
ANITA LOVISE + JOSEPH SCHILDE 


: | Peti , 
MO SELO no ne SE ad suiço 
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SANTOS, 7 — Proseguem os 
preparativos para a commeimo- 
ração de anniversario da eleva- 
cão de Santos 4 categoria de 
cidade, acontecimento esse que 
Occorre a 26 deste mez, 

As obras da exposição do 
centenario, em terreno da Ave- 
nida Conselheiro Nebias, vão 
muitos adiantadas. 

Varios pavilhões de represen- 
tações particulares já se encon- 
tram em vias de conclusão, 
bem como os das industrias e 
do commercio, 

Vae ser montado um moder- 
no parque de diversões. 

O sr. Cyro Carneiro, prefeito 
municipal, que vem acompa- 
nhando com interesse o desen- 
rolar dos trabalhos, esteve en 
visita ás obras da exposição, 
tendo sido recebido pelo respe- 


LÊO CARRILLO 
JEAN PARKER 
JAMES ELLISON 
OTIO KRUGER 

ROBERT BARRAT 
“ Golecento, 

TV DÕO? 
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Hotel dobom Sorriso 
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CENTENARIO DA 
CIDADE DE SANTOS 


PROSEGUEM 08 PREPARATIVOS PARA AS 
COMMEMORAÇÕES 
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Uma vista da cidade de Santos 


ctivo commissario e auxiliares 
que lhe deram minuciosas In- 
formações sobre i9 decorrer dos 
trabalhos por elles desenvolyi- 
dos até agora, — (A. N) 





Deverá chegar, hoje, a 
Belém, o “Almirante 


Saldanha” 


Nollelas vecelildas pelo Mi- 
nisterio da Marinha informam 
quo deverá chegar hoje, a Be- 
lem, o navio-escola “Almiran- 
to Saldanhe ”, 

O veleiro, que vem rebocado 
pelo “Commandante Dorat*”, 
cepois de permanecer naqueils 
porto o tempo sufficiente, con- 
tinuará & sua viagem de regres- 
50, devendo escalar em Recife. 











"| espechilizados, em “enveloppes 






Nenhum film estreado fato) 
“Meiro”' será exhibido em 
quiros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibicbes neste 
Cinema. 


HOJE E TODOS OS DOMINGOS “MATINÉE 
INFANTIL A'S 10 HORAS 


(COMEDIAS, JORNAES, DESENHOS, ETC, 
PREÇO UNICO, POLTRONA, 2$200 


PATHEDA 


MARC FLBRCI PAHOS Ads 
AB ACONDICIONADO 








Philatelia 


CARIMBOS ESPECIAES PARA 
O CORREIO AEREO DESTINA- | 
DO A ARAXA!, UBERADA E 
POÇOS DE CALDAS 
Devendo iniciar-se aa simann 
entrunte o serviço de Curreio | 
Acreo entre as cidades qo Sua] 





19,0, 


TELEP 42-0034 





de Janeiro, Bello Horizonte. 
Ataxá, Uberaba e Poços de Lal- 
das, a Panair providenciou jmii= ' 
to À Directoria Geral dy Vepar- 
tamento de Correios e Teogra- | 
r 
] 


Phos para que os envelopyes y 
conduzidos na primeira amaia 
para os referidos destinos Fe- 
Jam marcados com um curimbo 
especial commemorativo do 
acontecimento, nfim de satis- 
fazer a expectativa de vole 
ecionadores desse ramo da Phi- 
latelia. 

Tambem as cartas proceden- 
tes das novas escalas «lt Panair 
serio carimbadas do mesmo 
modo, 

Assim, haverá carimbos para 
R primeira mala postal aerea: | 
do Rio de Janeiro para Ara- 
xá, do Rio de Janeiro para 
Uberaba, do Rio de Janeiro pa- 
ra Poços de CGnldas, de . hello 
Horizonte para, Araxá, de ltcllo 
Horizonte para Uberaba, de 
Bello Horizonte para Poçus de 
Caldas, de Poços de Caldas pa- 
ra Bello Norizonte, de Povus de 
Cnldas para o Rio de Janeiro, 
de Uberaha para Bello Horizon- 
te, de Uberaba para o Rio de 
Janelvo, de Araxh para Bello 
Horizonte o de Araxá para o: 
Rio de Janeiro. | 

O fechamento das malas, no 
Rio de Jansiro e Bello Hort- | 
zonte scrá na terça-felra, dia | 
10 «de janeiro, para Araxá «e 
Uberaba, partindo o avião 
“Electra” da manhã seguinto, 
e para Poços de Caldas na 

, 


2 durante a een 


HARRY BAUR 


JEANINE CRISPIU b 
e GEORGES RIGAUD 


| 








feira, dia. 13, partindo. o uvião 

no sabbado pela manlri. 
Ficam nssim 

colisccionadores 









Na Velha Russia Imperial, um romance de 
amor, soffrimento e odio, tendo como fyndo 
a vida humilde de uma aldeia e a devassi- 
dão de uma grande capital! Canções o bai- 
lados russos ! Lindas paysagens ! Inteviores ! 

Mumntuosos ? 

ATTENÇÃO : NESTE CINEMA BOLTEONA 
NÃO FAZ CALOR | 
400] ||| 

ESTUDANTES 


(Prohibido para menores. até 
LR) 
dat 


14 annos) 
2:20 
Admirava as pal. | Para accelerar a divul- 
meiras ração da lei 1006, pe- 
los orgãos officiaes dos 






Prevenidos os 
e philalelistus 







de primeiro vôo”, 















Fogo a bordo 


DESATRACADO DO CAES 
PARA NÃO DESTRUIR OUTRO | 
NAVIO 


BANTOS, 7 — Manifeslou-se 
um incendio a bordo do navio 
cargueiro “Mimi”, que se acia- 
va atracado no armazen” <5, ao 
Indo do cargueiro “Franca Mº. 

| O bareo fot posto ao iutgo 
e o Corpo de Bombeiros com- 
pareceu dando combate às 
chammas, 














D LAVRADOR OUVIU UM 





| Os rebocadores “Sul Amerl- 
ca” e “Neptuno” estenderam 
mangueiras para combater q 
fogo, que está cedendo 
mente, — (A, N.) 


| te 
Homenageado o sr. Al- 


berto Guimarães 
[0] ALMOÇO DE DESPEDIDA 
NO AUTOMOVEL CLUB DO 
BRASIL 





Renlizou-es, hontem, no Au- 
tomovel Club do Brasil, o al- 
moço offerecido ao sr. Alberto 
Guimarães, alto funceionario do 
Departamento Nacional de En 
fé, pelos seus amigos e aúmita- 
dores, por motivo de seu em- 
barque para os Estados Unidos, 

| Onde permanecerá algum tempo 
em funcção do seu Departa- 
mento, 
| O agape, que decorreu num 
ambiente de franca cordinicda- 
e, teve Uma significação ulta- 
mente expressiva, pois que trã- 
duziu a grunde estima ec apreço 
que desfruta em nosso meiu so 
clal. o homenageado, 


leuta- | 









“CONTO” E PERDEU TRES 
CONTOS 


governos estaduaes 
Afim de que seja cumprida, 


CAMPINAS, 7 — O lavrador | SM demora, a disposição do 


Otto Felinherger, residente em 
Goyaz, e que se encontra ha 
dias nn cidade, foi abordado 
hontem 4 noite, quando! admi- 
tava as palmeiras imperiaes da 
Praça do jardim Cerlos Goltes, 
Por um individuo que, depois 
de lhe contar a historia SENTO 
complicada da entrega de wni- 
tosa quantia a uma instituição 
de caridade, consoante Jesevyo 
do progenitor agonizante, rec>- 
beu das mãos do “otario” q 
importancia de 3:000$000. Mais 
tarde, o ingenuo lavrador des 
cobriu que a importancia que 
lhe tóra entroguc «emtro de 
um lenço, o bem arranjado 
“paco” do passedor do “conto 
do vigario", nada mais era do 
que papeis velhos «, por 15so 
sentindo-se enganado queisou- 
Se à policia que, coma de cus 


tume, promettou providenciar, 
— (A. N,) 


art, 39 do decreto-lei 1.006, ro- 
centemente assignado “pelo pre- 
sidente da Republica, na pasta 
da Educação, mandando «ue seu 
texto seja divulgado, pelos or- 
sãos officiaes dos Eovernos es= 
tadunes, q titulnr desta pasta 
enviou aos interventores façie- 
Fies e ao governador do Esta- 
do de Minas Gernes, um telo- 
Eramma-cirenlar Cujo teor é vu 
seguinte; 

“Tenho a honra de cominu- 
ntcar vossencin foi assfgiado 
em 0) de dezemsro prosinio 
findo pelo Presfdente Repihili- 
ca e se acho pihlicado no Dia» 
rio Officinl de 5 do cortunte 
mez 0 decreto-le! n, 1.005, que 
estabelece condições tle prowu- 
cção, importação e utilizando 
do livro didnctico no palz, Nos 
termos do art. 99 do relerido 
decreto-lej, Solicito  vossencia 
fineza providenciar publicação 
do seu Lexto integral no urgão 
official desse Estado, Saudações 
cordines — Gustnvo Chpabêma, 
ministro da Educação”, 
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UM CAMINHÃO DA HANSEATIGA CHOG OU-SE COM UM BONDE SUPERLOTADO | 


Mais de uma dezena de feridos —- No H. P. S. -- V inha do baptisado 





— 








Toda a familia na Assistencia 


Praça Tiradentes n.' 77 


Tremendo Desastre 
pPua São Luiz ConZasa 





Na 

















A 


pl uena de 
Ella era uma pºq nerod yninnilens modustni 


rio”, Suas linhas 


logo no primeiro olhar. 
já longa 


affirmar (e podia fasel-o) 


apenas, mas ama 
os homens, 
Costumava 


“ga homens são una tronxas”, 
tupeara centenas delles, «6 nando 
fnce irice, carinhos e beljos. 
nunca se deixava com 
Um beijo e nada mais, 
boa... 


mistura de 
naturalmente, 
definitivamente, 


colsa simples e 


phrsico defunae secs ses 


Deroite primaveras 


que 
laso porque 
uma aábia 


E, quando algum ca- 


pas, mais atrevido a enclumado, queria ir além, 
P 


rocurava exigir € 
mandar em num vi- 
da, eliana pergunta- 
va, entre indignada 
e surpreendida: 


| | 
À | do PE 
7 | Ilha do Governador 
A No sorteio realizado a 
4 feto WAYNE MORRIS - PRISCILLA LANE 
4 gr. HELIO BRACET HUGH HERBERT HUMPHREY BOGART 


e E E. 


op Teetz 


















| 
| n.º 680 
| 


Caixa Economica, 


possuidor do conpons 


Este prestamista 1ecebeu 
quitação do lote adquirido, 
sem pagamento de mais nº- 
nhuma prestação. 


ADQUIRA 


terrenos magnificos 


Jardim Carioca 


da 
ha do Gove-nador 


E' um patrimonio que dia a 
fia se valoriza. . 


"Informações na AV, RIO 
BRANCO, 142 - 3º andar 
Tel. 42-3812 













Não diga “eu não dou”, emquanto não 


assistir a este film 











Vê-se no cliché acima, varios a spectos Colhidos pela nossa ob iva na Assistencia quando eram medicados alguns dos fe- 

| ridos entre os quaes o menor Carlos Al A seu lado, vê-se sun tia Maria Freitas Mad Adutsiades: + ) 

8 Ha muito a chronica policial 0 encontro immediatamente, emquanto oco, de 22 annos, soltelfo, com- ? o 
y de cidade não registava um de- motorista tentava collocar o ca- | mexciario, residente! á'Fua Car- O e sn à ura O 
y sastre de tão dolorosas conse- O choque entre o bond J- | minhão em seu logar com vio-| linda 89, que vinha “dormindo 

7 quencias como o occorrido às | nha “Ramos”, n. 2.590, e o au- lento golpe de direcção. e soffreu no choque fractura da 

po primeiras horas da nolte de to-caminhão n. 10.655, da Com- Infelizmente, foram baldados | perna esquerda. e finalmente os ra | 
fai de uma dezena de pessoas pauhia Hanseatica, verificou-se todos os esforços. O choque pro- | dois | ajudantes do caminhão s 

E hontem, em que Se  feriram | exactamente no trecho em que duzlu-se com uma violencia in- | causador do desastre, Augusto Edmundo Castello Branco Vade dis U- Tentou assassinal 
8 As primeiras deducções da |a sublda é mais accentuada na crível, ficando O automovel | Sebastião Pereira, pardo, de 28 

R policia et 16º bri gi rua São Luiz ra ho Rato ao | olOCREIDO, ambos Gini Cor pssidantio á Esa as 

cm para a imprudencia “do: moto- O bond acabara de deixar o | bastante avariados. cixeira de Castro 153, que E0Í- . 

q rista do caminhão que, sem O | largo da Cancella, quando na . freu escoriações generalizadas, | ( ú d irmã 6 eSpaliG 

A nda Fepiio sapos que re- | primeira santo ro Panico ! e Reno ir agi dr mais UMa Vez à Tal 6 TOVá 6 ou 
Ee gulam o trafego, descia a rua |te, surglu-lhe à frente, como preto, de annos, solteiro, do- “ a 
W São Luiz Gonzaga em desabala- | um fantasma, o auto-transpor- Pa renuitado 0a cnlisão ão 5º | miciliado 4 rua Senador Pom- | |, ams 9” q propria mae 

e da carreira. Testemunho de va- | te que saira da mão ao fazer dei ção 5 es nh OF- ' neu, 220, que soffreu ferimento | , remo jamond GU : É 

) rios passageiros e de victimas, |a curva. e E era E , Se poras | no frontal, ” A” avenida Marechal Rangel 
E: fortalecem essa impressão, ra-| O motornetro que em virtude Feraipitçhe ques, ç vires Pre E Internados 4 n. 319. casa 8, em Vaz Lobo, re- 
É São pela qual nos abalançamos | do declive, trazia o seu Carro | Noitavam E iseneocsali antas ndo LONDRES, 7 — O remador Estamos já em 1989,  MBS cije d. Molla Struck e seus fl- 
' em divulgal-as, em marcha reduzida, frelou-o al OITOS, ela | brasileiro Edmundo Castello | sinto-me com a mesma dispo- | hos; Jo 

E Indesoriptível foi. o panico re- | , Dos 18 feridos medicados pet "mranco pretende fazer a sexta | sição e com & mesma forma sé, Anna, Rachel e Hen- 
4 E: gistado neste momento, Assistencia, cinco, Mais gTAveS, | tentativa ua grande prova de | de antigamente. Quando con- Fio, 

VS - a ia | Outros passageiros mais afor- | ficaram internados no H. P 8. Dia ea Souls" de | correr “em Henley, “fal-o-el Ha tempos, por causa de di- 
A tunados, tarado providen- | São elles: Antonlo Cruz, Nair fulho im » AGUENE não Cofiicialmente N: med. | Nheiro, surgiu entre os compo- 
j clar 08 soccorros de urgencia, | Almeida, Emilia Silva, Jayme Ju o Edi EO O Pp ça TE riciad he | mentes da familia uma forte 
Ei telenhonando 4 Assistencia « | Sampaio e o menino Cnrlos Al- Nie or ea Proabinssiol do Tu cia SASSDSIAÇÃO de | contenda. 

M sclentificando a policia do oc- | berto. DS aU nholo= | Remo; à E nice José, que é estabelecido com 
a a corrido Julgam os medicos haver ne- acompanhada de uma photos mo do Rio de Janeiro, MAS | ae de moveis no Largo do 
» - a . cessidade de amputar a perna praphia de vga Eram i ce amdet o ei ligam reg im- | Campinho n. 15, tentou assas- 
E NVO VI OS nO as0 | Ç- Vinha do baptisado esquerda deste ultimo. aa pede as suas seguintes le isa ria io e Der o Ren R Ano o Mme 
% Varias ambulancias foram ao Fugiram «Desde que disputo esta pro- | º nunca venço. Não me impor- pp da 


a RAS RAE! de 


pionagem em E. Sebastião 


COMO O JORNAL “VOELKISCHER BEOBA- 
CHTER” COMMENTA OS ACONTECIMENTOS 





“* Segundo o artigo daquelle períodico a imprensa 


ingleza obrigou Halifax a reintegrar o sr. Golding 


- “para resposta, á 
na esquerda esmagada, emquan- | municação de que po posto donado o fymo e o | FERIDAS, RHEUMATISMO E 2990. = Bo — 
BERLIM, 7 — O jornal “Voele to sus madrinha soffreu contu- serio da Assistencia, vinda alcool. Mesmo assim ainda não | E PLACAS BYPHILITICAS mp ES 


kischer Beobachter”, commen- 


“tando o caso de espionagem, re- 
S 


centemente descoberto em 


Sebastião, e em que se achou |. 


envolvido um consul britennico, 
escreve: “E' uma escandalosa 
cumplicidade de espionagem por 
parte de diplomatas britanni- 
cos, em territorio sob o gover- 
no do general Franco”. “De ao- 
côrdo com a versão britannica, 


local e ali recolheram os feri- 
dos, conduzindo-os so osto 
central da Praça da República. 
Entre elles encontrava-se o 
menor Carlos Alberto, de 2 an- 
nos apenas, que voltava da 
egreja de Sant'Anna, onde fôra 
baptizado. “Viajava dormindo no 
collo de sua madrinha, Nair de 
Almeida, de 20 amnos, solteira, 
domiciliada, como elle, à rua 
Julio Pará, sem numero. 
Colhidos ambos pelo cami- 
nhão, foram os que mais soffre- 
ram, O pequerrucho teve & per- 


são na perna direita, com per- 
da de substancia. 


sastre uma tia do menor victi= 
mado, Maria Almeida Freitas, 
de 28 annos, casada, moradora 
como os* dois primeiros à rua 
Julio Pará, sem: numero. Rece- 
beu ella forte contusão no fron- 


i Os demais feridos 


No local do tremendo desas- 
tre esteve o commissario Mello 
Moraes, do 16º districto, que to- 
mou as providencias. exigidas 
pelo caso. 

Tanto o motorista: culpado co- 
mo o motorneiro do electrico 
fugiram, abandonando os ve- 
hiculos. 

Fol aberto inqueito. 





= — 


Já haviamos feito a nota 
acima quando recebemos com 


ch uma 


d automovel egou 
 viotima do de- 


moça, tambem 


Tambem não escapou no de- | castro. E' ella a costureira 


Hilda Pacheco, parda, de 24 
annos, solteira, domiciliada á 
rua da California,-nº 3, & qual 
era passageira do bonde de Ra- 
mos, tendo soffrido fractura 
da perna direita. - 

Tivemos tambem sclencia do 
fallecimento dó menino Carlos 


" 
a 


va já despendi a quantia apro- 
ximada de cinco mil libras es- 

terllinas, com a acquisição de 

barcos, pagamentos de treina- 
dores e despesas de viagem do 
| Pará ao Brasil, 

“A minha disposição de ven- 
cer a Diamond Soulis é tão fir. 
me que, depois de derrotar to- 
dos os meus adversarios brasi- 
leiros e sul-americanos e após 
a minha primeira derrota aqui 
em 1934, deixei de ficar fora de 
casa até altas horas da noite, 
tendo 


tive o prazer de vencer. 








ssa em e 


to porque cada anno sinto-me 
mais forte e em melhor forma, 
ao passo que diminuem as dif- 
ferenças por que perco”, ] 

O “rower” Castello Branco 
fez de Londres a sua residens 
cia permanente desde abril 
ultimo para se acclimatar. No 
anno passado foi derrotado por 
meio barco, contra a differen- 
ca de oito barcos por que per- 
deu em 1936. — (U, P.) 





ELIXIR DE NOGUEIRA 


Não satisfeito, José, que é um 
filho desnaturado, espancou a 
propria mãe, por que'esta re- 
criminou-lhe o infame procedi- 
mento, 

O caso está sendo apurado 
pelns autoridades policiacs da 











ESTA' DOENTE? 

Quer snber o que tem? 
Mande nome, ednde, resi= 
tie com envelopçe nel- 
1 






enixa 











LHAMEBRA 


COMPANHIA PORTUGUEZA 








a mala consular teria sido uti- Alber «internado em €8- - 

lizada uma Unica, oro e Aim desses, foram. pindo qe: tado rbd no Hospital de HOJE — A's 15 bs. — Ultima Matinée Chic da Temporada 
transportar o materia espio- | dicados pela Ass cla; ” ali velu.& h au A ERRA CU dg 
nagem, o que é evidentemente noel Silva, branco, de 21 annos, paia dor ORdaVe rê- Cf pt DUAS SESSÕES Ps a 8 ” F = HURAS 
falso”. “Os documentos appre- casado, official da Armada, mo- | movido. para o necroterio do Penultimaa representações da mais linda peça da temporada 


endidos em Irun na mala di- 
plomatica ingleza incluam um 


rador à rua Conde de Leopol- 


dina, 540, casa 5, que apresen- 


Instituto Medico Legal. 





mappa mostrando a posição e tava ferimentos contusos no q 
a força das tropas nacionalis- frontal e ambas as pernas; sua Um marinheiro ba- 
tus, revelando, assim, 05 pontos esposa, Henriqueta de Carvalho ; 


onde uma ofensiva nacionalia- 
ta era mais provavel”. 

O jornel ainda escreve que 
um funccionario do consulado 
Grã Bretanha em Burgos ê 


Silva, branca, de 21 annos, que 
soffreu ferimento na boca; sua 
filha Heloisa, de 6 mêzes, que 
apresentava escorlações genera- 
“mãe Emilia Silva, 


Na ladeira: do Livramento, 
hontem á noite, foi baleado o 


MORENA CLARA 1 


Uma notavel criação de MIRITA CASIMIRO “a vedeta do 
povo” |! — Uma esplendida Interpretação de VASCO SAN- 


da lizadas, e sua , TANA — ANTONIO SILVA eide tnd brilh 
snlonagem, mas 7 5. tellinda | marinheiro nacional- José Sant eide todo o brilhante conjunto 
A preso, pois o von- bas rabo vão (87: Anna de Oliveira, preto, de 30 artístico portugues ! 1 


sul britannico em Burgos con- 


annos, ceasado, residente á ladei- 


e soffreu fractura da perna : ER 

cedeu ao referido funecionario, ei bit ferimento no fron- | Ta do Barroso n. 118, casa 1. AMANHA Aa Ep) aiarae A E TIMAS REVELSEN- 
cujo nome é Rattenbury, direl- tal; Antonio Cruz, pardo, de 27 Recebendo um ferimento no [ peçá 

tos de extra-territorlalidade, o annos, casado, residente À rUR braço esquerdo, o marujo foi M 0 R E N A 


jornal escreve textualmente: — 
“pattenbury é ou bem culpado 
ou bem innocente;, Se elle fôr 
innocente, por que é que elle 
não sãe do seu esconderijo, afim 
de se justificar? E se elle fôr 
culpado, como é que um con- 


Lord Halifaz 


Office, pois o sr. Halifax, depois |na perna 
de exonerar o sr. Golding em 





| Silva Cardoso, branco, 


Francisco Vidal, 250, com contu- 
são crancana: Isaura Silva, par- 
da, de 18 annos, soltelra, mo- 
radora à rua São Luiz Gonza- 
ga 145, que soffreu ferimento 
esquerda; Belmiro 
de 57 an- 


convenientemente socorrido 
pela Assistencia, retirando-se 
em seguida. 

Esse ucontecimento prende-se 
a um caso de furto que, Ro €D- 
cerrarmos os trabalhos destu 
edição, ninda estava sendo de- 





CLARA!! 


= —me An 
Terça-feira — A's. 20 e 22 horas — Primeiras represcutações 
da 3.º e ultima novidade para o Rio de Janeiro 


A CATRAIA DO BOLHÃO ! ! 


sul brltannico ousa protejel- | seguida ao | escanánio, decidiu ! nos, casado, commerciarto, do- | vidamente apurado pelo com- Novas criações: de A ar "VASCO, ANTONIO SILVA 
0?". O artigo em quesadcier reintegral-o saias é detido sos | miciliado à rua Santiago 394, | missario Nilo, do O anti E ANRDA e de toda a Companhia ! 

minn dizendo que passam» commentarios da prensa in- | com ferimento na perna es- | tendo sido o marinheiro balea- SEMANA DA COMPANHI ” 
coisas inexplicaveis no Foreign | gleza, — (U, P.) ponte Jayme Sampaio, bran-' do por engano. A PORTUGUEZA? : 


“EPT geo pense ro 


CD DR ES 


its nor 





exi 





Es Dela tb bd A dê acid E" E AD TEA Ao NBA 
| 
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Hoje o Campeonato daL.F.R.J. 











Em Anno XII — Numero 3.248 | | | 


Encerra-se 


O Fluminense Despede-se do Certamen Enfrentando o Vasco 


Treinam Individualmente 
os Scratchmen Patricios 


Marcado para depois de amanhã o 
segundo ensaio dos nossos. 


Ao que se adianta official- | 
mente, terça-feira proxima, 





Director-Presidente 
HORACIO DE CARVALHO JUNIOR 








Praça Tiradentes n.' 77 




















| Decisiva a Peleja dos Amadores 





Empresta-se grande impor- 


de 





Madureira x Bang o Emba- 
te dos Clubs Suburhanos 

















O esquadrão tri-campeão 


O campeonato da cidade, sob 
os auspícios da Liga de Football 
do Rio de Janeiro terá seu en- 


cerramento hoje, 4 tarde, Em 
diffegrentes sectores, quatro pe- 
lejas serão effectuadas, des- 
pertando attenção áquella na 
qual o campeão intervirá, As 
demais, como complementares, 
não apresentam interesse, em 
virtude das collocações que os- 
tentam os litigantes e por con- 
sequencia. os resultados não in= 
fluirão no panorama do certa- 
me já decidido, 
FLUMINENSE X VASCO 

O match principal de hoje re- 
unirá em Alvaro Chaves as 
equipes do tri-campeão da cl- 
dade, o Fluminense, e o Vasco, 
No encontro realizado no turno 
o tricolor obteve fingrante supe- 


rioridade sobre o seu adversa-, 


rio de hoje. 
Somente não venceu a pugna 
por haver o arbitro Virgilio 


Fedrighl transformado a derre- 
ta do Vasco em um empate, 
após à conquista de dois ten- 
tos por parte do Fluminense, Os 
resultados que poderão advir, 
em nada prejudicarão o enn- 
peão, por este estar & tres pon- 
tos do vice-campeão, n Fla- 
mengo. 

O Vasco tem mais interesse 


a 


Raso 


na victorlã; porque deseja a nl- 
mejada  rehabilitação após os 
fracassos que soffreu frento au 
Botafogo e America, 


O cotejo será arbitrado . por 
Banchez Diaz, o popular juiz 
argentino. 

Os teams deverão apresentar 
as seguintes constituicóue: 


FLUMINENSE Balataes; 
Guimarães e* Machado; Santa- 
maria, Brant e Bioró; Vicente 
(ou Novell), Romeu, Sundro, 
Tim e Hercules (ou Vicente), 


VASCO — Joel; Jahn! e Flo- 
rindo; Calocero, Zarzur o Azlz; 
Lindo, Alfredo, Fantonl, Gabar- 
dinho e Luna, 


DECISIVA A PARTIDA DOS 
- AMADORES 


A preliminar será effectunda 
entre os teams de anidores do 
Fluminense e Vasco. 

O tricolor está a um ponto 
do seu adversario, 

Bastará empatar e tera nsse- 
gurado o campasonato, 


No conjunto dos amadores do 
Fluminense pontificam clemen- 
tos de escol, lnes sejam: Lrego, 
Ivan, Tolentino, Odilon, Ary, 
Raul, etc. : 





pela manhã, em S. Januario, 
Carlos Nascimento reunirá os 
Jogadores convocados, realizan- 
do um treino individual sob as 
vistas de Flavio. 





Riachuelo e Olympico, 


novamente em confronto 


Em disputa do titulo maximo 
do Campeonato Carloca de Bas- 
ketball defrontar-Se-ão amanhã, 
novamente, as equipes do Olym- 
pico e Riachuelo. 

O match pderá ter um ca- 
racter decisivo, pois basl'('ú 
ao Riachuelo Egagrar-se vence- 
dor para conquistar o bi-cam- 
peonato da cidade. Os teams 
deverão apresentar a seguinte 
constituição : 

OLMPICO -— De Vicenzl e 
Pelado, 
e Ney. 


Hugo Dourado, Bicuro 


RIACHUELO —- Sebastião e 
Adilio, Isocler, Sapinho e Ruy, 

Haroldo Oest e José Carrea 
Sobrinho so os arbitros des!- 
gnados para o combate. 

O jogo acima terá ínicio às 
21 horas, no 


gymnasio do: Flu- 
minense. tm 





O America Medirá 
Forças Como Bonsuc- 
ceso, Pondo emJogo a 


O America se despedirá do 
campeonato da cidade, pondo 
em jogo frente ao Bomsuccesso 
a sus invencibilidade ostenta- 
da no returno. O compromisso 
dos “rubros” se apresenta diffl- 
cil, levando-se em conta que Os 
leopoldinenses sempre foram rl- 


vaes respeitados, factor que os 
credencia sobremodo. No turno 
o Bomsuccesso logrou optima 
fctuação, vencendo o gremio de 
Thadeu. O cotejo de logo mais 
se apresenta com as caracteris- 
ticas de revanche. A tarefa da 
dem po estará a cargo de 
Menott devendo os 


Cataldi, 


Invencibilidade 


teams apresentar com as se- 
guintes ordens : 


AMERICA — Thadeu; Della 
Torre e Bedú; Possato, Og e Al- 
cebiades; Bugueyro, Hortencio, 
Placido, Carola e Pirica, 


BOMSUCCESSO -— Hellion, 
Marlo,e Newton; Neco, Otto e 
Vergara; Nelsinho, Camisa, Gra- 
dim, P. Nunes e Odyr. 

O Madureira terá um serio 
compromisso em sua cancha, & 
rua Domingos Lopes, onde pre- 
lará com o Bangu". ! 

As ultimas performances cum- 
pridas pelos. Htigantes--são cre- 
dencines que valorisam a parti- 
da, muito embora tenham, sido 
dispares, 
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O Madureira no seu ultimo 
encontro soffreu o maior revés, 
derrotado cue fol pelo Botato- 
go por alto score. O Bangn fez 
uma brilhante exhibição quan- 
du praliou com o Flamengo, e 
esteve com o placard de 2x0 a 
seu favor por longo tempo, 

Espera-se assim que 0, cotejo 


A linha média do Bangu”, 


dos grandes clubs suburbanos 
constitua um espectaculo go- 
berbo em enthuslásmo e: possi- 
velmentc, em technica, 


Carlos de Oliveira Monteiro, 
o “arbitro numero um” diírigi- 
rá'o match. Eis os teams pro- 
vaveis: p dia 


MADUREIRA — Alfredo; No- 
rival e Tuica; Gringo, Paulista 
q Alcides : | Adilson, Baleiro, 
Ozéas, Jair e Anatole, 


BANGU' — Francisco; Enéas 
e Camarão; Pichim, Rodrigo e 
Leitão; Lula, Latislão, Nadinho, 


. Estanislão g Dininho. 


Pugilismo na Associa- 
ção Athletica das Esco- 
las de Samba 


O RING -DE LUTAS SERA' 
INAUGURAO HOJE 

A Ossociação A. Escola de 
Sambas criou um departamen- 
to de Cultura Physica, e hoje. 
ás 16 horas, será inaugurado o 
Tink de lutas, com um program- 
ma que promette, * 

Peçanha, o popular “catcher" 
patricio, está á frente da orga- 
nização dos programmas pugi- 
Msticos, o que é uma garantia 
para o exito das reuniões da- 
quelia entidade sportiva carna- 
valesca, : 

O rink de lutas da A. A. Es- 
cola de Sambas, está installadn 
& Estrada da Portella, 8 em 
Madureira, 

E" o seguinte o programma 
que. dará -início ás actividades 
pugllisticas da A, A. Escola de 
Samba, y 

BOX 


Euclydes Marianno x Gullher- 
me Torrês. 


José Baptista x Ivan Lyra. 
Joaquim Constantino x Vale- 
rianno Silva, 
Elias Sant'Anna x Cesar Dix, 
Bruto Querido x Passarinho 
Eelvagem, 
Leocadio x Buck Jones 
LUTA LIVRE 
Cucaracha x Caborê. 
Cabello x Ministrinho. 
Octacilio: Ramalho x Max 
Wolff Filho, * « - 
CATCH-AS-CATOH-CAN 
Bala de Bronza x Aurino dos 
Santos. ] 


tancia ao ensaio de depois 
amanhã porque Nascimento 


| externará aos seus commanda- 


dos o seu ponto de vista em 
torno do provavel conjunto que 
representará o Brasil na “Copa 


«| Roca”. 


No gramado de 8. Januario 
deverão estar todos os convo- 
cados, contundidos ou não, pois 
o ensalo será individual, e 
este terá que ser o unico, 

Leonidas, ao que foi dado co- 
nhecer não se faria presente 
no treino, porém tal não acon- 
tecerá. Martins, sobre quem os 
boatos fervilhavam na cidade, 
tambem estará presente, não 


obstante tudo o que se disse a 
seu respeito, 







Leonidas, Romeu e Tim 

















, Lenk precisa do apolo dos gpor- 
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A mãe de Maria Izabel vicra da casa de 
commodos chein do novidades, 

Lucy, uma das meninas amigas da fllhu, 
fóru seduzida, Outras haviam casado mas 
estavam separadas do marido, etc. E quun- 
do souberam que Maria Izabel estava cas 
sada, direito, com um rapaz filho de gente 
b6n e rico, ficaram fulas, 

— A orgulhosa, então, tivera mezmo 
sorte! Conseguira o seu intento! Consegui- 
ra sepnrar-se dellas nté mesmo no destito! 

Maria Izabel ao saber de tudo isto teve 
tristeza, Chegou a chorar pela desgraça das 
suas amiguinhas de criança, ' 

Mas outras pessoas a quem dona Eula- 
lia contar isto e que sablam Maria Izabol 
muito doente, doença com a qual os medi- 
vos não acertavam, apesar dos numervsos 
tratamentos n que se submettera, disseram 
que podin ser “mal olhado”. Outras mais 
pessimistas affirmaram que as moças da 
casn de commodos — maldosis e invejosas 


— tinham feito, naturalmente, um "““traba- 
lho” para Maria Izabel... 


E dona Eulalla dizia que era sim, Ellu 
chegara, tambem, a esta conclusão, Não tl- 
nham corrido todos os medicos? Todos os 
especialistas? Qunes os resultados positivos 
dostes tratamentos? O proprio especialista 
que operara Maria Izabel não dera nlta no 
seu tratamento, dizendo não haver mais na- 
dn a fazer? Não. Estas colsas de “mandin- 
gn” tinham fóros de verdade, Sabia uma 
porção de factos que a deixaram de cabel- 
los arrepiados! E contava o que ouvira das 
suas vizinhas da casa de commodos de São 
Christovão, Depois — acerescentouy dona Eu 
lalia — eu ful mesmo a uma “sessão” espl= 
rita e um “irmão” que baixou me avisou 
que Maria Izabel acabaria morrendo se não 
se culdasse de tirar o “trabalho” dns cos- 
tas, pois era mesmo um “trabalhinho” e dos 
bons! 

Renato combateu; 

— (Que não acreditava em felticarias, 
Não passava de mysticismo e exploraçio. O 
que n sciencia — que estuda annos a fio € 


Concurso do Gragoatá -- O Local - As 


| 


Noite na Macumba 


dedica a sua vida trabalhando, estudando e 
pesquisando —, não consegue, ninguem mais 
resolverá, Como pessoas analphabetas, mal 
sabendo asslgnar o mome, podiam fazer 
curas quando os grandes medicos não o ha- 
viam conseguido? Não seria elle que iria lá, 
Não queria saber daquellas bobagens, 

Dona Eulalia se zangou com elle, dizen- 
do-lhe que parecia não desejar que Maria 
Izabel ficasse boa, sarada. 


— Depois de eu ter feito tanto? Não u 
quero boa? Tudo farei para Isto, 

— Tudo? Não custa, então, experimen- 
tar... 


Renato flcoy com aquilo martellando- 
lhe o pensamento, E & noito falou a Maria 
Izael, Alguns amigos tinham contado, tam- 
bem, varios casos, citando factos que faziam 
crer em alguma coisa sobrenatural. Depois, 
não custaria mesmo experimentar, E o ra- 
paz neabou convidando a sua sogra para I8- 
val-os n uma destas casas, Não custava mes- 
mo fnzer mais isso para ver se conseguirin 
n snude de sua esposa querida . 


Foram, assim, parar numa estação dis- 
tante — depois de uma vingem longa num 
dos trens da Central e de ss encherem com 
a cinza preta da locomotiva — do Rio, Era 
num morro a cosa do “Pae Santo”, Ambl- 
ente horrível, Casas disseminadas, de Intas 
velhas, cobertas de sapê: e entre ellas so- 
bresaia o “pnlacete” do “Pae Santo” que 
era o unico predio construldo de tijolos. 


“Pae Santo” se encarnava num preto de 
seus quarenta annos. E este depois de con- 
sultar ao seu protector, falon que era pre- 
ciso Maria Izahel comparecer afim de que 
pudesse a “sessão de terreiro” dar resul- 
tados mais convenientes... 

Mais este sacrificio da moça seria ne= 
cessario, Como poderia se locomover a po- 


eiro de 1939. | 


ALVARUS DE OLIVEIRA 


Capitulo do Romance “RYTHMO DO SECULO”. 


| 


bre Maria Izabel? Tratava-se, entretanto — 
assim esperavam elles — do seu proprio 
bem, e como o “Pae Santo” garantiu que 
ella ficaria bon logo, não sendo aquilo ca- 
So para medico, Renato pediu mnis aquelle 
esforço da sua mulher, 

A reunião se daria & meia noite, 

E no dia seguinte — umu sexta-feira -= 
alugaram um automovel, calçaram a moça 
com almofadas para que vesistisse á viagem 
e sairam de maneira que chegassem logo 
na hora de começar o “trabalho”, 

Levados immedintamente no tervelro, 
que era um quintal grande, de barro verme- 
lha batido, quadrado, forrado tambem do 
Sapê, Num canto havia um altar onde exis- 
tia imagem de Sião Jorge, pequena, enfeita- 
da de flores de popcl e de panno bastante 
desbotadus e velhas; algumas vellas accesas, 
e um copo com uma lamparina de nzeito, 
naccesa tambem. 


Já os “mediuns” estavam a postos, sen- 
tados em hancos de madeira bruta, em te- 
dor do terreiro, Eram pessoas da classe bnt- 
xR: negros, na maioria, mnl trajndos, Só 
havia duas mulheres brancas, de seus vinte 
e cinco a trinta annos, Uma cra amante do 
apparelho do “Pae Santo” e outra estasa 
sondo tralnlhada, por melo do felticismo, 
para servir aos instinçtos bnixos do negro, 
Era uma nova conquista, Dizia & amante 
que era um “trabalho' por ordem supe- 
rlor: — tratava de colocar no bom cami- 
nho aquello ovelha tresmalhada.,., 

Maria Izabel collocada no centro do ter- 

lro, tendo de um' lado seu marido e de 
outro sua mãe, olhava todos com seus olhos 
Bem vida, 

Começaram a se concentrar, Entonram 
uma canção num rythmo estranho e com 
palavras confusas, 

— Descruzem as pernas e os braços — 





Bilhete de Paris 


LXX 
A ILLUSÃO RUSSA EM 1914 
E AGORA 


gritou um medium, Vamos fazer & corren- 

Houve um momento de silencio, 

A moça e Renato — que nunca haviam 
tentemunhado espectaculo identico — sen» 
tlam mal estar naquella atmosphera, 

De repente o negro teve um estremeci- 
mento e começou & agitar q cabeça e falar 
multa coisa cujo tentido era Incompreenst- 
vel aos nossos jovens, 

- Ubnl Uhn! Sarvo mes fios... 
Sento tá ma terra pra sirvi acés... 

— fenção, Benção, Disseram todos como 
em cóôro, 

E clle depois de ter dado passes em 
varias outras pessoas, voltou-se para María 
Jenhel que, alquebrada pela vingem e pelo 
pavor, tremia de medo e de fraqueza; 

A moça branca, medium que se desen- 
volvia com o consentimento do marido que 
fôra convencido da necessidade imperiosa, 
tambem “manifestada”, rodava, gingando 
com todo o corpo, tremia, como se fosse ata» 
cada de “dansu de S. Guido”, 


— Uhn! Uhn! Quem tá lá? Irmão, o 
apparelho que tu tava num é teu.,, Tá que- 
pt encostá nelle? Quem te deu orde pra 
sto? 

— Nio me afusto deste corpo! Tenho 
pise a cumprir junto delle, Ful pago para 
sto... 

— Tens que te tr pro espaço.,. Ordeno- 
te em nome de Deus,.., 

— Vou, Mas quero que vá junto com- 
migo, Esta alma tem que ir commigo pura 
o Alim... 

E s mulher queria agarrar Maria Izabel 
que se refuglou no peito de Renato, apa- 
vorada, 

O “doutrinndor”, um outro preto forte 
e de corpo nthletico, chegou-se para o “ae 
Santo” e para & mulher, pedindo graças pas 


Pae 


A O, 


UMCAS 








ra à moça. “Pane Santo” deu novos passes 
em Maria Izabel, passando-lhe a mão prota 
por todo o corpo sob os olhos chamejantes 
de Renato, que via naquíllo uma pouca ver= 
gonha,.. 

“Pre Santo" virou-se depois para a me=- 
dium, querendo tocar-lhe, mas esta deu-lhe 
um safanão raivoso, gingundo nos seus vol- 
telos e revoltelos,,, Jogou-se no chão e seu 
vestido levantou-se todo, deixando appare- 
cer umas pernas bonitas e morenas, sem 
que o “Pane ganto” não delxasse de 
olhal-ns,.. E nem os outros homens pre- 
sentes. Começou a rolar-se pelo chio e di- 
zer palavras que pareciam estranhas a Ma- 
ria Izubel « Renato. A moça continuava mi- 
quella manifestação e o “Pue Santo” dava= 
lhe passes. Ella se rasgava deixundo uppa- 
recer As suns Carnes morenas, Já quasi núa, 
em andrajos, o “Pne Santo” resolveu le- 
val-a para o Interior da sua casa afim de 


dar-lhe uma surra de nrruda e de gulné,.. * 
Só mein hora depois voltarum os dois 


e o “Pace Santo” dizia que o mau esplrito 
já estava doutrinado e que Marla Izabel es- 
tava livre do que a atormentava, Fizermm- 
ne novas correntes e queimaram polvora no 
meio do quintal; Outras graças so pediram 
ao “pne”.,, 

Renato teve que deixar cincoenta mil 
réis destinados a um trabalho que seria col- 
locado muma encruzilhada para retitar os 
ultimos fluídos que estavam em torno Ge 
Maria Izabel. O trabalho constaria de un 
gallinha assada com farofa amarella, uma 
garrafa de paraty, pulitos e uma bruxa ba- 
hiana toda cravada de alfinetes, 


O rapaz deu o dinheiro sem relutancia.' 


Tinha. concluldo que tudo aquilo não pas- 
sava de uma roubalhelra, de um caso de po- 
licia; era preciso, porém, confiar aínda que 
contra a vontade,.. 

E no caminho Maria Izabel queimando 
em febre, gesticulava, falava coisas horri- 
vels, delirando, sonhando, Deus sube vom 
que horrores e coisas pavorosas..', 

— E" para enlouquecer, dizia «de si pará 
8!, Renato contemplando o rosto cadnverico 
de sua amada, olhando os seus olhos azues 


como o céo do Brasil, mus cuja vivacidade , 


havia morrido já! 
(Do romance “Rythmo do Seculo"), 


O INEDITO 








Provas e os Patronos - O Numero de 
Inscriptos Attinge a 335 Concorrentes 


O glorioso Grupo de Regatas 
Gragoatá promoverá nos pro- 
ximos dias 18 e 20 do corrente o 
seu concurso, que terá como lo- 
cal N paia o Fluminense F. 
C. As inscripções para o con- 
curso inaugural da temporada 
de 39 attingiram um limite nun= 
ca: ultrapassado em competições | 'vre, 
locaes: 335 concorrentes. 

Além da quantidade de na- 
dadores inscriptos, o proximo 
concurso apresentará  attracti- 
vos sem par, que irão electrizar 
os “fans” do salutar sport. Além 
de duellos sensacionaes, como 
Mosquito e Arp, Carlinhos e 
Armando, teremos a auspiciosa 
estréa do grande campeão sul 
americano Manoel da Rocha 8a 
Villar competindo com  Carli- 
nhos e Armando, 


Teremos, tambem, a tentati- 
va de record na prova de 200) 9+ 
metros, nado de peito, da valo- 
rosa campeã Maria Lenk, Não 
tendo attingido os seus desejos 
no concurso passado, de se tor= 
nar recordista mundial, Maria 
Lenk. continou o seu preparo 
esperando, agora, obter para o 
Brasil a gloria de ser a primel- 
ra athleta brasileira, que pos- 
sus tal titulo, E' necessario 
pois, que os adeptos da natação 
estejam presentes ao concurso 
para poder animar e applaudir 
esta denodada campeá, cuja fa- 
ma e gloria já ultrapassou as 
fronteiras do Brasil — Maria 


de costas, 


104 


vTe, 


————too 





tistas brasileiros e estes, por sua 
vez, não podem faltar no proxi- 
mo dia 18. 


prova -—- Manoel 
theo da Costa — 400 metros — 
norieitos s| victoria -— nadp 


Figueiredo — 100 metros — ju- 
niora — nado de costas. 

3º prova — Egeo Tinoco Mar= 
ques — 100 metros — junjors — 
nado de peito, 

4" prova — Carmen Marques 
Pereira — 100 metros — moças 
novis, s| victoria —- nado l- 


5.º prova — Laís Portella de 
Figueiredo — 100 metros — mo- 
ças juniors — nado de peito, 

6.º prova — Com. Attila Mon- 
teiro Aché — Reservada a Li- 
ga de Sportes da Marinha, 

7: prova — Mario Roberto 
Bastos de Carvalho — 100 me- 
tros — juniors — nado livre. 
prova — Adaucto Quel- 
roz Guimarães — 100 metros — 
novissimos s| victoria — nado 


prova — Ruy Pessoa de 
Oliveira — 100 metros — novis- 
airADe s| victoria — nado de pei- 


Timo- 
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Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E', E SERA' A VAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADU 






11º prova — Nylza de Rocha 
Lemos — 100 metros — moças 
Juniors — nado de costas. 

12* prova — “Honra”  — 
Adalberto Parreiras — 100 me- 
tros — moças novis. s| victo- 
ria — nado de peito, . 

13.” prova — Ruth Passos de 
Oliveira — 200 metros — 
moças senlors — nado livre — 

14* prova — “Cidade de Ni- 
ctheroy” — 3x100 metros — se- 
niors — tres nados, 


vornaes e Revistas 


REVISTA DA SEMANA 





Recebemos o numero de hoje À. 


da “Revista da Semana”, Com 
ampla reportagem photograph!- 
ca sobre os “preveillons” no Du- 
tafogo F. C., C. R. Flomengo, 
Tijuca T, C, Grajahu' 7 C, 
Fluminense F. C., Club Munici- 
pal e Sociedade Hungarn, Jiscos 
Ja de Serviço Social, banção de 
espadas dos aspirantes, os no- 
vos guardas-marinhas, o monu- 
mento gos hcrócs da Laguna e 
Dourados, o banho de mar em 
TAH a Revista nos Fetados, 
cte. 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções nmexunea masculinas 
venereas ou não, Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa, Polinções, Por- 
das cseminnea, Phohina sonunes, 


O Gragoatá patrocinador do NOVIDADES DE SUA febril te 
concurso se apresentará com a CRIAÇÃO tntitem, Orehitem. Ventculitea, 


sua turma bem preparada es- 
perando colher alguns louros 
para o seu glorioso pavilhão, 
Abaixo damos o  programma, 
com os patronos e as provas de 
Honra. 
O PROGRAMMA 
1* PARTE 

1.* prova — “Honra” — com. 
Ernanl do Amaral Peixoto — 
400 metros — moças novissimas 
— nado livre, 

2º prova — Aloysio Portella 
de Figueiredo — 100 metros — 
site cair s| victoria — nado 

vre, 

3.* prova — Izabel Galvert — 
400 metros — moças senlors — 
uado de costas. 

4* prova — Com. Paulo Mars 
tins Meira — 200 metros — 
novissimos — nado de pelto, 

5." prova — Eric Tinoco Mar- 
ques — 900 metros — novissi- 
mos — nado de costas, 

6.º prova — Maria Laura Pe- 
reira — 10) metros — moças 5e- 
reira — 100 metros — moças 
novissimas — nado de peito, 

74 prova — Alberto Mendon- 
ca — 100 melvos — senlors — 
nado livre. 

8.” prova — Neyse da Rocha 
Lemos — 100 metros — moças 
novissimas — nado de nostas, 

9.» prova — Sylvio Campos | 
Reis — 200 metros — senlors — 
nado de peito. 

10," prova — Alda Passos de 
Olivelya — 200 metros — mo- 
ças senlors — nado do peito, | 


— —— a a A me e e e 


11º prova — Luiz Carlos Car- 
cdoso de Castro — 100 metros —: 
sentors -- nado de costas. 

12" prova — alfredo Ribeiro 
— 400 metros — novissimos — 
nado livre, 

13,* prova — Alda Passos de 
Olivelra — 4x100 metros — mo- 
ças juniors — nado livre, 

2º PARTE 

1.* prova — Paulo Kastrup — 
“no metros — seniors — nado 
livre. 


Sapato . 


ay vn 
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Laranja, preto, 
branco. De 28 a 32 





Grande moda — LUIZ XV 
508 Sola ponteada em to: 
mo acajú e preto, 








ou 308 
328 





208 Bége, De 32 a 38. 
PORTE: 


. “ . . . 


Alpercata .. 


28000 
18500 


io Nde "ouzaR Gig 


AV, PASSOS, 120 — RIO 
Tel, 43-44924 


2 prova — Flavio Portella de "*eecerrassrrrosssoso sapo LAO 


Estrelinmento, Cnneros. 
ROSARIO 173. De & às 19 horua 








O Brasil numa revista 
belga 


A PROXIMA VINDA DE UMA 
MISSÃO COMMERCIAL BEL- 
GA A! AMERICA DO BUL 
BRUXELLAS, 6 — O ultimo 
numero da revista “Belgique 
Amérique no”, da 
Maison de I'Amérique Latine, 
desta capital, inserlu uma longa 
noticia relativa & Missão Com- 
mercial Belga que visitará a 
America do Sul em fevereiro 
proximo, devendo a sua viagem 
58 prolongar até o mez de maio. 
Essa Missão será composta de 
representantes das  principass 
associações e firmas commer- 
claes industrines do paiz, Sua 
permanencia no Brasil será de 
quinze dias visitando o Rio de 
Janeiro, São Paulo, Bantos é 

vizinhanças, 

O mesmo exemplar da revista 
“Belgique Amérique Latiner in- 
olus um estudo sobre os princi- 
paes artigos da importação lra- 
slleira, informações sobre o in= 
tercamblo commercial entre a 
Belgica e o Brasil, o commer- 
clo exterior brasileiro, ma ex- 
portações de café em 1938, além 
de diversas propostas de nego- 
clos feitas por firmas brasilei- 
ras, desejosas de entrar em re- 
lações com commerélantes e 
industriaes da Belgica, (A. N) 











cnndidatos a exume de 


Ds. nisi tes 


Sem a alifança 


russ a 
conflagração de 1914, Era 
ciimente explodiria, À Alle- 


manha temia a Ínvosin rus- 
88 Um eminente umigu qc- 
togenario, que fol .correspon- 
dente do “Times” e mem- 
bro do Parlimento nuluz, 
muitas vezes me afflrmni va. 
se facto. Soube-o de “visu'", 
na roda imperial de Gerlim, 

Assim se explloa, em Ll4. 
o passo do embaixador alle- 
mão em Paris, e sua vinução 
trreprimivel, quando” soule 
que a França acompanhava 
2 Russia e q Servin, em iy- 
do, ln outros provas hoje, 
A paz se fundava no preca- 
rio compromisso due honstns 
“sotennes”, mas Den falll- 
veis, 

(O) rilnistro que domnavil 
então na Russo, tudo fez 
para tomar u guga ipevi- 

avel. Mas nada arvscavia 
Sc Não contasse com O rxer- 
cito francez. Porque tambem 
temia ficar sozinho ante o 
“duplo monstro militaror- 
co”, O famoso “Lucien cam 
presscur” foi wu invenção 
diaholica, uma ilusão maca- 
bra. lemos estado sub a 
mesma sinistra ilusão de 
1014... 

Minha illusão 
quando, a” JO de qulho de 
1914, ainda ciscutla - com 
meus amigos [rançezes, af- 
firmando: — Essa guurra é 
impossivel, dado a cultura « 
a civilização da Europa! I'uí 
ingenvo, então, Hoje nhu 
quero mais, illugões quesse 
genero elnistro, 

E, — triste é diluir, — es- 
sa ilusão renasçeu, renasce 
com a nova alliança. rissa 
alliança tem servido nos que 
não temem a guerra feita pe- 
los que não a provocam nem 
são consultados em, sua decir 
são. -Prepnremo-nos e par- 
tam os valentes patriotas 
soldudost,. ., 

Este aystema de alllanças, 
de compromissos internicio- 
naes, sob a Inspi-ução «e 
pessoas e Iufluençias Ooçu= 
slonaes, é que tornam prega. 
ria a paz européa. A Amie- 
rica e outros povos, que des- 
conhecem ou desapprovam os 
seus conchavos, não podem 
mois soffrer que dahi ealam 
guerras, para os percurbar O 
compromette" seu progrcas), 

A ultima decisiva deolara- 
ção americana, foi opportu= 
nissima. Altás, para dissipar 
a nova ilusão reincidente, 
bastaria ver as qulamidades 
que ella está derramando 8o= 
bre a Hespanha, sobre w Cll- 
Na... 

Isto, se essas guerras alhu- 
res ou alhelas não (ossem «8- 
timuladas e ap oveslindas por 
desviados europeus, gem Al= 
ma,. Sobre ellas culrvejam 
meritos. E outros com ellas 
se enriquecem  desfeçadas 
mente, 3. F 


Julho, 1938, 


toi outra, 








Dr. Water B, Moreira 


Molestias de utero, ovarlos, 
partos e operações ; 
RES.: FERREIRA DE. AN- 
DRADE, 12 — Tel. 20-2460 
Cons.: ARCHIAS CORDEIRO 
nº 198-sob, 


banida Ha ASA OR senado 
COLLÉEGIO INDEPENDENCIA 


O MAIOR EB MELHOR DO RIO — À CIDADE ESCOLAR 
“o ENGENHO NOVO 

Rua Barão do Bom fietiro, 440 — Tel. á 

No COLLINMO INDEPENDENCIA, e sun fini GUMNA= 

STO GHAJAHU à Praga Kimundo Rego 11 

ADMISSÃO em Fevereiro, 

Intenalvo em turmas nequenna. 

Achum-se nhertas inscrlpções no curso 

Artigo 100, bem nusim vo TIRO DE GUERH 


“O-I770 


preparam-ap 
vntudo 


especinlizado 
AB IUM ud 





























E" assim que começam as historias no- 


bre os acontecimentos extraordinarios. o 
que vou contar, embora não se tenha passa- 
do na terra das “impossibilidades possiveis”, 
não deixa, entretanto, de ser extraordinurio, 
Na maternidade. Ludo estava em polvo- 
rosa: os medicos e os enfermeiros corriam 
em todas as direcções; os reporteres o os 
Photographos, na ansia de tudo verem e de 
tudo observarem, avidos de sensacionalismo, 
cochichavam no jardim da Casa de Bnude, 
procurando descobrir na physionomia dos 
que vinham de dentro algo que elucidasse a 
causa daquella agitação, ; 
Porém, tudo debnlde, 


Pela madrugada havia dado entrada na 
maternidade uma menina, com doze annos 
apenas, para ter a “delivrance”, Após O 
exame primario o medico assistente, tendo 
constatado tratar-se de um caso gravissimo, 
pediu a um seu collega que a examinasse 
tambem, Ambos chegaram 4 mesma conciti= 
Ros só Uma operação cesariana poderia sal- 
val-a, 

E quando os facultativos levaram ao co- 
nhecimento do pane da gestante a triste no- 
va de que só uma nperação cesariana po- 
derla salvar a sun filha, este declarou que 
ES consentiria fizesse tn] intervenção 
o dr x, 


Espanto geral; pols o doutor menciona» 
do achava-se recolhido a uma das prisões 
da cldade, E incommunieavel! 

Procuraram dissuadil-o, 


Porém o pace da joven, ante a argumen- 
tnção dos facultativos, respondeu que pre 
ferin vela morta, a não ser operada pelo 
medico que acabava de dizer v nome, - 

Ante q attitude Inabnlavel do homem, 
cuja angustia sensibilizavn o coração muis 
empederniido, o collegn do medico assistente 
achou de seu dever intervir, E, sem gerda 
de tempo, tomou um auto e rumou paia & 





dico reclumado, Em lá chegando, fez vir ao 


Pc vao a cam cem amo me oem rem 
Regulamento de Tra- 
balho dos profissio- 





nistro do "Trabalho, resolveu jn- 
, Stituir uma cominissão ecapecial 
para elaborar um antn=p "ojecto 
| de regulamento de trabalho dos 
| profissionnes pharmacsuticos, 
designando o inspector chefe do 





Departamento Nacional do Tra- Prostatites, orohites, oysti- 
balho, sr. Edison Pitombo Ca- |$ tes, estreitamentos, etc, Dia- 
| valcanti; e O presidente do In- |$ thermia, Darsonvalização — 
atituto de Aposentaduria o Pen- |? Rus do Carmo 49 - 1a and, 

, Sões dos Empregados em Trans- |$ das 14 ás IR hs. Domingos 
ortes c Cargas, sr, Ilelvecio e feriados ás 7 horas 
avicr Lopes, para fazerom ia tea A EPP 

parte da referida cominissão, a do 
qual deverá ser integrada com 
um technico do Ministerio da | vier Lopes, presidente do Insti- 


Educação e Saude, deslgnudo 
pelo alludido Ministerio, E 
O MINISTRO DO TRABALHO 

DEU AUDIENCIA PUBLICA 

Como acontece todas ns sex- 
tas-feiras, o sr, Waldemar Fai- 
cão, ministro do Trabalho, deu, 
hontem, audiencia publica, at- 
tendendo a todas as pessnas' que 


o procuraram. 
O MINISTRO DO FPRASALHO 
DESPACHOU NQ D, N, 1, 
NO INSTITUTO DE TRANS- 
PORTES E CARGAS 
O sr. Waldeinar Fulcão, mi- 


portes q 


pedidos 


ros de 
cuotas de 


” 
CEE SE A it 


tes e Cargas, respectivamente 
com os Srs. Mathias Costn, di. 
rector do DNT, e Helvecio Xa- 


——— ee o emo O CO 


nas, 


prisão onde se encontrava recolhido o me, 


ciirector, homem de hons sentimentos, de- " 


Uru 
Ssudicato P 
iniates de Bun 
cato dos Dusp 
Pol 


Satdicato di 





Molestias d 
olestias do apparelho Ge- 
ORGANIZADA UMA con alto - urinario no homem 
RO NEECIAL PELO MINIS. é Coggr Mulher — OPERA- 
RO WALDEMAR FALCÃO prostata “rima, rd bl 
r . 
O sr. Waldemar Falcão, mi- !$ Cura rapida por processo 


moderno sem dór da 


Gonorrhéa 


e suas complicações — 


sôcs ngs Elnpregados em Trans 
Cargas, 
RECONHECIDOS, 
MENTE, NOVOS 4 
O er, Waldemur 
Bistro do Trabalho, deteriu os 
conhecimento co 


| 

tuto de Aposentadoria e 
rolis | 
| 


reconhecimento 
Texatos Cla 
En, sSyndicato 


5 Em 
prieiros de Lim 


Nexos, de Peoluonis Ny | Commodaçõe 
At a , vs ndi e se 
Cair dos Professres de Caript. | LTR cnsaes 


Blonal dis Aj- 
tos « do Syndi- 
uchantes Aclunnels 
04 OSTUNOU às 


EVA WEBER .ersremeses 


pois de pór-lhe ao corrente de tudo o que 
Se passava, o dilemma em que se achavam 
ox médicos da Casa de Snude, ante a atti- 
tude da menina, que estava a dois passos da 
sepultura, 

Embora sabendo que só poderia agir 
communicando-se com o ministro dn Justi- 
ça, dada & brevidade que o caso requeriu, 
conforme lhe havia feito sclente o merlico, 
o director, depois de vacillar um pouco, re= 
solveu finalmente, sem: medir consequencias, 
attender à supplica do facultativo. Dirigiu- 
se á galeria, abriu a porta do cublculo e, 
sem mnis preambulos, expoz o caso ao me- 
dico-prisioneiro, Este ouviu a narração com 
a sua calma habitual e mal o director con= 
“clutu-a, sem proferir palavras, encaminhoy- 
se para a porta, 

Em caminho, como quem desperte de 
um sonho, disse o medico prisioneiro: 

— Não posso negar meu serviço a quem 
m'o pede, Porém irei, sob a condição de não 
se dixer nada ao pesson] de maternidade 
sobre a minha presença ali, 

Feito, 

Dentro de alguns mínutos o dr. X, aju- 


dado pelo collega que o acompanhou, diri- . 


glu-se 4 sala reservada nos cirurgiões do 
hospital, enfiou o avental, as luvas e a mas-= 
enra, e deu entrada na sala de operações, 

Em torno reinava profundo silencio, cor 
mo se os presentes prestassem, daquella ma- 
nelra, o seu culto á morte que rondava a pa- 
clente, 

As mãos enluvadas do cirurgião, ageis 
e leves. apalparam o ventre da menina, que 
estava estendida sobre a mesa, Modificada 
a posição do feto rapida correu a opernção, 
pois, em alguns minutos, a criança estava 
nas mãos da enfermelra e a parturlente li- 
vre das garras da morte, 

Da mesma fórma com que penetrou na 
eula, isto é, sem proferir palavras, o dr, X 
retirou-se, nlheio aos olhares curiosos que 
O acompanhavam até transpôr a porta, 

Isto não aconteceu na terra das “lime 
possibilidades possiveis”... 


DR. BRANDINO [Exposição G, Lowam: 
nãos pharmaceutioos | o UORREA 





Pintor Lewandovski 


OFFICIAL- 
YNDICATOS 


Filcã) Ineugurar-se-á na proxima 


quartn-felra, 11 do q 
tixposição de DIntura deco 
Lewandowsk], talentoso pintor 
bolonez, A musnirica mostra 
Ho arte, US terá o patrocinty 
O dr, Taday Bkowronsk), mi- 
da Polonia, será nhortw 
os o publico, As 17 horas, no 
Prlace Hotel, Permanassardo 

Ati o dia 26 do mesmo max, 


imi- 


nistro do Trabalho. despucioy | dos Trabalhado: “a "a - : E crsaommenemnd 
hontem no Departamento. Na- | ção du Machina Str CAXAMBU 
cional do Trabalho-e no Insti- vw UTa, tambem 3» |, suja Nevis Hotel, Lopes 

tuto Ge Aposentadoria « [unsões | dícuto dos Teabalhacdores “em | Dirigido por Jesgui 

dos Fmpregudos em Transper. | Ficctricidade, Metalrsta e Con- | º senhora, com excelentes Ron 


à rat tamentos 
&oltelr + 
| Quitanda, 33 — Tei; PIAS 
Loja dos Filtros, — pg, Santos 
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Contiantes e Prepara- 
dos Para o Triumpho 


Desembarcarão hoje no Cáes Mauá os 

componentes da Embaixada Argentina. 

— Geral optimismo entro os cracks 

portenhos. — À possivel formação do 

scratch visitante. — Fala Roca, treina- 
dor do quadro argentino 
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Luiz Aranha 


De B. Aires, chegará hoje pela manhã, a bordo 
do “Almanzora”, a Delegação Argentina de Foot- 
Ball que intervirá na disputa da “Taça Roca”. 

Os portenhos serão alvo de significativas ho- 
menagens. Ao singrar as aguos da Guanabara, o 
“Almanzora” será comboiado por numerosa floti- 
lha dos nossos cuubs de regatas. 

Como é natural, a chegada dos portenho é 
aguardada com vivo interesse, pois, desfrutando de 
geraes sympathias, cs representantes do “soccer” 
argentino reunem sobre si as attenções da cidade 
que os hospedará durante quasi meio mez. 


FICARÃO CONCENTRADOS NO HOTEL 
DOS ESTRANGEIROS 


Obedecendo a um rigoroso methodo de treina- 
mento e repouso, os footballers argentinos se limi- 
tarão durante o prazo que separa o dia de hoje e 
o dia do primeiro jogo, a exercitarem-se indivi- 
dual e conjuntamente attendendo, é claro, à necessi- 
dade de repouso. 

Os passeios e visitas, estão terminantemente 
prohibidos. 

Os cracks argentinos serão hospedados no 


Hotel dos Estrangeiros, onde ficarão concentrados. 
O CHEFE DA EMBAIXADA 


——— — 


A delegação argentina vem chefiada pelo sr. 
Dario Dragon. 
São massagista e treinador, respectivamente, 
Manoel Sola e Fernandez Sola. 


A EQUIPE ARGENTINA 


Embora ainda nada definitivamente esteja as- 
sentado sobre a provavel equipe argentina que nos 
enfrentará, conta-se, com maiores possibilidades, 
que o conjunto constituido dos elementos: Bello, 
Garcia, Martinez, Ibanez, Arcadio Lopez, Lazatti, 
Sastre, Masantonio, Prucelle, Moreno e Collete se- 
rá o nosso antagonista do dia 15. 


DEPOIS DE AMANHA O PRIMEIRO ENSAIO 


Submettidos a rigorosos treinamentos, os 
players argentinos estão ainda resentidos dos tra- 
balhos que desenvolveram nos ultimos dias em Bue- 
hos Aires, havendo mesmo jogadores contundidos. 

Os arqueiros apresentam-se feridos e necessita- 
dos assim de maior repouso. 

Assim mesmo, o treinamento a que estão sen- 
do submettidos não sofírerá solução de continuida- 
de, pois logo após o desembarque, decidiram os te- 
chnicos- portenhos, treinar seus pupillos depois de 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 
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0 feadigal E EsStiito do, 
“Unidos da Villa” 


DISPUTARÃO A PROVA PRIN- 
CIPAL O 8, C, VILLA ISABEL 
E O AMERICANO F. €. 


Os “Unidos da Vila” reali 
zarão hoje um grandioso festi- 
val sportivo na praça de sports 
do 8. C. Vila TIsnhel, à rus Pe- 
tracochina n. 72. 

São us seguintes as 
que. serão disputadas; 

A horas — Combinado x Cruz=- 
maltino; 9 horus -— (huveiro 
de Ouro x Combinado Chico; 10 
horas — Combinado Mario x 
Combinado Ruy; 11 horas — 
Vianna F. C. x Permunhiucanos 
F. C.; 12 horas — Leões da VII- 
la F. C. x Caçupova FP. 6; 14 
horas — Moderno P. O. x Lord 
da Vila F. CG; 24 horas — Pau- 
listano F, GC. x Viação Canivca 
FE. G3 15 horas -— Panlo Fron- 
tin F.C x Onze Dlalins FP. C.; 
16 horas — S. G. Vila Isabel x 
Americano F. €, 


A mulher é do “bas; 
rulho” | 


FERIU A MANRTELLO, 
BEÇA DO EsPoso 


provas 








A CA- 


Avelina Elias, sempre se 


revolou uma “vallente”, dahi 
o cuidado de seu esposo sr, 
Joaquim Helio trazel-n sob 
suas vistas, polis, a mulherzl- 
nha, “por dá cd aquela pa- 
lu", Investia, furlosamente, 


contra tudo e contra todos, 
Na rua Teixelra de Mello, 
onde o casal reside no numero 


88, ávelina tem o vulgo do 
“barulho”. 
EB hontem, não tendo mais 


vizinhos con quem brigar, 
"Avelina-barulho", vlbrou vlo- 


tenta martellada na cabeça do 
esposo, ferindo-lhe o craneo! 
A “bamba” fol presa em fin- 


grunte e autuada na «delegacia 
do 2º districto e a victima soc- 
corrida pela Assisencia Munl- 
clpal. 
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tume nos Salões de Baile 





Uma porta ria do chefe de policia | 


A Chefntura de Polícia expe- 
dlu, ha dias, uma porturi, a 
seus auxiliares, determinando 
qua exercessem tlgorosn (iscu- 
lização nas batalhas de vonfebti, 
bailes, ensalos de ranchos, pas- 
sentas, etc, Na menciúnada por- 
tara havia uma parte que co- 
gltava da prohibição dy venda 
em recintos fechados, ondo su 
realizam bLalles, de vroductos 
que tenham por base substan- 
cias tnes como ehloreto de 
ethila, ether ou seja louça per- 
fume, 

Em faco da providencia ado- 
tada pelo sr. cupitão Filinto 
Muller, u Cla. Chimica Rhodia 
Bslleirm S, A, requereu rectifl- 
cação da mesmu portaria, ten- 
do o chefe de policia solucio- 
nado pn questão com o seguinte 
despacho: 

“Esta Chefla não determinou 
medidas restrictivas nao uso do 
lunça-perífume, mas tem, tão 
somente, procurado cohibir o 
nhuso varias vezes observado um 
“recintos fechados” onde se 
bailes carnavalescos, 
abuso decorrente de se utilizar 
o “Innçu-perfume” para aspira- 
ções de ether, o que provoca nos 


-— ——— 'individuos que fnzem tacs aspl- 


rações forte excitação dz em- 
briaguez. Dada à excessiva con- 


,correncia de pessoas a taes bul- 
les, é humanamente Impossivel 
Impedir seja desvirtuado o uso 
do lnnça-perfume nesses locaes, 
polis para tanto seria necessario 
um policiamento varias vezes 
superior, numericamente, ao ct- 
fectivo de pesson] da que dispõe 
a Pollola. 

Nestas condições e visando 
reduzir us possibilidades do abu- 
so apontado, tem esta Chefia 
prolibldo, a partir de 1936, com 
bons resultados, “a venda do 
lança-perfume nos recintos fe- 
chados, onde se realizem bailes 
curnavalescos". A  restricção, 
como se vê, refure-se uxclusl- 
vamente “á venda” do produ- 
vto em determinados locaes, fl- 
cando inteiramente livre, en- 
tretanto, o seu “uso normal”, 
Isto mesmo consta do despacho 
dado em malo de 1938, em re- 
que“imento da peticionaria, 

Houve, portanto, evidente 
equivoco na redacção da porta- 
ria de dezembro proximo findo, 
item VIII, que está em dessc- 
cordo com a orientação adopta- 
da por esta Chefia, desde 1936. 
Nestas condições, defiro o pre- 
sente pedido e determino se pu- 
blque devidamente retificada a 
portaria n. 4.849, de 15 de de- 
zembro de 1138”, 


A O A 


0 USO DE MA 


SGARAS E ÀS 


PROVIDENCIAS DA POLICIA 


O capitão Fllinto Muller, che- 
fe de Policia, baixou portaria 
deterininando que as batalhas 
de confetti, este anno, sejam 
realizadas apenas nos dias 8 — 
10 —12—14— 15— 17 — 19 
21— 2 —M4—26 —28 — 31 
(de janeiro) €e2— 4 — 5 —7 
9 — 11 — 12 e 14 de fevereiro. 

Ainda na mesma portaria fl- 
cou estabelecido o seguinte: não 
será permittido o uso de mas- 
enras antes da época destinada 
nos festejos carnavalescos, só 
sendo tolerado o seu nos bailes 
a fantasla, a partir de 21 do 
corrente, ficando, entretanto, 05 
mascarados sujeitos á verifica- 
ção da policia, quando se tornar 
necessario; as licenças para à 
realização dos balles e passeatas 
serão concedidas pelo director 
de Expediente e Contabilidade. 
Os Interessados, para a obtenção 
dessas licenças, deverão antne- 
xao no requerimento sellado na 
forma da lei, os seguintes do- 
cumentos: a) prova fornecida 
pela Delegacia de Polícia local, 
de que nada ha a oppór quanto 
ao requerido e ser o requerente 
de comprovada idoneidade; b) 
provas fornecidas pela Segunda 
Delegacia Auxiliar de não ha- 
ver impetlmento quanto ao Te- 
querido, Os requerimentos deve- 
vão dar entrada no protocollo da 
Directoria Geral de Communl- 
cações e Estatistica, com a an- 
tecedencia minima de oito dias. 

VII — Para a realização de 
ensaios e passeatas de presti- 
tos, ranchos, blocos, cordões € 
outros agrupamentos carnava- 
lescos. devem os interessados, na 
forma do regulamento, obter & 
necessaria. licença da Censura 
Theatral e Diversões Publicas 
da Directoria Geral de Commu- 
nicações e Estatistica, com a 
approvação do respectivo dire- 
ctor geral. 





amanhã. Os exercicios serão rigorosos e se prolon- 
garão até o dia 15, quando será realizada a pri- 


meira peleja. 


A DELEAÇÃO ARGENTINA BAUDA O SR. 
LUIZ ARANHA 


) 

O chefe da delegação argentina, sr. Dario Dra- 
go, enviou ao gr. Luiz Aranha a seguinte saudação: 

“Dr. Luiz Aranha — Ao pizar a terra bragilei- 
ra, apresento a v. s. e por seu intermedio aos de- 
mais membros dessa Confederação, a saudação cor- 
dial da delegação argentina de football. (a.) 
Dario Drago, presidente da delegação.” 


COM A PALAVRA O TREINADOR DO SORATOK | 


ARTINO 


Attendendo a uma solicitação de varios jorna- 
listas cariocas, na capital paulista, o treinador da 
équipe portenha, sr. Roca, gentilmente, fez inte- 


resgantes declarações sobre as 


equipe portenha: 


— Conheço bem o valor do soratoh brasileiro ! o 


possibilidades da 


e à boa qualidade de seus jogadores. Os jogos da 
“Copa Roca” marcarão, a meu ver, o maior acon- 
tecimento footbolistico dos ultimos tempos, como 
reunião sportivas que contribuirá para estreitamen- 
to da amizade de nossos dois povos. 

Estou satisfeito com' os meus pupillos — fina- 
liza o entrevistado — e o nosso “scratch” está pre- 
parado para enfrentar o do Brasil e disposto a fa- 


zer boas exhibições.” 








e... 


| Amanhã n 


Complemento : FILM NACIONAL 








o GLIORIA 
om CHARLES BOYER e 





Pesar. 





à Co 


Na solicitação dessas licenças 
deverá ser observada, pelos in- 
teressados, a disposição prece- 
dente, quanto á prova exigida. 
Não será permittida a venda em 
recintos fechados onde se rea- 
lizem bailes, de productos que 
tenham por base substancias 
taes como chloreto de etyla 
tether clorydrico), oxydo de 
etyla (ethe sulíurico), capazes 
de desvirtuar o seu uso, produ- 
zir excitações ou embriaguez. 
Os agrupamentos referidos no 
item precedente deverão sub- 
metter os seus respectivos es- 
tandartes á censura, na secção 
competente. 





Linha aerea Bello- 
Horizonte-Poços de 
Ca'das 


SENHA! INALGUHADA 

MAIS ESTA LINHA DA 

NAIR NO INTERIOR 
NEIRO 





HOJE 
PA- 
Mi- 


t 


BELLO HORIZONTE, 8 (Dn 
sucoursal) — Mais uma linha 
noreu será inaugurada ama- 
nhã em Minas, De accordo com 
o contrato com a Panalr do 
Brasil, será Infelnada amanhh a 
linha semanal entre a capita 
e Poços de Caldas. 


O avião da empresa, partin- 
do do Rio ás $ horas, chegará 
n esta capital ás 9.16, ruman- 
do antes das dez para Poços, 








de onde regressará nos prl- 
melros minutos da tarde, “ 
esta capital, Daqui, voltará 


ao Rio. 


Deste modo, mais uma linha 
ficará funcclonando semanal- 
mente, sendo que a terceira 
constante do recente contrato, 
ligando Bello Horizonte a 
Theophilo Ottonf, no norte de 
Minas, será Inaugurada brove- 
mente. 

De Bello Horizonte para o 
interior pertirão tres | Jinhas» 
Uma pura Uberaba, Já Iinaugu- 
rada; outra para Poços e outra 
pura q Norte. 


DIFAMAVA A ESPO- 
SA DO PRIMO 


E POR I88S0 FOI FERIDO A 
NAVALHA 











São primos e residem & la- 
deira da Gloria m. 14, Antonto 
Francisco de Andrade, e Josê 
da Costa Leite. 


Ambos aqui 
cerca de cinco annos, 
do suas esposas em 
gal, 

Não se sabe porque, Anto- 
nio, ultimamente, procurava 
offender o primo, falando mal 
de sur esposa ausente. 

A principio José não ligou 
importancia ao facto, mels com 
tempo elle Tol se aborrecen- 
do até que, * agora, num mo- 
mento de raiva, armou-se com 
uma navalha e desferiu pro- 
fundo .golpe no abdomen do 
difamador e primo,  ferindo-0 
gravemerite, 

Após o delloto, José 
para logar ignorado, sendo a 
victima, em estado grave, da- 
pois de medicada pela  Asusis- 
tencia internada no Hosgital 
de Prompto Soccorro, 

A policia do 4º districto to- 
mou conhecimento do facto, 
registando-o, 


chegaram ha 
deixan- 
Portu- 


fugiu 





ops 


— — —— 
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ca-Per- O Botafogo Terá no 


São Christovão Um 


a e e rm rr rm 


+ 


q nec 


| O mais fraco jogo referente 
à rodada final do campeonato 
terá logar no gramado de Ge- 
neral Severiano. O team local o 
Botafogo, possuidor de alta 
classe, enfrentará o conjunto 
mixto do São Christovão, Fran. 


co favorito o “eleven” alvi-ne- 
gro, em face de sua flagrante 
superioridade, jogará apenas 
para os dois pontos, porque a 
esforçada rapaziada do São 
Christovão possue apenas en- 
thusiasmo. Classe e acção con- 
Junctiva é impossível ao novo 
team “alvo”, pois ao tempo que 
está formado não póde apre- 
sentar resultados mais aprecia- 
veis. Todavia, é enthusiasta a 
esquadra “alva” e dentro em 
breve será obstaculo às preten- 
sões dos adversarios, 


A tarefa de arbitragem esta- 
rá affecta á Luiz Vanistraub, 
Os teams obedecerão ás seguin- 
tes constituições: : 

BOTAFOGO: Aymoré; Lino 
e Nariz; Zezé, Martim e Ca- 
nalli; Alvaro, O, Leltte, Pas- 
choal, Peracio e Paterko. 

SÃO CHRISTOVAO: Nelson 

















Facil Adversario 





' Can all 


Mundinho e Angusto; Ivan, 
Flodouldo e Walter; Vicer » TT, 
Hugo, Vicente I, Nena e Ba: 
hianinho, 





- 


Desgostosa d 
vida... 


TENTOU SUICIDAR-8E 


Desgostosa da vida que não 
lhe tem sido propicia à fellcl- 
dade que sonhára, quando Jo- 
ven, tentou sulcidar-se, hon- 
tem, peln manhã, ingerindo 
sublimado corrosivo, em sui 
residencin, & rua Senador Bu- 
zeblo n, 98, sobrado, d, Jultu 
do Almeida, soltelva, brasllel- 
ra, com 92 atnmos de edade, 


Soccorrida pela ambulanda 
da Assistencia Municipal, ut 
a victima Internada no  Hos- 
pltal de Prompto Socorru em 
estado grave, 





FERIDAS, RHEUMATISMO 
E PLACAS SYPHILITICAS 
ELIXIR DE NOGUEIRA 





VERÃO:... 


Um corte de legitimo tussor de seda 210% 
Um corte de legitimo linho Taylor S. 120 2945 


Aceitamos cortes de brim para costumes 
a feitio desde 803 


Alfaiataria TRIANGULO 


170, R. 7. Setembro, 170 — Tel, 22-2223 








A R. K. O. RADIO PICTURES apresentará o grande film 


rações em Duinas| 
KATHARINE HEPBURNE 


DESFILE DE AZAS --- CAGOPHONIA PASTOR AL --- 4'82-3,40-5.20-7-8.40 6 10.20 
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NVidas Mal Tracadas. 


Commovente Drama, Apresenta Os 6 Gelebres Garotos De 
“NO LIMIAR DO CRIME” | 


Os Tom Swayers Das Ruas Revelam F ielmente À Vida Das Grandes Cidades 


es 


Os seis garotos que foram vistos em “NO LIM IAR DO CRIME" e que amanhã serão vistos no 
“ex” no film da Nova Universal “VIDAS MAU TRAÇADAS", a mais sensacional criação 
cinematographica de 1938 


Revelando a vida, em toda 
sua realidade, a nlegrla e a tra- 
gedie que encontra guarida nos 
corações de juventude das ruas 
de uma graude cidade, o emo- 
clonante drama da Nova Unl- 
versa), “Vidas Mal 'Traçadas”, 
que será exhibido amanhã no 
Rex, no qual são vistos os sels 
celebres garotos de “No Limiar 
do Crime” com Helen Parrish, 
Robert Wilcox, Jackie Searl e 
Marjorie Main. 

Um ponto que definitivamen- 
te ficará gravado na mente dos 
“fans” é que os seis celebres 
bambas formam um grupo “uni- 
co” de actores, e sem concorren- 
tes na interpretação de phases 
realistas da mocidade, 

Percorrendo a gama de to- 


s* , 
; Cp a a o a a | a 4 + a O >-< > 


dos os sentimentos de repleto e 
vommovedores momentos, este 
tilm é um legitimo documento 
humano do qual os espectadores 
se recordarão durante muito 
tempo. 

BILLY HALOP UM SUCCESSO 

Billy Halop, que conquistou 05 
“fans” em “No Limiar do Cri- 
me", dá uma interpretação dra- 
matica que rivaliza com os me- 
lhores esforços de habilidosos 
actores adultos. 

Huntz Hall, Gabriel Dell, Ber- 
nard Punsley e os demais garo- 
tos de “No Limiar do Crime” 
tambem se destacom pelo seu 
excellente e convincente desem- 
penho, 


O papel de irmã é vivido por | ás vezes, uma 'furtiva 


Helen Parrish, que foi um ines- 


quecivel successo como a “má” 
ao lado de Deauna Durbin em 
“Louca por Musica”. Como & 
menina que luta corajosamente 
para salvar seu irmão da sor- 
dide influencia de um bando de 
deliquentes das ruas do Balrro 
Infernal de Nova York, alcan- 
ça o seu maior trlumpho na ar- 
te a que se dedicou. Marjorie 
Main está “excelente como à 
progenitora, e Robert Wilcox 
optimo como o amigo e namo- 
rado de Helen, , 

O thema que é um original de 
Brenda Weisberg e Gilson Brown 
é um vivido drama, repleto de, 
rudes situações que commovem 
os frequentadores, arrancando, 
lagrima 
| ou uma incontida gargalhada, 


Ea 





Nova “Matinée” In-? 
fantil, Hoje, A's 10: 


Dinda did dd À 


Como se sabe, o Metro 
realiza agora, todos 04 do- 
mingos, às 10 horns, “ma- 
tinces” infantis, com 
grumimas de comed'es, 
loridos, vingens, ete. 

Hoje terá logar au quinta 
“matinée” — com distrl- 
buição de exemplares “o 
“Supplemento 
do “Mirim”, 

O preço da 
de 28200, preço unico, à 
que quer «lzer, para as 
vreanças e para os adultos 
que aM acompanharem, 


pro 
co- 


Juvent" wu 


Jocalidado é 


Horas, No “Metro” 


“Niícia, A Flor D 
Alaska”, O Film Que 0 
Nosso Publico Verá Na 


Proxima Semana 


Com a approximação de 
segunda-feira, approximna-se 
tambem o dia em que o nosso 
publico verá “Nicia, A Flor do 
Abisku”, o grande film que a 
Paramount promette como uni 
dos mais lindos dramas desta 
temporada e como o mais hei- 
lo de todos os trabulhos apre- 
sentudos por Jean Parker, a 
gurota-seducção. 


“Nicin, A Flor do Alaska”, 
nos durá opportunidade para 
ver Jean — q quem James El- 
lson, secunda con maestria — 
encarnando uma figura que 
irradia de'sl, através o drama, 
a luz de uma sympathia rara. 

Ela é a alma principal de 
um drama. empolgante, de um 
drama que absorve e que tem 
um desses themas que agradam 
e que impressionam vivamen- 
te. Sua figura projecta-se atra- 
ves todo “o film cercada por 
Uma aureola «de sympalhia 
inexprimível, deslocando-se do 
ecran para dominar intensa- 
mente os espectadores. 


Com à mesma graça com que 
fmterpretou Inmnumeras come- 
dias romanticas, fazendo-se U 
fdolo dos que admiram os films 
leves e clegantes, Jean Par- 








Jimmy Ellison e Jean Par- 
ker, as principacs Ilguras 
de "NICIA, A FLOR DO 
ALASKA”, o magnifico 
drama que o “Pluza” vae 
exhibir amanhã 


Amanhã, No “Broadway”, Com Os Amores Malucos De Priscila Lane E | er põe agora, no drama, a sua 


Wayne Morris, Você Vae Tirar A-Limpo Se, Realmente, “OS 
SÃO UNS TROUXAS !” —— —— —— 














: Priscila Lane, Wayne Morris e Hugh Herhert, os tres personagens 


MENS SÃO UNS TROUXAS”, 


Amanhã. no Broadway, com 
os amores malucos de Priscila 
Lane e Weyne Morris, você vae 
tirar a limpo se, realmente, “os 
homens são uns trouxas”! 
Você, com labla perieita, vive 
Inteiligente, póde pensar que to- 
dos “Os homens são uns trou- 
xas” | E você póde estar chela 
de razões para assim pensar. 
Você, com labia perfeita vive 
“tapeando” papae, “driblando” 
a vigilancia do maninho, juran- 
do amor a “este” e beijando 
“aquele” rapaz... 

Mas, felizmente, para os ho- 
mens, isso nada prova. 

você é capaz de enganar (al- 
gumas vezes) todos os homens 
ec muitas vezes a maioria dos 
homens. Forém ha um, um 50, 
que você não é capaz de “ta- 
pear" ! Sim: você sabe a quem 
ros referimos... E' áquelle, fe- 
lizardo, a quem você realmente 
ama ! Este, certamente, nunca 
será engunndo por você, carlos 
quinha bonita. 

Port !9, pre defeso do elas: 
se, nos dalios pressa de alliv- 


a engraçadissima ' comedia que 


mar que nem todos os homens 
são uns trouxas. Ao contrario ! 
Alguns são, até bem espertos e 
costumam fazer vocês, mulheres, 
de trouxas, 

Sendo, porém, um caso de s0- 
lução dificil e de tratamento 
espinhoso, não queremos tomar 
partido, O melhor, para esclare- 
cer de uma vez o assumpto, é Ir 
ver essa louca aventura de amor, 
que a Warner Bros, já amanhã 
apresenta na: téla do Broadway. 

Os personagens são interes- 
santissimos : ella (Priscilla La- 
ne), com dezoito annos, cabecl- 
nha chela de tolices deliciosas. 
Elle (Wayne Morirs), um rapa- 
gão herculeo, athletico, metildo 
a mandão e soffrendo de ciume 
incuravel! Mas ainda ha outros 
figurantes dignos de serem men - 
clonados, como, por exemplo : 
Humphrey Bogart, o conhecido 
gangster de tantos films, agora 
tambem amando e: soffrendo 
com a maldade de louras e mo- 
renas appetitosas (Mona. Barrie; 
| Marcia; Ralston, Penny Single- 
ton, ele) e, flnalmente, este sim, 


HOMENS 


( 


rincipaes de “OS HO- 


a Warner Bros, apresentará a 


partir de amanhã no “Broadway” 


um verdadeiro e perfeito trou- 
xa ! Hugh Herbert, o aluado, O 
Jouco varrido, o homem que tem 
as melhores “bolas” cinemato- 
graphicas da actualidade ! 





DEDE LIDLDDPDPDDPLODDDODDO 


Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA ME- 
DICA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 
Doenças do figado, estoma- 
go. pulmões e coração 
Instaliações completas de 
electricidade medica, ralo 
X, alta frequencia, banhos 
hydro-electricos e de luz, 
raios. infra-vermelhos e 
ultra-violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO, 7 de Se- 
lembro, 135, 3.º and.-22-059B. 
RESIDENCIA — Rua Paa- 
lino Fernandes, 82 — Butã-' 
fogo — 26-2231 





figura em relevo, fazendo-se 
merecedora dos applausos de 
quantos sabem npreclar valo- 
res artísticos, 

“Nícia, A Flor do Alaska”, 
que é um dos grandes films 
da temporada, tem ainda no 
seu elenco os nomes de Leo 
Carrillo, Otto Kruger, Robert 
Barratt, Andy Clayde, ctc. 


JUVENTUD 
ALEXANDRE 
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MENSTRUAÇÃO. Dist. “Alemã 
A LEA HAS PASAMAGUS 4 MAAGARUAR 





ADVOCACIA CRIMINAL, OI- 
VEL E COMMERCIAL. Ques- 
tões administrativas e fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos go Conselho de Con- 
tribuintes, Cobrauças e ligui- 
dações JAOKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Rex), Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406, Tel. 22-8730 
— Rio dc Janeiro. 


O o e Sa em ST 


ANA Aida Rida 


(ad deáairad Crê 


A CITRIOULTUHA 

4 cltriguitura commercial é 
Fucento no Brasil e tomou um 
desenvolvimento tão rapido, 
que Já oceupa na exportação 
logar de ussignalavel relevo 
depols da California e Hespe- 
nha, Sem duvida, o cultivo de 
plantas uitricus é velho em 
nosso palz, mus só ha pouco 
mualy do um decennlo é que ms 
lurunjas o grapo-frutts flgu- 
ruim entre os nossos productos 
exportavols, 

São Paulo tomou a Inlclali= 
vu desse novo e fuluroso [n- 


utor do nosso Intorcumblo 
commercial extorno, Recentu 
rucensenmento nl procedido 


demonstrou un 
milhões de pés 
tricas em 


existoncin de 8 
de pluntas cl- 
franca producção, 
sundo que nesse total 87 % 
pertencem à laranja, 11 & ú 
grape-frult e o restante à tun- 
gorina, ao limão e a outrus es- 
pecles, 

O Estado do Rlo e q Distri- 
ctu Foderal acompanham São 
Paulo no movimento de muior 
expansão duquella riqueza, li= 
torna o exterinmente, Se- 
gEuem-so o HRilo Grande do Sul, 
o listado de Minas e à Bahla. 

Exportamos larandias em 
mulores quantidades para q In- 
glaterra oc a Argentina, se- 
guindo-se a Hollanda, à Fran- 
qu, à Allomanha e a Belglen. 


O governo cogita de  cons- 
trulr no porto de  Suúntos um 
frigorifico moderno, com uma 


cupacidade consideravel do ur- 
muzonamento, indo, assim, no 
encontro, do ardente aspirução 
du classe productora o de no- 
cessidado de defesa do produ- 
eto. O Ministerio a Agrlcultu- 
ru procura, tambem, fucllitar 
e promover a Industrialização 
da laranja, sob a fórma de 
euldo concentrado o do vinhos, 
conformo se pratica nos Jista- 
dos Unidos, ondo, em algumas 
regiões, o succo da larunju é 
vendido praticamente do porta 
em porta, como o leite, 

Para ter-se uma ldéa exa- 
ctr da progressão  uusplolosa 
das vendas de luranjus brasl- 
lelras no exterlor, basta con- 
sultar os algarismos da estu- 
tistica economica e financeira 
do Ministerio da  Fuzenda; e 
verificar-se-á, então, quo no 
quinquennlo de 1933 a 1997 us 
resultados foram nltamente 
demonstrativos da mencionada 
progressão. 

2.644.258 calxes em 1948, no 
valor de 54,8)4 contos; ,.,,...» 
2.031.827 caixas em 1934, no 
valor de 56,189 contos; ...... 
2.640.420 “caixas em 1945; no 
valor de 61,984 contos; ,,... 
$.216,712 caixas em 1996, no 
valor de 75,451 contos; e, fl- 
nalmente, om 1907, 4.970.858 
caixas, no valor de 143,289 
contos, 

Em 1937 as laranjas nos de- 
ram o seu primeiro milhão 
sterlino na balança do com- 
mercio exlerior e, em 1938 as 
estatisticas rovelam tambem, 
um indice animador. 

o ESTADO E A ECONOMIA 

Rodolf Brinkmann commen- 
tando o thema “O Estado e & 
Economia” expoz, em discurso 
pronunciado em Duesseldortf, 











REIAE 


Cesp ceetearerers re 20x teoria 20% 


curregudo plenipotenciario do 
automobilismo, em geral, na 
pesgor do coronel von Schnell, 
nomeação effectunda pelo pre- 


sidente de ministros Hermann 
Goering,. 
O corono] von Schnell decl- 


de, já haverá uns aunnos, e po- 
sicão fúnnea, o problema da 
motorização: do exercito. Tem, 
multo em especial, a missão de 
fomentnr e summariar todas 
us medidas que precizas forem, 
parem a produeção, o aperfei- 
conmento da organização, a 


extrema rentricção dos | typos 
e estandardização, deverá, em 
pouaas palavrri, effeotuar a 


racionalização da producção de 
nutomovels e outros vehículos 
motorizados, 


Para Illustrar a Importaneta 
nue tem o mercado interior da 
Alemanha, pare a Industria 
de automoveis, so lembramos 
que o numero de vehiculos mo- 
torizndos, da antiga  Alemar 
uha (sem a Austria e o terrl- 
torlo dos Sudetos) augmentou 
desde melados do 1993 até 
meilúdos de 1998, de 1,6 milhões 
de  velilculos a 2 milhões 
isto & duplicou, poís. (Commu- 
nicado RDV.) 


IMPORTAÇÃO E DISTRÍBUI- 
ÇÃO DE PIRITA 


A “Camara Syndical 
Grande Industria Chimica”, de 
Paris, constitulu, sob a deno- 
minaçião acima, uma sociedade 
nanonyina para a realização de 
todas as operações relativas à 
compra e Importáção de piri- 
tus. O capital foi subscripto 
em pnrtes eguncs por todus ns 
sociedades componontes do 
“Grupo”, 

No respectivo Conselho de 
Administração estão ropresen- 
tadas ns 


1 

da 

| Sociedades: Boxzel 
Muletra, Compagnie Bordelal- 
se de Prodults Chimiques, So- 
clot6 Dulnfoy & Cle,, do Nan- 
tes, Etnablissements Huhl- 
mann, Socleté Potnsse et 
grals Chimiques, ng Compa- 
Entes Régionates Rúunles de 
Fabriques d'Engrais et de Pro- 
dultes Chimiques ec a Compa- 
gnie de Saint-Gobain, 
et Clrey, 


O ASSUCAR NA ARGELIA 

O governo francez, por de- 
ereto de 1º do corrente, auto- 
rizou a entrada, na Argelin, de 
Assucar bruto, ou refinado, do 
procedencia estitingelro, com 
o objectivo de assegurar o 
abastocimento do mercado, em 
toda e qualquer clreumstancia. 
As licenças especines para a 
Importação: do producto serão 
concedidas pelo Ministerio da 
Agricultura, mediante parecer 
do governador geral da Arge- 
la, A concessão fica subordi- 
nada á obrigação prévia de 
constitulrem os Interessados 
um stock de emergencia, egual, 
no minimo, & quarta parto das 
quantidades que forem auto- 
rizadas a importar, durante: o 
anno. 


4 A constituição do etock e sua 
gestão, serão objecto de con- 
trato, entre qs intuoressudos € 
o governo geral da Argolia. 


Movimento de vapores 


En- 


Chauny 


um ponto de vista que desper-* ESPERADOS 

tou a attenção dos quo estu- | N, York e esc. “Morma- 
dam os problemas referentes estar". ASA q $ 
ua materias primas, barreiras | Laguna e eso. “Murti- 
technicas e materiaes. tInho” Col es Visao) dalios 8 

O discurso teve o seu ponto | Buenos Alres e ase., “Al- 
interessante ao dizer o orador manzorar: cc, ce cr bos 8 
que, não obstante toda a di-| Laguna e esc., “Asp. Nas- 
rocção inovitavel da economia, clmentolHi Dorsa o 9 
por parte do Estado, e toda u | Reclfe e esc. “Farrapo”. y 
burocratização, o mundo eço-| Recife, "Chuy' 4. .. » ,. 10 
nomico descansa, hoje como! Taguna e esc., “Max” ,. 10 
sempre sobro o principio dal Southampton e esc. “As- 
Hberdade de actuação Indlvi- turias! Srs is pro niidivo e! AO 
dual. A economia continuará | Havre e esc., “Lipari" .. 10 
autonoma desde que cumpra, | Buenos Aires e esc., “Ocea- 
voluntariamente, com as tare- nina” . .. 10 
tas nacionaes-políticas que O| Manãos e esc, “D. da Ca- 
Estado nacional-soclalista  tl- RIQRN O ae o ro é ese dO 
vor que pôr à mcema economia. | Trieste o eso. , “Conte 

O Estado, sómente, intervem Grandes Menáis Violent o E SÃO, 
em occasiões o num caso em Humburgo é esc., “S, Cam- 
que falhem a propria responsa- pos” e RR - 1 
bilidade e o desejo de boa | Hamburgo e eso, uy 


producção ou as aptidões pro- 
ductivas dos que dirigem 
trabalham na economia. A si- 
tuação de crescente restricção 


que ha, hoje em dia, quanto á | Buenos Alres e esc., “Rio 


liberdades economica, tão 
co é considerada 
ideal pelos economistas nacio- 


pou- 


nal-socialistas e sim é olhada | Porto Alogre e esc, “Pi- 


como sendo de momento um 
mal inevitavel, devendo o alvo 
sor desonerar-se o Estado e 
fazer com que augmente a ad- 


ministração propria da ecos 
nomia. 
Em qualquer caso, porém, 


depende do mundo economico 
o proprio destino 
facto de augmentar a sua ll- 
berdade ou a sua dependencia. 

Fol, perfeitamente, no mes- 
mo sentido que, em melados 
de novembro, por occcasião de 
ser investido o director geral 
Wilhelm Zangen, em seu car- 
go de novo director do grupo 
“Industria”, o ministro da aeco- 
mnomia da  Allemanha, Funk, 
havia feito ver a precisão que 
ha em fomentar-se & responsa- 
bilidade propria dos chefes de 
empresa e fortalecer a Inicia- 
tiva dos mesmos, “porque des- 
tas virtudes caracteristicas e 
proprias ao empreiteiro, é que 
não podemos prescindir numa 
época em que a regulamenta- 
ção da vida economica, por 
parte do Estado, ameaça ÀnE- 
phyxiar estes vnlores de per- 
sonalidade”, 

No intuito de fomentar a res- 
ponsabilidade propria do mun- 
do economico, chamar-se-á, 
mais intensivamente do que até 
então a organização da eco- 
nomia para auxiliar mais o 
Fstado na execução das tare- 
fas economicas. 

Assim sendo, a administra- 
ção propria do mundo economl- 
co terá farta opportunidade de 
dar provas de ser justificada 
a sua existencia, devendo, 
nesse sentido, ter em vista, as- 
peclulmente, empresas de ca- 
tegoria media 8 pequenas em-l 
presas, das qunes Oo secretario 
do Estado, Brinkmann, falou, 
om seu discurso na Rherania, 
dizendo serem as fontes de 
rejuvenescimento do genulno 
espirito de Iniciativas dos em- 
preendedores, 

Quão incansavel se está tra- 
balhando no augmento da pro- 
ductibilidade da Industria o 
prove e nomeação de um en- 


8) Nova York e ese, “Brasil” 12 


Situação | Buenos Alres e esc., “Cam- 








Pascoal" 1 


Bucnos Aires e esc, “Ar- 
gentina" 4. 12 


de Janeiro Maru'” Cs... 12 


pos Salles» .,, 12 


ratinyr o 4 so as 
4 SAIR 
P, Alegre e esc. “Arará” 9 
Imbituba e ega., “Ara- 
EUA ns ras ein o as raRo EO 
Lagua e esc., “O, Pinho” 9 


Cannavielras e esc., “Ara- 
ry” 


quanto ao! Ttajahy e esc. “Alaydo” 11 
Porto Alegre e e5C., 
“Chuy” cao e es Il 








RAIOS X: 
EXAMES RADIOLOGIUOS 
EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


Gun EE = cam 1 


Carlos Campos 


Diariamente de 9 és 14 e 
14 às 18 horas 

R. Araujo Porto Alegre, 70- 

9.º and. —Esquina de Mexico 
Tel. $ 22-5330 
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Um director da D, A. 

S. P, visita a Directo- 

ria de Estatistica da 
Producção- 


-— pá 
o ta 
ima a no o ADO UTEIS = cos macia 2i cetim tito a mi o tn dino fed TA eo luso do to A 


Esteve hontem na Directori: 
de Estatistica da Produção, 
onde foi recebido pulo tespecti- 
vo director, dr. Gerquelra Lima 
o sr. Raphnel Xavier, director 
de divisão do'Departâmanto Ad- 
Rara tino ndo, rviço Publicn. 
que já foi tambcm dire » 
primeira directoria, di 


ee E O E ES CEO ES O 








Eh RS (A ci calo cd 6 ca na À Ria 


— 
—. 


Concluídos os traha- 
lhos de drenagem 
no Campo dos 
Affonsos 


QUVADA AS OBRAS DA 
vº[XADA FLUMINENSE NUM 
TELEGRAMMA DA AERO- 
NAUTICA DO EXERCITO 
O director dos Serviços «R 
Baizada Fluminense, engenheiro 
Hildebrando de Araujo Góes, 
recebeu do general de brigada 
Isauro Regueira, director de 
Aeronautica do Exercito, o se- 
guinte telegramma relativo & 
terminação dos trabalhos de 
drenagem do Campo dos Affon- 
sos, documento que reflecte bem 
o valor e a importancia dessa 
grande realização do governo do 

presidente Getulio Vargas; 

“Ministerio da Guerra — Di- 
rectoria de Aeronautica do Exer- 
cito — Rio de Janeiro — Ao sr. 
director dos Serviços da Bai- 
xada Fluminense, Numero 1421. 
Gabinete, Assumpto — Agtade- 
cimento, 

A terminação dos trabalhos 
de drenagem do Campo dos Af- 
fonsos proporciona á esta Dire- 
ctoria o ensejo de encarecer O 
inestimavel serviço prestado pelo 
labor efficaz da repartição que 
superiormente dirigis. Cumpro 
o dever de salientar, particular- 
mente, os nomes dos engenhei- 
ros Bento de Almeida e Saturni- 
no Braga, organizadores do pro- 
jecto e superintendentes da ex- 
ecução, cuja competencia foi 
amplamente comprovada pelos 
bons resultados obtidos na pra- 
tica e René Amarante, pela com- 
petencia profissional, assidulda- 
de e operosidade demonstradas 
na execução, bem assim pela fl- 
na educação revelada. 


O Campo dos Affonsos soffreu 
transformação radical e, de ala- 
gado, passou a ser perfeitamen- 
te enxuto, Com a maxima satls- 
façião, solicito-vos façaes cons- 
tar do archivo dos Serviços da 
Eaixada Tluminense o melhor 
testemunho de reconhecimento 
da efficiencia de seus trabalhos 
impulsionados pela vossa intel- 
ligencia. privilegiada e raro sa- 
ber profissional, — (ass) Ge- 
neral de Brigada Isauro Reguel- 
ra — Director de Aeronautica 
do Exercito.” 





= zíõmíç 
Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, norta, 
pulmões, rins. apparclho di- 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestias das senhuras, dis. 
turbios sexuses, vias urina- 
rias, ulceras e varices 


Diariamente das 14 ts 18 
Consultorio — BENADOR 
DANTAS, 118 appto, 614 


Consultas — 205000 








MWavimento Coope- 
rativista 


— ee cam 


AUSPICIOSA A ACOLHIDA DA 
NOSSA LEGISLAÇÃO PELAS 
CLASSES AGRICOLAS 
Em despacho com o ministro 
da Agricultura, o dr. Arthur 
Torres Filho, director da Diro- 
ctoria de Organização e Defe- 
sa da Producção, teve occaslão 
de apresentar a s. excia, O “e- 
latorlo do movimento couprrati- 
vista no paiz, a partir de 1º de 
agosto de 1938, quando come- 
çou a vigorar a nova legislação 
consubstanciada no decreto-lei 

581, 

Verifica-se desse relatorio ter 
sido acolhida pelo meio rural, ue 
modo altamente auspicioso, 4 
nova orientação, dentro das d - 
rectrizes do Estado Novo, por- 
quanto, no periodo de cinço mt- 
zes, Já foram registadas 153 20- 
operntivas, de modalidades es 
mais variadas, desde as de pro- 
ducção, credito, consumo, trans- 
formação industrial etc, na zo= 
na rural, até as de trabalho in- 
dustrial, mos centros urbanos. 

Eleva-se a 326 o numero de 
cooperativas sujeitas à fiscali- 
zação, prevendo-se que, com 
coliaboração — apora veriflca- 
da dos governos estaduaes 
possa o nosso paiz, em prazo 
curto, apresentar O surto coou!- 
rativista exigido pela, nossa qL- 
ganização economico-social. 

K' de assignalar-se q, colla- 
boração que os Estados eslio 
prestando ao governo federal, 
organizando departamentos as- 
pecializados e eassignando «us 
accordos para a applicação qa 
nova lei. 

Assim, já se acham Integrados 
nesse movimento patriotico. os 
Estados de São Paulo, M'neus 
Geraes, Pernambuco, Parabyba, 
— que firmaram accordos — e 
outros, já em entendimentos com 
o Ministerio da Agricultura, 
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CURSO PRATICO E EPI. 

CIENTE : Rua 1," de Marco 

n, 6 3" andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 
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Um Handicap Equilibrado Será Disputa 
Hoje no Hippodromo Brasilei 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 





Mais Sete Carreiras Compõem o Programma Desta Tarde 


(E RA O, 
| 1º CARREIRA| 


JARDIM, 55 kilos — Em sua 
penultima exhibição secundou 
Canhes e ha uma semana ecs- 
colou Mineral e Commodoro, 
todas us duas vezes em arelu 
pesada, Como corre melhor eim 
pista secca, deve ser encarado 
como bom advexsurio, 

COMMODORNO, 44 uilos — 
Quando da victoria de Cunnes 
sobre Jardim, foi o terceiro col- 
Jocudo e lu olto dias só per- 
deu pura o seu compunheiro 
Mineral, dominando Jardim, em 
1.500 metros, Ligeiro como é, u 
diminuição da distancia em 00 
metros só pode favorvcel-o. Dali 
acreditarmos no seu triumpho, 
VIRA MUNDO, 48 kilos 
Suus cinco unicas exhiblções em 
118 não o recommendam, nem 
para uv placé. 

.VADA, 56 kilos — A turma é 
tão camurada que não nos ad- 
mira agora o seu triumpho, 
mesmo porque, em TIO) metros 
vinha actuando bem na primet- 
va parte do percurso, Como Rgo- 
ra vae actuar em 1.200 metros, 
deverá uctuar com destaque, 

ITATINGA, 50 kilos — Jã no 
ultimo sabbado correu alguma 
coisa, pois conseguiu escoltar 
Mineral, Commodoro 6 Jardim. 
Como azar, não é má indicução. 

ATUMAN, 48 kilos — Compe- 
tidor discreto, Não assustará 
alguns dos seus adversarios, 

FILM, 49 kilos — Vem de 
fracassar em 1,400 metros. Co- 
mo agora a distancia baixou 
em duzentos metros, suas pos- 
sibilidades augmentaraum, pois 
é muito ligeiro, , 





| 2º CARREIRA | 





PATRULHA, 56 kilos — Sup- 
portando apenas 52 kilos, gu- 
nhou ha duas, semanas nesta 
mesma turma, derrotando Vi- 
ctorla Hegia, Ufal, Fada, Enio, 
Jardincira, Laila, Mincrul e 
Urca, Mesmo com a sobrecarga, 
pode repetir. 


tres unicas exhibições na Ga- 
vea Não fazem ajulzar grande 
figura, 

LALA', 53 kilos — E' a quin- 
ta estreante desta tarde. Ainda 
verde, 


| 4º CARREIRA | 


MERY, 53 kilos — E' numa 
potranca futurosa. Ao estrear 
saiu logo de perdedora e ha 
uma semana, escoltou Monte 
Alvo e Olticoró, Livre desses 
dols adversarios. é a mais ptu- 
vavel ganhadora, 

BRADADOR, 55 kilos — Vem 
de escoltar Makalé, Zagala e 
Messancy, Inimigo, 

ZAGALA, 53 kilos — Se con- 
seguir fazer o “traln" & sua 
vontade e não fôr perseguida, 
poderá ganhar, 

GLORISTA, 55 kilos — Não 
acreditamos que possa ganhar 
Só se melhorou cem por cento. 

FE 53 kilos — Não ter 25 
“tê” nas suas patas, 

DISCRETA. 53 kllos — Com- 
petidora “discreta”, Discrotis- 
sima, 

CONTROLE, 55 kilos — Em 
suas duas ultimas apresentações 
tlrou dols ultimos logares, 
Daht..., 

MESSANCY, 53 kílus — Ape- 
sar de sua feia pertormance 
ha quinze dias, achamos que, 
em pista normal, está ur car- 
rena, 








| 5º CARREIRA | 





CACIULA, 49 kilos — Vem 
actuando com muita regulari- 
dade ultimamente, Ainda ha 
dunas semanus só perdeu para 
Oswaldo Aranha, mas chegou 
& frente de Quarahim e Syl- 
pho, Parece-nos a mais prova- 
vel ganhadora, 

GALOPADOR, 50" kilos — Em 
seu ultimo compromisso con- 
quistou um facil triumpho so- 
bre Zug e Miroró, Mesmo nesta 
turma, tem chante pois são de 
apuro as suas condições. 


A e e 4 e e 


tão o quinto collocado de Domi- 
nó. Barthou, Xodozinho, e Uyra- 
para, Pode ganhar. 

URUSSANGA, 56 kilos — Na 
carreira acima chegou logo em 
seguida a Muzambinho. E' ad- 
versario, 

IJUHY, 52 kilos — Em segui - 
da a dois trlumphos, no ultimo 
gabbado escoltou Bill, O Ara- 
nha e Micuim Não deve ser des- 
prezado 

STAYER. 50 kilos — Absolt- 
tamente sem chance de vicloriu. 
Só se melhorou cento por cento. 

ONICO. 52 kilos — Vem actu- 
ando tio mal, que não sabemos u 
que pensar da sua chance, 

BARNABE', 49 kilos — Actua 
melhor em terreno pesado Em 
pista secca, não acreditamos no 
seu trtumpho. 


—— 


CC 
| 8º CARREIRA |” 


PEER 
MARABO, 51 kilos — Suas 
qtuas ultimas exhibições foram 
muito bons. Primeiramente ge- 
cundou Tapó, dominando Uyra- 
para, Micuim e Onico e em se- 
guilda escoltou Chief Guide e 
Passaporte, na frente de Az de 
Ouros, Pode ganhar agora, 
XODOSINHO, 49 kllos — 
Acoba de esccitar Dominó e 
Barthou. no Classico “José Cal- 


mon". E” Inimigo em 

terreno, queiquer 
ARA, 48 kilos — No 

classico “José Calmon” esdil- 


tou Dominó, Barthou e Xodosi- 
nho, O peso'leve é um dos in- 
dices de que terá boa actuação 
nesta opportunidade, 
PASSAPORTE, 48 kilos — De- 
pois de ganhar de Chier Guide, 
po Feia horide para Teses egua 
sen o seguinte, - 
so favorito, á et 
AZ DE OUROS, 54 kilos — 
Quando estreou, ha tres sema- 
nas, foi quarto e ultimo colio- 
cado de Chief Guide. Passaporte 
e Merabó, E' agora um bom 
azar, 
MANDARIM, 50 kilos — Vem 
de dois trlumphos seguidos na 
turma immediata, no ultimo dos 


CT ——e am e eme me cm 
tua 


niaco" — 1,200 mastros — Réls: 
10 :0008000, 


Kilos 
( 1 Tinguassiba, Canales 53 
1| 2 Migoroso, G, Feijó ,., ah 
(3 Yani, 8, Batista ,., 53 
( 4 Ventarola, O, Cout, 53 
N 5 Brnyon, B. Bezerra . 55 
” 
( 6 Diamantina, Cunha . 54 
(7 Vanity, Po Batista , . dy 
( B São Luiz, J, Mesq. , 
( 9 Walery, O, Serra .., 


3 | 
(10 Viçosa, BR. Freitas , 54 
(11 Elfa, G, Costa ,. .. 53 
(12 Ibirá, O. Pereira ,. 
(13 Marumbi, N. O, .,.. ol 
1! 
| 


I 

(14 Adua, D, Ferreira .. 
(15 Lalá, P, Blimões ,..,, 
+ correlra — Premio “Mon- 
te Alvo” — 1,400, 
U:000S000, 


| Mery, J. Canales ,. 53 | 


( 2 Bradador, 8, Batista 
' (Cy Zngala, A. Molina ,. 
2| 

(4 Glorista, P, Gusto . . 
(5 Fé, R. Freitas ,,.. 53; 


6 Discreta, W. Cunha , 53 


Meti Og 





3 | 
( 
4| 
(7 Controle, G, Costa .. 
( 8 Messancy, D. Ferreira 55 


5* carreira — “Premio Grey 
Girl” — 1.600 metros 


Kilos 
I—i Caciula, 8. Batista . 49 
2—2 Galopador, R. Freitas 50 
3—3 Satania, H. Boares ., 53 
4-4 Catu', J, Canales .. 56 
E ( 5 Lutando, q, Mesquita 50 


(6 FP. d'Amour, Ferreira 56 
6º carreira — Premio “Lu- 
tando" — 1,500 metros -.- né 
4:000$000 — Betting. 
Kil 


À ; 1 Rosinarlo, O, Berra 
( 2 Casanova, W. Cunha 





1 
os 
48 | 
52 
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Inglez, o popular gunrdião do Bomsu- 
ccesso terá terminado, em breves dlns. a 
contrato que o prende áquelle gremio, Fa- 
lundo no DIARIO CARIOCA teve ensejo de 
nffirmar que não continuará no gremio 
leopoldinense, 

O Corinthians Puulista, sclente da dis- 
posição do arqueiro do Bomsuccesso foz 
tentadora proposta que difficiimente o clul, 
suburbano cobrirá, Eis ns cifras: 8:0005000 
em luvas e 7008000 mensaes, pelo prazo de 
Um anno, 

Hontem à noite o Vila Izabel F, C. 
deu inicio à “Campanha do Tijolo". - Em 
seus confortaveis salões o gremio do liou- 
levard olfereceu nos seus associados nota- 
vel reunião social. 

O contrato que prende o center-half 
Volante ao Flamengo terminará hoje. Ne- 
nhuma providencia foi tomada visando a 
renovação dos serviços do crack argentino. 
Espera-se que o rubro-negro conserve em 
suas fileiras o referido “eixo”, uma vez 
que o Flumengo jamais poderá contar coni 
os prestimos de Fausto, afustado definlti- 
vamente do gramado por motivo de doença. 

Isidor Doris Kuerchner, o “tecnico es- 
pringe”, ex-treinador do Flamengo está em 
negociações com o Palestra Italia, de SãU 
Paulo, 

Mendes, o ponteiro do São Paulo, que 
tambem já actuou nesta capital, pelo Flu- 
minense, está em optima fórma. 

Aventu-se a possibilidade do extrema 
direita vir a esta cidade treinar no seratel). 

A peleja preliminar do match Flumi- 
nense x Vasco é aguardada com interesse. 

Os amadores tricolores ou vuscainos 
poderão levantar o campeonato nesta cnte- 
goria, A um ponto do Vasco, basturá ao 
Fluminense o empate para ter o titulo as- 
segurado, 

O Vasco enderecou à L. F. BR. J. um 
officio, solicitundo à entidade explicações 
por parte da Liga de Foothbull de 8. Paulo, 
dos motivos que redundaram na offensiva 
dos gremios bandeirantes go club ceruzmal- 
tino, A Liga de Football do Rio de Janciro 
aglrá energicamente cm defesa do seu Tilla- 
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enario Sportivo 





do, sabendo-se de antemão que o Vasco, 
allás justamente, conta com o apoio dor 
conselheiros dn entidnde carioca, 

O Andarahy Athletico Club, o veterano 
alvi-verde, enfrentará hoje a Portugueza, 
em disputa ao Campeonato da Associação 
de Football do Rio de Juneiro, 

Por nosso intermedlo o Andarahy con- 
voca, às 1) horas, na séde: Peçanha — Jor- 
ge — Armando — Odyr — Cardoso — Moa- 
exr — Jorge II — Oswaldo — Periquito — 
Aljayr — Waldemar — Robson — Alvaro 
— Lamartine e os demais, 

AL. FE, R, J. não tem presidente, O 
er. Nocl de Carvalho, vice-presidente elci- 
to, está à frente dos «destinos da entidade. 
Os clubs desejam que o veterano desportis- 
tn banguense assuma em definitivo a pre- 
sidencia do orgão controlador do football 
da cidade, 

O Fluminense, compeão de Niclheroy, 
enfrentará hoje o Canto do Rio. 

Com exclusividade, adenntamos aos nos- 
sos leitores que as preliminares da “Copa 
Roca” serão effectundas enlve clubs do 
sport menor, filiados à C,. B, D., Parece 
incrivel, mas é verdade.,. 

Possulmos uma “Copa Roca” conquis- 
tada à Argentina em 1914, Actunlmente a 
que está em disputa é outra, em poder da- 
quelle palz amigo, 

Clubs du França querem Tim, Patesko. 
Domingos, Walter, Zorzur e Caxambu, 

Que tal, hein?! — Hercules no Botafo- 
go e Palesko no I'luminense, Apenas sug- 
gestão... 

A cidade aguarda com enorme ansieda- 
de os jogos da “Copa Roca”. De São Paulo 
partirão diversos trens especines com enoy- 
mes caravanas de torcedores, 

Propala-se com insistencia nos bastido- 
res sportivos que Fernando Guidicelli, em- 
presario de cracks, actualmente ausente do 
Rio, teria feito uma proposta tentadora a 
Lazaty, afim de que o az portenho ingres- 
Susse no Vasco. 
































CASANOVA, 52 kilos — Ha 
muito não corre, Reapparece em 
condições de fezer bon figura. 

MAY BE, 55 kilos — Em seu 


No: 2. SATANIA, 53 kilos — Dece- (3 May-be, P.. Simões .. 55 COLOCO LOLLOL SOLOS PEC LEE DEDE 
) BRINCADEIRA, 56 kilos — No | picionante a sua ultima actua- | Tunes ganhou de Alubla e Bus |2 | DIS E e venenos 
! Lpeeléa Paupado! em bet mes Fo que posse produzir Ra Er naaãs E' capaz de a es- ( 4 Sanguenol, S. Batista 56 go rm rem cream ac a O a a 
Hj | CO guimn escoltur “Us, * multo mais. os 5 nossos contendorea ( Pr H K es 1 
E! Rosinario c Prateada, Nesta CATU', 56 kilos — A com-'| e ganhar delles. 91] SETE gen uia 1,40 Tijuca e Riachuelo NO TABLADO | Club de Regatas do 
É companhia, sua chance é illi- | punhia lhe convém Intelramen- ORICANA, 58 kilos — Não ( 6 Ugeré, O Morgudo ,. 43 , “- ——— 
PAL 48 kilos — Muito Iget- | ra ind Pe sope DE oMes tn Pag a 4 ) 8 Salva ni RO Pinta dispoiarasÃo scam 208 FRENTES A PRRNTa e Flamengo 
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(5 Itatinga, D. Ferreira 50 
A ( 6 Atuman, A, Dias ., 48 


foram hoas as suas ultimas car- 
retras. Convém notar, todavia, 
que já obteve collocações na 


senta uma optima leitura para 
58 | 05 nossos carreiristas, h 





de Confiança! 


€” Oricana, N. CC... 
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sur turma, 

YAMI, 53 kilos — Já actuou 
melhor em seu derradeiro com- 
promisso, polis ha duas sema- 
nas escoltou Braza Viva, 'Tin- 
guusslha e Maniaco, Com a au- 
sencla dos primeiro e terceiro 
desses animaes, pode enfrentar 
Tinguessiba com galhardia, 

VENTAROLA, 53 kilos — Vem 
fracassando seguidamente. En- 
tretanto já conquistou uma bon 
collocação, de uma feita, nessa 
gua turma. 

BRAYON, 55 kilos — Ao es- 
trear não deixou grande impres- 
são, pols foi o ultimo collocado. 

DIAMANTINA, 53 altos ap 
ultima actuação, no domin 
PASBAO, não foi de todo fela, 
pols sé perdeu para Maniaco, 
Duce e Ena. Optimo azar. 

VANITY, 583 kilos — Não dei- 
xou impressão ao estrear. Melhor 


preparada, pode produzir mais. ' 


S. LUIZ, 55 kilos — Seu trl- 
umpho vem sendo aguardado 
um handão de tempo e esse dia 
nunca chega, Assim mesmo, já, 
ha tres semanas, 
tantinho melhor, pois escoltou 
Tamborim, Duce e Maniaco, que 
agora brilhou com a sua au- 
sencla, Consideramol-o adversa- 
rio temível, 

WALERY, 53 kilos — Estreou 
ha uma semana, entrando em 
ultimo logar. é 

VIÇOSA, 53 kilos — Debutará 
hye em regulares condições. 

SLFA, 59 kilos — Outra es- 
treante bem exercitada, E' com- 
panheira de E'geso e Ena, 

IBIRA', 53 kilos — Das e5- 
trcantes de hoje é a mais aguer- 
rida, 

MARUMBI, 55 kilos — Não 
correrá, 


ADUA, 53 kilos — As suas 





correu um 
Esbaçã nada boas as suas ulti- 


ultimo compromisso, com 48 kl- 
los, escoltou Galopador, Zug e 
Miroró. A turma é agora mais 
fraca, dahi dever actuar bem, 
SANGUENOL, 56 kilos — Ou- 
tro que desceu de turma, Actua 
melhor em terreno, o que não 
impede que venha a correr bem 
entre estes adversarios. 
PRATEADA, 49 kilos — Com 
mais um kilo acaba de escoltar 
Zug e Rosinario. Livre do pri- 
meiro, pode desforrar-se do se- 


ndo. 
UGERÊ, 48 kilos — O peso- 
pluma vae lhe auxiliar a acção. 
Pode entrar placé, j 
URCA, 50 kilos — Depois de 
duas performances exquesitas, 
veiu a ganhar, no ultimo domin- 
Eo, em canter, na turma imme- 
diata, Mesmo entre estes adver- 
sarlos, se quizer, poderá ganhar. 
SALYRGAN, 48 kilos — Vinha 
de secundar Solssons, em areia 


* pesada, quando em seguida fra- 


cassou, Em condições «muito 


“boas. 


SEU JOAO, 53 kilos — Não 


mas actuações em turma mais 
alta. Na aclual, é preciso cul- 
dado com elle. 


| 7º CARREIRA | 


BILL. 50 kilos — Com menos 
dois kllos vem de obter um bo- 
nito trlumpho sobre Oswaldo 
Avanha, Micuim, Ijuhy, Mole- 
que Doze e Stayer, Como foi 
sobrecarregado somente em dols 
kilos, cremos que possa reprodu- 
zir a façanha, 

MUZAMBINHO, 49 kilos — 
Depois de uma victoria entre 
seus coetaneos, interyvlu no Clas- 
sico “José Calmon”, sendo en- 











| 

(7 Film, O. Coutinho , 49 

2* carreira — Premio “Man- 
go — 1,400 metros — 4:0008000, 


Kilcs 
1 Patrulha, P, Simões ... 56 
2 Brincadeira, P. Gusso . 56 


Uíal, O, Coutinho ,.. 48 
4 Jardiveira, J, Fernandes 48 
5 Laila, D, Ferreira .. 49 
J' carreira — Premio “Ma- 
Ge O (DO a 


A' Athletica Verg-Oruz ca- 
berá o patrocinio do proximu 
concurso infanto-juvenil a se 
realizar no proximo dia 22, na 
piscina do Fluminense. Mais 
uma vez, a petizada dos nos- 
sos clubs fará nos adeptos da 
natação, uma demonstração, do 
mais salutar sport. A natação 
na classe infanto-juvenil, vem 
tendo por parte dos clubs um 
treinamento todo especial, para 
que possamos mais tarde colher 
os fructos desse trabalho. Cui- 
dar da classe infanto-juvenil, 
deveria ser o lemma de todas 
as aggremiações sportivas, pols, 
como sabemos, esta classe é o 
celleiro dos clubs, 

Tendo o Estado Novo resol- 
vido olhar com todo o desvelo 














A hora da primeira 
carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Brasi- 
leiro será corrida às 14 horas, 


O Concurso Infanto 
Athletica Vera-Cruz -- 


as Provas -- Os Patronos e as 


para os sports, | amparando-os 
em todas as actividades, resol- 
veu a Athletica Vera-Oruz ho- 
menagear as figuras do exmo. 
ministro da Educação, dr. Gis- 
távo' Capanema e do dd. pre- 
feito do Districto Federal, ur. 
Henrique Dodsworth, como pa-. 
tronos das provas de honra 
deste concurso, ' 


AS PROVAS E OS PATRO- 
Nos 


1º prova — Major Barbosa 
Leite — 50 metros —  petizes, 
nado crawl. 

2* prova — Dr, Herbert Mo- 
ses — 50 metros, infantis, neo 
de peito. 

3.* prova — Com. Attila Aché 








Dois ER 


Até às dezenove - horas de 
hontem haviam sido apresenta- 
das à Secretaria da Commissão 
de Corridas as declarações de 
forfait para a reunião de hoje 
dos seguintes animaes: 

Marumbi e Orlcana. 


— 100 metros, — juvenis Jju- 
niors, nado crawl. 

“4" prova — “Duque de Ca- 
xlas” — 100 metros — Juvenis 
seniors, nado de costas craw- 
lado, 

5.º prova — Dr. Lulz Ara- 
nha — 50 metros — meninas 
petizes, nado crawil. 

6.º prova — Dr. Flavio Vlel- 
ra — 50 metros — meninas in- 
fantis, nado crawil, 


7º prova — Dr. Lourival 
Fontes — 100 metros — meni- 
nas juvenis, nado de costas 
crawlado, 

8." prova — “Honra” — Ppre- 
feito dr. Henrique  Dodsworth 


— 200 metros, aspirantes, nado 
de peito. 











| À Mutuante 5. À. 


19, E, 7 DE SETEMBRO, 179 
Leilão de FPenhores em 19 de 
Janeiro, às 13 horas 
As cautelas poderão ser re- 


formadas até a vespera 8 O ca- 
talogo será publicado no “Jor- 


nal do Commercio”, no dia do | 


«leilão. |, 


9: prova — Capitão Filinto 
Muller — 50 metros — infan- 
tis, nado de costas, 

10.* prova — Capitão Santa 
Rosa — 100 metros — juvenis 
juniors, nado de peito. 

11,* prova — Ministro Gusta- 
vo Capanema — “Honra” 
100 metros — juvenis senlors, 
nado crawl. 

12º prova — Dra, Alzira Var- 
gas — 50 metros —  meninks 
Infantis, nado de peito. 

13º prova — Dr. Gustavo de 
Carvalho — 100 metros — me- 
ninas juvenis, nodo crawl, 

14: prova — Sr. Braulio R. 
de Macedo Soares — 100 me- 
tros — aspirantes, nado de cos- 
tas crawlado. ) 

15* prova — Dr. Francisco 
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a O A DO 1 a Sé 


-Juvenil Patrocinado Pela 
NaPiscina do Fluminense, 
Homenagens 


Magalhães Castro 50 me- 
tros, — infantis, nado crawl, 

16." prova — Presldentte do 
R. S. Club Gymnastico Portu- 
guez — 100 metros — Savenis - 
Juniors, nado de costas craw- 
lado. 

17, prova — 100 metros 
Juvenis seniors, nado de pei- 
to — Dr. Eugenio Magalhães 
Castro. 

18.* prova —. Dr, Gerson 
Bandeira — 50 metros — me- 
ninas infantis, nado de costas 
crawlado. 

19.º prova — Almirante Ta- 
mandaré — 100 metros — me- 
ninas juvenis, nado de peito. 

20º prova — Dr, Alaor Pra- 
ta — 100 metros — aspirantes, 
nado crawl. 
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| METRO GOLDWYN MAYER -apresenta 


FRANK MORGAN --- FLORENGE RICE --- JOHN BEAL 


Complemento: — FILM NACIONAL e “UM PLANO PERFEITO” 
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Horario 
3.40 -- 5.20 -- 7 -- 
8.40 e 10.20 
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Pratico da Agricultura'A Evaporação dos Ovos 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 


Em torno de uma deliberação do II Congresso de Agronomia 


Reuniu-se ha pouco nesta ca- 
pltal o 2º Congresso Brasileiro 
de Agronomia, & que compare- 
ceram prolissionaes de varios 
Estados do Brasil. 

Durante os seus debates fo- 
ram ventilados assumptos de 
capital importancia para os 
agronomos e para a agricultura 
nacionaes, 

Dentre os technicos que coo- 
peraram para o exito do certa- 
me, apresentando e defendendo 
indicações de maxima opportu- 
nidade, destaca-se o agronomo 
José Sonres Brendão Filho, per- 
tencente aos quadros technicos 
do Ministerio da Agricultura e 
actual dirigente do Posto de 
Defesa Sanitaria Vegetal, de 
Belford Roxo, no municipio flu- 
minense de Iguassu". 

Tendo apresentado áquella as- 
sembléa uma indicação subordi- 
nada ao titulo “Serviços Munl- 
cipaes de Agricultura”, que, lo- 
grou approvação unanime, obti- 
vemos do agronomo Sosres 
Brandão as seguintes declara- 
ções sobre o seu trabalho : 

“Os serviços municipaes de 
agricultura raramente são obje- 
cto de cogitações por parte dos 
1.478 prefeitos brasileiros. 'Ti- 
rante um ou outro Estado e al- 
guns municipios, o problema, & 
meu ver, de paipitante relevan- 
cla, ainda não mereceu os devl- 
dos culdados, para melhor ra- 
cionalização da nossa producção 
agricola. As viagêns que empre- 
endo pelo paiz, no desempenho 
do meu cargo no Ministerio da 
Agricultura, levaram-me a pro- 
pôr ao Congresso de Agronomia 
a conveniencia de ser encarecl- 
da aos interventores federaes e 
g todos os prefeitos a installa- 
ção, na séde dos municipios, 
consoante os recursos orçamen= 
tarlos, de campos de demonstra- 
ções, sob a direcção de agrono- 
mos, onde os interessados pos- 
sam se instruir sobre os moder- 
nos processos de explorar a ter-= 
ra. 

A leitura da indicação apre- 
sentada esclarece os fins que 
tive em vista, sem duvida, quan- 
do bem conduzidos, de optimos 
resultados para os que, no Bra- 
sil, pretendam produzir eco- 
nomicamente. São as seguintes 
as palavras que proferi naquel- 
le Congresso : 

Proponho constitua delibera- 
ção do 2º Congresso Brasileiro 
de Agronomia o que se segue : 
1º) que a mesa:se dirija a to- 
dos os interventores federaes e 
prefeitos do Brasil, encarecen- 
to a conventencia de ser raclo- 
nalizada a producção agricola 
nacional, emquadrando-s na boa 
technica agronomica; 2º) que 
em todo o municipio seja ins- 
tallado, de accordo com os re- 
cursos orçamentalors, um cam- 
po de demonstrações, destinado 
ao ensino pratico da agricultu- 
ra, compreendendo tal pratica 
rural o preparo do sólo, a des- 
infecção das sementes, a esco- 
lha e plantio de variedades de 
alto rendimento, os tratos cul- 
turaes, os tratamentos phitossa- 
nitarios, etc. isto acrescido de 
intensa propaganda junto aos 
tavradores, de modo a fazer com 
que os progressos da agronomia 
lhes sejam de plena aceitação; 
3º) que tal missão seja confla- 
da, em caracter effectivo, a um 
profissional da agronomia, que, 
incontestavelmente, sendo um 
elemento capaz, muito produzi- 
rá em beneficio do municipio, 
que é, no dizer de Nilo Peça- 
nha. a “celula mater da naclo- 
nalidade”; 4º) que na justifica- 
ção a ser aduzida seja ressalta- 
da a necessidade de produzir- 
mos sempre e melhor, pois, & 
grandeza de um povo se mede 
pelo seu poderio economico; € 
5º) que a cooperação de um 
agronomo na vida municipal é 
de notavel relevancia, não 50 
para a execução dos trabalhos 
acima apontados e outros com 
elles relacionados, como no to- 
cante à organização de dados 
que digam da prosperidade e 
desenvolvimento do municipio, 
que, através da collaboração de 
um profissional diligente, terá 
no seu museu agricola o reflexo 


da actividade das classes pro- | 


ductoras,” 


O engenheiro agronomo Soa- 
res Brandão justificou a indica- 
ção em apreço através das se- 
guintes palavias ; 


“Os governos municipaes, ef- 
fectivando esta proposição, te- 
vão dado um grande passo em 
proveito do Brasil, que precisa 
mais do que nunca da conjun- 
ção de esforços dos seus filhos, 
malormente nesta hora de in- 
cortezas para o mundo, em que 
as grandes nações, num verda- 
deivo paroxismo — poderei assim 
dizer — descambam para a po- 
lilica das annexações e da lei do 
mais forte, num flagrante me- 
nosprezo ao decantado aforisma 
do sablo von Jhering. Como 
agronomo do Serviço de Defesa 
Sanitaria Vegetal percorro a 
miude municipios e municípios 
brasileiros; e contrista-me verl- 
ficar o descaso com que os pro- 
blemas rurais são encarados, ja- 
zondo em lamentavel rotina, 
com excepção de um ou outro 
Estado, onde as necessidades da 
lavoura são melhor compreendi- 
das e assistidas, por se capacl- 
tarem os seus govermantes de 
que a política do amanho da 
terra é a que mais nos convem. 


A racionalização da agricultura, 





por intermedio da ncção dos te- 
chnicos em agronomia, será, sem 
duvida, indice de absoluta ex- 
pressividade para o futuro da 
economia publica e privada do 


|com o apolo das. Prefeituras e, paiz. A agricultura bem condu- 


zida trará um novo panorama 
para o Bresll que surge, para 
este Brasil que é uma dadiva 
da Natureza e que não devemos 
disperdiçar |” 
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Chacaras € 
Quintaes 


Recebemos mais um fascleulo 
dessa conhecida revista, corres= 
pondente ao mez de dezembro, 
Do seu summario destacamos 05 
seguintes artigos : 

“Duas palmeiras de valor: 
Coqueiro da prala e Dendezel- 
ro”, pelo eng. agronomo Pimen- 
tel Gomes, director da Escola 
de Aronomia do Nordeste; “Co- 
mo é preparado o Rhum da Ja- 
maicn”, pelo dr, Octavio Sais, 
do Instituto Agronomico do Es» 
tado de S. Paulo; “Matar uma 
ave util é deixar viver milhares 
de insectos nocivos”, pelo te 
chnico João de Paiva Carvalho 
do Departamento de Industria 
Animal de São Paulo; “Insectos 
que viram pâáu”, pelo jezuita 
dr. Camillo Torrend; “Hortas 
para o Brasil” (serie), pelo dr, 
Renato Egidio de Souza Aranha: 
“Leite humano e veneno dos 
sapos”, pelo dr. J. B., Arantes, 
do Instituto Butantan; “Para 
ganhar muito dinheiro com sul- 
nos é preciso limpar os logares 
onde o povo vive, come e dor- 
me", por IT. H.; “Como criar 
abelhas, porque e para que ?”, 
pelo dr. Waldemar de Almeida, 
director da Sociedade Flumi- 
nense de Apicultura; “O pinhei- 
ro brasileiro", pelo dr. Mansus- 
no Koshninski”: “Sem agua e 
sem pastagem” e “Preceitos 
bromatologicos'&” ambas colla- 
borações do bromntologista dr. G 
Mogalyi: “O barbeiro e a tri- 
panosmiase americana”, estu- 
do completo sobre a terrivel 
molestia de Chagas”, com qua- 
dros coloridos, pelo entomolo- 
gista da Secretaria de Agricul- 
tura de Mines dr. Oscar Mon- 
te; “Sobre o voltinismo do bi- 
cho da seda”, pelo agronomo 
J.- Nogueira de Carvalho; “A 
áca ou mal de chifre não é uma 
tripanosonilase”, pelo dr. Syl- 
vio Torres, do Instituto de Pes- 
quisas Agronomicas de Pernam- 
buco; “Notas Sericicolas” (se- 
rie), pelo dr. Mario Vilhena; 
“Em favor do Mangalarga”, 
pelo dr. J. F. D. Junqueira: 
“Flores que alumiam”, pelo dr, 
Carlos Pereira de Magalhães, e 
mais uma dezena de artigos so- 
bre cabras, combate 4s pragas 
das hortaliças, perús, raizes me- 
dicinaes, criação de pacas em 
captiveiros, instrucções de hy- 
glene, marrecos, lagartas das 
aboboreiras, etc, etc, 


Às Gallinhas 
Bantans 


Com esse nome designam-se 
diversas variedades de galll- 
nhas, anâs, independentemente 
de sua origem, 

Grupam-se as gallinhas 
Bantans, em tres raças: B, Se- 
brigth, B. de Jaya e Barbu- 
das de Anvers, 

à Bantam Sebrigth, obtida 
por selecção por Mr, J. Sebrigth, 
data de 1800 e scinde-se em 
tres variedades: a pratenda, 
dourada e camurça, sendo ca- 
da uma de côr uniforme. O gal- 
lo tem crista partida e pouco 
volumosa, pescoço e dorso cur- 
tos, peito amplo, asas muito 
compridas e cauda curta, pou- 
co se difícrenciando da gulli- 
nha 

A B. de Java podia cha- 
mar-se anã de Hamburgo, visto 
que parece uma miniatura da 
raça hamburgueza, com duas 
sub-raças: a preta e a branca, 


A raça Barbuda de Anvers 
caracteriza-se por ter na crista 
ainda menor que as demais 
Bantans; collar de-plumas cres- 
pas de ambos os lados do bico 
e suissas. Existem as seguin- 
tes sub-raças; dourada, milflo- 
res, preta, mosqueada, apour- 
cellanada e calçuda, 

No Brasil, o vulgo denomina 
garnizé, às anis, provavelmeti- 
te porque da pequena ilha in- 
gleza «a Mancha, Guernesey, 
vieram os primeiros casaes pa- 
ra o nosso palz, , 

Os nipponicos, mestres exi- 
mios na arte de ananicar, re- 
duzem todas as gallinhas ao 
typo anão e hoje se encontram 
todas as vnriedades conheci- 
das com o seu typo em mi- 
niatura, 
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Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


 louo Borges 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dór 

RODRIGO SILVA, 14 — 5,º 
R2-1250 
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VINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com q uso de “BARAFORMIGA 81" 
que attráe e extermina as formiguinhas caseiras e todu 


especie de baratas e que por ser liquido, é o unica que 
acaba com as baratinhas miudas, que tanto estragam 
Os moveis e mancham os espelhos, 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E 


PHARMAIAS 


Vidro pelo Correio — 4$000, 
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Durante a Incubação 


Por SYLVIO DE CAMARGO 


4 questão da evaporação dos 
ovos em incubação, entre ou- 
tras, é de maxima importancia 
no bom exito da eclosio dos 
pintos. 

Quanto a propria galinha 
choca os ovos, mercé de um 
lado da -Íncil circulação de nr, 
de outro do ambiente de con- 
veniente griu de humidade 
criado pelo suór da chucu, a 
evaporução se processa nor- 
malmente na maioria dos ca- 
sos havendo comtudo casos de 
evaporaçio deficiente ou ex- 
cessivu mesmo na Incubaçio 
natural, 

Dentro de uma vchocadeira 
n evaporação depende de dois 
factores: o gráu de humidade 
e circulação de ar no tuterior 
da machina, este ultimo depen- 
de por sua vez de temperaturu 
exterior, numero de furos de 
ventilação, sua colocação, e 
formato da chocadeiru, 

A ventilação nas chocndeiras 
construidas" para climas frios 
é reduzida ao minimo, de for- 
ma a permittir conservar q 
temperatura interna como deve 
ser, Os ovos “em incubação 
têm necessidade de ar novo, 
principalmente depois do ll 
dia, Mas augmentando a tempe: 
ratura externa, aq ventilação 
diminue nas chocadeiras, 'o 
que por sun vez ncarreta & 
diminuição da evaporação. 

Ha chocadeiras que tém orl- 
ficios de ventilação graduados 
para” a temperatura ambiente, 
de forma e garantir sempre 
uma ventilação sufficiente. A 
humidade no interior da choca- 
deira (que deve ser mais vu 
menos de 60%) depende da 
temperatura e do gráu de hu- 
midade “o ar ambiente, 

Para mesma humidade re- 
lativa ambiente, a humidade 
relativa interna será tanto 
maior quanto mais elevada for 
a temperatura ambiente, Par 
ra a mesma temperatura am- 
biente, as humidade intermu 
varia directamente com a ex- 
terna, 


As chocadeiras americanas 
são construídas para uma tem- 
peratura extema de 16 a 2: 
gráus, mais ou menos. 

E' precarla n medida de hu- 
midade relativa interna com 
hygrometros e  psycrometros, 
porque ella não é, como vimos, 
o unico factor que influe na 
evaporação, 

Assim uma. chocadeira deve 
ter ventilnção sufficlente com 
qualquer temperatura amblen- 
te, sem sacrificio da economia. 
razoavel de energia calorifica. 
Com essa ventilação a evapo- 
ração deve ser normal, pondo- 
Se humidade quando fór de- 
maslada a evaporação. 

Os liquidos do ovo se evapo- 
ram demais, ficando as mem- 
branas duras e difíicels de ser 
perfuradas, não  permittindo 
tambem o metabolismo normal 
do pinto em formação, quando 
8 evaporação é demasiada. 

Quando é insufficiente, o pin- 
to fica “alngado”, não tendo 
espaço para, se mexer duran- 
te as manobras que tem de 
fazer para sair do ovo, não 
batendo o seu bico na camara 
de ar e sim abaixo, fazendo 
muitas “morte em casen", Pó- 
de-se vêr se a evaporação é 
normal mirando os ovos € 
observando a camara de ar, 
Servido-se da experiencia ou de 
um diagramma mostrando as 
camaras de ar em varias pha- 
ses da incubação. 

Outro modo de se saber se a 
evaporação está correndo nor- 
mnalmente é pesar os Ovos pos- 
tos a chocar, antes e durante u 
incubação. No caso de evapora- 


ção mormal a diminuição de 
peso dos ovos é a seguinte: 

No 7º dia ..... - 275 gram- 
mas por 10 ovos, , 

No 14º dia ...... « 55 gram- 
mas por 10 ovos, 

Na eclosão .,.,... 82,5 gram- 


mes por 10 ovos, 

Entretanto o meio mais pra- 
tico, uctualmente e largamente 
usado, de observar a marcha 
da evaporação é o uso do eva- 
porometro incubntorio, que 
apesar do nome é muito sim- 
ples. 

O pequeno instrumento é 
construído pela “Moisture Gui- 
de Indicator Co.”, havendo 
similares nacionaes. E' unia: 
pequena proveta de vidro, on- 
de se põe agua pura, e gradua- 
da pelos dias de incubação, 

do começar a incubação en- 
che-se u proveta até o truço 
inicial: O. 

No setimo din, por exemplo, 
pafte da agua deve se ter eva- 
porado, e o nível estar na gra- 
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Em cima — diagramma da 


evaporação durante a in- 
cubação; os numeros 7, 14 e 
18 indicam o tamanho da 
camara de ar tto setimo, 
decimo quarto e decimo ol- 
tavo dia de choco, sl a In- 
cubação correr normal 
mente, 
Em balxo — 0 “evaporo- 
metro”, vendo-se clara- 
mente os indices 0, 4, 6, 
12, etc; quando por ex.: 
no 12º dia de incubação o 
nivel d'agua no evaporome- 
tro estã em 12, é porque a 
evanoração está sendo nor- 
mal, não havendo esta 
coincidencia, opere-se co- 
mo indicado no texto. 


dunção 7, isto se a evaporação 
estiver correndo normalmente, 
Se notar que a evaporação 
está sendo demasiada, por 
exemplo, si no 10º dia de jn- 
cubação, 'o nivel: dn. agua do 
evaporometro já estiver mar- 
cando 19, deve-se então au- 


“gmentar a humidade no inte- 


rior dn chocndeira pelos meios 
indicados pelo fabricante, col- 
locando areia molhada, agua, 
Esta ou esponja molhada, 
etc. 

Quando, por . qualquer dos 
meios de observação se verifi- 
car «que u evaporação é ijnsuf- 
ficiente (o que acontece nos 
climas super humidos e quentes 
com as vchocadeiras estrangei- 
ras communs), é necessario au= 
amentar a ventilação abrindo 
mais orlficios na chocadeiiia, 
O que só deve ser feito por pes- 
506a de criterio e conhecimento 
para evitar desigualdade de 
ventilação. 
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Quando o mamoeiro cria ga- 
hos « necessario podal-o para 
obter frutas mais saborosas. 
As feridis provocadas pela 
poda devem ser tratadas com 
cêra ou com cimento. Os ga- 
lhos servem para enxerto qu 
para plantação, 
.. q 

Nos moscavos contra gazcs, 
para filtrar e purificar o ur, 
emprega-se uma substancia 
Preparada com o carvão da noz 
do côco. A Inglaterra em IYih 
obteve em Ceylão 71.800 kilo- 
Erammas desse carvão, Em 
1996 suas compras se elevaram 
à 1.140,000 kllogrammas. 
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Em certas regiões dn Italia, 
infestadas por mosquitos, as 
andorinhas são criadas em 
grande escala em incubadei- 
ras. Assim são obtidos exem- 
plares extremamente mansos 
que não abandonam a reglão 
e obedecem no assoblo dos seus 
trntadores. 


Esses animaes domesticados, 
dão caça encarniçada aos mos- 
quitos, que pouco a pouco des- 
apparecem; e com elles a ma- 
laria. 

seat ds 
INSTITUTO: ELECTRO. KA. 
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MBIICA nob m direcção trehunt= 
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REGINA HoTEL 


Flamengo proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
29, telephono e agua corrente em todos os aposentos, apar- 
tamentos com banho proprio, modernas installações de ba- 
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 
diaria, Preços modicos. Endereço telegraphico; 





REGINA, TELEPHONE : 2325-3752 
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Rua São Pedro, 172. 
CASA DO OVO 


CONFEITARIA COLOMBO. 
CONFEITARIA VIENNA 


CASA MADELON 
4O BOM MARCHE' 
CONFEITARIA RIO-PARIS 


CASA REGIA 
CASA MARINA 
CASA OLIVEIRA 
CASA AMERICANA 
CASA MAJESTADE 


ARMAZEM GUARUJA! 
CASA DA CRIANÇA 
CASA HEIM 


| 
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CASA BLUMENAU 


Rua Copacabana, 209, 


Rua Copacabana, 559 


Rua Copacabana, 709 
CONFEITARIA SANTA THEREZINHA 
Rua Copacabana, 1106. 
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Ovos Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas : 
SOCIEDADE COMMERCIAL AGRICOLA LTDA. 








Rua DuvVivier 23, Copacabana. 
Rua Gonçalves Dias, 32/6. 


Rua Bolivar, 35 — Copacabana, 


Rua Copacabana, 898. K 

Rua Francisco Sá B, Copacabana - 

Rua Visconde Pirajá 265-A. Ipanema. 

Rua Visconde Pirajá 546. Ipanema, 
ARMAZEM N. SENHORA DA PAZ Te nrea: 

Rua Visconde Pirajá, 416 — Ipanema. 

Rua Redemptor, 175 — Ipanema. 

Rua Visconde de Pirajá, 484 — Ipanema, 


Rua Republica do Perú, 115, 


Rua Republica do Perú, 91. 


CASA CARVALHO 


Avenida Rio Branco, 168. 


CASA MALTA 


Avenida Rio Branco, 159, 


das Laranjeiras, 410. 


Rua. 
CONFEITARIA TIJUCA 


Rua Conde de Bomfim, 346 — Praça Saens Pena. 


PANIFICAÇÃO ROYAL 


Rua Barão -de Mesquita, 673 — Andarahy. 


CASA IMPERIAL ., 


Rua Voluntarios da Patria, 339 — 


CONFEITARIA OLINDINA 


Botafogo. 


Rua Conde de Bomfim, 804 — Tijuca, 
ARMAZEM E BAR SANTA ROSA 
Rua Barão de Bom Retiro, 100 — Grajahú. 
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GRANDE LAVOURA — Divi- 
de-se o trabalho do lavrador, 
na estação presente, entre a co- 
lhelta e preparação dos produ- 
ctos da plantação anterior, e o 
preparo das terras para a nova 
plantação. 

A inconstancia desta estação 
e o excesso das chuvas além de 
sua época ordinaria causa trans- 
tornos e prejuízos á lavoura, 


O milho retarda o seu ama- 
durecimento, e o colhido não 
póde seccar completamente por 
falta de sol; o feijão em alguns 
logares, sobretudo em vargens, 
soffre muito e perde-se em 
grande parte; & propria canna 
de assucar sente-se do excesso 
das aguas: outras plantas miu- 
das, ou frutas proprias da pe- 
quena lavoura serão completa- 
mente perdidas, 


Continua neste mez o prepa- 
ro das terras para o plantio, A 
experiencia tem demonstrado 
em alguns logares que o mez de 
Janeiro é muito proprio para a 
plantação da canna. Alguus la- 
vradores seguem esta regra; ou- 
tros, porém, a rejeitam e só 
plantam a canna em fevereiro 
ou março 

Começa-se a colher o milho 
plantado cedo. Ao contrario do 
feijão, que deve ser retirado da 
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recer, principalmente neste tem- 
po em que elle corre o risco de 
ter atacado pelo bicho, o milho 
deve ser recolhido completa- 
mente secco, 


1º) porque o milho na roça 
não se estraga: a natureza pre- 
vidente offereceu a esta planta 
uma espessa coberta impermea- 
vel que a livra das intemperles 
cia estação e abrigo torna-se 
mais poderoso quando o milho 
está completamente secco e pen- 
de, ficando suspenso pela haste 
ou pê da espiga em posição em 
que as chuvas se escoam pela 
superficie externa da planta 
com rapidez, e não encontram 
Lor onde penetrar, 


2º) Porque trazido para o 
paiol o milho bem secco, reco- 
fhido em dia de sol quente, po- 
de ser depois de "pouco tempo 
descaroçado ou batido, dispeusa- 
do o trabalho de leval-o ao ter- 
reiro, o que demanda muito 
tempo e tem seus inconvenlen- 
tes. como seja uma tempestade 
subita, etc, 

Trata-se neste mez da limpe- 
za dos pastos. e capinzaes, e 
plantam-se novos. : 

NO POMAR — E' no sul do 
paiz que neste mez amadurecem 
las frutas tropicaes e européas, 
| Assim é que se colhem em ja- 

neiry; as uvas Os pecegos, as 
' ameixas, as maçãs, as peras, os 
caquis, os damascos, os abaca- 
tes, as mangas, as goiabas, os 
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araçás, as guabirobas, mamões,. 


€ R5 anonaceas em geral romãs. 
jaces, jambos, bananas; ainda 
ha abacaxis atrasados, caju's 
atrasados, etc, ; 

E' este mez proprio para a 


roça logo aue começa a amadu-, 


Todas as informações serão prestadas na sede 
da Cooperativa, é Av. Maracanã — Telephone: 


D Mgricultor e Criador 


MEZ DE JANEIRO 


e 
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transplantação de arvores, salvo 
em pequeno numero, para lhes 
poder dispensar regas, amanhos 
e cuidados. 

Não convem cortar madeira 
em janeiro, 

NA HORTA — Se o mez não 
corre muito secco, póde-se ini- 
clar a semeladura das hortaliças 
que devem ser transplantadas 
nos primeiros dies de março, 
Sempre que a estação não cor- 
ra bastante chuvosa, o lavrador 
deve especialmente auxiliar por 
algumas regas as suas sementel- 
ras. 


Os viveiros devem-se estabe- 
lecer, em logares convenlente- 
mente escolhidos, para darem 
as mudas das hortaliças a trans- 
plantar nos primeiros dias do 
mez de março. Esses viveiros, 
logares muito “nbertos”, devem 
ser até abrigados com palmas, 
etc. Entre as hortaliças e os le- 
gumes, podem figurar os “doll- 
chos”, feijões de corda, feijão 
fradinho, soja, ervilha e outras 
leguminosas hortenses, 


Os alhos, as cebolas, as 
e os repolhos tambem Soda 
Ser semeados em janeiro, sendo 
satisfeitas as condições da plan- 
ta, no que depende da intelli- 


gencia e do | me 
RGE s culdados do culti 


Neste mez ainda se pode plan- 
tar a batata Ingleza, nas Piece 
em que domina o elemento are- 
noso, em regos distanciados de 
pt EERdo as plan- 

! ada 
A 5 de 0m,25 de pé a 
" neste mez que na hort 
colhem as aboboras, as melan- 


clas, pepinos, milho doce 
s ' O- 
int e outros productos di. 


NO JARDIM — 
Poucas especies dan a 
meadas. Entretanto, podam-se 
as dhallas para, produzirem no- 
vas flores e as Toseirgs, poden- 
do ser mergulhadas ou reprodu- 
zidas por estacas, preferindo-se 
para esse fim as hastes que já 
tenham florescido, Ainda se 
multiplica a malva maçã. 


mae 


ac 
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cura endien] mem dAr e mer! 
epteração, doençua mora 
cinem rentiten, fintulam, em 
trelinmentom. de recto. 
Ciça venerena, Tratomen- 
to dam Hemorrhoflima, pem 
proreanna modernianimos, — 
Cirurgin do reria 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Da Assiatencia Municipal) 


RTA VISCONDE 
DO 
NRANÇCO, dlejo ANDAR 
Dom 145 dn 19, : 
Telephone: TO-Uuss 
Residencias asinres. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Janeirc de 1929 
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To MINUTOS UM VOL- 
TA DO MUNDO 


Todos os dins  enpecta- 

culos contínuos m partir 
das 11 horus, 

1, Cine Jornal Brasileiro 

4, Actualidades Ufa, 

8. Nuniínhns do Radio, 

O denfilo das entrel- 
Ins do ar, interpretam 
do ne mania - recente: 
canções, 

4, Paramount News, 

6, Fanfnemas nn Solidão 
A turma de Mickey 
numa sensacional ca- 
cada de fantmsmn: 
mpreseninda pelo ges 
mini Walt Disney, 

8, Imprensa Animado 


Cinmenc, 
com o resumo dor 
acontecimentos do 


anno de 1958, 
Carnngueiros Eremi- 
tas. 

O melhor docnmental 
sobre a luta pela vl- 
da entre os temível 
alacraes, 

À 

Mudança de programmn 
todas as  mexinusfeilram 
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selo incluido”! 








PRESTARA* HOJE, EM NEL- 
LO HORIZONTE, SIGNIVICA- 
TIVA HOMENAGEM AO PRE- 
SIDENTE GETULIO VARGAS 
TE AO GOVERNADOR MINEI= 
RO — A ADHESÃO DOS ST- 
RIOS PAULISTAS E DA CAFI- 
TAL DA REPURLCA 

BELLO HORIZONTE, 6 (Da 
succursal) — A Colonia syria 
desta capitnl e de todo o Inte- 
rtor do Estado, com a ndhe- 
são do elementos dn Rio e Sião 
Paulo, prestario, amanhã, ds 
30 horas, por occasião da inau- 
guração da nova sédo da União 
Syria de Bello Horlzonto, ca- 
rinhosa homenagem uno prest- 
doente Getulio Vargas e no go- 
vernador Benedicto  Vallada- 
ros, 

Durante a sessão Inaugural, 
falarão diversos oradores, sen- 
do que em nome dos syrios do 
Rio de Janeiro discursará o 
dr. Alfredo Safndy, orador do 
Club Syrlo-Libanez, Pela co- 
lonta syria de São Paulo falará 
o dr. Mussa Kuralom, jforna- 
lista. Pelos syrios do “Intortor 
de Minas,  discursará o dr, 
Wady Nassif, prefeito da cl- 
dado do Uberaba, no Triangulo 
Minotro., 

Os oradores representantas 
desta enpitnl serão os drs. Na- 
gib Saliba e Abrahão Salomão. 
Todos esses oradores saudarão 
o presidente da Republica e o 
governador de Minas. 


Patente de invenção 
q, 23.231 


Momeen & Harris, Agente Of- 
ficlal da Rropriedade Industrial, 
estabelecida & praça Mauá, n» 
T, 18º, nesta cidade, encarrega- 
se de promover o emprego de 
“Um 'processo para formar nec 
qões elementnres de conductos 
de chnpas metniiicas corrugadas 
e ox conductos assim formados”, 
privilegiado pela. patente de In- 
venção, supra exarada, de pro- 
priedade da The American Rol- 
Hng Mill Company, estabelecida 
em Middiletown, Ohlo, Estados 
Unidos da America. 
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MEXIDOS 


Derrete-se um pouco de 
manteiga em uma frigidei- 
ra. Batem-se tres ovos, 
temperam-se com sal e pi- 
menta e despejam-se na 
manteiga quente, 

Vão"se mexendo sempre 
até ficarem mais ou menos 
consistentes, Tira-se em 

| Seguida, a frigideira do fo- 
go, misturando-se então os 
ovos com um pouquinho de 
manteiga ou nata. Serve- 
, Se -“immediatamente, 


OVOS ESTRELLADOS A' 
HESPANHOLA 


Cortam-se ao meio al- 
guns tomates que se tem- 
peram com sal, pimenta, e 
| salaa picada, Levam-se BO 
forno para assar um pou- 
quinho. 

Em seguida cobre-se ca- 
da meio de tomate com um 
ovo frito, cujos bordos se 
aparam para que elle fi- 
que do tamanho do toma- 
te. Sobre cada ovo collo- 
ca-se um pouco de cebola 
frita em azeite. 


PANQUECAS 

Para cada panqueca cal- 
cula-se 1 ovo, 1 colher de 
farinha, 2 colheres de lei- 
te, 1 pitada de sal, 1 co- 
lher das de cha de assucar, 
1 pouco de casca de limão 
ralada ou 1 colher das de 
chá de Rhum. 

Bate-se tudo muito bem 
e fregem-se as panquecas 
dos dois lados. As pan- 
ficam melhores 


quecas 
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quando se tampa a frigi- 
deira, emquanto estão fri- 
gindo, antes de virar. 

Devem ellas ser servidas 
quentes, 


ARROZ A MINHA 
MODA: 


Lave 1 chicara de arroz 
e colloque dentro de uma 
panella, junte 3 chicaras 
de agua fria, 1 colher (ra- 
sa) de sal, leve no fogo e 
deixe ferver, diminua o gaz 
mas veja que continue a 
ferver. 

A panella deve ficar um 
pouco destampada, no fim 
de 25 minutos está prom- 
pto o arroz. 

Misture: 1 colher de 
manteiga, 2 gemmas, 4 co- 
lheres de queijo parmezão 
ralado, 

Arruma-se o arroz em 
uma fôrma untada de man- 
teiga e queijo parmeziio ra» 
lado ao forno por alguns 
minutos, 


PUDIM 


1 pão de 1/2 kilo, 2 copos 
de leite, 3 ovos, 1 chicara 
de queijo ralado, sal, 1 co- 
lher de manteiga. Despe- 
Ja-se o leite quente sobre o 
pão. Quando estiver molle, 
passe por uma peneira fi- 
na tres vezes. 

Em seguida, juntam-se 3 
gemmas, a manteiga, O 
queijo e por ultimo as cla- 
ras em neve. Deita-se a 
massa em una fôrma un- 
tada com manteiga que se 
leva ao forno. 





DEPOIS DE AMANHA, “A CATRAIA Do 


BOLHÃO” PELA COMPANHIA PORTU-! 
GUEZA NO ALHAMBRA 


E' depois de amanhã que se 
renliza no Alhambra ás 30 e 22 
horas a premiére de “A Ca- 
trair do Bolhão”, a ultima pe- 
ca nova apresentada ao  Bra- 
sil, pela malor vedeta de Por- 
tugal, Mirita Casimiro, que ao 
lado de Vasco Sant'Anna, An- 
tonto Silva e todo o elenco do 


Variedades de Lisboa que Ple- 
ro dirige, encerra a sua tem- 
porada de mais de meio anno 
no Brasil, W' uma grande pe- 
qa, segundo a imprensa de Lis- 
boa e do Porto, n opereta de 
Arnaldo Leite e Carvalho Bar- 
bosa, de costumes do norte de 
Portugal na qual toma parte 





PRAIA DE BOTAFOGO, 360 


fELEPHONE 264015 Moveis - Tapetes - Decora ões 


toda a Companhia. Hojs ha- 
verá uma matinée ús 15 hos 
ras e duns á nolte, Amanhã, 
ultimas de “Morena Clara”, 


ELAS ESSA e eceços. 
EE AINDA NÃO BABE, 





APRENDA! | 


Fango, For e Blue e to- 
dar um danans de anião, 
COM PERFEIÇÃO EB Elli- 
GANCIA 


pela prof. AMILEDA 


SETEMBRO, 
Sniaa 5 e à. 


RUA 7 DE 
2º andar, 
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GOSTO INCONFUNDIVEL 


MODICIDADE DE PREÇOS | 








historia de 






“BONECA DE PIXE”, 
COM ARAOY CORTES, 
A GRANDE ATTRA- 
OÇÃO NO RECREIO 


“Boneca de pixe”, a sen- 
sação do momento, no Re- 
orelo, continuará ainda por 
muito tempo no cartaz, E 
desnecessario dizer que 
poucas localidades restam 
para os tres espectúunulos 
de hoje, às 15, 20 e 23 ho- 
vas, Por isso, a Empresa 
resolveu abrir a venda de 
ingressos para toda a se- 
mana que hoje se Inicia, 
Aracy Côrtes é n  prande 
attrncção da temporada co- 
mo acontece todas as ve- 
xes que está em actividade, 
Oscarito, Animitavel em to- 
dos os seus papeis, Toda a 
Companhia Igleslas-Frelre 
Junior, brilha na revista 


que apresenta todas as mu- 
sicas pare o Carnaval, 


FRAQUEZAS EM GERAL 


VINHO CREOSOTADO 











«A emocionante 


todos 0s que: 
buscam 
0 sonho € 


feliz em 
terras 


W 





 WALBURN! 


UMA 


À WHELAN 


ILHA DOS 
STINOS 


GREGORY 


EANES 


GILGERT 


OLAND 


RAYMOND 


AMANHÃ 
PALACIO 








EM CADA CORAÇÃO 


ESPERANÇA ! 





EEN: 






















ce NO ITAMARATY Um concurso de mar-= O de mar: Os irabalhos da com da com- 


O ministro Cyro de Freltas- 
Valle, novo 'secretario geraí do 
Ministerflo das Relações Ex- 
terlores, será empossado nas 
suas funcções na proxima ter- 
ça feira, ds 12 horas, 

— Amanhã, segunda-feira, 
será inaugurado em  Bumbu- 
ctú, no Uruguay, um monu- 
mento em memoria das victl- 
mas do desastre de aviação all 
occorrido, no anno passado, 
depois do encontro em  Uru- 
guayana dos presidentes da 
Republica do Brastl e da Ar- 
gentina, e no qual varios of- 
ficines argentinos a um dos fl- 
lhor do ex-prealdente Justo, 


O governo brasileiro, que- 
rendo associar-se a essa ho- 
menagem, nomeou o embalixa- 
dor Baptista Luzardo, para ro- 
presentalo na solennidado e 
determinou a ida de uma es- 
quadrilha. de aviões militares, 
da Reglão de Porto Alegre, 
para voar e lancar flores so- 
bre o monumento, por ocasião 
da sus inauguração. 





STA INSTITUIÇÃO PELA 

PREFEITURA DE BELLO 

HORIZONTE, PARA O CAR- 
NAVAL DESTE ANNO 


BELLO HORIZONTE, 6 «Da 
sucursal) —! A Prefeitura des- 
ta capital Institulu um concur- 
so de marchas e sambas para 
o Carnaval deste anno. 


O profelto baixou as Inatru- 
cções para esgo certame de 
musica popular. -Só6 poderão 
concorrer os brasileiros resl- 
dentes em Bello Horizonte, de- 
vendo as composições serem 


entrogues até o dia 4 de fe- 
vereiro, proximo, As composl- 
ções serão julgadas de accor- 
do com um criterio eastnbelocl- 
do, com contagem do pontos, 


Foram tambem estipulados 
premios, sendo cada premio 
para primeiro logar da mar- 
cha e primeiro logar de samba 
de um conto de réis. Os se- 
gundos premios serão de qui- 
nhentos mil réis, 








BANCO DO BRASIL 


0 MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO DO PAIZ 


Agencias em todas as capitaes e cidades mais importantes do paiz é 
correspondentes nas demais cidad=s e em todos os paizes do mundo 


CONDIÇÕES PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS: 


COM JUROS (sem limite) ,....vrens 
POPULARES (limite de rs. 10:000$000) . , , 2 10 = 
LIMITADOS (limite de rs, 50:0008000) . . . .... 
PRAZO FIXO — de Gmezes....cunwsc.s 


2% am. (retiradas livres) 
4% m.m. (retiradas livres) 
3% am, (retiradas livres) 
4% mm 


—- de 12 mezes . ,, cce c css u« 5% aa, 
PRAZO FIXO COM RENDA MENSAL — 

—- dO O Mezes à. cocos vos o. 3M% aa 

— de 12 meses , . cerca seres 4,4% aa. 


NOTA — Nesta conta, o depositante retira a renda, mensalmente, 
por meio de cheque 


+ 


DE AVISO — Para retiradas (de quaesquer quantias) mediante 
previo aviso: 


— de 30 dias . ,accrucencana 4% da, 
— de 60 dias , «. «cn squs ças e 4% am, 
— de W) dias . «asc vuus cvs. 4,4% aB, 
LETRAS A PRÊMIO (sujeitas a sello proporcional) 
— de O mezes . ,.cscraua rss 4% na. 
—- de 12 mezes . . ... 5% AB 


Nesta capital, além da. Agencia Central, sita” na rua 1.º de Março n.º 66, estão em 


pleno funccionamento as seguintes Metropolitanas ; 


GLOR1,. — Largo do Machado (Editi- 


clo Rosa). 


BANDEIRA — Rya do Mattoso n.º 


za n.º 299. 


12 


MADUREIRA — Rua Carvalho de Sou. 
MEYER — Av. Amaro Cavalcanti n.º 27 
REA E) PS 


| 
ÇAS DE MINAS 
BELLO HORIZONTE, 6 


missão de salario 
minimo em Minas 


DENTRO DE 15 DIAS ESTAs 
E CONCLUIDO O INQUERI- 
TO SOBRE AS CONDIÇÕES 
DE VIDA DO TRAHALHADOR 
MINEIRO — 30 MIL FICHAS 
SERÃO ENVIADAS AO HO-— 
| QUE VEM REVELANDO O 


INQUERITO 


BELLO HORIZONTE, 6 (Da 
sucoursal) — A Commlssão de 
Salario Mínimo, em Minas, tem 
o seu trabalho quas! concluido, 
com relação no Inquerito so- 
bre ns condições de vida do 
trabalhndor mineiro, 

De accordo com a recento 
portaria do ministro Walde- 
mar FnlcÃo, recommondando 
rapidez na conclusão dos tra- 
balhos, a Comminssio minoira, 
redobrou BURS actividades, 
afim de poder desempenhar 
sun missão até 20 do corrento 
mex, quando as fichas preen- 
chidas em Minas serão remet- 
tidas no Rio, 

O delegado regional do Ber- 
viço de &nlarlo Minimo em MiI- 
nas, sr, Jogé de Almeida 
prestou algumas informações 
& Imprensa, as quaes demons- 
tram a oriantação na orgnni- 
zação das flechas, 
revelam dados interessantes 
«sobre o Inquorito. Ammim é 
' que cerca de 90 mil fichas se- 
rão enviadas ao. Rlo, devida- 
mente preenchidas, para que 
dellas possa o Serviço de Sa- 
Jario Minimo | determinar os 
salarios dos mineiros, 

Nesta capital, sômente em 
tços empresas, que são a For- 
ça e Luz, a Telephonica Braslt= 
leira e um de mineração estão 
ainda organizando as fichas. 
D sómente em um estabelenl- 
mento nté agora nião se deu 
erecussão à lel, pols é o unico 
local onde não se conseguiu 
proceder o Inquerito. 

O inquerito tem reveindo 
que o trabalhador minefro é, 
ne sua maloria, mal pago pelo 
servico prestado, assim como 
sus alimentação é sempre Iin- 
ferior á necessaria aos que tra- 
halham, Não só empreuzudo, 
mas tambem patrões, prinoi- 
palmente no Interior, são sub- 
tlimentados No commerclo, e 
nas Industrias onde trabalham 
moças. Os salarios chegam a 
ser irrisorios, segundo qa af- 
firmação do representanto do 


Ministerio rabalho em Mi- 
nas. pa 
1 


A arrecadação no 
“Triangulo Mineiro 


CRIADOS os SERVIÇOS F5- 
CARS DE TRIANGULO, PELA 
» SECRETARIA * DAS  FINANo 


(Da 
sucursal) —. O secretario das 
Finanças, dr. Ovidio Xavier de 
Abreu, balxou uma portaria 
criando os servicos. fisoues do 
Trianguio Mineiro, da mudo a 
attender á necessidade de tor- 
or aan a nine o trabalho de 
aculização daquela 
Estado, sa paro siao 
Todos os fiacaes do Trlan- 
evio ve entenderho com um 
superintendente, o quel Já fol 
nimsado, recuindo a nómenção 
no er. Almir de Palva Rezen- 
de, funcclonario da Secretaria 
das Finanças, 


assim como 
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Uma scena do super-film da Fox “ILHA DOS 





q — 


Uma nova dupla de amorosos 
da téla acabr de ser descober- 
ta. Una nova dupla de amoro- 
sos acaba de sagrar-se victorio- 


Pp OO O | O | 





sa no conceito dos “fans”, Es- 
ta nova dupla que é bem 
“achado” de Darryl Zanuck, é 
composta de Don Ameche e Ar- 


ps DD O DO O O DU 


um 





Don AMECHE e Arleen 


DESTINOS” que o “Palacio” nos dará amanhã 


k 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 8 de Janeiro de 1939 


leegn Whelan que apos o Succes- 
so obtido em “Raptado”, volta 
a figurar no estreliato ao qual 
foi elevada por seus meritos ar- 


0 “Record” Dos “Records” Do Gine “Metro”: 


ANTONETTA! 


“MARIA 


Norma Shearer e Tyrone Power, as duas grand es personalidades do 
successo do Cine “Metro”: 


“Maria Antonietta” está, no 
Rio de Janeiro, fazendo a 
sensação au que faz perícila- 


mente Jús toda a sua grandio- 


sidade e que é ven: um 
reflexo da consagração que 
obtove € está obtendo em 
todos os palzes. O tlm 


mais bello e mais apaixonante 
da Norma Shearer está, desde 
a sua, memoravel “great ni- 
ght”, realizada cuinta-ieiva, da 
outra semana, sendo consagra- 
do por multidões no ambiehio 
luxuoso, confortavel — e não 
esquecumos, em hôa hora do- 
tado de perfeito uppareihamen- 
to de ar condicionado — do 
Cine Metro, 

Seu horario é o seguinte: 
1330 — 16. — 1840 e 21,20, 
sendo entrelfinto convenhente 
dar preterencia à sessão das 
13,90 ou das 18,40 — e obser- 





var, ainda, que na ultima ses- 
são, que tem início às 21,20, O 
film começa precisumento às 
21,30, sendo portanto necessu- 
rlo observar mporosamente q 
inicla dn sessão. 

A. proposito de “Maria An- 
tonicitn”, cremos ser interes- 
santo frizar o siitresso que está 
tendo, na vilrine da loju de 
Modas Miami (ao lado do Cine 
Metro), a exposição de riquis- 
simos modelos inspirados pelo 
tim e excontrlos nos ateliers 
dnquelle estabelecimento, 

A exposição está sendo feita 
em lindo “decor! aemndo pe- 
los techmnicos da Cusn 
Martins, 


Ne vitrine da cosa Florida 
qua CGinelandia)  tumbom ha 
uma exposicãa Inlopessunto de 
gravures uintigas. da época de 


“Meria Anconietta”. 


Leandro 





4TRS 4 Tio . + 


actual e maravilhoso 


“ MARIA ANTONIEITA ” 





Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xa day Clty, Ex-Chefe, 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e Obstetricia da 
Benefio. Hespanhola) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
—— PARTOS —— 

Consultorio: 
Rua Ouvidor, 164-], sala 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 3 4 às 4 — 


Atlende chamados — 
Tel. 28-6282 


WHELAN! 
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tisticos e pela sua fulgurante 
belleza de “mulher seductora. 
Don Ameche que tantos applau- 
sos vem colhendo pelas suas ul- 
timas e brilhantissimas “per- 
formances”, reapparece de uma 
maneira imejonfundivel com 
aquella sua maneira sympathi- 
ca e sincera de interpretar 0s 
seus papeis e mais uma vez 
reatfirma o poder de sua intel- 
ligencia e de'sua incontida von- 
tade de vencer nos dominios da 
arte clnematographica. “Ilha 
dos Destinos" é n nova produ- 
cção da 20th. Century-Fox, cuja 
estréa está marcada para 
amanhã na téla do Palacio, on- 
de a legião de “fans” do querl- 
"do astro e da novel e belln es- 
trella comparecerão afim de 
appiaudir a nova dupla de amo- 
rosos que acaba de ser tão 
auspiciosamente “djelsicoberta” 
pelos magos de Hollywood!! 
Gilbert Oland e outros estarão 
presentes no cast"! de “Tlha 
dos Destinos”, a estréra de ama- 
nhã no cartaz do Palácio, 

DOENÇAS DO. ESTOMAGO, 

INTESTINOS, FIGADO E 

NERVOSAS — RAIOS X. 


PAS ERATO ÓNUZA LOPES 


Regimes dleteticos, Obesidade 
Diabetes, São José, 83-6.º — 
Tel. 22-71221 


“Seu Pereira” Esta Sa- 
tisfeito. — Carlos Bor- 
bosa Fala Sobre Seu 
Papel Em “Onde Estás 

Felicidade” 


Carlos barbosa, o gordo e bem 
humorado Carlos Barbosa, ve- 
terano da grande guerra, que 
acaba de receber pn medalha da 
Legião de Honra, é tambem um 
veterano do fllm nacional onde 
tem apparecido não poucas ve- 
zes, sempre marcando pelo tra- 
balho consencioso, pela” probi- 
dade artistica e: pelos recursos 
de interpretação não poucos !.., 
Garlos Barbosa tem | feito, en- 
tretanto, até aqui, nos celluloi- 
des da Cinedia pequenos papeis 
característicos que sÓ as Suas 
“performances” valorizam dan- 
do-nos: um “tira”: como o de 
“Térérér e um mordomo de 
primeira ordem como 'o de “Al- 
ma e Corpo de uma Raça”, ago- 
ra no constituir o, elenco de 
“Ondo estás Felicidade” é que 
Mesquitinha, director do film e 
adaptador do elenco -holve por 
bem descobrir Carlos Barbosa, 
achande-o à calhar para o “Seu 
Fereira”, solteirão sentimental, 
enxudiase- um typo prasileiris- 
simo de figura e de' somatica 
psycologica entregue a Carlos 
Barbosa, o “Scu Péreira” me- 
receu maior carinho: do correcto 
“support”, E a verdade segun- 
do todos que conhecem alguma 
coisa de “Onde estás Felicida- 
de” é que Carlos Barbosa ficou 
optimo e deu um personagem 
vivo e Interessantissimo de com- 
posição, * 


Falando aos chronistas cine- 
matographicos ha. dias, Carlos 
Barbosa declarou: “A Clnedia 
offereceu-me uma chance neste 
“Seu Pereira” que estudei e in- 
terpretei com o interesse e oca- 
rinho gue ponho em' tudo, E 
creio quer “Seu Pereira” vae 
bem... Se não furtades leal- 
mente o film é porque pelo pro- 
prio temperamento. bondoso e 
simples, isso não está no Seu 
heroé, nem no: seu interprete.. 
fico fcllz se o typo agradar, por- 
que me sympathiso” muito. com 
elle. como netor; por isso evitei 
tornal-o ridiculo... Verá que 
“Seu Perelra” é um bom, sen- 
timental mas não um simplo- 
ric.,. fol antes esse) nivel do 
personagem que constitulu todo 
o meu trabalho em “Onde estás 
Felicidade”, 














ta” (Metro Goldwyn) com 
Norma Sheurer e 'Tyrunid FPo- 
wer, — Horario: 1,30 — 4, 


— 1,00 e 8.20 horas, 


cklo Onckie, — Horario: 7 = É 
— 0,40 e 8.90 horas, 


ODEON — “Pesos e Medi- 
das! (Internacienal Films) 
com James Cagney. 

IMPÉRIO — “Amor de Crl- 


— 8 e 10 horas, 





CARTAZ 


DO DIA, 


SÃO LUIZ — “Bobemio En= 


ennindor” (Columbin) com Ca- 
ry Grant” e 
burn, 
— 5 e 10 horas, 


“Kntharine Hep- 
— Horario: 7 — À — O 


PLAZA —  “Deutotives do 


Barulho” (Warner) com Hubby 
e Billy Mauch. 
.— A-— Se 10) horas, 


—  Horariuvs q 


METRO — “Maria Antontet= | 





PALÁCIO — “Os Apuros de 


aAnnbeil” (M,.M,0,) com dJa- 





ançola” (Metro) com Mickey 
Roney. — Horario: 3 —= 4 — 6 
8 e 10 korns, - 

GLORIA — “Danse Commi- 
so” (HR, K, 0.) com Fred As- 
talre, — Horario: 3 — é — O 
8 e 10 horas, 

PATHE! PALACE — “Nonstal- 
(ArteFllma) com Jeanine 
Crispin, — Horario; 9 — 4 — 6 


BROADWAY — “13 Moedas 
de Confnclo! (Broadway  Pro- 
grammn) com Bela Logon — 
Hornrio: 3 4 — E — 5 e 30 
horas, 

REX —  “Dansnmos para 
Viver” (Columbia) — Horh= 
rio! 7 — 8,40 = 5.20 —— 7.400 
— 5.40 e 10 20 horas. 


CENTRO 


ELDORADO — “Arsene Lu- 
pin” e “Preclnum-se 3 Moari- 
don", 

PARISIENSD = “Amnndo 
nem Saber” oc “Vida Nova”, 

OPERA — “Filhos vem Lar” 
e “Bulddog Drummond”. 

MEUTROPOLE — “Dominnn= 
do os Ares” e “Annn Karend- 
na”. 

PATHE! — “Senhorita 
nho Mãe”, 

POPULAR — “Cnvadoren em 
Paris", “O Palpite de Mr. Mo- 
to” e “Cunto Berrano. 

PHIMOR — “Ilullywood” o 
“oO Tufho”, 

FLORIANO — “Os Mimera- 
veis e “Criminosos do Ar, 


E io e EO is as A — E 


PAHIS — “Onvadorns em 
Puris"" e “oolao” 

4. JOSE! — “Goldwyn Fu- 
Nes”. 


IRIS — “Com a Les não se 
Brincn” e “Furlan”, 

IDEAL — “Argeln” e “A 
Comedin dou Acenaadon”, 

MEM DE SA*' — “A Sensação 
de Park e “Arma Poderonn”. 

LAPA — “iosnle” e “Lun= 
endas uo Destino”. 


BAIRROS 








POLYTHEAMA — “Queijo 
Guluso” e “Aprovelte n  Mocl= 
dnde"”, 

GUANABARA — “o Fura, 
cho”, RI 


NACIONAL — “Feliz Aterrin= 


PIRAJA! — “0 Vagalume”... 

ROXI — “A Epopén do Juss”. 

IPANEMA — “Um din nam 
Corridnn”, 

VARIETE! — “84 pura na 
Mulherea” e “A COnlburn entire 
um Cnlouros”. 

REPZ — “86 pura Mulheres” 
e “Quero um Marildo”, 

AMERICANO — “Bois Cnlpl= 
ras Endinos” e “O Expresso Pos- 
tml”, 

RIO BRANCO — “Cannmen- 
to. Prohlbido” e “Levnda da 
Hréca”, 

CENTENARIO — “sina 
Nronidway” e “Gneelina do 
Mnr”, 


AVENIDA «— “Armenc Lu- 
pin”. 

AMERICA — “Queijo Snky= 
no", 

CATUMBY — uNo Velho 
Chiengo” e “Bulddog * Drum- 
mond”, 

BRASIL — “Céo Houbndo”, 

D. PEDRO — “Kung Kong” 


e “Amor num Bungalow”, 

BANDEIRA — “A 5º Esposa 
de Barba Asul”, 

GUARANY — “Sonho de Mo- 
ea! e “Forngido da Juntiça”, 

APPOLO — “A 8º Empoma de 
Barba Azul” e “Lançadas no 
Destino”. 

8, CHNRISTOVÃO —. “Mium 
Hrondway! e “Uma Celn ne 
Ritr, 

TIJUCA — “Surntogn” 
segredo do Impontor”, 

VILLA ISABEL — “O Fura- 
echo”. 

VELO — 
Impontor?, 
SMART — Fechado, 

HADDOOK LORO — “Hol- 
Iyrwood Hotel” e »Bovloo”. 

HELIOS — “A Dupla do Ou- 


e “o 


“o Segredo do 


tro Muudo”! e “O Expresso 
Postal, 
EDISON — “Branen de Ne- 


ve? e “Aqui mando Eu”. 
GHAJAHU! — “Romeu e Jus 


etn”, 

MARACANÃ — 

Leão” e “Sunny”. 
FLUMINENSE — “Sun Exu | 

o Chnuffenr” e “A Nolva da, 

Mnrinhn". 


BUBURBIOS 


(CENTRAL) 


MEYER  — “Hnapindo” e 
“Cunto Serrano”. 

MASCOTTE — “Amando sen 
saber” e “EFilhon sem Lor”. 

PARA TODOS — “Senhori- 
than  minhn Mãe“ e “Veneno”. 

BEIHA-FLOR — “Brnnuen de 
Neve” e “Aventuras Mnritt- | 
man", 

PIEDADE — “A Grande Es-| 
trelln” e “OQ Penhor da Dinsco- 
din”. 

COLYSEU — “Cén  Rouba- 
do” e “Um Simples Assaasi- 
unto”, 

MODELO — “A Grande En- 
frelin” e “aventuras Muriti- 
mas”. 

MADUREIRA —“Sun Exela., 
o Ohnuffeur” e “O Segredo do 
Impostor", 


SUBURBIOS 


(LEOPOLDINA) 

OHIENTE — “Que Capne não 
Solbn? e “Vencendo ía ne | 
são”. 

ROSARIO — 
em Oxford”, 

RAMOS — “0 Divoreclo de 
Luly X*" e “Anes Negros”. 

PARAISO — “Bloquelo”, 

ORIENTE — “Cusamento | 
Probibido”, 

PENHA — “Louca 
nlen”, 

SANTA CECILIA — “Lm Do- 
heme”. ] ; 


] 
“Socegit, ] 





“Um | Yankee 





por Mu= 


+ —=— =D 0" mm oo 





“9 Bohemio Encantador” Tomou Conta Da 
Cidade! Katherine Hepburn, Cary Grant E O 





Cinema “São Luiz...” 





Katherine Hepburn “versus” Cary Grant, im “O BOHEMIO | 
ENCANTADOR"! Que pareo de expressões artísticas ! E 
que farra, tambem, “ladies and gentlemen..." 


fra de prever. Os “fans” 
cariocas sempre, preferiram os 
espectaculos onde se affirmns- 
se 0 dynainico e sadio espirito 
da época, a vertigem da vida 
moderna, os romances que al- 
ternam, mallciosamente, Idyl= 
lios de suggestiva poesia e ste- 
nns trepidauntes de realismo... 

Entretanto, npezar de espe 
rado, forçoso é confessar que O 
muccesso da estrén, sexta-feira, 
da supér-producção da Coltwn- 
bia “O Bohemios Encantador” 
(Holiduy) no Cinema São Luiz, 
excedeu qualquer espectativa: 
Foi co malor esito da “seu- 
son”, prolongando-se por todas 
as sessões de hontem — o que 
nos leva aq crêr uma conti- 


| muidade de victorias para esse 


Tilm, durante todo o tempo 
que estiver cm cartaz no Pa- 
tacio Cinematographico do lur= 
go do Machado, 

Bem se vê, assim, a Intelll- 
gencia do carioca, «que soube 
applaudir em “O Bohemio En- 
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, 
cantador”, não só as especta- 
culares, interpretações de Ku- 
therine Hepburn e de Cury 
Grant, como, principalmente, 
um. film cheio de amablildades 
espirituães, pontilhado de pitto- 
resco, de um sabor delicivro, 
de novidade, alegre c qgustoso, 
como as proprias cambalhotas 
que Katherine Hepburn exe- 
cuta ali, em certo momenso 
“granfino”,., 





Em Abril, Possivelmen- 


te: “A Grande Valsa”, 
No “Metro” 


E' bem provavel que a Metro 
realize em abril proximo, no 
Metro, an apresentação de “A 
Grande Valsa”, um dos seus 
grandes films para 1939. 

Luise Rainer, Fernand Gravet 
e Milizo. Korjus são as primel- 
ras figuras. A direcção é de Ju- 
Ven Duvivier, 

o DD 


coeem” e “Uma Vinuem à CC, Q Grande Exito De “Nostalgia” — O Film Que O 


“Pathé Palacio” Está Exhibindo Desde Sexta- 








Feira Passada — Um Lindo Programma 


De Art-Films! —— 


Jeanine Chrispin numa socria do film “NOSTALGIA” da j 
Art-Films que o “Pnthé Palacio” está exhibindo desde” 
ante-hontem 


O publico carioca é, sem fa- 


bor, um dos de maior sensibili-: 


dade do mundo. A observação 
não é nossa. 'Tem sido feita in- 
numeras vezes por celebridades 


estrangeiras, E' uma platéa yer=. 


satil que tanto vae ao Munici- 
pal epplaudir uma operg como 
se accomoda num cinema pará 
ndmirar obras que tenham real- 
mente valor. Franco, sincero, 
irreverente, o nosso publico não 
regateia applausos quando o es- 


pectapulo faz ju'g'a elles, Mas, 


tambem não poupa criticas fe- 


rinas no caso contrario, “Nos- 
talgia” é um film de elevado 
nivel artisuico, Inspira-se nu- 
ma obra famosa do grande es- 
vriptor russo Pouckine, Foi di- 
rigido por 'Tourjfansky — um 
«dos maiores directores de scena 
da Europa. E teve como Inter- 
pretes tres figuras da cinema- 
tographia mundial: Harry Baur 
-— o admiravel actor de ““Nol- 
tes Moscovitas”, “Tarass Boul- 
ba”, “Miseraveis": e tantos ous 
tros fims de successo; Jeanine 


Crispin — uma linda artista da 
téla franceza e Georges Rigaud 
— O elegante argentino que es- 
tá sob longo contrato em Hol- 
Iywood, Com taes requisitos le 
pela natureza do argumento, 
Nostalgia”, embora não se con- 
funda com os films de pura di- 
versão, encontrou por parte de 
nosco, publico admiravel rece- 
ptividade, O drama do pae que 
sabe perdoar a filha que pecca- 
ra por amor e assim salval-a; de 
um triste destino tocou todos 
us corações, A belleza dos qua- 
dros, bucolicos uns, outros cheics 
de acção, a bem cuidada imise- 
on-Sceng numa evocação flel à 
Russia Imperia!, 'o fundo musi- 
cal e sobretud” o trabalho dos 
principaes art'Vis e figurantes, 
enthusiasmaram uantos com- 
pareceram sexta-feira no Pathé 
Palacio e sagraram detinitiva- 
mente como um cartaz de guC- 
ecsso, mais esse lindo, terno, 
poético e commovente cellulo!- 
de de Art-Films no cinema: on- 
de a temperatura em meio á 
mais forte canicula, é ameno 
como o de Petropolis graças au 


systems d 
filtrado. e ar condicionado e 














